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2015: 
PANORAMA



S e  f inaliz a el proceso 
de P revención y  
m anejo de conf lictos 
de intereses del 
M ovim iento S U N   
en S uiz a

Nuestra experiencia en el fomento  
de la nutrición nos convence de que  
está en nuestras manos y a nuestro 
alcance la posibilidad de reducir  
la desnutrición mundial y de revertir  
la situación finalmente.

El Presidente de Tanzania, Jakaya Mrisho Kikwete, 
durante la apertura de la reunión  
del Grupo de Visión del Movimiento SUN

S e  r e c i b i e r o n  m á s d e  1 0 2  
r e sp u e st as a l a E v al u ac i ó n  
E x hau st i v a I n d e p e n d i e n t e  
d e l  Mo v i m i e n t o  S U N ,  c o n  

u n a p ar t i c i p ac i ó n  d e l  5 0  %  
d e  l o s p aí se s m i e m b r o s d e l  

Mo v i m i e n t o  S U N

102

E l  F o n d o  F i d u c i ar i o  d e  
d i v e r so s so c i o s g ar an t i z a 

l a f i n an c i ac i ó n  p ar a 27 
A lianz as de la S ociedad C ivil.  

Ac t u al m e n t e ,  hay  m á s d e  2 1 0 0  
o r g an i z ac i o n e s d e  l a so c i e d ad  
c i v i l  e n  l a R e d  d e  l a S o c i e d ad  

C i v i l  d e l  Mo v i m i e n t o  S U N

2100

L a 3º  C onf erencia  
de la F ederación  

de S ociedades A f ricanas  
de N utrición an al i z ó   

c u á l  e s l a me j o r  f o r ma   
d e  i n c o r p o r ar  e v i d e n c i as  

e n  l a p o l í t i c a

L a 3º  C onf erencia 

E l  S e c r e t ar i ad o  d e l  Mo v i m i e n t o  
S U N  o r g an i z a u n  t al l e r  d e  ap t i t u d  

c o n  p r o v e e d o r e s t é c n i c o s p ar a 
org aniz ar m ejor el apoy o a los 

países q ue no cuentan con apoy o 
a nivel nacional

L a R e d  d e  l a S o c i e d ad  
C i v i l  o r g an i z a u n  taller 

reg ional de prom oción 
e n  S e n e g al

A l a e sp e r a d e  l a  
A g enda  

de desarrollo  
sostenib le  
post- 2015

Má s d e  3 0 0  p ar t i c i p an t e s  
d e  l o s p aí se s m i e m b r o s d e l  Mo v i m i e n t o  
S U N  y  d e  l as R e d e s d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  

se  u n e n  p ar a l a R eunión G lob al del 
M ovim iento S U N  2014

Son las 6 en punto,  
es domingo. Y ustedes están 

ansiosos por empezar... No son 
normales. Y eso es algo bueno.

Ertharin Cousin,  
Directora Ejecutiva,  

Programa Mundial de Alimentos

S e  ha l an z ad o  e l  p r i m e r  
I n f o r m e  Gl o b al  d e  N u t r i c i ó n

Un tesoro 
basado en la 

evidencia para 
la promoción.

Lawrence Haddad, 
Instituto Internacional 
de Investigación sobre 
Políticas Alimentarias

L os países responden a un 
“ L lam ado de interé s” d u r an t e  

l a 1 7 º  R e u n i ó n  d e  l a R e d  
d e  l o s P aí se s S U N ,  d o n d e  

hay  u n a e n o r m e  r e sp u e st a 
d e  l o s p aí se s q u e  d e se an  

acelerar los esf uerz os para 
am pliar la inf orm ación 
sob re las asig naciones 

presupuestarias 
concernientes a la nutrición 

L os países responden a un 

La nutrición 
en los presu-

puestos 
nacionales
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Un vistazo al progreso 
del Movimiento SUN  
en 2014/2015

7 países  
m iem b ros del M ovim iento 

S U N  p ar t i c i p an  e n  u n a  
R uta de aprendiz aje  

e n  P e r ú

L an z am i e n t o  d e  l a 3º  Edición 
d e  l a r e v i st a t e m á t i c a 
“ F o m e n t o  d e  l a n u t r i c i ó n  e n  l a 
p r á c t i c a” . 6  países m iem b ros 
del M ovim iento S U N  
c o m p ar t e n  su s e x p e r i e n c i as 
so b r e  M oviliz ación social,  
prom oción y  com unicación 
para la nutrición

L a S e g u n d a C o n f e r e n c i a I n t e r n ac i o n al  
so b r e  N u t r i c i ó n  d i r i g e  l a at e n c i ó n  
m u n d i al  a l a n u t r i c i ó n  y  l o s g o b i e r n o s 
d e l  m u n d o  ap r u e b an  l a D e c l ar ac i ó n  
d e  R o m a so b r e  l a N u t r i c i ó n  y  e l  Mar c o  
p ar a l a Ac c i ó n .

K irg uistá n ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al   

12,9 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  1 7 , 8 %   
e n  2 0 1 2  y  d e l  2 2 , 6 %   
e n  2 0 0 9 *

Z am b ia ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al  

40,1 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  4 5 , 8 %  
e n  2 0 0 7  y  d e l  5 2 , 5 %  
e n  2 0 0 2 *

Etiopía ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al  

40,4 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  4 4 , 2 %  
e n  2 0 1 1  y  d e l  5 0 , 7 %  
e n  2 0 0 5 *

G uinea- B isá u ha r e d u c i d o  
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al   

27,6 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  3 2 , 2 %   
e n  2 0 1 0  y  d e l  2 7 , 7 %  
e n  2 0 0 8 *

C am b oy a ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al   

32,4 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  4 0 , 9 %   
e n  2 0 1 0  y  d e l  3 9 , 5 %   
e n  2 0 0 8 *

G h ana ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al  

18,8 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  2 7 , 7 %  
e n  2 0 1 1  y  d e l  2 8 , 6 %  
e n  2 0 0 8 *

K enia ha r e d u c i d o  
e l  r e t r aso  e n  e l  
c r e c i m i e n t o  al  

26,0 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  3 5 , 2 %  e n  
2 0 0 9  y  d e l  4 0 , 9 %   
e n  2 0 0 8 *

M alaui ha r e d u c i d o  e l  
r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al  

42,4 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  4 7 , 8 %   
e n  2 0 1 0  y  d e l  4 8 , 8 %  
e n  2 0 0 9 *

T anz ania ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al   

34,7 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  3 4 , 8 %   
e n  2 0 1 1  y  d e l  4 2 , 5 %   
e n  2 0 1 0 *

Z im b ab ue ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al   

27,6 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  3 2 , 3 %   
e n  2 0 1 0  y  d e l  3 5 , 1 %   
e n  2 0 0 9 *

Sri Mulyani Indrawati,  
Directora Gerente  
del Banco Mundial

L an z am i e n t o   
d e  « E l  P o d e r  d e  l a N u t r i c i ó n »

Dirigir más dinero para 
hacer las cosas que 
sabemos que dan resultado, 
por ejemplo, incentivar a las 
madres a que amamanten y 
tomen micronutrientes para 
garantizar que sus niños 
obtengan la vitamina A  
y el yodo que necesitan  
para sobrevivir.

 ha r e d u c i d o  e l  

Dirigir más dinero para 
hacer las cosas que 
sabemos que dan resultado, 
por ejemplo, incentivar a las 
madres a que amamanten y 
tomen micronutrientes para 
garantizar que sus niños 
obtengan la vitamina A 
y el yodo que necesitan 
para sobrevivir.

T e m á t i c a d e  l a E X P O  Mi l an o

Alimentar el planeta, 
energía para la vida

B enín ha r e d u c i d o   
e l  r e t r aso  e n   
e l  c r e c i m i e n t o  al  

34,0 %,   
p o r  d e b aj o  d e l  4 4 , 7 %  
e n  2 0 0 6  y  d e l  3 9 , 1 %  
e n  2 0 0 1 *

L a R ed de las N aciones U nidas para  
el M ovim iento S U N  r e al i z ar á  una reunión 
reg ional en B ang k ok  y  c o m p ar t i r á  má s 
i n f o r m ac i ó n  so b r e  l a Ag e n d a Gl o b al   
d e  N u t r i c i ó n  d e  l as N ac i o n e s U n i d as

L a R ed de las N aciones U nidas para 

L a T e r c e r a C o n f e r e n c i a I n t e r n ac i o n al  
so b r e  F i n an c i ac i ó n  p ar a e l  
D e sar r o l l o  se  l l e v ar á  a c ab o  e n  
Ad í s Ab e b a,  E t i o p í a

•  El R ey  de L esoto lanz a la 
Estrateg ia R eg ional de N utrición 

de Á f rica
•   e ti o e  e  o 

M undial m uestran q ue se deb e 
     

e  objetivo ob  e e   
del retraso en el crecim iento

•  S e lanz a un nuevo P rog ram a de 
F inanciam iento G lob al para C ada 
m ujer,  cada niñ o

•  C anadá  anuncia una inversión de 
 o e  e   ev  -

  M o e  ti tive

L a T e r c e r a C o n f e r e n c i a I n t e r n ac i o n al  L a T e r c e r a C o n f e r e n c i a I n t e r n ac i o n al  
so b r e  F i n an c i ac i ó n  p ar a e l  
D e sar r o l l o  se  l l e v ar á  a c ab o  e n  
Ad í s Ab e b a,  E t i o p í a

•
Estrateg ia R eg ional de N utrición 

de Á f rica
Estrateg ia R eg ional de N utrición 

de Á f rica
Estrateg ia R eg ional de N utrición 

•
M undial m uestran q ue se deb e 

     

9  países m iem b ros del 
M ovim iento S U N  p ar t i c i p an  e n  
u n  taller de m oviliz ación social,  
prom oción y  com unicación e n  
T an z an i a

d e  l o s p aí se s m i e m b r o s d e l  Mo v i m i e n t o  
S U N  y  d e  l as R e d e s d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  

se  u n e n  p ar a l a 

L an z am i e n t o  d e l  
I nf orm e  A nual 2014 
de los P rog resos del 

M ovim iento S U N  
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L a R e d  d e  e m p r e sas d e l  
Mo v i m i e n t o  S U N  l an z a 
u n a g uía de com prom iso 
em presarial

SCHOOL

Guide to 
Business 

Engagement

E l  G rupo líder 
del M ovim iento 
S U N  an u n c i a l a 
c o n t i n u ac i ó n  d e l  
Mo v i m i e n t o  S U N  
d e sp u é s d e  2 0 1 5

Preveo un intenso período 
de trabajo en los meses 
venideros, a fin de lograr 
un marco estratégico 
antes de septiembre, y una 
estrategia y hoja de ruta 
antes de que termine el año. 
Seguiremos consultando 
a los países miembros 
del Movimiento SUN para 
garantizar que sigamos 
siendo relevantes, eficaces 
y efectivos a la hora de 
fomentar la nutrición.

Tom Arnold,  
Coordinador Interino  
del Movimiento SUN

17 países m iem b ros del 
M ovim iento S U N  se  r e ú n e n  
e n  K e n i a p ar a d i sc u t i r  so b r e  
las capacidades f uncionales 
y  el com prom iso de las 
em presas

L a F u n d ac i ó n  Gat e s an u n c i a 
u n a i n v e r si ó n  d e  $ 7 7 6  m i l l o n e s 
e n  u n a n u e v a f i n an c i ac i ó n  
p ar a l a n u t r i c i ó n

No conozco otro 
problema en el mundo 
que cause tanto daño 
y que reciba tan poca 
atención.

Melinda Gates, copresidente, 
Fundación Bill y Melinda Gates

L o s p ar t i c i p an t e s d e  4 5  p aí se s 
m i e m b r o s d e l  Mo v i m i e n t o  

S U N  se  u n e n  a l a 15 º  R eunión 
de la R ed de los países 

S U N  p ar a d e b at i r  so b r e  las 
f ortalez as y  los desaf íos 

del M arco de M onitoreo y  
Evaluación del M ovim iento 

S U N  y  los talleres de 
autoevaluación

45

47

L o s p ar t i c i p an t e s d e  4 7  p aí se s 
m i e mb r o s d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  

se  u n e n  a l a 17º  R eunión de 
la R ed de los P aíses S U N  p ar a 

d e b at i r  so b r e  la Evaluación 
Ex h asutiva I ndependiente 
(EEI ) del M ovim iento S U N  
y  para inf orm ar sob re las 

asig naciones presupuestarias 
concernientes a la nutrición

L a R e d  d e  e m p r e sas d e l  

47

L o s p ar t i c i p an t e s  
d e  1 8  p aí se s m i e m b r o s 
d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  se  
u n e n  a l a 18 º  R eunión de 
la R ed de los P aíses S U N  
p ar a d e b at i r  so b r e   
el com prom iso de las 
em presas con  
la nutrición

43

L o s p ar t i c i p an t e s  
d e  4 1  p aí se s mi e m b r o s 

d e l  Mo v i mi e n t o  S U N  
se  u n e n   

a l a 20º  R eunión  
de la R ed de los países 

S U N  para realizar 
aportes al desarrollo 

de la Estrateg ia del 
M ovim iento S U N   

2016 - 2020 actualiz ada

41

L o s p ar t i c i p an t e s  
d e  3 7  p aí se s m i e m b r o s  
d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  se  

u n e n  a l a 19 º  R eunión 
de la R ed de los países 
S U N  p ar a d e b at i r  so b r e  

la C onsolidación de una 
cultura de asociaciones 

ef ectivas en el 
M ovim iento S U N

37

Ejercicio de análisis del presupuesto  
del Movimiento SUN

Los programas basados en 
resultados son esenciales para una 
inversión rentable en la nutrición.

Daysi De Márquez,  
Directora Ejecutiva del CONASAN,  
Punto Focal del Movimiento SUN en el Gobierno, 
El Salvador

El Salvador

Contamos con más información 
de la que suponemos, 

aprendamos a aprovecharla para 
invertir en nutrición.

Emorn Udomkemalee, 
Profesora Adjunta, Nutrición Humana, 

Universidad de Mahidol

Tailandia

aprendamos a aprovecharla para 

El desembolso de fondos para 
diferentes sectores es un proceso 
altamente competitivo y  
los responsables de las políticas 
deben estar convencidos del alto 
rendimiento potencial de invertir 
en nutrición.

Khassoum Diallo,  
Especialista Superior en Investigación 
y Evaluación, Oficina regional de África 
Oriental y Meridional de UNICEF.

Uganda

Este ejercicio nos dio la 
posibilidad de conocer dónde 

se encuentran las asignaciones 
para la nutrición y qué sectores 

contribuyen, por lo que ahora 
sabemos en qué nivel se deben 

implementar medidas para 
desarrollar planes mejores.

Dr. Bouraima Mouawiyatou,  
Presidente del Departamento  

de Nutrición del Ministerio de Salud de Togo

Costa de Marfil

E l  sitio w eb  del 
M ovim iento S U N  
e s c o m p at i b l e  c o n  

d i sp o si t i v o s m ó v i l e s 

F ilipinas e s e l  5 1º  
p aí s e n  u n i r se  al  
Mo v i m i e n t o  S U N

S om alia e s e l  5 2º  
p aí s e n  u n i r se  al  

Mo v i m i e n t o  S U N

C am b oy a e s e l  5 3º  
p aí s e n  u n i r se  al  
Mo v i m i e n t o  S U N

L esoto e s e l  5 4º  

p aí s e n  u n i r se  al  
Mo v i m i e n t o  S U N

B otsuana e s e l  5 5 º  
país en unirse al 

Movimiento 

L an z am i e n t o  d e  l a  
2º  Edición d e  l a r e v i st a 

t e m á t i c a “ F o m e n t o  d e  l a 
n u t r i c i ó n  e n  l a p r á c t i c a” . 

6  países m iem b ros del 
M ovim iento S U N  c o m p ar t e n  

su s e x p e r i e n c i as so b r e  l o s 
S istem as de inf orm ación  

de nutrición

Abril de 2014 

Sistemas de información  
de nutrición

Abril de 20142

EN ESTA EDICIÓN

I NT R O D UCCI Ó N    3

A R T Í CULO S D E CA D A  PA Í S   5 
R uanda    7 
M adagascar    11 
Z imbabue    17 
Sri L ank a    21 
N amibia    25 
tio a 31

SI ST EMA S D E I NF O R MA CI Ó N D E 
NUT R I CI Ó N EN LO S PA Í SES MI EMB R O S 
D EL MO VI MI ENT O  SUN   36

¿QUÉ SE HA APRENDIDO?  39
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FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
en la práctica

Julio de 2014 

Movilización social, promoción  
y comunicación para la nutrición

Julio de 20143

EN ESTA EDICIÓN

I N T R O D U C C I Ó N     3

A R T Í C U L O S  D E L O S  P A Í S ES    5 
Bangladesh    7 
Uganda    13 
Perú     17 
Pakistán    23 
Camerún    29 
Kenia     33

EJ EM P L O S  D E A C T I V I D A D ES  D E 
M O V I L I Z A C I Ó N  S O C I A L ,  P R O M O C I Ó N  

 M A   A  M M
B R O S  D EL  M O V I M I E N T O  S U N   36

  A A R   39
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FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
en la práctica

Mediados de 2014 Mediados de 2015

e s c o m p at i b l e  c o n  
d i sp o si t i v o s m ó v i l e s 

Tom Arnold  
es nombrado Coordinador  

Interino del Movimiento SUN

Es un privilegio trabajar en 
un Movimiento tan dinámico, 
apasionado y comprometido 

dedicado a acabar con la 
desnutrición de por vida.

 os ltimos datos publicados acen referencia a la prevalencia del retraso en el crecimiento en  y a los dos puntos de datos anteriores  
Consulte el anexo en la siguiente p gina para obtener m s información

L o s p ar t i c i p an t e s d e  4 7  p aí se s 
m i e m b r o s d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  se  
u n e n  a l a 16 º  R eunión de la R ed 
de los P aíses S U N  p ar a d e b at i r  
so b r e  las contrib uciones de los 
especialistas en nutrición,  la 
ciencia y  el sector acadé m ico

Progresos del Movimiento SUN

Progresos globales
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El M ovim iento para el F om ento de la N utrición 
es un M ovim iento sin ig ual.  A l 2015 ,  el M ovi-
m iento está  dirig ido por 5 5  países y  el estado 
indio de M ah arash tra.  A  todos nosotros -  los 

ti e  e e e e  e  o e  v  
los org anism os de las N aciones U nidas (O N U ),   
los donantes,  las em presas y  el sector acadé m ico 
-  nos une nuestra convicción y  determ inación de 
acab ar con la desnutrición en todas sus f orm as.  
Te e o  e  o e   e e  e  e o

na de cada tres personas padece de desnutri
ción en casi todos los países del mundo  Es una 
crisis global  pero se est n realizando progresos 
y sabemos u  acer para detenerla  En  
estamos dando un gran paso acia nuestro ob e
tivo  traba ando codo a codo

untos  nos impulsan los compromisos y el lide
razgo de los países miembros del Movimiento 

 e est n realizando avances gracias al sólido 
liderazgo político  el aumento de inversiones  una 
alineación optimizada y la colaboración multiac
tor y multisectorial

Durante el período  muc os países 
miembros del Movimiento  registraron 
avances importantes en relación con la reduc
ción del retraso en el crecimiento  entre estos 
países se incluyen  enín  Camboya  Etiopía  
G ana  Guinea is u  enia  irguist n  Malaui  
Tanzania  ambia y imbabue1  Otros países del 
Movimiento  tambi n est n mostrando un 
progreso significativo  con datos preliminares 

ue muestran tendencias prometedoras  pero no 
ay lugar para la complacencia  los riesgos son 

demasiado grandes

Estas reducciones nos acen ver ue vamos por el 
camino correcto y ue untos traba amos me or

L a luch a contra la desnutrición,  em prendida 
j o o  ti e  e o e   e e e e   
travé s de un enf oq ue verdaderam ente coh eren-
te,  y a no es una aspiración ab stracta,  es la nueva 
lóg ica.  Esta creencia est  en el corazón del Movi
miento  

as lecciones aprendidas de los países ue est n 
realizando avances nos motivan a pensar ue las 
me oras en la nutrición por las ue abogamos 
est n respaldando el cambio  a combinación de 
un compromiso político de alto nivel ue siente 
las bases para las medidas multisectoriales  un 
entorno de política fundamental ue apoye la 
me ora de la nutrición en todos los sectores  
como el de salud  agricultura  educación  empo
deramiento de la mu er y agua y saneamiento   
y el fomento de las intervenciones comprobadas 
son componentes fundamentales para apoyar 
estas transformaciones

os esfuerzos especializados y alineados de todos 
los sectores de la sociedad a partir de un con un
to de resultados de nutrición acordados y reali
zables proporcionar n un mayor apoyo a estas 
transformaciones  Esto es un desa o para todos  
un desa o a traba ar en e uipo  a ser valientes  
ambiciosos  innovadores y responsables entre sí

e  e  v  tiv  e e -
diente (EEI ) del M ovim iento S U N  el Grupo 
líder acordó por unanimidad ue el Movimiento 
deber  continuar siendo inclusivo  multiactor y 
multisectorial  El Movimiento deber  continuar 
siendo abierto a todos los países comprometidos 
con alcanzar la usticia nutricional para todos  

Creando un Movimiento SUN más 
fuerte para vencer la malnutrición

In
tro

d
u

cció
n

Mensajes claves

•  El M ovim iento S U N  celeb ra su q uinto añ o con 
5 5  países y  el estado indio de M ah arash tra 
o o eti o  o  e  o e o e  

•  M uch os países está n ex perim entando reduccio-
e  tiv  e  e   

lo q ue dem uestra q ue se puede erradicar  
en el trascurso de nuestras vidas.

•  L a luch a contra la desnutrición,  em prendida 
j o o  ti e  e o e   e e e e   
travé s de un enf oq ue verdaderam ente coh eren-
te,  y a no es una aspiración ab stracta,   
es la nueva lóg ica.

•   o b  e  o o o o ti o  
e o ve  e e   o ti  e e tiv   

esf uerz os alineados provenientes de todos los 
e o e  e  o e    o  ti  

de recursos contrib uy en al cam b io.

•  L a prioridad de h oy  día deb e ser crear  
un m odelo de inversión intelig ente para  
la nutrición q ue ref uerce nuestra coordinación 
y  alienación actuales y  m ovilice recursos  
en el f uturo.

por el Coordinador Interino  
del Movimiento SUN,  

Tom Arnold

Introducción

Anexo de la cronología

Toda la información sobre el retraso en el crecimiento ue aparece en la línea de tiempo representa los ltimos datos de 
retraso en el crecimiento del a o  y los dos puntos de datos anteriores  seg n lo informado por los países miembros del 
Movimiento  y aprobado por ICEF  la OM  y el grupo de Estimación con unta de la desnutrición del anco Mundial

A continuación se presentan las fuentes de información para cada punto de datos:

Benín 2001 39,1 Encuesta Demogr fica y de alud de enín  Encuesta Demogr fica y de alud (DH )

Benín 2006 44,7 Encuesta Demogr fica y de alud (DH III)  enín  Encuesta Demogr fica y de alud (DH )

Benín 2014 34,0 En u te par grappes  indicateurs multiples (MIC )   R sultats cl s  Coton  enín

Camboya 2008 39,5 Encuesta antropom trica de Camboya  Camboya   (y an lisis adicional)

Camboya 2010 40,9 Encuesta demogr fica y de salud de Camboya   Encuesta Demogr fica y de alud (DH )  

Camboya 2014 32,4 Encuesta demogr fica y de salud de Camboya   Informe de Indicadores Claves

Etiopía 2005 50,7 Encuesta demogr fica y de salud de Etiopía   Encuesta Demogr fica y de alud (DH )

Etiopía 2011 44,2 Encuesta demogr fica y de salud de Etiopía   Encuesta Demogr fica y de alud (DH )  

Etiopía 2014 40,4 Mini encuesta demogr fica y de salud de Etiopía   Adís Abeba  Etiopía  

Ghana 2008 28,6 Encuesta demogr fica y de salud de G ana   Encuesta Demogr fica y de alud (DH )  

Ghana 2011 22,7 Encuesta de Indicadores M ltiples por Conglomerados (MIC ) de G ana con módulo sobre malaria 
y biomarcador me orados  Informe final

Ghana 2014 18,8 Encuesta demogr fica y de salud de G ana   Indicadores claves

Guinea-Bisáu 2008 27,7 En u te nutritionnel  MART  Evaluación de la situación nutricional en Guinea is u   
Informe final  diciembre de  (y an lisis adicional)

Guinea-Bisáu 2010 32,2 Encuesta de Indicadores M ltiples por Conglomerados (MIC )  Encuesta demogr fica y de salud 
reproductiva  Guinea is u  

Guinea-Bisáu 2014 27,6 Encuesta de Indicadores M ltiples por Conglomerados (MIC ) 

Kenia 2005 40,9 Encuesta integrada sobre el Presupuesto de los ogares ( IH )  /  Edición revisada

Kenia 2009 35,2 Encuesta Demogr fica y de alud de enia  Encuesta Demogr fica y de alud (DH )

Kenia 2014 26,0 Encuesta demogr fica y de salud de enia   Indicadores claves

Kirguistán 2009 22,6 Encuesta nacional sobre el estado nutricional de ni os entre  y  meses de edad y sus madres  
irguist n 

Kirguistán 2012 17,8 Encuesta demogr fica y de salud de la Rep blica de irguist n   Encuesta Demogr fica y de 
alud (DH )

Kirguistán 2014 12,9 Encuesta de Indicadores M ltiples por Conglomerados de irguist n  Resultados claves 
(MIC )  

Malaui 2009 48,8 ICEF y CDC  Encuesta nacional sobre micronutrientes  

Malaui 2010 47,8 Encuesta demogr fica y de salud de Malaui  Encuesta Demogr fica y de alud (DH )

Malaui 2014 42,4 Encuesta sobre los ODM finales  Resultados claves  omba  Malaui  Oficina acional de 
Estadística  

Tanzania 2010 42,5 Encuesta demogr fica y de salud de Tanzania  Encuesta Demogr fica y de alud (DH )

Tanzania 2011 34,8 Informe sobre la Encuesta acional del Panel ( P ) de Tanzania  ronda     Dar es 
alaam  Tanzania   

 

Tanzania 2014 34,7 Encuesta acional de utrición de Tanzania 

Zambia 2002 52,5 Encuesta Demogr fica y de alud de ambia  Encuesta Demogr fica y de alud (DH )

Zambia 2007 45,8 Encuesta demogr fica y de salud de ambia  Encuesta Demogr fica y de alud (DH )

Zambia 2014 40,1 Encuesta Demogr fica y de alud de ambia 

Zimbabue 2009 35,1 Encuesta de Monitoreo de Indicadores M ltiples (MIM )  

Zimbabue 2010 32,3 Encuesta Demogr fica y de alud de imbabue  Encuesta Demogr fica y de alud (DH )  

Zimbabue 2014 27,6 Encuestas de Indicadores M ltiples por Conglomerados  Resultados claves (MIC )  Harare  
imbabue  IM TAT  

1 El progreso informado por los países miembros del Movimiento  mencionados anteriormente a sido 
validado por ICEF  la OM  y el grupo de Estimación con unta de la desnutrición del anco Mundial
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Orientados por la evaluación y las posteriores 
decisiones del Grupo líder del Movimiento  
esperamos con ansias los próximos cinco a os 
del Movimiento  os aseguraremos de ue la 
promoción de una me or nutrición sea m s clara 
y visible ue antes  eguiremos enri ueciendo 
la singular capacidad del Movimiento de impul
sar medidas  garantizando y me orando nuestra 
transparencia y reforzando nuestro enfo ue en 
el g nero y el empoderamiento de la mu er  el 
cambio clim tico y la luc a contra la desigualdad  

Adem s  debemos dirigir nuestra atención a 
me orar la calidad y la magnitud de nuestro 
apoyo a los países miembros del Movimiento 

 y a comunicar los resultados de forma m s 
eficaz  Para seguir siendo eficaces  debemos 
actuar como un acelerador  guiados por las am
biciones de los países miembros del Movimiento 

 y la Agenda de Desarrollo Post  y seguir 
el e emplo establecido por los Estados Miembros 
en la egunda Conferencia Internacional sobre 

utrición (CI )

M e  e e o o  ob e e  o e o -
z ado en el período 2014- 2015 ,  es f undam ental 
q ue seam os am b iciosos con vistas al próx im o 
añ o.  Debemos unirnos en una misión com n y 
aprovec ar al m ximo los recursos para la nu
trición  os grandes esfuerzos realizados en los 
países miembros del Movimiento  en  
para calcular el dinero invertido en intervencio

nes sensibles a la nutrición y específicas sobre la 
nutrición en los presupuestos nacionales son un 
gran paso acia la dirección correcta  Es eviden
te ue cuanto m s recursos tengamos  m s po
dremos lograr  e calcula presupuestar un  
adicional por ni o por a o o un total de  
mil millones para un período de  a os para 
alcanzar los ob etivos globales de reducción del 
retraso en el crecimiento ue abarcan el fomento 
de intervenciones de alto impacto comproba
das2  Todavía existe un firme y creciente consen
so de ue me orar la nutrición de los ni os es una 
de las me ores inversiones ue puede acer un 
país para su prosperidad futura  Cada  inverti
do en la reducción del retraso en el crecimiento 
se genera una ganancia de 

Es nuestro deber continuar creando un modelo 
de inversión inteligente para la nutrición ue re
fuerce nuestra coordinación y alienación actuales 
y movilice recursos para el futuro  a cuestión 
central de este asunto es ue tambi n debemos 
reconocer ue no abr  me oras sostenibles en 
la nutrición a menos ue les otorguemos poderes 
a las mu eres y a las ni as y reconozcamos su 
rol crucial para acabar con la desnutrición  on 
figuras líderes en sus familias  sus comunidades y 
cada vez m s en el gobierno  abriendo el camino 

acia un mundo m s saludable y m s fuerte   
El próx im o añ o,  seam os m á s valientes,  am b icio-
sos e innovadores.

2 Alcanzando el ob etivo global de reducción del retraso en el crecimiento  cu l ser  el precio y cómo podremos 
pagarlo  anco Mundial  Resultados para el Desarrollo  Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia   

 Días  Fundación ill y Melinda Gates  
 Informe Global de utrición 

 F
un

da
ci

ón
 

ill
 

 M
el

in
da

 G
at

es
 / 

at
al

ie
 

er
tr

am
s



16 17

Inform
e Anual de Progresos 2015 del M

ovim
iento SU

N
 

Países que conducen el Movimiento SUN

C
ap

ítu
lo

 1

Mensajes claves

•  L a R ed de los países S U N ,  com puestas por 
o  o e   e  o  ob e o   ti e  

representantes de la sociedad civil,  los org anis-
m os de las N aciones U nidas,  los donantes,  las 
e e  e  e o  o  o  ti -
ciones,  está n en el centro del M ovim iento S U N .

•  El aprendiz aje,  la innovación y  el intercam b io 
e  o o e  Mov e o  o ti o  e o 
un sello durante el período 2014- 2015 .

•  L as teleconf erencias y  los talleres reg ionales  
e internacionales liderados por la R ed de los 
países S U N  h an f om entado en intercam b io de 

e  e e  e o e   o  o ti e e  

•  A v  e  o o o ti o   ti e -
torial,  la R ed de los países S U N  h an contrib uido 

   oo  e e tiv    -
cendido la nutrición en las ag endas nacionales.

•  D urante 2014- 2015 ,  h ub o un g ran reconoci-
m iento de las h ab ilidades,  los atrib utos y  el 
lideraz g o necesarios para f acilitar asociaciones 

tiv  e e  ejo    
 ti  o  o o  e e e e

•  L a próx im a etapa del M ovim iento S U N  deb erá  
h acer h incapié  de f orm a crucial en traducir  
e  o o o o ti o e  o e  e o   
e intervenciones para alcanz ar un im pacto 
inm ediato y  transf orm aciones sostenib les.

Son las 6 en punto, es domingo. Y ustedes están ansiosos por empezar... No son normales. 
Y eso es algo bueno.

Ertharin Cousins,  
Directora Ejecutiva del PMA en la Reunión Global del 

Movimiento SUN, noviembre de 2014

Capítulo 1

El M ovim iento S U N  sig ue b rillando

 países y el estado indio de Ma aras tra conducen a ora el Movimiento  Albergan a m s de  millones  
de ni os con retraso en el crecimiento  Gracias a su compromiso  millones de ni os tienen la oportunidad de tener 
una me or vida

 efes de Estado o de Gobierno se an comprometido personalmente con el fomento de la nutrición  En otros  
 países  se an comprometido los ministros u oficiales de gobierno superiores de los ministerios de salud  agricul

tura  planificación y finanzas  A nivel laboral  los países miembros del Movimiento  se comprometen con el Movi
miento  a trav s de un Punto Focal del Movimiento  designado en el gobierno  ue convoca una plataforma 
multiactor compuesta por varios representantes

 Revisión de las Perspectivas de la Población Mundial  OM ICEF M Difusión en línea de la Desnutrición Infantil

 P
A
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 / 
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2010 2011 2012 2013 2014 2015

19

33

41

54

55

E l  Mar c o  p ar a l a Ac c i ó n  
d e  S U N  e s d e sar r o l l ad o  
y  ap r o b ad o  p o r  m á s 
de 100 entidades globales, 
e st ab l e c i e n d o  l as b ase s 
d e l  m o v i m i e n t o .

SUN gana impulso 
y aumenta el 
c o m p r o m i so  c o n  e l  
f o m e n t o  d e  l a 
nutrición: 19  países 
se unen al 
m o v i m i e n t o .

E l  m o v i m i e n t o  c r e c e  
hast a c o n t ar  c o n  
33 países miembros, 
un grupo de alto nivel de 
2 7  l í d e r e s i n t e r n ac i o n al e s 
se designa como el 
Grupo líder de SUN y 
se aprueba la Estrategia 
d e l  Mo v i m i e n t o  S U N  p ar a 
e l  p e r í o d o  2 0 1 2 - 2 0 1 5 .

41 países se han unido 
al  Mo v i m i e n t o  S U N ;  
el apoyo intensifica 
la necesidad de lograr 
un progreso y un 
impacto mensurables.

5 4 países y  e l  e st ad o  
i n d i o  d e  Mahar asht r a se  
unieron al Movimiento 
SUN y se encargó una 
evaluación exhaustiva 
i n d e p e n d i e n t e .

5 5  países 
ahora impulsan 
e l  Mo v i m i e n t o  
SUN y el Grupo líder 
acuerda continuar con 
e l  Mo v i m i e n t o  S U N  
durante los siguientes 
5 años con vigor 
renovado y un enfoque 
en los resultados.
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55 Países SUN están  
conduciendo el Movimiento

El Salvador

Guatemala

Costa Rica

Perú
Costa de Marfil

Sierra Leona

Guinea

Ghana

Congo Brazzaville

Namibia

Zambia

Zimbabue

Togo

Sudán del Sur

Camerún

Liberia

Suazilandia

Malaui

Botsuana

Lesoto

Burkina Faso

Mauritania

Níger

Chad

Etiopía

Yemen

Nigeria
Malí

Benín

Haití

Senegal

Gambia

Guinea-Bissau

Tayikistán Kirguistán

Pakistán

Nepal

Bangladés

Myanmar

Laos

Sri Lanka

Vietnam

Filipinas

Uganda

Somalia

Ruanda

Burundi

Tanzania

República Democrática del Congo

Madagascar

Mozambique

Comoras

Indonesia

CamboyaKenia
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C óm o trab ajan en eq uipo la R ed de los P aíses S U N

En  la Red de los Países  se reunieron cada dos meses a trav s de video y teleconferencias con el  
ecretariado del Movimiento  ( M )  as reuniones ofrecieron la oportunidad de debatir sobre el progreso de los 

países e indagaron en temas claves ue surgieron como prioridades para los países miembros del Movimiento  

Estas reuniones de la Red de los Países  an fomentado el intercambio de experiencias y novedades entre las 
regiones y los continentes  os debates tem ticos an destacado las capacidades y el conocimiento de cada país 
miembro del Movimiento  y sirvieron de espacio importante para el intercambio  el aprendiza e y la solidaridad 
entre los países  Adem s  contribuyeron a impulsar una serie de iniciativas lideradas por la Red de los países  ue 
incluyen
•  a creación de plataf orm as acadé m icas para la nutrición en 14 países m iem b ros del M ovim iento S U N

•  a organización de dos talleres en el marco de la T ercera C onf erencia de la F ederación de S ociedades A f ricanas 
de N utrición (F A N U S ) en Arus a  Tanzania para analizar el rol de la ciencia en la nutrición

•  n Informe del Movimiento  En la Pr ctica sobre cóm o m ejorar el acceso a la ciencia para ob tener resultados

•  a publicación de lo c lculos de las asig naciones presupuestarias para la nutrición en el Informe Global de  
utrición (IG ) para  países miembros del Movimiento  como resultado de los cuatro talleres de an lisis  

de presupuesto realizados durante  
•  El primer taller reg ional de la R ed de em presas del M ovim iento S U N  y la publicación de una G uía de com prom i-

so em presarial

•  a identificación de los componentes claves para mantener un fomento de la nutrición efectivo y transparente 
como parte del T aller sob re capacidades f uncionales q ue se llevó a cab o en junio en N airob i 

•  L as visitas de intercam b io de la Ruta de aprendiza e a enegal y Per  en las ue participaron representantes  
de  países miembros del Movimiento 

Estas iniciativas apoyan directamente el progreso acia los cuatro Ob etivos Estrat gicos del Movimiento  y est n 
donde el verdadero potencial de intercambio y aprendiza e del Movimiento  se ace realidad  as lecciones y los 
resultados de estas iniciativas se analizan en mayor detalle en los siguientes capítulos  

Perspectivas de los nuevos Puntos focales SUN en los 
gobiernos
Durante  el Movimiento  le a dado la bienvenida a varios Puntos focales  en los gobiernos nuevos  

e unen a una red interconectada cada vez mayor ue re ne  negocia y comparte experiencias para comunicar las 
medidas necesarias para fomentar la nutrición  A medida ue los países se unen al Movimiento  muestran una mayor 
coordinación y alineación  Cuanto m s contribuyen al Movimiento  m s informan ue cuando los diferentes re
presentantes combinan sus abilidades y recursos  ellos obtienen me ores resultados ue traba ando solos

u liderazgo  respaldado por las plataformas multiactor  es el motivo por el cual el Movimiento  contin a cre
ciendo como una plataforma nica para el intercambio de experiencias y la movilización de resultados  Han dirigido 
el proceso de reunir y analizar la información ue forma parte del istorial de progreso del Movimiento  ue se 
resume en estas p ginas

¿Quiénes son los Puntos focales SUN en los gobiernos?

a Red de los países  compuestas por Puntos focales  en los gobiernos  re nen a representantes claves de los 
organismos de las aciones nidas  la sociedad civil  las empresas  los donantes  el sector acad mico y otras institu
ciones  u misión de colaboración para vencer la desnutrición es el n cleo del Movimiento  os Puntos focales 

 en los gobiernos ocupan altos cargos en sus respectivos gobiernos  desde las oficinas de coordinación de alto 
nivel como la Oficina de Presidente y del Primer Ministro asta los sectores claves como el de salud  planificación  
economía y agricultura  untos impulsan el Movimiento 

os Puntos focales  en los gobiernos son los encargados de ascender la nutrición en las agendas de sus países y 
est n coordinando los esfuerzos de sus comunidades de nutrición  Para muc os   fue un a o crucial para definir 
y comprender me or u  abilidades  capacidades de liderazgo y profesionales claves son necesarias dentro de las 
plataformas multiactor para fomentar las asociaciones y dirigir un entorno multiactor desafiante y mitigar los poten
ciales con ictos de intereses

Puntos focales SUN en los gobiernos 
reúnen a personas a través 

de las plataformas multiactor.

Las plataformas multiactor 
coordinan los esfuerzos entre 

los sectores para lograr políticas 
y planes coherentes.

Educación Desarrollo y 
reducción 

de la pobreza

AgriculturaSalud

Empoderamiento 
de las mujeres

Protección 
social

Sociedad 
civil

Comunidad 
técnica

Naciones 
Unidas

Socios 
gubernamentales

Donantes

Empresas

Focos temáticos

Reuniones de 
la Red de los
Países SUN  

Reunión 16,  
3 al 6 de nov iembre de 2014,  

234 participantes  
47 países

Reunión 17 ,  
del 26 de enero al 

3 de febrero de 2015,  
25 1 participantes  47 países

Reunión 18 ,  
23 al 26 de marzo de 2015,  

25 5  participantes  
43 países

Reunión 19 ,  
18  al 22 de mayo de 2015,  

15 2 participantes  
37 países

Reunión 20,  
27  al 30 de julio de 2015,  

19 4 participantes  
41 países

Contribución de los especialistas en nutrición  ciencia y 
del sector acad mico para apoyar el fomento de la nutrición

a Evaluación Ex austiva Independiente (EEI) del Movimiento  
informa y acelera los esfuerzos para informar 

las asignaciones presupuestarias relevantes a la nutrición

Compromiso de las empresas con la nutrición

Consolidación de asociaciones efectivas en el Movimiento 

Estrategia y o a de ruta del Movimiento  

D e estructuras 
de alto nivel

D el M inisterio 
de S alud

D el M inisterio 
de A g ricultura

D e m inisterios 
de am plio alcance

L os P untos f ocales S U N  
en los g ob iernos son 

m ujeres

L os P untos F ocales S U N  
en los g ob iernos 

recib en la ay uda de 
un asistente té cnico 

e tie o o e o

6

19 11
8

4

7

en la oficina del Presidente

en la oficina del icepresidente

en la oficina del Primer Ministro

3

2

1

del Ministerio de Planificación

del Ministerio de Desarrollo

del Ministerio de Economía

Desde julio de 2015, 
se han designado 53 Puntos 
Focales SUN en los gobiernos 
de un total de 55 Países SUN
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Espero poder brindar lo me or de mí en esta noble tarea de luc ar contra la desnutrición  Este asunto es 
de incumbencia para todos  por eso invito a todos los sectores  estatales y no estatales  al sector privado y 
la sociedad civil  a ue unan sus esfuerzos para resolver el problema de la desnutrición  Traba emos untos 
para garantizarles un me or futuro a nuestros ni os  
Holy Malala Raobelina, Coordinadora Nacional de la Oficina Nacional de Nutrición y Punto Focal del Movi-
miento SUN, Ma d a g a s c a r

Al ser nutricionista y traba ar dentro del Ministerio de Agricultura  estoy convencida de ue debemos acer 
ue todos los sectores  principalmente el de agricultura  sean m s sensibles a la nutrición al contextualizar 

la investigación en los procesos de políticas y la economía política para caracterizar me or los entornos 
favorables  para la planificación y los programas multisectoriales sensibles a la nutrición  y darles forma de 
modo sostenido  

idimalo Beauty Rakgantswana (Especialista écnica Provisional del Movimiento SUN), Ministerio de Agricul-
tura, Departamento de Investigación Agrícola, Datos Estadísticos y Desarrollo de políticas, B o t s u a n a

El gobierno de la Rep blica del Congo se a comprometido a acer de la reducción en el retraso en el cre
cimiento una prioridad  u compromiso con la luc a contra la inseguridad alimentaria y la desnutrición se 
plasma en el compromiso n   Industrialización de la agricultura  del Programa ocial El camino acia el 
futuro  lanzado por el Presidente de la Rep blica  u Excelencia Denis assou guesso  
Sr. ean Baptiste ONDA E, Ministro y Secretario eneral del Presidente de la Re p ú b l i c a  d e l  Co n g o , Punto 
Focal del Movimiento SUN en el gobierno. 

Estamos obteniendo de forma consistente resultados ue nos ayudan a alcanzar el ob etivo general  reducir 
la desnutrición y  en el futuro  eliminar los problemas de ambre en el país  

ermán onzález, Secretario de SESAN y Punto focal del Movimiento SUN en el gobierno,G u a t e m a l a

Panorama de los nuevos Puntos focales SUN en los gobiernos
En mi nuevo nombramiento como Punto Focal del Movimiento  en enia  me comprometo a brindar 

apoyo a todas las Redes del Movimiento  en el país para ue contribuyan y cambien de forma positiva 
los indicadores de desnutrición  en especial  el retraso en el crecimiento y la anemia  ue est n apartados del 
ob etivo de acuerdo al Informe Global de utrición 

ladys Mugambi, Directora de Nutrición del Ministerio de Salud y Punto focal del Movimiento SUN en  
el obierno, K e n i a

En mi nuevo nombramiento como Punto Focal del Movimiento  Interino en Malaui  me encargar  de 
garantizar ue se introduzcan y se implementen el plan estrat gico y la política nacional multisectorial de 
nutrición  el marco de monitoreo y evaluación nacional y la base de datos basada en la eb  y el sistema de 
seguimiento financiero basado en la eb  
Feli  Pensulo Phiri, Director de Nutrición, Departamento de Nutrición, IH y SIDA, Ministerio de Salud, Ma l a u i

a actitud y el comportamiento de los profesionales de la nutrición debe transformarse realmente para 
facilitar un entorno verdaderamente favorable para ue todos los representantes se comprometan a luc ar 
contra la desnutrición  olamente si la fraternidad  de la nutrición abre su territorio  a todos los interesa
dos en desempe ar libremente su rol  se podr  lograr un progreso significativo  

iisetso Elias, Oficial Regional de Coordinación de Alimentación y Nutrición (RFNCO), Oficina de Coordinación 
de la Alimentación y la Nutrición (FNCO), Oficina del Primer Ministro, L e s o t o

Estoy muy entusiasmado por convertir a mi país en una nación bien alimentada  con el compromiso na
cional y el apoyo internacional  en mi nueva designación como personal focal del Movimiento  en  

ri an a  
Mr. ingsley Fernando, Secretario Adiciona, Secretario Presidencial, Sr i  L a n k a

En mi nueva asignación como Punto Focal del Movimiento  en Myanmar  iniciar  y lanzar  el Plan Inte
grado para la Me ora utricional (IP I) a nivel subnacional en coordinación con la Red del Movimiento  
Dr. Soe Lwin Nyein, Director eneral, Departamento de Salud Pública, Ministerio de Salud, República de la 
Unión de My a n m a r

uestras prioridades a ora son la implementación del Plan de Acción Intersectorial de Alimentación y u
trición (PAI A)  la difusión de la Política acional de utrición y Alimentación (P A) y la implementación 
de los Comit s Regionales de utrición y Alimentación (CR A)  Este momento nos ofrece oportunidades im
portante de fomentar la nutrición  En mi opinión  la visión de la P A  parece ser realista y realizable  
Himeda Makhlouf, Ph.D., Director Adjunto del Centro Nacional de Nutrición y ecnología de los Alimentos 
(CNN A), Ch a d

Este e ercicio (an lisis del presupuesto) nos dio la posibilidad de conocer dónde se encuentran las asignacio
nes para la nutrición y u  sectores contribuyen  por lo ue a ora sabemos en u  nivel se deben implemen
tar medidas para desarrollar planes me ores  
Dr. Bouraima Mouawiyatou, Presidente del Departamento de Nutrición del Ministerio de Salud de T o g o

El camino a seguir
Como se mencionó en la Evaluación Ex austiva Independiente (EEI) del Movimiento  y en las respuestas pos
teriores de los países  la próxima etapa del Movimiento  deber  acer incapi  de forma crucial en traducir el 
compromiso político en mayores recursos e intervenciones para alcanzar un impacto inmediato y transformaciones 
sostenibles  

Este ser  un desa o clave para la Red de los países  y  de ec o  para lograr el avance del Movimiento  donde 
el conocimiento colectivo y la experiencia de los países deber  aprovec arse y compartirse  a Red de los países  
favorecieron un intercambio de conocimientos rico y coordinado utilizando el Movimiento  como su base para 
el intercambio y el aprendiza e  Con la orientación de este intercambio  se deber  generar m s orientación pr ctica y 
apoyo para ayudar a informar sobre los caminos ue los países deber n tomar

El Movimiento  continuar  apoyando a los Puntos focales  en los gobiernos en su luc a por impulsar y coor
dinar el progreso de los países  os roles y las responsabilidades se definir n en la nueva Ho a de ruta del Movimiento 

  a partir del extenso conocimiento existente y de la experiencia ya presente en el Movimiento  

A partir de las solicitudes de apoyo de la Red de los países  tres Comunidades de Práctica tem ticas an avanzado 
durante  para garantizar ue el acceso a las buenas pr cticas  el conocimiento y el apoyo t cnico est n disponi
bles de inmediato

 o e  e ti   e  o e o e   o  o  e v o  o  e e e  o ti o  
e e e e  e  e o  o v e e  o   o  o ti   eb ti  ob e ob e   o o -

e  ti  ob e  ejo e  ti   b  ob e  e o e  e    ove e   e   
b e  e  o o e  j o e  e   e  o  o  ovee o e  e e v o  e  Mov e o 
S U N .  Ex traído de (W eng er,  19 9 8 ;  W eng er &  S ny der 19 9 9 )

 A  e  o o tivo  e e o  e     e e  
de resultados5

Apoyar los esfuerzos de los gobiernos y sus socios para planificar  valorar los costes e implementar medidas coordina
das para me orar la nutrición ser  un enfo ue tem tico clave en  Con el liderazgo de los Puntos focales  en 
los gobiernos  esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN ayudar  a orientar los esfuerzos coordinados de los 
representantes y a apoyar la movilización de recursos para abordar las brec as y mantener los resultados

2.  M oviliz ación social,  prom oción y  com unicación (M S P C )

Esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN seguir  apoyando los esfuerzos de MAC multiactor para abogar por 
los responsables de las políticas  movilizar a periodistas y parlamentarios para ue defiendan la nutrición y enviar men
sa es de nutrición a los diferentes sectores de la sociedad  En  a trav s del intercambio de las buenas pr cticas 
del Movimiento  y del acceso al apoyo t cnico  la Red de los países  podr n seguir manteniendo la promoción  
y la comunicación perdurables ue an sido el aspecto clave del Movimiento  al día de oy

 e  o e   e  oo   e e tiv  e  o e o e  

El próximo a o  las reas de progreso claves se concentrar n en las actitudes y comportamientos específicos necesa
rios para orientar el compromiso multiactor  no de los focos de atención ser  el desa o de reunir a representantes de 
diferentes sectores  y las abilidades claves y los atributos de liderazgo necesarios para generar confianza  fomentar 
un entorno transparente y de colaboración e intercambiar conocimientos ser n los pilares de apoyo claves de la Red 
de los países 

A trav s de estas Comunidades de Práctica del Movimiento SUN  las reuniones de la Red de los países  las opor
tunidades de intercambio de aprendiza e y las erramientas innovadoras de transferencia de información  la Red de 
los países  seguir n facilitando las medidas multiactor y multisectoriales durante el  reconociendo ue todos 
tienen un papel ue desempe ar

5 ota  durante  ubo otra Comunidad de Práctica del Movimiento SUN ue se concentró en el monitoreo del progreso   
la evaluación de los resultados generales y la demostración de los resultados de nutrición responsables  Esta se a integrado con  
la primera Comunidad de Práctica para capturar me or los elementos del ciclo de planificación  
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Panorama global de la nutrición
Durante  se a prestado atención a la nutrición como nunca antes y varias iniciativas claves an refirmado 
los notables avances en los países miembros del Movimiento  En noviembre de  la Organización Mundial 
de la alud (OM ) y la Organización de las aciones nidas para la Agricultura y la Alimentación (FAO) dirigieron la 

egunda Conferencia Internacional sobre utrición (CI )  ue puso la atención global en la nutrición  En la CI  
se lanzó oficialmente el Informe Global de utrición (IG )  fomentando un enfo ue renovado en la información y 
en la promoción basada en evidencias  En abril de  se lanzó el fondo de financiación del Poder de la utrición  
una nueva entidad financiera dedicada a liberar asta mil millones de nuevos fondos p blicos y privados  En unio   
la Fundación ill y Melinda Gates anunció una inversión de  millones en una nueva financiación para la nutrición  
El siguiente mes  en la Conferencia de Financiación para el Desarrollo en Etiopía  el anco Mundial y Resultados para 
el Desarrollo lanzaron su estimación de ue se necesitan otros  mil millones para ue los  países m s afectados 
alcancen el ob etivo global de reducción del retraso en el crecimiento en los próximos  a os  El rey de esoto como 
Defensor Oficial de la utrición de la nión Africana (A ) tambi n aprovec ó la conferencia para lanzar la Estrategia 
de utrición de la A  

a energía ue generan estas iniciativas claves continuar  teniendo un rol crucial en la transformación del panorama 
de la nutrición  el impulso y la transformación de los resultados el próximo a o  Existen muc as iniciativas ue tienen 
un impacto en el panorama de la nutrición y la lista ue se presenta a continuación es m s ue ex austiva  

S eg unda C onf erencia I nternacional sob re N utrición

a egunda Conferencia Internacional sobre utrición (CI ) fue una reunión intergubernamental de alto nivel ue 
concentró la atención global en abordar la desnutrición en todas sus formas  M s de  participantes asistieron a la 
reunión  incluyendo representantes de m s de  gobiernos   representantes de la sociedad civil y cerca de  
de la comunidad empresarial  os dos documentos de resultados principales  la Declaración de Roma sobre la Nutri-
ción y el Marco para la Acción  fueron aprobados por los gobiernos ue participaron en la conferencia y comprome
tieron a los líderes mundiales a establecer políticas nacionales destinadas a erradicar la desnutrición y transformar los 
sistemas alimentarios para ue aya dietas nutritivas disponibles para todos  Durante  se realizó un seguimiento 
de la CI  con debates adicionales a lo largo de la Reunión del Directorio de FAO y la OM  el Comit  de eguridad 
Alimentaria Mundial y a trav s de los comit s vinculados con la Asamblea General de las aciones nidas  Estas in
teracciones ayudar n a definir los mecanismos de responsabilidad y apoyar n la implementación de las decisiones 
claves ue se definen en la Declaración de Roma

El C om ité  de S eg uridad A lim entaria y  el P anel de Ex pertos de A lto N ivel en S eg uridad  
A lim entaria y  N utricional

El Comit  de eguridad Alimentaria Mundial (C A) es una plataforma inclusiva internacional e intergubernamental 
para ue todos los representantes traba en untos de forma coordinada y garanticen seguridad alimentaria y nutri
cional para todas las personas  El Panel de Expertos de Alto ivel en eguridad Alimentaria y utricional (PEA ) se 
creó en  como la interfaz entre ciencia y política del C A de la O  El PEA  pretende me orar la solidez de la 
creación de políticas proporcionando an lisis independientes  basados en evidencia y conse os a pedido del C A   
a Declaración de la CI  le pide al sistema de la O  incluido el C A  ue traba en untos de forma m s efectiva para 

apoyar los esfuerzos nacionales y regionales seg n sea necesario y me orar la cooperación internacional y la asistencia 
para el desarrollo para acelerar el progreso en el aborda e de la desnutrición  Esta ser  la oportunidad de redoblar el 
traba o en nutrición del C A en su  sesión desde octubre de  en adelante

 bjetivo e e o o o e b e   A e  e e o o o e b e o

El contexto global de la nutrición en  est  marcado por la negociación de la Agenda de Desarrollo ostenible 
Post  ue culminar  en la Cumbre de las aciones nidas en ueva or  del  al  de septiembre  entar las 
bases para la Cumbre representó una serie de negociaciones en ueva or  donde se alentó a los Puntos focales del 
Movimiento  en los gobiernos a comprometerse unto con sus intermediarios con los representantes nacionales 
permanentes en ueva or  M s all  de las metas y los ob etivos específicos de la Agenda de Desarrollo Post  
los medios de implementación  de las metas son esenciales y estar n su etos a negociación  a Conferencia Inter
nacional sobre Financiación para el Desarrollo  ue se llevó a cabo del  al  de ulio en Adís Abeba  fue un ito 
importante por la adopción de la Agenda de Acción de Adís Abeba y un precursor de los debates y negociaciones 
políticas en ueva or

N utrición para el C recim iento

El evento de alto nivel de utrición para el Crecimiento ( G) ( ) dio lugar a un compromiso global sin preceden
tes para abordar la desnutrición con la promesa de ayudar a vencer el ambre y la desnutrición en todo el mundo  
salvando la vida de al menos  millones de ni os y una promesa de donación de m s de D  mil millones   
os signatarios del pacto mundial de G se comprometieron a garantizar la implementación de un marco  a nivel 

nacional e internacional  ue le permita a los ciudadanos y representantes acceder f cilmente a los datos y realizar 
un seguimiento p blico del progreso en contraste con todos los compromisos realizados  El escenario se monta para 
atraer una vez m s la atención mundial a la nutrición mientras los líderes acuerdan volver a reunirse en rasil para los 
uegos Olímpicos Río 
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e o o e  o e o e ve   e  ev  

os esfuerzos globales significativos se an basado en la iniciativa de los países miembros del Movimiento  ue 
an analizado sus presupuestos nacionales para calcular los costos adicionales alcanzar los Ob etivos de la Asamblea 

Mundial de la alud en  de los países m s afectados  En con unto  se estima ue el total de las inversiones adiciona
les necesarias para ampliar un con unto de intervenciones de alto impacto para abordar el retraso en el crecimiento es 
de  mil millones para los próximos  a os  Para alcanzar el ob etivo global ser  necesario contar con un mayor 
compromiso de los países y los donantes y con una priorización y coordinación global de las inversiones en nutrición  
a brec a de fondos ue existe actualmente puede desaparecer si se coordinan esfuerzos para movilizar recursos 

adicionales de los gobiernos nacionales  de la asistencia tradicional de los donantes y de los nuevos mecanismos de 
financiación innovadores

En abril  se lanzó el fondo de financiación del Poder de la utrición  una nueva entidad financiera dedicada a liberar 
asta mil millones de nuevos fondos p blicos y privados  En unio  la Fundación ill y Melinda Gates anunció una in

versión de  millones en una nueva financiación para la nutrición  En ulio  el Programa de Financiamiento Global 
en apoyo a Cada mu er  cada ni o anunció ue se movilizaron  mil millones de fondos nacionales e internacionales  
privados y p blicos para acelerar el progreso en la salud de mu eres y ni os

El R eto del H am b re C ero

El Reto del Hambre Cero es una medida de acción basada en la visión del ecretario General de la O  de un mundo 
sin ambre  Alienta a los responsables de las políticas a dirigir su atención todavía m s en el ambre  la nutrición y la 
agricultura sostenible  Ha buscado generar inter s para destacar a n m s la importancia crucial de los problemas de 
alimentación y nutrición  Actualmente  el Reto del Hambre Cero no cuenta con una estructura explícita  es un modelo 
de visión y orientación para el compromiso y el liderazgo de alto nivel y los países est n enfrentando el desa o por 
medio de sus propias estrategias nacionales  como el lanzamiento de planes nacionales o la alineación de programas 
preexistentes con la visión y los componentes del Reto  no de los elementos claves del Reto del Hambre Cero es 
cero retraso en el crecimiento  El Movimiento  es uno de los esfuerzos m s reales y específicos para alcanzar este 
ob etivo y aborda otros problemas de nutrición ue atraviesan todos los componentes del Reto  

L a Estrateg ia de N utrición de la U nión A f ricana

El  de ulio  la Comisión de la nión Africana lanzó la Estrategia Regional de utrición Africana (AR  )  
una o a de ruta del continente para me orar y promover la nutrición en frica  a estrategia incorpora problemas de 
nutrición emergentes y establece ob etivos claros  ue incluyen lograr reducir un  por ciento el retraso en el creci
miento y un  por ciento la emaciación en ni os menores de cinco a os para  a comisión organizó un evento 
paralelo como parte de la Tercera Conferencia de Financiación para el Desarrollo en Adís Abeba unto con la Comisión 
Económica de las aciones nidas para frica ( ECA)  el Programa Mundial de Alimentos (PMA) y ICEF abogando 
por una mayor inversión en la nutrición para acabar con todas las formas de desnutrición  como se expresa en los 
Ob etivos de Desarrollo ostenible Post

P rog ram a de D esarrollo I nteg ral de la A g ricultura en Á f rica

En frica  se est n impulsando los esfuerzos para fortalecer la contribución del sector agrícola a la reducción de la 
pobreza a trav s del Marco para la eguridad Alimentaria de frica del Programa de Desarrollo Integral de la Agricul
tura en frica (CAADP)  un programa de la ueva Asociación para el Desarrollo de frica ( EPAD)  Pese a ue se an 
elaborado muc os Planes acionales de Inversiones en la Agricultura y en la eguridad Alimentaria en frica ( AF IP) 
del CAADP ue incluyen ob etivos de nutrición  la coordinación de medidas sigue siendo fundamental para garantizar 
la seguridad nutricional  Esta brec a est  siendo abordada por la iniciativa de EPAD para fortalecer la capacidad de 
tratar la nutrición en la formulación e implementación de los AF IP

I nf orm e G lob al de N utrición

El Informe Global de utrición a llenado con xito una brec a crucial en el monitoreo y la responsabilidad por la nu
trición  Al presentar las tendencias y el progreso unto con los estudios de caso  se a convertido en una erramienta 
de promoción fundamental para la comunidad de nutrición  El informe ayudó a proporcionar una descripción general 
ex austiva acreditada del estado de la nutrición a nivel global y nacional con una solida revisión y an lisis de datos 
para interpretar el progreso con relación a la reducción de la desnutrición en general y con respecto a los ob etivos 
acordados de la Asamblea Mundial de la alud y utrición para el Crecimiento  El ecretariado del Movimiento  
y las Redes del Movimiento  an apoyado la elaboración del informe  facilitando el seguimiento del progreso en 
contraste con los compromisos de G en  y con el an lisis de la asignación de recursos nacionales en 
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Resumen
Este capítulo re exiona sobre las transformaciones ue tienen lugar en los países del Movimiento  Toma las 
experiencias de los países miembros del Movimiento  y cómo los gobiernos nacionales traba an con la sociedad 
civil  los donantes  las empresas  los organismos de las aciones nidas y otros representantes para fortalecer el 
compromiso  aumentar la coordinación  alinear planes y recursos e implementar medidas para me orar la nutrición  

as ndose en el E ercicio de Autoevaluación del Movimiento   ue re exiona sobre el periodo comprendi
do entre mayo de  y mayo de  las reuniones de la Red de los países  los intercambios de país a país   
las comunicaciones bilaterales y las Comunidades de Práctica  este capítulo condensa las transformaciones importan
tes ue se est n dando en comparación con los Ob etivos Estrat gicos del Movimiento   países  del Movimiento  

 realizaron el E ercicio de Autoevaluación  os  países restantes fueron evaluados por el ecretariado del 
Movimiento  ( M ) y validados por los países

os resultados del e ercicio y el progreso reportado por los países miembros del Movimiento  durante  
muestran ue el fuerte sentimiento de comunidad ue el Movimiento a promovido es evidente  Cada vez son m s 
los representantes de nutrición ue se unen en torno a ob etivos comunes y el aut ntico entusiasmo y energía para 
me orar la nutrición nunca an sido tan reales   es el punto de in exión donde las fuerzas movilizadoras del  
Movimiento  necesitan transformar las vidas de las personas

El impacto reside en el centro del Movimiento  pero los indicadores de nutrición no son todo  os países miem
bros del Movimiento  tienen el instinto de comprender y comunicar cómo los sistemas eficaces est n apoyando 
la erradicación de la desnutrición  Este impulso para construir un entorno favorable es clave para el Movimiento  
os países miembros del Movimiento  est n demostrando cómo reunir a los diversos representantes  u  leyes 

y políticas respaldan la me ora de la nutrición  cómo alinear cada vez me or las medidas y cómo financiar de manera 
eficiente y eficaz las transformaciones de la nutrición  Estos elementos forman la base de los Ob etivos Estrat gicos 
del Movimiento 

Transformaciones de los países

C
ap

ítu
lo

 2

Mensajes claves

•   e  e  o e e  o e  e  
m oviliz adoras del M ovim iento S U N  necesitan 
transf orm ar las vidas de las personas.

•   o o e  ti o e  o  -
e e    o e o e e tivo  e  

e  e  e o e o  bjetivo  o  e  
M ovim iento S U N .

•  M uch os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
o o e  bo  tio   -

nea- B isá u,  K enia,  K irg uistá n,  M alaui,  T anz ania,  
Z am b ia y  Z im b ab ue6  reg istran dism inuciones 

im portantes en relación con la reducción  
del retraso en el crecim iento,  sin em b arg o,   
no h ay  lug ar para la autocom placencia.

•  L a realidad de calcular el costo del f om ento  
de las asig naciones sensib les a la nutrición  

 e e  e  e  o o  e o  
sin em b arg o,  los países m iem b ros del M ovi-
m iento S U N  está n dando el ejem plo.

Nuestra experiencia en el fomento de la nutrición nos convence de que está en nuestras 
manos y a nuestro alcance la posibilidad de reducir la desnutrición mundial y de revertir 
la situación finalmente.

Presidente de la República Unida de Tanzania, Su Excelencia, 
Jakaya Mrisho Kikwete
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 El progreso informado por los países miembros del Movimiento  mencionados anteriormente a sido validado por ICEF   
la OM  y el grupo de Estimación con unta de la desnutrición del anco Mundial  

 Consulte el anexo  Monitoreo del progreso en el Movimiento   para m s información sobre el proceso de monitoreo  
Consulte los perfiles de los países para obtener m s información sobre el progreso de cada país
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Los Cuatro procesos del Movimiento SUN y los Indicadores  
de progreso relacionados

bjetivo e o  o o o o ti o o e o  e b e e o e o   
ti o  o e

a creación de un entorno político favorable  con un fuerte liderazgo interno y un espacio compartido (plataformas 
multiactor) donde los diferentes sectores y representantes puedan alinear sus actividades y asumir la responsabilidad 
con unta de fomentar la nutrición

bjetivo e o  A ob  e o ti  o e  e  e o o  
ejo  ti

a creación y aprobación de políticas ue incorporan me ores pr cticas para fomentar las intervenciones comproba
das  incluyendo la adopción de leyes  con un enfo ue específico en los intereses y necesidades de las mu eres dados 
sus m ltiples roles en la sociedad

bjetivo e o  A e  e e  e  o  e o e   e e o  e e e e
a alineación e implementación efectiva de medidas en torno a planes nacionales de alta calidad y bien presupuesta

dos basados en los marcos de resultados acordados y la responsabilidad mutua entre representantes

bjetivo e o  A e o e e o      e o  e e o
a movilización de una mayor cantidad de recursos financieros dirigidos a la implementación de planes llevada a cabo 

por los m ltiples sectores y representantes de manera co erente y alienada  y la demostración de resultados

Desde su comienzo en  el Movimiento  a ayudado a crear un espacio para la interacción entre los países 
miembros del Movimiento  y un grupo cada vez m s diverso de representantes  re e ando las distintas t cticas 
necesarias para luc ar contra la desnutrición  

urgieron fuertes movimientos nacionales ue est n adoptando sus propias estrategias nacionales e implementando 
sistemas ue aborden de manera eficaz sus desa os singulares  o ay un enfo ue universal  Para enfrentar los desa

os  los representantes se an organizado en redes de apoyo  ue generalmente incluyen a la sociedad civil  el sistema 
de la O  los donantes y las empresas  para colaborar con los gobiernos a trav s de una Plataforma Multiactor

Cada vez m s  los países miembros del Movimiento  est n recurriendo a grupos como el de parlamentarios  
periodistas  cien ficos y acad micos en un intento de crear el entorno favorable necesario para abordar la desnutrición 
de forma ex austiva

a realidad de calcular el costo del fomento de las asignaciones sensibles a la nutrición y específicas de nutrición es 
todo un desa o  sin embargo  los países miembros del Movimiento  est n dando el e emplo   países miembros 
del Movimiento  analizaron las asignaciones concernientes a la nutrición en todos los presupuestos gubernamen
tales  clasific ndolas en específicas de nutrición y sensibles a la nutrición  y asign ndoles importancia en t rminos de 

u  tan concernientes a la nutrición resultaron ser  En una serie de cuatro talleres regionales en Tailandia  ganda  
Guatemala y Costa de Marfil  se reunieron en delegaciones multiactor en un primer intento de resolver en con unto 
este asunto como Movimiento y compartir sus experiencias

Con conocimiento de los esfuerzos de los países miembros del Movimiento  en la Conferencia sobre Financia-
ción para el Desarrollo en Adís Abeba  la comunidad global de nutrición calculó ue se necesitan  mil millones 
adicionales adem s de la financiación actual para la nutrición para alcanzar el ob etivo de reducción del retraso en el 
crecimiento de la Asamblea Mundial de la alud  Es evidente ue el compromiso y el conocimiento ue a activado el 
Movimiento  ser n necesarios para abordar este desa o

as próximas cuatro secciones del Informe de Progreso Anual del Movimiento  eval an el progreso en los países 
miembros del Movimiento  y analizan las tendencias ue surgen a medida ue los países luc an por darle forma 
al futuro de la nutrición  Al destacar los desarrollos claves  extraer los estudios de caso nacionales y concentrarse en 
las perspectivas de los países y los representantes de las redes  el informe apunta a formular cómo estos procesos 
respaldan el cambio efectivo

El progreso ue se registra en este informe proviene del Marco de Monitoreo y Evaluación del Movimiento  
elaborado en  Eval a el progreso calculando cómo los países miembros del Movimiento  y las Redes del Mo
vimiento  est n adaptando su comportamiento para cumplir con los cuatro ob etivos estrat gicos  Monitorear el 
progreso en el Movimiento  con las autoevaluaciones de los países ayuda a las plataformas multiactor nacionales 
a evaluar  y luego aumentar  su efectividad  os países miembros del Movimiento  informan ue el proceso de 
autoevaluación ayuda a los representantes nacionales a re exionar sobre el progreso colectivo  a definir formas de 
me orar continuamente sus contribuciones y a asumir responsabilidad mutua por sus medidas  

A partir del  y en adelante  deber  reforzarse a n m s la responsabilidad en todo el Movimiento  articulando 
roles y responsabilidades claros  El Informe Global de utrición (IG ) apoyar  este enfo ue y seguir  ugando un papel 
fundamental en el monitoreo del impacto de las medidas
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Resumen
Durante  los países miembros del Movimiento  siguieron demostrando ue el compromiso político 
de alto nivel es un componente fundamental para impulsar los esfuerzos coordinados entre los ministerios claves  
fomentando la coordinación y situando la nutrición en un nivel m s alto en la agenda de política

Este entorno político es el mecanismo oculto ue ayuda a impulsar las políticas  los programas y las intervenciones de 
nutrición  El liderazgo resulta ser la base fundamental para crear el espacio político donde los Puntos focales  en 
los gobiernos  respaldados por las plataformas multiactor nacionales  puedan realizar maniobras y avanzar

A trav s de los esfuerzos por crear espacios compartidos  donde colaboran los oficiales de gobierno y los representan
tes  los países miembros del Movimiento  est n manifestando una mayor alineación  asociaciones m s fuertes y 
un enfo ue con unto para la acción

a Evaluación Ex austiva Independiente (EEI) reconoció ue la promoción in uyente del Movimiento  a servido 
para catapultar la nutrición en la agenda global y a reforzado los esfuerzos nacionales de promoción  comunicación 
y movilización  a EEI tambi n se aló ue el progreso del Movimiento  se re e a en el r pido crecimiento de los 
Movimientos  nacionales

Teniendo esto en cuenta  el E ercicio de Autoevaluación  demuestra ue se an realizado grandes avances 
en relación con la confianza  la coordinación de m ltiples representantes y la ampliación de las asociaciones  in 
embargo  se re uiere de muc o esfuerzo para traducir esta buena voluntad en medidas pr cticas  como la me ora de 
los sistemas de implementación  la alineación de esfuerzos  el monitoreo del progreso y la demostración de los logros

Las plataformas multiactor aumentan la visibilidad de la nutrición y concientizan  
a las personas sobre su importancia. En primer lugar, si la plataforma multiactor cuenta 
con parlamentarios y socios no gubernamentales, se estimula el debate público y se 
influye en la agenda de diferentes partidos políticos. En segundo lugar, cuando involucran 
a socios para el desarrollo y empresas aumenta las oportunidades de movilizar recursos 
financieros y técnicos para la nutrición. Las plataformas multiactor son un espacio para 
compartir experiencias y lecciones aprendidas. Permiten el intercambio de información, 
la transparencia de las medidas y la responsabilidad mutua.

David Nabarro, Representante Especial del Secretario 
General de Seguridad Alimentaria y Nutricional de la ONU 

y Coordinador del Movimiento SUN

2.1 Objetivo estratégico 1: Progreso del compromiso político 
sostenido y establecimiento de plataformas multiactor 
funcionales

Mensajes claves

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
e  e o o e e  o o o o ti o 
es una paso f undam ental para im pulsar los 
esf uerz os coordinados.

•  A  m edida q ue los países se unen al M ovim iento 
 e  o  e e o  ti e o e

•   o  ti o  e  e o 
su m em b resía,  g enerando un m ay or com prom i-
so y  m anteniendo el im pacto.

•  L os esf uerz os conjuntos por com prom eter  
a acadé m icos,  parlam entarios,  em presas,  
m edios de com unicación y  líderes tradicionales 
y  relig iosos son cada vez  m ay ores.

•  C ada vez  m á s,  los países está n descentraliz ando 
el com prom iso para f om entar la nutrición.

•  El aprendiz aje,  el intercam b io y  el desarrollo de 
h ab ilidades y  com petencias claves será n decisi-
vo   e e  e  o o o ti o

Logros y resultados
Presidentes  primeros ministros  primeras damas y ministros principales an impulsado eventos de nutrición de alto 
nivel en  países miembros del Movimiento  durante  Estos compromisos ofrecieron la oportuni
dad de lanzar planes nacionales de nutrición  fomentar el compromiso  crear concientización masiva a trav s de los 
medios de comunicación y unir a los representantes

El compromiso político de alto nivel en los países miembros del Movimiento  apoya la coordinación entre los 
ministerios del gobierno y les proporciona a los defensores una ventana de oportunidad para ue puedan participar 
en debates significativos y for ar asociaciones exitosas  El Punto Focal del Movimiento  en el Gobierno tiene un 
rol fundamental a la ora de convertir este compromiso en asociaciones multiactor efectivas para la nutrición  ue 
colaboran con los ministerios competentes  la sociedad civil  las empresas  los donantes y los organismos de la O

e a identificado a los defensores de la nutrición de alto nivel designados por los países miembros del Movimiento 
 ue provienen de todos los sectores sociales y son poderosos  carism ticos  inteligentes y apasionados  y est n 

aciendo escuc ar sus voces en  países miembros del Movimiento  Estos individuos son miembros del parla
mento  líderes  primeras damas  presidentes  primeros ministros  celebridades y defensores destacados capaces de 
ganarse los corazones y pensamientos de la gente

amboya marca un ito con su declaración multiactor y multisectorial sobre 
l a  n u t r i c i ó n
El  de marzo de  u excelencia im C ay y  Primer Ministro Ad unto  in
auguró la Conferencia acional sobre utrición de Camboya  os participantes 
aprobaron una Declaración de utrición ue reconoce las me oras realizadas 
y el camino por delante  a Estrategia acional de eguridad Alimentaria y 

utricional (   ) ue se pone de relieve en la declaración fue lanzada 
por el Primer Ministro Hun en en 

Si m p o s i o  d e  Nu t r i c i ó n  e n  K e n i a :  r e d o b l a n d o  e l  c o m p r o m i s o  y  l o s  e s f u e r z o s
El  de febrero de  el Gobierno de enia organizó un imposio acio
nal de utrición de dos días en airobi para redoblar el compromiso con el 
fomento de la nutrición en enia  a invitada de onor  la Primera Dama Mar
garet enya a  en su nuevo rol de Defensora de la utrición en el país le dio la 
bienvenida a los esfuerzos  

Este programa multisectorial marca un cambio significativo en la estrategia 
de enia para abordar la desnutrición en el país. El obierno de enia celebra 
el hecho de que nuestros socios se hayan comprometido a trabajar juntos para 
ayudar a desarrollar la capacidad de resiliencia de las comunidades más vul-
nerables de enia . 
Margaret enyatta, Primera Dama de enia

Si e r r a  L e o n a  r e n u e v a  s u  p l a n  y  l u c h a  p o r  l a  s e g u r i d a d  a l i m e n t a r i a  y  n u t r i c i o -
n a l  p a r a  t o d o s
El  de ulio de  el vicepresidente de ierra eona  íctor oc arie Fo  
lanzó el Plan de Implementación de eguridad Alimentaria y utricional (F I)

Nuestra membresía del Movimiento lobal para el Fomento de la Nutrición, 
durante los dos últimos a os, fue testigo de considerables beneficios. Nues-
tros planes para el Fomento de la Nutrición se estuvieron implementando bien 
hasta el a o pasado cuando el virus del bola golpeó a la población provocan-
do pérdidas en todas las facetas de la sociedad, especialmente en el sector de 
la salud. Sin embargo, la epidemia del bola sólo redujo nuestro progreso, pero 
nunca ha erradicado nuestra determinación y nuestro compromiso de cons-
truir un país saludable y próspero. La seguridad alimentaria y nutricional es 
definitivamente un esfuerzo que perseguiremos sin descansar porque es una 
dimensión significativa de nuestro desarrollo económico y humano. Nuestra 
determinación de alcanzar la prosperidad no deberá presentar obstáculos . 

É x i t o  d e l  p r i m e r  f o r o  n a c i o n a l  d e  n u t r i c i ó n  e n  Ch a d
Con el liderazgo del Presidente  el Primer Ministro de C ad inauguró el primer 
foro nacional de nutrición y alimentación del país en amena del  al  de 
abril de  unto con  delegados  se debatió sobre los roles y las respon
sabilidades relacionados con la Política acional de utrición y Alimentación 
(P A) y su Plan de Acción Intersectorial de Alimentación y utrición (PAI A)  

 defensores de la nutrición  incluido el Ministro de alud  fueron identifica
dos en los sectores y se creó una red de cien ficos para el Movimiento  
en C ad  

Vistazo de los defensores de la nutrición de alto nivel 
durante momentos importantes para la nutrición a nivel 
nacional 

 ICEF CHAD/  / Manuel Moreno

 T e ierra eone Telegrap

 ICEF enia

 AID Camboya
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A  m edida q ue los países se unen al M ovim iento S U N ,  se im pulsan y  se am plían los esf uerz os 
ti e o e

El E ercicio de Autoevaluación del Movimiento   muestra ue cuanto m s tiempo permanece un país en el Movimiento 
 mayor es la coordinación  la efectividad y la alienación de los esfuerzos  os países ue llevan cuatro a os como miembros del 

Movimiento  reportaron avances importantes  lo ue demuestra ue el traba o multiactor y multisectorial se est  convirtiendo 
en el nuevo par metro de normalidad

os países miembros del Movimiento  est n mostraron mayores niveles de compromiso en sus plataformas multiactor  lo ue 
sugiere ue la participación en el Movimiento  ayuda a consolidar las asociaciones nacionales  as plataformas multiactor se 
re nen a menudo y aprovec an las reuniones bimestrales de la Red de los países  organizadas por el ecretariado del Movi
miento  ( M ) como una oportunidad clave para la re exión y el intercambio

os países miembros del Movimiento  tambi n reportaron un mayor n mero de contribuciones de las redes en sus plataformas 
multiactor a medida ue se manifiestan los roles y las responsabilidades  as plataformas multiactor tambi n se est n expandiendo 
y diversificando en todo el Movimiento  y se est n realizando esfuerzos con untos para involucrar al sector privado  los parlamen
tarios  los periodistas y los acad micos

49 países miembros del Movimiento SUN han creado plataformas que reúnen a diferentes 
sectores del gobierno junto con otros representantes. 27 plataformas multiactor se encuentran 
en organismos de alto nivel, con14 a nivel del Primer Ministro, 5 a nivel del Vicepresidente y 
1 como organismo independiente. 13 se encuentran en ministerios claves incluyendo 11 en el 
Ministerio de Salud y 2 en el Ministerio de Agricultura. 5 plataformas multiactor se encuentran 
en ministerios de amplio alcance incluyendo 3 en el Ministerio de Planificación y 2 en el 
Ministerio de Desarrollo. Otras 4 se encuentran en organismos independientes. 28 plataformas 
multiactor reciben ayuda del Secretariado. 22 países han creado plataformas multiactor a nivel 
distrital y otros 10 están en proceso de hacerlo. 

Se han nombrado coordinadores de los socios para el desarrollo en 37 países (un donante 
bilateral, el Banco Mundial o ambos). La ONU participa en las plataformas multiactor en la 
mayoría de los países miembros del Movimiento SUN y REACH de las Naciones Unidas ofrece 
apoyo a diecisiete países. Al menos 39 países han establecido Alianzas de la Sociedad Civil que 
participan activamente con contribuciones. Las empresas participan en las plataformas de 29 
países mientras que 10 países han creado redes de empresas. 25 países involucran a científicos 
experimentados en sus plataformas multiactor. Algunos países miembros del Movimiento 
SUN están trabajando para formalizar nuevas redes y están aumentando su compromiso con 
diferentes audiencias para alcanzar sus objetivos. 25 países informan que están involucrando  
a parlamentarios y al menos 10 países están involucrando a los medios de comunicación.

Panorama de los Países SUN

C am erú n

Desde  Camer n a contado con una red de miembros 
del parlamento para luc ar contra la desnutrición  Con 
el nombre Raíz de la ida  actualmente cuenta con  
miembros ue traba an para fomentar la nutrición en sus 
actividades de difusión con las autoridades y la población 
local  

El plan de acción de  de la red est  basado en tres 
prioridades  concientizar y alentar el compromiso de todos  
fortalecer la actividad gubernamental y aplicar la legislación 
actual relacionada con la nutrición   

En asociación con ICEF y la Red de periodistas amigos de 
la infancia (RE AE)  los miembros del parlamento organizaron 
un seminario de dos días en mayo de  con otros 
miembros del parlamento y figuras de los medios masivos 
de comunicación de oc o países africanos  El plan de acción 
finalizar  con visitas de campo y una reunión de intercambio 
en la Asamblea acional con empresas de alimentos para 
tratar el monitoreo de la implementación de leyes ue regulen 
la comercialización de suced neos de la lec e materna y el 
enri uecimiento de los alimentos
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G h ana

G ana se unió al Movimiento  en marzo de  y la Pla
taforma Acad mica del Movimiento  de G ana a estado 
activa desde  a Plataforma es una red sin fines de lucro 
conformada por  investigadores en nutrición de diversas 
universidades con una pasión comprobada por contribuir con 
el traba o a nivel nacional para fomentar la nutrición en el país  
a Plataforma es miembro activo de la plataforma multiactor 

y permite el uso de las me ores pruebas disponibles para ga
rantizar ue todos los ministerios  agencias y departamentos 
gubernamentales pertinentes tengan el conocimiento y la ca
pacidad de integrar los ob etivos de nutrición y las estrategias 
en sus planes del sector

A nivel nacional  los miembros an sido fundamentales en la 
elaboración del borrador  la finalización y la validación de la 
Política acional de utrición  y los procesos de desarrollo de 
la capacidad institucional  A nivel global  la plataforma traba a 
en colaboración con otras sociedades (la ociedad Africana de 

utrición  la Federación de ociedades Africanas de utrición 
y la nión Internacional de Ciencias de la utrición)  Reciente
mente  la Plataforma se asoció con E IDE T et or  para de
sarrollar la capacidad nacional a fin de llevar a cabo revisiones 
sistem ticas para informar la formulación y la implementación 
de la política de nutrición  En el futuro  el ob etivo de la Plata
forma Acad mica del Movimiento  en G ana es inspirar la 
creación de m s plataformas acad micas de países miembros 
del Movimiento  ue generar n m s oportunidades para 
establecer redes de contactos y compartir experiencias entre 
países
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Panorama del intercambio y el aprendizaje dentro  
del Movimiento SUN
Durante  los países miembros del Movimiento  enfrentaron los desa os de traba ar en asociaciones efectivas  con m lti
ples representantes  con el ob etivo de me orar la nutrición  

D urante la 16 º  e  e  Re  e o  e   e e e   e e  e e e   e o  e ti o   e e e  
 e o  e o   o  e b j  e   os países miembros del Movimiento  compartieron sus expe

riencias de traba o con instituciones acad micas y cien ficos  os acad micos y los cien ficos forman parte de la plataforma multiactor  
en la mayoría de los países miembros del Movimiento  y al menos cuatro países an creado plataformas acad micas específicas  

 países miembros del Movimiento  informaron ue est n estableciendo plataformas acad micas  Estas conversaciones se ana
lizaron en mayor profundidad unto con la comunidad cien fica y acad mica en la Reunión Global del Movimiento   y  en 

 los intelectuales claves de todos los países miembros del Movimiento  fueron entrevistados para conocer cómo generar m s 
conciencia sobre el rol fundamental ue tiene la comunidad cien fica al momento de generar evidencia para políticas y pr cticas fun
damentadas  En mayo de  el M  unto con E IDE T organizó dos talleres en la Tercera Conferencia de la Federación Africana de 

ociedades de utrición (FA ) Arus a  Tanzania  e reunió información sobre los puntos de vista y las experiencias de la comunidad 
de investigación sobre cu l es la me or forma de llevar a cabo este traba o en la próxima etapa del Movimiento  Estos esfuerzos son 
la base del ltimoInforme del Movimiento SUN En la práctica sobre cómo mejorar el acceso a la ciencia para obtener resultados  ue 
incluye las experiencias de Etiopía  enín  Tanzania  G ana  Pa ist n y Costa Rica  Esta iniciativa busca compartir lecciones sobre cómo 
los países miembros del Movimiento  est n aumentando las contribuciones de la ciencia a sus ob etivos nacionales de nutrición a 
trav s del refuerzo y la coordinación de redes y asociaciones existentes

 eje o e o  o  e   o o e  Mov e o  ob e eve   M ejo e o o  e e e e  o  
facilitado por el Observatorio ocial de Ginebra  llegó a su fin en febrero  y afianzó a n m s los Principios de compromiso del 
Movimiento  como un modelo de orientación esencial   países miembros del Movimiento  participaron en el proceso de 
elaboración de una Nota de referencia y uego de herramientas para fomentar la prevención  identificación  mane o y monitoreo de 
CoI en el Movimiento 

D urante la 18 º  e  e  Re  e o  e   e e o e  e   ti  e  e e   países miembros del 
Movimiento  pidieron m s apoyo para establecer redes de empresas o para reforzar las plataformas existentes  En respuesta a 
los pedidos de apoyo  la Red de empresas del Movimiento  tambi n elaboró una uía de compromiso empresarial  ue se est  
publicando en ingl s  franc s y espa ol a trav s de los tres talleres regionales  a Red de empresas del Movimiento  celebró su 
primer taller regional en unio de  reuniendo a  países miembros del Movimiento  de frica Oriental y Meridional y a m s 
de  participantes

Despu s de este intercambio  se o  e  ob  e   e  e e o e  e  e  o o o e tivo  e  o e o 
de la N utrición  ue analizó los obst culos ue impiden el establecimiento de asociaciones efectivas a partir de las lecciones apren
didas durante el e ercicio de CoI  os participantes reconocieron ue sus Marcos Comunes de Resultados (MCR) son un instrumento 
fundamental para generar consenso entre los representantes  os participantes se movilizaron en torno a componentes claves para 
mantener un compromiso efectivo y transparente para el fomento de la nutrición  os componentes claves incluyeron  fomento de la 
confianza  desarrollo del liderazgo  apoyo a la promoción de la transparencia y al intercambio de conocimiento

D urante el trascurso de 2014,  se org aniz aron dos R utas de A prendiz aje en P erú  y  S eneg al  ue reunieron a  representantes de las 
plataformas multiactor nacionales de  países miembros del Movimiento  de frica  Asia y Am rica atina  os Puntos focales  
en los gobiernos  la sociedad civil y el sector privado colaboraron con el desarrollo de las capacidades multiactor relacionadas con la 
gestión del conocimiento  el aprendiza e  la creación de redes y la promoción de la cooperación ur a ur  

Consulte la pág.  para conocer el resumen detallado de estos procesos y con qué respaldo cuentan las capacidades funcionales en 
todo el Movimiento SUN.
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Desarrollo de una cultura de asociaciones efectivas
Perspectiva de eraldine Murphy, Directora de Asociaciones Comerciales para la Nutrición, Alianza lobal para  
la Mejora de la Nutrición ( AIN) 

A sociación con em presas

Para ue las empresas participen y tengan un rol verdaderamente significativo y constructivo en la me ora de la nutri
ción ay ue tener en cuenta tres elementos claves  

En primer lugar  podemos tomar medidas para comprender me or los puntos de vista de las empresas  Esto significa 
ue al momento de interactuar con las empresas debemos saber u  conocimientos tienen sobre nutrición  Algunas 

compa ías  en especial en el sector alimenticio  tienen experiencia y conocimientos sobre asuntos relacionados con 
la nutrición y desean fomentarla unto con socios de otros sectores  in embargo  otras empresas no incluyen la nutri
ción en sus agendas  por eso es importante contar con las erramientas correctas y el lengua e adecuado para atraer 
su atención  ayamos al grano  

En segundo lugar  identifi uemos un punto de partida  Podemos esforzarnos m s para expresar la importancia ue 
tiene la nutrición para las empresas  contando con una fuerza laboral m s saludable ue genere una mayor produc
ción o creando nuevos mercados para productos nutritivos  Aun ue nos incomode reconocer ue las empresas tienen 
fines lucrativos  la realidad es ue la nica forma de ue las compa ías tomen medidas a largo plazo y de manera 
sostenible es si existe un argumento comercialmente convincente   reconozcamos ue las ganancias y la me ora de 
los resultados de nutrición no se oponen  Pueden alcanzarse al mismo tiempo

Por ltimo  debemos ser claros al momento de informarles a las empresas cu l es la me or forma de apoyar los ob e
tivos nacionales de nutrición  

Asociarse con empresas no es tan simple como ponerse de acuerdo  abemos ue eso supone grandes riesgos  
Incluso  simplemente descartar cual uier asociación con empresas puede ser un factor limitante  ignifica ue los 
gobiernos no pueden acceder a la experiencia  la tecnología y las innovaciones ue las empresas tienen para ofrecer 
y tambi n significa ue no est n traba ando de manera eficaz con los participantes ue le proveen alimentos a  
la mayoría de la gente  

Es posible gestionar con cautela los riesgos presentes en las transacciones comerciales  En especial  garantizando 
ue los gobiernos consigan el asesoramiento neutral y ob etivo necesario para relacionarse de manera eficaz con las 

empresas  

Estab lecer m ejores asociaciones con todos los representantes

as asociaciones son fundamentales para alcanzar los ob etivos de nutrición  i bien todas las asociaciones son distin
tas  existen formas claves de establecer y mantener asociaciones exitosas con todos los representantes  
•   o e e ti  e o   e  objetivo e  o   o o b   e e  ob e e   

 e e e e   o  e tivo  o  e o   e e   e o o  ti e   
los individuos se desvinculará n.

•   e e o e o o e  e  o o e e e e   e  o bo o e o e  o   
Es im portante acordar un proceso de resolución de prob lem as dentro de la asociación para q ue puedan ser 
ab ordados de f orm a justa e im parcial.  

•   e e o ti  e o  e e e e  e  e o b e  e  o b o e  o  o   
ti  tiv  e  e e e e o  o ti o o  e   e tivo  e o  e e e e   

se responsab ilicen de sus contrib uciones.

•  ti  e  o  ti o  e e  o   o b  j  e e e e e  e e   
visionarios y  personas con la h ab ilidad de transf orm ar la visión en realidad.  

•  o o v      o    ebe e b e o o  o o  e e e  
o o  o  e e e e  e   e e o o j o   e  e e  o e  o ti e e

¿Qué es lo siguiente?
Como se se ala en la EEI  el Movimiento  a sido tremendamente exitoso en centrar la atención en la nutrición y 
en la estrategia m ltiple necesaria para demostrarlo  in embargo  el impacto no se a demostrado a n  De ec o  la 
colaboración no es un fin en sí mismo y los esfuerzos necesarios para fomentar la capacidad de las instituciones y los 
individuos ser n cruciales  

os Puntos focales del Movimiento  en los gobiernos de aron en claro ue la falta de capacidad t cnica  funcional 
y financiera dentro de las plataformas multiactor nacionales y locales limita su eficacia  Mientras las plataformas mul
tiactor en los países miembros del Movimiento  impulsan un mayor compromiso  descentralizan su participación y 
se vuelven m s ambiciosas e inclusivas   ser  un a o decisivo para apoyar el desarrollo de las capacidades funcio
nales y financieras  Estos son los pilares para alcanzar las transformaciones necesarias para eliminar la desnutrición

a Ho a de Ruta y la Estrategia del Movimiento   re e ar n formas innovadoras de desarrollar capaci
dades y describir n a grandes rasgos los roles y las responsabilidades presentes en todo el Movimiento  En el futuro  
un desa o clave para el Movimiento  ser  tambi n mantener y generar compromiso político  a sociedad civil  
incluidos los parlamentarios  los periodistas y las organizaciones no gubernamentales (O G)  tienen un rol clave ue 
desempe ar en mantener constantemente la nutrición en primer plano como un asunto de desarrollo fundamental  

e necesita m s ue nunca contar con un compromiso continuo y con un impulso cada vez mayor

a demanda de abilidades y de saber cómo  para lograr un compromiso efectivo del sector privado nunca a 
sido tan fuerte en el Movimiento  Desarrollar una cultura de asociaciones efectivas  con un sólido enfo ue en 
prevenir y mane ar los CoI  ayudar  a marcar el camino a medida ue los países aumenten su compromiso  De igual 
forma  los esfuerzos cada vez mayores de la sociedad civil  la comunidad cien fica y el sector acad mico  los donantes 
y los organismos de las aciones nidas est n generando un mayor inter s en cómo crear asociaciones productivas 
y fuertes  os Principios de Compromiso del Movimiento  proporcionan un modelo de orientación  sin embargo  
todavía existen desa os  Garantizar ue las plataformas multiactor y los individuos tengan la capacidad de identificar 
y negociar estos con ictos ser  fundamental para avanzar con los resultados  

L a omunidad de ráctica del ovimiento  e e o e  e    e  o o tivo  e -
puestario compartir  sus experiencias sobre cómo el traba o colectivo de planificación  implementación y monitoreo 
de las medidas  en la asociación  puede ayudar a fortalecer una cultura de asociación efectiva entre las plataformas 
multiactor  El Movimiento se esforzar  por aprovec ar las lecciones aprendidas  en beneficio de todos los países 
miembros del Movimiento  y registrar  las experiencias de los enfo ues multisectoriales  multiactor y multinivel

L a omunidad de ráctica del ovimiento  q ue se concentra en la m oviliz ación social,  la prom oción y  la com u-
nicación redoblar  su apoyo para garantizar ue los esfuerzos de promoción y comunicación sean evidentes  inmedia
tos y convincentes para mantener el impulso a nivel político y para mostrar la nutrición como un asunto esencial de 
vida y bienestar futuro para todos  eguir demostrando las ambiciones  los logros y la energía del Movimiento  en 
la era post  reforzar  la solidaridad y permitir  seguir adelante  

L a omunidad de ráctica del ovimiento  q ue se concentra en las capacidades f uncionales para la coordinación  
 e  o e o e e tivo e   a estado en actividad durante  unto con los acad micos  la sociedad civil  

los socios del sector privado  los organismos de las aciones nidas y los donantes  la Comunidad se concentrar  en 
las abilidades claves y en los atributos de liderazgo necesarios para generar confianza  fomentar un entorno trans
parente y de colaboración e intercambiar conocimientos  a Reunión Global del Movimiento  de octubre de  
ser  un momento clave para analizar u  dio resultado a la fec a y por dónde continuar

34
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2.2 Objetivo estratégico 2: Progreso de la Aprobación  
de Políticas Nacionales de Nutrición que incorporan 
mejoras prácticas

Mensajes claves

•  e e  o  e    o ti  b o  
en evidencias correctos,  junto con las priorida-
des nacionales,  puede ab rir el cam ino.

•  El derech o a una alim entación y  nutrición 
adecuadas es la b ase del M ovim iento S U N .

•   o o  e  o o   o ti   
las ley es nacionales aum entó en 2015 ,  así 
com o tam b ié n los esf uerz os por dif undir e 

e e   o ti

•  C ada vez  m á s,  los países m iem b ros del M ovi-
m iento S U N  realiz an un seg uim iento y  com u-

nican los resultados para el intercam b io y  el 
e je e e tivo  e  o o e  Mov e o

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
e  o  o ti  e  
incorporando los resultados sensib les a la 

 e   o ti  ti e o e   
e b e e o o e o  e e  e ti o e  
reconociendo q ue la nutrición nos concierne a 
todos.

•  Em poderam iento de las m ujeres y  la ig ualdad 
son la clave.

No alcanzaremos el éxito a menos que reconozcamos las dimensiones de género de  
la nutrición y la importancia del empoderamiento de las mujeres y que las mujeres son 
absolutamente indispensables para este Movimiento.

Mary Robinson, Presidente de la Fundación Mary Robinson – 
Justicia climática (MRFCJ) y Enviada Especial de la Secretaría 
General de la ONU a la Región de los Grandes Lagos de África,  

Grupo líder del Movimiento SUN,  
en la Reunión Global del Movimiento SUN 2014

Resumen
Durante  los países miembros del Movimiento  continuaron estableciendo  actualizando y aprobando polí
ticas ue incorporan las me ores pr cticas para fomentar las intervenciones comprobadas sobre la nutrición  Esto incluyó 
la adopción de leyes  con un enfo ue en las mu eres y las ni as  ue mencionan la importancia primordial ue tienen 
como agentes de cambio  

as políticas  las leyes y las instituciones tienen un rol clave ue desempe ar a la ora de posibilitar e implementar inter
venciones efectivas sobre la nutrición a escala  A trav s de su enfo ue participativo  el E ercicio de Autoevaluación del 
Movimiento   favoreció la re exión entre los representantes sobre cómo pueden reforzar los esfuerzos coordi
nados para la nutrición  

En  los países miembros del Movimiento  informaron avances importantes en relación con el desarrollo de 
un marco legal y de política co erente ue permite implementar una gobernanza eficaz para el fomento la nutrición en 
torno a los ob etivos del gobierno  os países miembros del Movimiento  difundieron y comunicaron cada vez m s 
las políticas  con el respaldo de las estrategias de promoción  Tambi n reportaron la implementación de m s mecanismos 
para poner en funcionamiento y e ecutar leyes como el Código Internacional de Comercialización de los uced neos de 
la ec e Materna  la ey de icencia por Maternidad  la egislación de Enri uecimiento de los Alimentos  el Derec o a la 
Alimentación  la yodación de sal  el Codex Alimentarius  entre otras

os países miembros del Movimiento  informan ue dic os marcos est n ayudando a disminuir la duplicación y a 
me orar la responsabilidad  Cada vez m s  los países miembros del Movimiento  est n demostrando ue la imple
mentación de planes y políticas basados en evidencias puede ayudar a orientar el impulso político y la buena voluntad 
existentes para me orar la nutrición en los países miembros del Movimiento 

Logros y resultados
El E ercicio de Autoevaluación del Movimiento   revela ue cuanto m s tiempo permanecen los países en el Mo
vimiento  m s probabilidades tienen de formular políticas y leyes de nutrición basadas en evidencias ue respalden 
la implementación  os países miembros del Movimiento  est n actualizando sus políticas de nutrición  incorporando 
los resultados sensibles a la nutrición en las políticas multisectoriales y estableciendo procesos legales e institucionales 
reconociendo ue la nutrición nos concierne a todos  

El progreso m s notable en  es la medida en ue los países informan ue la difusión y la implementación de sus 
planes y políticas est  me orando  Es evidente ue las estrategias de movilización social  promoción y comunicación 
(M PC) desempe an un rol de apoyo para aumentar estos esfuerzos   países miembros del Movimiento  informan 

ue actualmente est n implementando estrategias de M PC  

Adem s  es importante se alar ue la difusión de leyes y políticas es fundamental para prevenir el con icto de intereses 
entre un amplio grupo de representantes  En  la mayoría de los países miembros del Movimiento  informaron 

ue no surgieron casos en los ue el con icto de intereses (CoI) generara desa os  lo ue podría atribuirse a la difusión de 
políticas ue generan situaciones claras entre los representantes de la nutrición  in embargo  se reconoce ue es nece
sario contar con sistemas de información formales para ese tipo de casos de con icto de intereses  iete países miembros 
del Movimiento  an informado ue se identificó un con icto de intereses dentro o fuera de su plataforma multiactor

Durante  la contribución de los cien ficos y acad micos pasó a primer plano  con la participación de cien ficos 
experimentados en las plataformas multiactor de  países y el establecimiento de plataformas acad micas en  países 
miembros del Movimiento  Eventos claves como la Tercera Conferencia de la Federación Africana de ociedades de 

utrición (FA ) en Arus a  Tanzania permitieron mostrar cómo la comunidad cien fica est  apoyando las políticas y 
leyes de nutrición basadas en evidencias

Panorama del aprendizaje y el intercambio
e a elaborado unto con m ltiples representantes un borrador de la Política acional de utrición (P ) y est  a 

la espera de la aprobación del Gabinete  e redactó un borrador de la Estrategia acional de Promoción y Comuni
cación de la utrición

B ang ladé s

os esfuerzos con untos de las autoridades estatales  las organizaciones internacionales y la sociedad civil an condu
cido a la adopción de la ey   de Introducción de Enmiendas y Adiciones a la ey de Enri uecimiento de la Harina 
para Panificación de la Rep blica de irguist n

K irg uistá n

El Plan uin uenal del Gobierno de Mozambi ue ( )  Plano uin uenal do Governo (P G)  aprobado por el 
Parlamento incluye mbitos de acción específicos para la nutrición  e adoptó un Plan de Promoción y Comunicación 
ba o el lema la nutrición es desarrollo  un compromiso con todos

M oz am b iq ue

El nuevo Plan y Estrategia acional de Protección ocial aprobado por el Presidente prioriza la nutrición e incluye dis
posiciones para las mu eres y los ni os  e a elaborado el nuevo Plan de Acción acional Multisectorial de eguridad 
Alimentaria y utricional (M APF ) para un período de  a os

M y anm ar

a nión de las Comoras aprobó una ey de Comercialización y Distribución de los uced neos de la ec e Materna 
( ey   de abril de )  En ulio de  se adoptó la estrategia crecimiento del desarrollo sostenible 
acelerado   ue resume el rol de cada sector en el fomento de la nutrición

C om oras

a nueva política nacional de nutrición ue siguió al estudio sobre las políticas y los programas existentes a sido 
validada en  y se est  difundiendo ampliamente  R D C

El nuevo Gobierno acional ( ) a incluido la nutrición como prioridad en la sección de salud de su Plan 
acional de Desarrollo  C osta R ica

Costa de Marfil actualizó su Política acional de utrición  y elaboró un Plan acional Multisectorial de utrición  
para el período o  e M

En Etiopía  el borrador de la ey de Protección de la Maternidad ue otorga  días de licencia por maternidad est  
a la espera de aprobacióntio

Con el apoyo de los Comit s Parlamentarios ( alud  Agricultura  G nero y Educación)  el parlamento est  acelerando 
la sanción de leyes a favor de la nutrición  En unio de  se validó y se lanzó la política nacional de alimentación 
y nutrición

S ierra L eona

e a elaborado el borrador de la Política acional de utrición (P ) y est  a la espera de la aprobación del Parlamento   
a ey de alud P blica revisada (a la espera de aprobación) incorpora el Código de Comercialización de los uced

neos de la ec e Materna
S uaz ilandia

IP1

Analizar 

las polític
as

 y programas 

existentes

 re
lacionados 

con la nutric
ión 

IP2

Incorporar 

la nutrición 

a las políticas 

y estrategias 

propias 

IP3

Influir en el 

desarrollo de 

políticas/

marco legal 

mediante la 

promoción/

contribución 

IP4
Coordinar/
armonizar 

los aportes 
de los 

miembros al desarrollo 
de las 

políticas/
el marco legal  

IP6
Realizar 

un seguimiento 

e informar 

los resultados 

para la dirección 

y el aprendizaje/

sostener el 
impacto 

de las políticas

IP5
Difundir las políticas y poner en funciona-miento/hacer cumplir el marco legal 

Cómo garantizar políticas 
y marcos legales coherentes

Paíse
s c

on S
ucedáneos 

de la
 Leche M

ate
rn

a p
or 

com
ple

to
 d

entro
 d

e la
 le

y

Países con 
Enriquecimiento de 
la Harina obligatorio 

Países con legislación 

sobre la yodación 

universal de sal

24,45%

54,54%

76,36%

Países con protección 

constitucional de alto nivel 

del derecho a la alimentación *
Países con licencia 

por maternidad paga 

mínima de 14 semanas

32,72% 38,18%

*Nota:  Estas son las constituciones que contienen disposiciones explícitas relacionadas con el derecho a la alimentación; O estas constituciones protegen 
el derecho a la alimentación de manera implícita, a través de disposiciones más amplias que se ocupan del derecho a un nivel de vida adecuado, así como 
también a través de disposiciones sobre seguridad social o derechos de los trabajadores, o ambos, de forma acumulativa, proporcionando un grado más alto 
de protección del derecho a la alimentación. Así, la protección otorgada puede estar incluida en uno o más artículos de la Constitución.    
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Empoderamiento de las mujeres y las niñas en los países 
miembros del Movimiento SUN
as mu eres desempe an un rol decisivo en la seguridad alimentaria  la salud y la nutrición de sus familias y esto 

debe tenerse en cuenta en el dise o y la selección de las medidas de seguridad alimentaria y nutricional  Aun ue los 
determinantes de la buena nutrición y salud son comple os  existen varias reas donde los cambios en las políticas  
las leyes y la planificación pueden desempe ar un rol fundamental en el empoderamiento de las mu eres para ue 
act en como agentes de cambio claves para me orar la nutrición  Estos incluyen  
•  proteg er a las niñ as del m atrim onio y  el em b araz o precoz ,

•  resg uardar y  m ejorar el acceso de las m ujeres a,  y  controlar,  los ing resos y  otros recursos,

•  o e  e e  ov o   e   o e  e tie o e  je e

•  m ejorar el conocim iento de las m ujeres sob re la b uena nutrición,

•  e   ti  e  je e  e   o  e e o e  e  o o  o  ve e  

a importancia de acabar con el matrimonio infantil y el embarazo adolescente es fundamental para garantizar ue 
todas las ni as y las mu eres puedan desarrollar plenamente su potencial  er madre a una edad temprana disminuye 
y retrasa el crecimiento de una ni a  Adem s  reduce el potencial educativo y las oportunidades futuras  como el 
empleo  as pruebas revelan ue las madres menores de edad y sus reci n nacidos tienen mayores riesgos de com
plicaciones y mortalidad

El rol de las mu eres como pe ue as productoras y productoras de alimentos tambi n es fundamental  as mu eres 
contribuyen significativamente a las economías agrícolas y rurales de todas las regiones del mundo  ellas representan 
al menos el   de la fuerza laboral en Asia y frica  as mu eres de las zonas rurales generalmente est n a la cabeza 
de grupos familiares comple os y buscan m ltiples estrategias de subsistencia  Entre sus actividades se incluyen  la 
producción agrícola  el cuidado de animales  el procesamiento y la preparación de alimentos  el traba o asalariado en 
el sector agrícola y rural  la recolección de combustible y agua  la participación en el comercio  el cuidado de miem
bros de la familia y el mantenimiento de sus ogares  Cuando las mu eres tienen un mayor control sobre los recursos 
de sus ogares  las familias son m s sanas  reciben una me or educación y tienen un me or acceso a alimentos m s 
nutritivos  

¿ Q ué  se necesita?

1.  o  o  e  o o o o ti o o ti o e  o o  o  ve e  e  ob e o  bo  o  ob e  
estructurales q ue im piden alcanz ar los derech os h um anos de las m ujeres y  las niñ as.  S e necesitan m edidas m á s 
concretas para reconocer los derech os b á sicos y  el rol clave q ue desem peñ an las m ujeres a la h ora de im pulsar 
el prog reso de la nutrición y  el desarrollo.  

2.  T o  e e o o o e  o  e e   e o ti  e e e  o  e e o  e o   je e  
y  niñ as.  Esto incluy e la protección contra el m atrim onio precoz  y  f orz ado,  así com o tam b ié n el acceso a la edu-
cación y  al ag ua apta para el consum o,  el derech o a la no discrim inación y  el derech o a una vida sin violencia.  
P ese a q ue ex isten a nivel internacional,  su im plem entación a nivel nacional es sum am ente im portante.  

3.  e e e e  o  e  o   e o  e e o b   ev   e  o  e v o  
e o  o   e e    o ti  o e  o  o o o  e  b o o  ebe  o ve ti  e  

e o e  e  e e e  o o e   o  o  o  e o  e  ti    e 
las niñ as.  D e los 30 países m iem b ros del M ovim iento S U N  q ue h an realiz ado el ejercicio de aná lisis del presu-

e o   e   e ti o ti  e e  e b e     e e o e  e  
el em poderam iento de las m ujeres.

i las ni as y las mu eres caen en las brec as existentes en las políticas y en la pr ctica  los resultados mermar n no
tablemente   Alianzas de la ociedad Civil informaron ue est n traba ando en los problemas relacionados con el 
empoderamiento de las mu eres  in embargo  todavía ueda muc o por acer en todo el Movimiento

 Estadísticas anitarias Mundiales  
 FAO  a  Rol de la mu er en la agricultura  Elaborado por el e uipo de OFA y C eryl Doss  Roma 3938

U n vistaz o al em poderam iento de las m ujeres en los países m iem b ros del M ovim iento S U N

Actualización del panorama: enriquecimiento  
de los alimentos con vitaminas y minerales esenciales
M s de  mil millones de personas carecen de las vitaminas y los nutrientes esenciales necesarios para crecer y dis
frutar de una vida saludable  principalmente debido a la ingesta de alimentos ricos en almidón ue aportan calorías  
pero no nutrientes 10

a falta de micronutrientes esenciales como itamina A  D  ierro  zinc  cido fólico  yodo pueden provocar discapa
cidades sicas serias y trastornos per udiciales para la salud  Por e emplo  un ba o nivel de yodo durante el embarazo 
puede disminuir el desarrollo cognitivo del beb  lo cual tiene efectos irreversibles  De manera similar  la anemia 
 generalmente provocada por la deficiencia de ierro  afecta a alrededor de un tercio de la población mundial y 

contribuye al   de la mortalidad materna 11 

El enri uecimiento de los alimentos es una erramienta poderosa para aumentar las ingestas de micronutrientes y a 
contribuido a la eliminación real de algunas condiciones y enfermedades terminales en muc os países desarrollados  
Adem s  el enri uecimiento a cobrado un fuerte impulso en los países con ingresos ba os y medios  os gobiernos  la 
industria y la sociedad civil se an reunido para implementar programas de yodación de sal en m s de  países en 
todo el mundo 12  países exigieron el enri uecimiento de al menos un tipo de cereal   países est n implemen
tando grandes programas de enri uecimiento ue se concentran en aceites comestibles  y alrededor de una docena 
de países ponen en pr ctica el enri uecimiento de especias  Estos datos representan un xito enorme del fomento de 
intervenciones comprobadas  altamente rentables y sostenibles sobre la nutrición  Adem s  las pruebas del impacto 
en los países con ingresos ba os y medios est n surgiendo r pidamente  

Gracias a la inversión en la yodación de sal  se an identificado solamente  países con ingestas insuficientes de 
yodo 15 Esta cifra est  por deba o de los  países en  y representa una oportunidad sin precedentes de eliminar 
la deficiencia de yodo de manera sostenible  De igual manera  si el enri uecimiento con cido fólico se fomenta en 

 países de frica y Asia  se estima ue se podr n prevenir por a o alrededor de   casos de enfermedades 
tropicales desatendidas en esos países  i un país implementa el enri uecimiento con ierro  sigue las líneas direc
trices de la Organización Mundial de la alud (OM ) y aplica los factores correctos  podr  reducir la anemia un   
por a o

as regulaciones por escrito no contribuir n a me orar el cumplimiento del enri uecimiento si no existen incentivos 
reales y medidas importantes ue sa uen del mercado los alimentos no enri uecidos  e a elaborado un modelo 
presupuestado para  países y  transportes de alimentos ue asciende la inversión total necesaria para garantizar 
la prolongación de un programa durante un período de diez a os a aproximadamente D  millones  Esto podría 
ayudar a financiar la promoción específica y las comunicaciones  la asistencia t cnica para un me or monitoreo legis
lativo y control de calidad  m s y me ores monitoreos y medidas  adem s de aportes de calidad fundamentales para 
los programas

Contribución de la Alianza lobal para la Mejora de la Nutrición ( AIN)

10 Micronutrient Initiative  Invirtiendo en el futuro  una llamada a la acción contra las deficiencias de vitaminas y minerales 
(O a a  Micronutrient Initiative  )  
11 OM  Deficiencia de micronutrientes  deficiencia de ierro    p // o int/nutrition/topics/ida/en/  citado el   
de ulio   
12 Fondo de aciones nidas para la Infancia ( ICEF)  Ampliación de la información sobre el yodo (informe interno)  ueva or  

ICEF  
 Iniciativa de Enri uecimiento de los Alimentos (FFI) Internet  Atlanta (GA)  FFI  c  Progreso Global  citado el  de ulio de 

 Disponible en  p // net or org/global progress/index p p 
 abla  M  Grant F  Fiedler  Enri uecimiento de los alimentos en frica  Progreso a la fec a y prioridades para avanzar   
ig t and ife  ( )  Disponible en  p // sig tandlife org/fileadmin/data/Magazine/ / /food

fortification in africa pdf 
15 p // ign org/cm data/ corecard IG ebsite pdf 

 Cannon  M  CDC  septiembre de  Presentación plenaria en la Cumbre Mundial sobre Enri uecimiento de los Alimentos  
 ar ley  eeler  Pac on H  a prevalencia de la anemia se puede disminuir en los países ue enri uecen la arina  ritis  

ournal of utrition  unio de   
 Modelo de costos elaborado por GAI  para la Cumbre Mundial de Enri uecimiento de los Alimentos  septiembre de 

Ser madre a una edad temprana

¿Por qué esto es 
importante para 

la nutrición?

A um enta el riesg o de peores resultados 
de partos y la mortalidad de madres y niñ os

A f ecta lo sig uiente:
   Peso
   Crecimiento 
   del cabello
   Reserv as de h ierro
   Reserv as de grasa

A f ecta lo sig uiente:
   ogros educativos
   S ituación laboral 
   e ingresos
   O pciones de fecundidad
   Autonomía

H allaz g os de los países m iem b ros del M ovim iento S U N  en 2014- 15

Fuente de datos: D atos de O NU  M ujeres 2014

Países con eq uilibrio 
de gé nero 

( > 40 %  de mujeres)
 en juntas de organismos 

de gestión electoral

G é nero;  marcos 
de política receptivos 

(incluida la legislación  
las políticas y los 

presupuestos)  en los 
documentos de 

planificación

Disposiciones 
constitucionales 

ue promueven 
específicamente 
la participación 

de las mujeres en 
la toma de decisiones

a introducción de 
medidas legislativas 

del Parlamento 
para promover 
la igualdad de 

g nero y el 
empoderamiento 

de las mujeres
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Panorama de los países miembros del Movimiento SUN

G uinea- B isá u

El ob etivo de la revisión de la Política acional de utrición 
de  ue ace incapi  en la seguridad alimentaria y en 
las intervenciones directas sobre la nutrición  era adoptar 
un enfo ue olístico y multisectorial al problema de la 
desnutrición  y esto estaría amparado en la nueva Política 

acional de utrición  adoptada en febrero de  
e redactó con diversos ministerios y socios t cnicos y  

financieros  adem s de contar con el apoyo de ICEF   
u ob etivo principal es crear colaboraciones entre las 

intervenciones directas y a uellas ue contribuyen con 
la nutrición  a fin de reducir la desnutrición crónica en un 

  y la desnutrición aguda a menos del   en menores 
de cinco a os para el a o  

Establece principios de orientación  incluidos  liderazgo 
del estado  descentralización  el enfo ue multisectorial  el 
empoderamiento de la comunidad  la usticia  un enfo ue 
basado en el g nero y la asociación  a la vez ue tambi n 
describe las posibles contribuciones de  sectores (agua  
medio ambiente  educación  planificación  industria  eco
nomía  g nero  protección social  emergencias  servicio 
civil y comunicación)  

Tambi n planifica establecer un Comit  acional de utri
ción Multisectorial  ue depender  de la autoridad directa 
del Primer Ministro y sus organismos descentralizados  

obre la base de esta política  actualmente  el país est  
redactando el Plan Estrat gico de utrición Multisectorial  

ue especificar  las intervenciones prioritarias ue deben 
llevarse a cabo y las condiciones de su implementación

C osta R ica

El enri uecimiento de los alimentos tiene su origen en 
 cuando el enfo ue en las políticas de salud p blica 

se inclinaron acia la prevención  Este cambio incluyó el 
establecimiento de una base cien fica  con personal t cnico 
responsable de monitorear y cumplir con las regulaciones  
adem s de un e uipo político ue se encargue de las 
negociaciones con la industria de los alimentos  

a Encuesta acional de utrición realizada en  pro
porcionó el punto de referencia y un plataforma sólida para 
for ar una relación estrec a entre el e uipo de investigación 
t cnica y las autoridades superiores del Ministerio de alud  
a selección de alimentos ue contienen micronutrientes 

estuvo basada en estudios sobre el consumo nacional ue 
indicaron cu les se utilizaron universalmente  cu les eran de 
ba o costo y seguros para el consumo (sal  f cula de maíz  

arina de trigo  lec e  arroz y az car)  

Estudios recientes an demostrado ue la prevalencia de la 
anemia entre los ni os en edad preescolar y las mu eres en 
edad reproductiva disminuyó de un   a un   entre 

 y  Tambi n se descubrió ue posterior al enri ue
cimiento con cido fólico durante el período  el 
índice de mortalidad infantil por defectos del tubo neural des
cendió significativamente un   y su prevalencia un    
respectivamente M
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Comunicación de políticas y establecimiento de relaciones  
de género
Por Christopher Mweembe, Coordinador Nacional, Alianza de Organizaciones de la Sociedad Civil para el Fomento de la Nutrición 
en imbabue (AOSCSUN ). 

Mi experiencia al día de oy en el Movimiento  a sido movilizar a las organizaciones de la sociedad civil para ue se unan a 
la alianza y generar conciencia sobre las políticas nacionales ue respaldan la nutrición  del nivel nacional al b sico  uc amos por 
vincular al sector acad mico  los medios de comunicación y los organismos profesionales y sensibilizarlos acerca de los principios 
claves de nutrición  Pero sobre todo  ueremos demostrar la necesidad de traba ar untos mostr ndoles a estas y otras personas 
in uyentes los ec os y las estadísticas de desnutrición en imbabue  

Actualmente  somos m s de  miembros ue traba amos cada vez m s alineados  apoyando las políticas nacionales imple
mentadas  luc ando por lograr me oras y trasmitiendo los fundamentos de estas políticas y planes en todo el país  Desde las 
etapas iniciales de elaboración de la Política acional de Alimentación y utrición ( F P)  emos contado con la participación 
de los integrantes de la sociedad civil  a Política prioriza las intervenciones para las mu eres en edad reproductiva  la Política de 
Protección de la Maternidad ue otorga tres meses de licencia por maternidad despu s del parto y le permite a las traba adoras 
tomarse una ora para amamantar durante los primeros seis meses de vida del beb  con el fin de promover la lactancia exclusiva  
a Estrategia acional de utrición ( ) ue se lanzó en  promueve la implementación de intervenciones sobre la 

nutrición basadas en evidencias con una visión de g nero ue se incluyen en un amplio marco multisectorial de colaboración  

Hemos colaborado con la difusión y la comunicación de políticas y estrategias en los diferentes niveles  concentr ndonos en llegar 
a las bases  Este a sido uno de nuestros ob etivos claves  favorecer el conocimiento de las políticas y garantizar su transmisión de 
forma tal ue est n en consonancia con las políticas de las comunidades  en especial las relacionadas con las mu eres y las ni as

Hay muc as barreras sociales y culturales ue debemos superar  sin embargo  nuestro ob etivo es generar una concientización 
masiva  traba ando con el gobierno para la promoción de leyes y políticas relevantes como el Código Internacional de Comer
cialización de los uced neos de la ec e Materna  la ey de Protección de la Maternidad (Acuerdo ) y leyes ue pro íben el 
matrimonio infantil  para exigir usticia social y dignidad umana

A trav s de todo este traba o estamos promoviendo el rol de la mu er como agente de cambio

Como custodio de los asuntos de la mu er en imbabue  el Ministerio de Asuntos de la Mu er  G nero y Comunidad es un socio 
clave a nivel de las políticas  a Constitución acional y la Política acional de G nero ( ) son e emplos de documentos 
de política claves ue orientan a los representantes comprometidos con el empoderamiento de las mu eres  El desa o a sido 
establecer vínculos fuertes entre el empoderamiento de las mu eres y la desnutrición  y luc amos por comunicar estos problemas 
de la forma m s clara posible para ue los miembros de la comunidad puedan comprender  

levamos a cabo esta tarea a trav s de la capacitación de líderes  los grupos de apoyo locales y la capacitación de mu eres a nivel 
comunitario para dirigir la promoción local  Gran parte de esta tarea supuso la transmisión de mensa es ue resonaran

“ C ontraer m atrim onio a una edad tem prana traerá  aparejado el retraso en el crecim iento en las niñ as.  C ontraer m atrim onio  
  e  e  e ti  o   b e

Adem s de la presentación de los problemas nutricionales y del apoyo a las leyes y las políticas  la implementación efectiva de las 
políticas es un desa o constante  a ociedad Civil desempe a un rol clave a uí  Recientemente  emos estado traba ando con 
un defensor de las políticas de nutrición en el Parlamento ue est  abogando por cuestiones específicas de nutrición y sensibles 
a la nutrición a trav s de una visión de g nero

i movilizamos a los individuos claves  lograremos ue estas conexiones políticas resuenen para las madres y las ni as  A trav s de 
una promoción y comunicación clara y específica  seguiremos traba ando con el gobierno para asegurarnos de ue las políticas y 
las estrategias lleguen a los líderes comunitarios para ue puedan entender el problema de la desnutrición y tomen las medidas 
necesarias  

¿Qué es lo siguiente?
Como se mencionó en la EEI  la próxima etapa del Movimiento  debe reforzar su enfo ue en el g nero y la igualdad  ya ue 
est n relacionados con la nutrición  Gracias a un enfo ue renovado en la CI  los esfuerzos por garantizar la ventana crítica 
de los  días  el empoderamiento de las mu eres y la igualdad  ue son fundamentales para la implementación de leyes y 
políticas  ser n una prioridad clave durante el  y m s adelante  e est  prestando muy poca atención a la importancia del 
empoderamiento de las mu eres para una buena nutrición en las políticas nacionales  Esto es fundamental para lograr avances en 
los países miembros del Movimiento  si se uieren acelerar las me oras en la nutrición

El an lisis  el di logo  la planificación y la promoción revigorizados  ue se concentran en los determinantes de la nutrición  
apoyar n una mayor co erencia de política y un mayor reconocimiento de los valores de un enfo ue multisectorial  os orga
nismos de la O  normativos est n desarrollando cada vez m s normas y patrones para abordar los problemas de nutrición   
sin embargo  deben incluirse m s tópicos y debe aber una mayor difusión para ayudar a los países miembros del Movimiento 

 a definir e implementar medidas  

L a omunidad de ráctica del ovimiento  q ue se concentra en las capacidades f uncionales para la coordinación y  el 
o e o e e tivo e   seguir  favoreciendo el di logo con los países miembros del Movimiento  sobre cómo 

respaldar las leyes ue contribuir n a la nutrición de las personas  con un enfo ue renovado en las políticas ue re e an las 
necesidades de las mu eres y las ni as  

L a omunidad de ráctica del ovimiento  q ue se concentra en la m oviliz ación social,  la prom oción y  la com unicación 
apoyar  a los países miembros del Movimiento  al momento de comunicar las políticas aciendo incapi  en cómo los 
defensores  como los medios de comunicación y los parlamentarios  pueden llegar a los grupos  Tambi n buscar  compartir las 
buenas pr cticas relacionadas con los esfuerzos en todo el Movimiento para articular la conexión entre el empoderamiento de 
las mu eres  la igualdad y la nutrición  

L a omunidad de ráctica del ovimiento  e e o e  e    e  o o tivo  e e o 
apoyar  a los países miembros del Movimiento  para ue desarrollen los problemas de g nero para ue se vuelvan 
componentes fundamentales de la planificación y la implementación de políticas  na prioridad clave para el futuro ser  garantizar 

ue los países miembros del Movimiento  aprovec en m s la orientación sobre las estrategias sensibles a la nutrición  

Inform
e Anual de Progresos 2015 del M

ovim
iento SU

N
 



42 43

Inform
e Anual de Progresos 2015 del M

ovim
iento SU

N
 

2.3 Objetivo estratégico 3: Progreso de la Alineación  
de medidas en los sectores y entre los representantes

Mensajes claves

•  L os planes nacionales de nutrición son el 
v   o ve ti   o ti  e  o e   

resultados.  

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
está n avanz ando en la actualiz ación de los 

e   e  o o etie o  o  e e e -
tantes para q ue se m ovilicen y  se alineen en 
torno a un conjunto com ú n de resultados.

•  L os M arcos C om unes de R esultados son una 
« neg ociación dirig ida»  entre los sectores 
claves,  un proceso prim ordial para la responsa-
b ilidad y  un cam ino para f om entar la asig na-

 e e o  e e tiv

•  M uch os países m iem b ros del M ovim iento 
 e o o   o e o tivo  

m om ento de acordar e im plem entar m edidas 
de acuerdo con los M arcos C om unes de 
R esultados.

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
e  e o o e    
la valoración de costes,  la im plem entación y  

  e  o   o j o 
com ú n de resultados f orm an parte de un 

o e o e e je  e o o o ti o

Creo que cada sector debe ser responsable de su desempeño y de brindar alimentos y 
nutrición con indicadores muy claros que se controlen y evalúen anualmente.

Ibrahim Assane Mayaki, Director Ejecutivo de NEPAD 
y del Grupo líder del Movimiento SUN

Resumen
Al alinear las medidas para la nutrición en torno a ob etivos compartidos  los países miembros del Movimiento  est n 
traba ando para me orar el impacto de la nutrición a escala   los representantes del Movimiento  siguieron enta
blando negociaciones en torno a los planes nacionales de nutrición liderados por el gobierno  Estos planes son el móvil para 
convertir la política en acciones y resultados

os planes nacionales de nutrición resumen las medidas ue se implementar n  los roles de los representantes y los resulta
dos ue se obtendr n a trav s de la colaboración  os planes incluyen medidas ue tienen resultados específicos de nutrición 
como la lactancia exclusiva  la me ora de la disponibilidad de micronutrientes y el tratamiento de la desnutrición aguda  
Tambi n ayudan a llegar a un consenso sobre cómo las medidas de los sectores relevantes pueden abordar las causas subya
centes de la desnutrición y ser m s sensibles a la nutrición  Agricultura  seguridad alimentaria  protección social  educación  
salud  agua y saneamiento  todos desempe an un rol clave  El empoderamiento de las mu eres es la base

A trav s de estos planes  tambi n se articulan la implementación de estrategias  las estimaciones de gastos y las fuentes de 
financiación  y la alineación de los representantes de nutrición convertir  el plan en resultados a escala

El desarrollo de planes nacionales de nutrición sólidos depende del compromiso efectivo de los sectores relevantes del go
bierno  ecesitan apreciar y definir su rol en la luc a contra la desnutrición  Tambi n depende de la buena voluntad colectiva 
y de la alineación de m ltiples representantes ue pueden movilizar sus esfuerzos en torno a los esfuerzos nacionales

Esta asociación es m s efectiva cuando todos los sectores y representantes pueden movilizarse en torno a resultados 
comunes acordados  e o e  Mov e o  e  o M o o  e Re o  M R  e ti   e -

b   o j o e e o  ev o  e  o eb ti o   o o  e e e e e  e o e  e  ob e o  
otros representantes.  n MCR puede ser el elemento fundamental para los planes efectivos de nutrición  los sistemas de 
implementación de medidas y para garantizar la responsabilidad entre los representantes  entre sí mismos y para con los m s 
afectados por la desnutrición  Puede funcionar como una o a de ruta para ue los m ltiples socios en busca de resultados 
comunes puedan planificar y priorizar los esfuerzos en colaboración

A nivel nacional y local  los MCR pueden utilizarse para identificar las brec as cruciales  otorgando visibilidad a las reas de 
inversiones insuficientes y al ba o rendimiento  Puede orientar la asignación efectiva de recursos y reducir la fragmentación  
Para la comunidad t cnica  a trav s del gobierno y de los socios para el desarrollo  puede sentar las bases para estimar los 
costos y para priorizar las medidas para desarrollar sistemas sólidos para la implementación y el monitoreo del progreso

Logros y resultados
En  se realizaron avances significativos en el desarrollo de un MCR en los países miembros del Movimiento  

in embargo  ay grandes diferencias entre los países  Muc os informan ue est n implementando un MCR y ue est n 
concentrando sus esfuerzos en poner en pr ctica y comprometer a los socios  in embargo  todavía ay obst culos ue 
impiden la implementación  e a solicitado una mayor claridad  orientación y apoyo para asistir a los países miembros del 
Movimiento 

os países miembros del Movimiento  ven el proceso a trav s del cual se est  desarrollando el MCR como una negocia
ción dirigida  entre sectores claves  o ven como el proceso ue contribuye a una me or coordinación

El desarrollo de un MCR es m s f cil si se lleva a cabo ba o la autoridad de los niveles m s altos del gobierno  con indicaciones 
claras para todos los representantes relevantes  un calendario sólido y el compromiso de todos de apoyar la obtención de los 
resultados acordados tanto como sea posible  dentro de sus reas de responsabilidad

i bien la elaboración de un MCR es un desa o  el E ercicio de Autoevaluación  del Movimiento  sigue demostrando 
ue es m s probable ue los países miembros del Movimiento  ue an estado durante m s tiempo en el Movimiento 
ayan realizado m s avances en el uso de un MCR para la gestión de la implementación y el monitoreo del progreso

Actualmente   países miembros del Movimiento  est n implementando MCR nacionales  Dos países m s est n en 
proceso de desarrollarlos   países miembros del Movimiento  informan ue cuentan con un plan de acción vinculado a 
su MCR y tres países informan ue est n en proceso de desarrollarlos   países miembros del Movimiento  est n desa
rrollando o perfeccionando sus planes nacionales de nutrición   países miembros del Movimiento  an presupuestado 
los planes ue est n implementando   países miembros del Movimiento  informan ue an establecido marcos o 
sistemas de monitoreo y evaluación multisectoriales para la nutrición unto con sus planes

Muc os países an pedido ayuda para desarrollar y valorar los costes de sus planes y para me orar sus capacidades naciona
les en estas reas  Al menos  países se an beneficiado de la asistencia directa a trav s de MC

MC  es un consorcio de siete organizaciones no estatales  respaldado por el Departamento del Reino nido para el 
Desarrollo Internacional (DFID)  ue tiene como ob etivo me orar la calidad de los programas sensibles a la nutrición 
y específicos de nutrición  

El grupo se compromete a
•  A m pliar las evidencias sob re las causas de desnutrición

•  Mejo   b e     e o o  o e  o  o  e e o  e   e -
b les a la nutrición

•  P roporcionar la m ejor orientación disponib le para apoy ar el diseñ o,  la im plem entación,  el m onitoreo y  la eva-
luación de prog ram as

•  O f recer m á s innovaciones en los prog ram as de nutrición

•  e b  o o e o   ti  e  e o e  e e  e  o o e    e  e 

os sistemas de información eficaces ayudar n a orientar los procesos de dise o de políticas y planificación estrat gica para 
monitorear la implementación y la presentación de resultados  os informes de los países miembros del Movimiento  
se alan ue los responsables de la toma de decisiones uieren saber si las inversiones en programas relacionados con la 
nutrición est n asociadas con los cambios en los niveles de desnutrición  os sistemas de información permitir n a los ofi
ciales de los países miembros del Movimiento  analizar y comparar la potencial eficacia de las diferentes estrategias de 
implementación ue contribuyen a la reducción de los niveles de desnutrición  a iniciativa de las Plataformas acionales de 
Información para la utrición (P I )  con el respaldo de la nión Europea  es una plataforma ue puede contribuir a llenar 
las brec as y analizar los enfo ues sistem ticos para reforzar el aprendiza e de país a país

bo  e  b e e o     e  M o e Re o

Durante  los países miembros del Movimiento  comenzaron a traba ar con el ecretariado del Movimiento  
para evaluar sus planes nacionales incluso el componente presupuestado  Estos planes an sido identificados por los países 
miembros del Movimiento  como su Marco Com n de Resultados (MCR) por el cual se alinear n los esfuerzos de todos 
los representantes en el país  Como parte del e ercicio  cada partida presupuestada fue analizada y clasificada aplicando tres 
categorías amplias  sensible a la nutrición  específico de nutrición y gobernanza de la nutrición  para ayudar al gobierno y 
a los socios a evaluar y comparar me or las necesidades con los recursos existentes  a clasificación fue realizada por MC  
un consorcio de expertos t cnicos

IP1
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Alineación de medidas en tornoa un Marco Común de Resultados
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Esta erramienta analítica del Marco Com n de Resultados es una base de datos ue se utiliza para detallar  resumir y com
parar los planes de nutrición elaborados por los países miembros del Movimiento  ue participan en el Movimiento   
a erramienta del MCR ofrece la oportunidad de normalizar la conversación sobre la planificación de la nutrición  Ofrece un 

marco para comprender las m ltiples medidas necesarias para organizar e implementar una amplia iniciativa para el fomento 
de la nutrición  aun ue las medidas específicas varían de país a país  a Herramienta del MCR est  disponible en el sitio eb 
del Movimiento  para todas a uellas personas ue est n interesadas en examinar la base de datos para conocer me or la 
variedad de resultados generales y medidas incluidos en los planes nacionales de los países de todo el Movimiento

M arco C om ú n de R esultados -  C om ponentes claves

L ecciones de los países m iem b ros del M ovim iento S U N

Durante el proceso de negociación de un MCR aparecen desa os  as lecciones de los países miembros del Movimiento 
 ue an recibido apoyo de Me orar la Calidad del Movimiento  (MC ) para desarrollar los MCR sugieren 

lo siguiente
•  Es im portante determ inar la responsab ilidad de todos los representantes,  de lo contrario,  se corre el riesg o  

de incurrir en irrelevancias.

•  ti  e o  e o    e  o  e  e  M R e eje   e e  e  e e e e  
de desnutrición y  esté n b asados en evidencias.  El contex to es f undam ental y  no h ay  un enf oq ue universal.

•  Ex isten dif erencias entre los países m iem b ros del M ovim iento S U N  sob re cuá les estrateg ias sensib les a la 
 e o o  e  e  M R  e e ej  e  b jo e o e    o  e b e e  objetivo  e 

nutrición adecuados en varios planes sectoriales,  incluidos los de salud,  ag ricultura,  protección social y  ag ua /  
saneam iento.  

•   e ti o e  e o    e e  e e e  o   ti e   e  o e  o  objeti-
vo  o o  e e e b e e  e e e o e  e o o e tie o e o o  o o    

ob b e e  e  ove e  o  e e o  e e tivo   e o bo   e  e  e e -
m ente a las necesidades nutricionales de los individuos y  las com unidades vulnerab les.

•  A e e   o  e o  e  e  e  e e     e   ve  e o o -
tunidad de los 1000 días entre la concepción y  el seg undo añ o de vida del niñ o.  P ese a q ue el sector de la 
salud sig ue siendo el proveedor principal,  se deb en estab lecer vínculos claros con otros sectores para crear 

 e o o vo b e  o   je e  e  e  e o tiv    o e e e      
ob e e  be e o  e e  e  e  e e  e  

•   e o o e e   ve  o   ti  e  e o e o e  o e  e  e e    e e -
 e e tiv  

•  o  e o  o e  o o  o   ti e   e  e  o e   o o e  e  o e o 
durante la im plem entación:  22 países m iem b ros del M ovim iento S U N  h an desarrollado m arcos para m onitorear 
el prog reso durante la im plem entación.  S in em b arg o,  no todos los m arcos incluy en los datos necesarios para 
ev  e  o e o e  e  o  objetivo  o e

Panorama de los países miembros del Movimiento SUN

M alaui

El gobierno de Malaui a desarrollado su marco de moni
toreo y evaluación (M E) con indicadores claramente de
finidos  en línea con la Política y Plan Estrat gico acional 
de utrición ( P P)  y ya a entrado en vigor 
en el   de los distritos  Asimismo  el gobierno a de
sarrollado una base de datos en línea ue conecta a los 
participantes de todos los niveles  desde el nivel distrital 

asta el nacional  Todos los representantes de M E de los 
distritos an recibido capacitación y el apoyo erramientas 
para garantizar una elaboración de informes efectiva

e a desarrollado un sistema de seguimiento financiero 
basado en la eb con un panel de información para captar 
la financiación integral de los socios  El sistema permitir  
predecir las brec as en los recursos con proyecciones y 
mayor alineación de los participantes  Este proceso est  
por terminarse y se a difundido entre todos los represen
tantes de nutrición a nivel nacional  os siguientes pasos 
incluyen la difusión del sistema y la capacitación de los 
usuarios finales en todos los niveles

C am b oy a

a Etapa III de la Estrategia Rectangular para el Crecimiento  el Empleo  la Igualdad y la Eficiencia de Camboya ( ) 
incluye la nutrición y a establecido una orientación de política para me orar la seguridad alimentaria y nutricional ( A )  
a Estrategia Rectangular identifica las prioridades para me orar la disponibilidad  el acceso y la utilización de los alimentos

a Estrategia acional para la eguridad Alimentaria y utricional (E A )  es un instrumento de promoción para 
la financiación adicional  la coordinación me orada y la acción integrada para lograr una seguridad alimentaria y nutricional 
me orada  A fin de alinear el marco de indicadores de la E A  con el marco de resultados del Plan de Desarrollo Estrat gico 

acional  adem s de los marcos de indicadores de otros planes y estrategias nacionales  se acordó implementar 
el monitoreo y la evaluación (M E) con el siguiente proceso

El monitoreo de intervenciones y programas específicos se lleva a cabo mediante la implementación de sectores e informar  
las estadísticas al Conse o para el Desarrollo Agrícola y Rural (CARD)  ii) CARD ar  el seguimiento con los ministerios del 
sector  para compilar e integrar los informes del sector  y evaluar  el impacto general de los ob etivos de la E A  CARD 
publicar  un informe anual de M E para la E A  iii) CARD organizar  un taller anual de revisión del progreso de la E A  
para debatir el informe de M E y comunicarlo a los responsables de las políticas  los implementadores y los socio para el 
desarrollo en el marco del Foro Camboyano sobre Cooperación para el Desarrollo (CDCF)  ue evaluar n la planificación 
general de intervenciones relacionadas con A  y la asignación de recursos en el futuro  iv) A fines de  se llevar  a 
cabo una revisión parcial independiente de la E A  para fomentar un di logo m s informado sobre el futuro desarrollo 
de la estrategia

os indicadores con untos de monitoreo ( MI)  ue se basan en principios de responsabilidad mutua para lograr resultados 
de desarrollo  ofrecen un marco para establecer ob etivos parciales seg n los resultados generales de desarrollo ue se 

an priorizado en la Estrategia Rectangular y para implementar el Plan de Desarrollo Estrat gico acional ( DP)  Todos los 
a os  los MI se revisan y se adaptan si es necesario  os MI de /  incluyen  indicadores
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P O L Í T I C A S  sectoriales 
ES T R A T EG I A S  sectoriales

D iversos P L A N ES  S EC T O R I A L ES

C om prom eter a dif erentes 
partes del g ob ierno

C om prom eter a los 
dem á s representantes

N EG O C I A C I Ó N  de un ú nico
 conjunto de resultados

El M A R C O  C O M Ú N  D E R ES U L T A D O S  incluy e:

un P L A N  D E I M P L EM EN T A C I Ó N  o m atriz  q ue estab lece:
•  prioridades basadas en resultados
•  responsabilidades para implementar entre 
   los sectores del gobierno y los socios

E l Plan o la M atriz se completan 
con otros documentos:

as estimaciones de costo de las medidas 
del Plan o la M atriz y la contribución 

de los div ersos representantes

un M A R C O  de M onitoreo y  Evaluación



Resumen de la Red de las Naciones Unidas para el 
Movimiento SUN del análisis en todo el país de los planes 
nacionales de nutrición
a Red de las aciones nidas para  realizó recientemente un an lisis de los planes nacionales de nutrición para los  

 países miembros del Movimiento  ue resalta las tendencias interesantes en el estado de los planes y en u  medida 
dan cuenta de las reas tem ticas y los grupos ob etivos críticos multisectoriales  El an lisis reveló ue  países miembros 
del Movimiento  cuentan con planes o est n en proceso de formularlos  de los cuales  planes est n disponibles para 
an lisis y revisión  e reveló ue muc os planes (  de  planes) se an elaborado o actualizado dentro de los ltimos 
cinco a os  De los planes existente   est n en proceso de elaboración   en proceso de an lisis y se an adoptado   
De una forma u otra  se an valorado los costes de m s de la mitad de los planes nacionales de nutrición  ue pueden ayudar a  
informar sobre los e ercicios de definición de prioridades  sin embargo  se an realizado esfuerzos de priorización para 
muc os menos planes (   o  planes)  

a mayoría de los planes nacionales de nutrición est n financiados por ministerios claves  en especial  el Ministerio de 
alud  y la financiación supraministerial de los planes es m s com n en forma de plataformas nacionales de colaboración y  

organismos de nutrición  Todos los planes salvo uno reconocieron la multisectorialidad incluyendo medidas para tres o m s 
sectores  y ay un mayor compromiso de los sectores de salud  agricultura y educación en comparación con otros sectores 
relacionados  

Cada plan nacional de nutrición abordó la gobernanza de la nutrición  aun ue se prestó menos atención a las políticas y a 
la planificación en comparación con otros aspectos de la gobernanza  Adem s  los planes fueron m s propensos a incluir 
medidas para los sistemas de información de la nutrición cuando se formularon dentro los ltimos cinco a os  

Casi todos los planes abordaron la resiliencia  la comunicación para el cambio de comportamiento y la investigación y el 
desarrollo  aun ue sólo la mitad abordó el empoderamiento de las mu eres o las consideraciones comerciales  ólo el  

  de los planes (  planes ) abordaron las cinco reas  Mientras dos tercios de los planes reconocieron ampliamente la 
doble carga de la desnutrición  menos de la mitad incluyó medidas para abordar la sobrenutrición independientemente de 
la región geogr fica o de la antig edad del plan  a mayoría de los planes nacionales de nutrición abordaron períodos claves 
del ciclo de vida como los primeros  días y la adolescencia  con la revisión de todos los planes para Asia  reconociendo 
ambos períodos  os planes recientes fueron m s propensos a abordar la adolescencia  

Este an lisis nacional indica ue se puede me orar la ex austividad de los planes  en especial  las medidas adoptadas por 
los sectores de agua  saneamiento y otros sectores relacionados  las reas de empoderamiento de las mu eres y comercio y  
el aumento de la doble carga de la desnutrición

 Planes nacionales ue abordan los  anglades  (Plan de Acción de la Política acional de Alimentación ( ))  urundi  
Etiopía  Guatemala  RDP ao  Malaui  Myanmar  íger  igeria y Ruanda46 47
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No hay un enfoque universal cuando se trata  
de la alineación
Por Chandavone Pho ay MD, MSc, PhD, Directora eneral Adjunta, Departamento de Promoción de la Higiene y la Salud, 
Ministerio de Salud y Punto Focal del Movimiento SUN en el gobierno en la República Democrática Popular Lao.

El fuerte compromiso político en la RDP ao en los niveles m s altos del gobierno y del parlamento a generado un espacio 
donde los representantes pueden reunir y alinear sus esfuerzos en una asociación para una buena nutrición  En  la RDP 
ao estableció una plataforma multisectorial para la nutrición así como tambi n un Comit  acional de utrición (C )   

El Comit  est  presidido por el iceprimer Ministro y est  conformado por cuatro Ministerios principales incluidos los Minis
terios de alud  Educación  Agricultura y Planificación e Inversión  otros Ministerios competentes  instituciones y organiza
ciones populares ue participan en la seguridad alimentaria y nutricional  

El ecretariado del C  est  presidido por el iceministro de alud y copresidido por los iceministros de Agricultura y ilvi
cultura  Educación y Deporte  y Planificación e Inversión  y forma parte de la plataforma multisectorial de nutrición  Traba a 
en coordinación con los socios para el desarrollo  los donantes  las comunidades t cnicas y de investigación y la sociedad civil 
en un esfuerzo por me orar la seguridad alimentaria y nutricional en el país

En  aos reconoció ue los ODM  estaban desencaminados y ue los esfuerzos desconcertados no estaban alcanzando 
el impacto suficiente  A partir de las lecciones aprendidas de las experiencias internacionales y de las estrategias basadas 
en evidencias de anglades  rasil y Per  ue redu eron la desnutrición en un   por a o en  el C  estableció 
el proceso para desarrollar un plan multisectorial de seguridad alimentaria y nutricional basado en un enfo ue de conver
gencia  alineado  Desde abril de  el C  a traba ado en la actualización de la Estrategia acional de utrición (E ) 
y del Plan de Acción para la E   y el Plan de Acción  (E  PA ) para introducir el enfo ue de 

convergencia  por un lado y reforzar la calidad del alcance de las intervenciones sobre la nutrición por otro lado  En este 
a o fiscal  se prev  la finalización y la aprobación de la E  PA  a cargo del Gobierno de la Rep blica Democr tica 
Popular ao

El plan multisectorial convergente a dado prioridad a diferentes provincias y distritos  Actualmente  el enfo ue se a puesto 
a prueba en tres provincias ob etivo y en seis distritos con una micro planificación multisectorial  ue incluye a los principales 
sectores de los Ministerios de alud  Educación  Agricultura  Desarrollo Rural y Planificación e Inversión

M ltiples sectores est n a cargo del an lisis y la elaboración del Plan de Acción y cada sector se encarga del presupuesto   
la implementación y el monitoreo  Con la asistencia t cnica de los socios para el desarrollo y el ecretariado del C  las in
tervenciones específicas de nutrición y sensibles a la nutrición se implementan entre los ni os desnutridos en determinadas 
regiones geogr ficas del país  a implementación exitosa de este modelo de convergencia  podría reducir la desnutrición y 
reducir el n mero de personas ue sufren de ba o peso y ambre en un   para  y reducir la prevalencia del retraso 
en el crecimiento en un   para 

Aumentar las inversiones del gobierno y movilizar los recursos provenientes de fuentes externas para la nutrición a dado 
resultado  in embargo  el gobierno todavía enfrenta el desa o de la coordinación entre representantes  participantes y 
donantes para realizar una es uematización de las intervenciones y los recursos  el alcance de la implementación y los resul
tados generales  En segundo lugar  la capacidad y los fondos limitados para la implementación de intervenciones específicas 
de nutrición y sensibles a la nutrición contin a siendo un obst culo ue esperamos superar durante los próximos a os

Esperamos ue este enfo ue refuerce la colaboración entre la sociedad civil  las organizaciones internacionales y el sector 
privado  vincul ndolos con el enfo ue del gobierno utilizando una estrategia convergente  a convergencia es como la coordi
nación multisectorial y no es f cil  Debe definirse el ui n  el cu ndo  el cómo y el u  de la coordinación  no ay un enfo ue 
universal  Es un proceso de aprendiza e a trav s del tiempo

B orradores / en elaboración

E n rev isión / actualizado

Adoptado

S in planes

N o aplicable o desconocido

L os planes nacionales de nutrición está n en diversas etapas de desarrollo 
e  o  e  e b o  e  Mov e o   e e  e e  eo

Nota  Los límites y nombres que se muestran en este mapa no suponen la aprobación o aceptación oficial de las Naciones Unidas.
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¿Qué es lo siguiente?
Como se se ala en la EEI  el proceso de desarrollar MCR ayuda a generar consenso  por lo ue debe fomentarse  os países 
miembros del Movimiento  an demostrado ue la elaboración de un MCR es un proceso de planificación din mico para 
alinear a representantes claves en torno a resultados comunes  ue debe revisarse y volver a evaluarse regularmente  extraí
dos de los planes sectoriales claves  Es un proceso de aprendiza e  acción  evaluación  adaptación

A trav s del intercambio de las lecciones aprendidas durante la elaboración y la implementación de los MCR  el Movimiento 
 continuar  promoviendo la me ora continua de la calidad concentr ndose en las medidas efectivas desde una perspec

tiva multinivel  multiactor y multisectorial

os planes nacionales y regionales presupuestados  ue proporcionan recomendaciones generales de acuerdo con políticas  
estrategias y leyes existentes son necesarios  pero no suficientes para garantizar una implementación efectiva  Durante la 
planificación de medidas  las recomendaciones deber n priorizarse  adaptarse y presupuestarse a n m s de acuerdo al con
texto específico y a las necesidades  a formulación  e ecución y contabilidad transparentes del presupuesto re uieren de 
consultas efectivas a nivel local entre los organismos de implementación y las comunidades

El desarrollo acelerado de los sistemas de planificación de la información sobre nutrición ayudar  a establecer las medidas 
implementadas y los resultados para determinar u  se debe acer de manera distinta  Esto es fundamental para los respon
sables de la toma de decisiones ue deben definir u  uieren fomentar y los resultados esperados

A  travé s de la omunidad de ráctica del ovimiento  e e o e  e    e  o o tivo  
presupuestario  las Redes del Movimiento  y los socios t cnicos est n traba ando para garantizar un enfo ue consistente 

ue respalde la elaboración de los MCR y planes relacionados  informando el progreso y garantizando un apoyo oportuno y 
adecuado  En  a trav s del intercambio de país a país  la consolidación de la orientación en torno a medidas basadas en 
evidencias y el entrenamiento  el Movimiento  luc ar  por aclarar el proceso de desarrollo de MCR y las pr cticas ue 
respaldan los enfo ues multisectoriales en los países miembros del Movimiento  Generalmente  a los países miembros 
del Movimiento  les resulta til ue otras personas revisen sus MCR para desarrollarlos a n m s o para reforzarlos  En 

 se analizar n en mayor profundidad otras formas de acerlo sistem ticamente

A  travé s de la omunidad de ráctica del ovimiento  q ue se concentra en las capacidades f uncionales para m edidas 
oo   e e tiv  e  o e o e   la consolidación de la capacidad y las abilidades de los países miem

bros del Movimiento  para la planificación  la valoración de costes  la gestión de la implementación  el seguimiento del 
gasto y el monitoreo del progreso ser  una prioridad en  

A  travé s de la omunidad de ráctica del ovimiento  q ue se concentra en la m oviliz ación social,  la prom oción y  la 
com unicación  los esfuerzos de promoción de la difusión multisectorial  multiactor y multinivel ser n fundamentales para 
garantizar la continuidad del impulso  con un enfo ue en la innovación y la ambición de resultados

2.4 Objetivo estratégico 4: Progreso del Aumento  
de recursos para la nutrición y demostración de resultados

Mensajes claves

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  
e  e o v e  tivo  e  e -
ti  o e  e b e      
e e  e  e   e e o  e-
g ionales -  esta es la b ase de la responsab ilidad.

•  R ecientem ente,  se h an pub licado los cá lculos 
prelim inares de las asig naciones presupuesta-
rias nacionales para la nutrición de 30 países.  

•     v o  o  e  e  objetivo 
a larg o plaz o -  q ue req uiere de un m onitoreo a 
larg o plaz o.

•  o  evo  e v o   e o  e -
ción a nivel g lob al of recen la oportunidad de 
m ejorar la transparencia y  la previsib ilidad de 
o  e o  e o  e e o  o b e  

a los q ue pueden acceder los países m iem b ros 
del M ovim iento S U N .

•    e  Mov e o  e  e  e o 
de of recer una respuesta audaz ,  am b iciosa 
e innovadora para apoy ar el f om ento de las 

    o e o e 
en ob tener m á s nutrición con el dinero y  m á s 
dinero para la nutrición.

Esto es la base de la responsabilidad. Esto también tiene que ver con la orientación. 
Los gobiernos deben poder ver en qué se gasta el dinero. Los países necesitan cifras 
comparables a lo largo del tiempo. No hay que preocuparse por las comparaciones 
entre países, es esencial ser transparente y hacer pública la información. Lo importante 
es empezar por algo.

Lawrence Haddad, Investigador Superior, Instituto Internacional de 
Investigación sobre Políticas Alimentarias (IFPRI), Copresidente, 

Grupo Independiente de Expertos del Informe Global de Nutrición 

Resumen
Es fundamental ue los gobiernos nacionales y las plataformas multiactor en los países miembros del Movimiento  
eval en los recursos existentes para la nutrición y movilicen m s recursos financieros  El fomento de medidas e intervencio
nes para me orar la nutrición re uiere de recursos financieros respaldados por capacidades individuales  organizacionales y 
del sistema

os responsables de las políticas necesitan datos confiables para poder tomar decisiones en relación con la asignación de 
recursos para la nutrición en los presupuestos nacionales  El seguimiento de las inversiones en nutrición no es un fin es sí 
mismo  pero puede atribuirle poder a los gobiernos para ue tomen decisiones basadas en evidencias sobre los gastos de 
nutrición  para ue informen al p blico en u  se invierten los recursos y le permitan a la sociedad civil participar en debates 
significativos sobre la relación entre la asignación de recursos y la me ora del estado nutricional

 fue un a o de investigación para los países miembros del Movimiento  ue se vieron impulsados por la necesidad 
de conocer m s sobre las brec as de financiación y de recursos en la nutrición  En el E ercicio de Autoevaluación del 
Movimiento   uedó sumamente claro ue es necesario acelerar los esfuerzos para monitorear y ustificar me or 
los gastos para posibilitar un fomento efectivo

Esta brec a clara dio lugar a un E ercicio de An lisis del Presupuesto en todo el Movimiento  en una respuesta urgente 
al pedido de apoyo a los países miembros del Movimiento  para ue puedan identificar las asignaciones de nutrición en 
sus presupuestos nacionales  

Personas     Política     Medidas     Finanzas

Desarrollar mecanismos de coordinación

Ampliar la membresía

Comprometerse con la plataforma multiactor

Evaluar para sostener el impacto de la plataforma multiactor

Analizar las políticas existentes

Alinear las políticas y estrategias propias

Coordinar (nuevas) políticas/aportes legales

Promover (nuevos) cambios en las políticas/leyes

Difundir las políticas/legislación

Evaluar para sostener el impacto

Alinear los programas propios

Traducir las políticas en el MCR

Organizar la implementación del MCR

Gestionar la implementación del MCR

Evaluar para sostener el impacto

Evaluar la viabilidad financiera

Realizar un seguimiento y una contabilidad de los gastos

Fomentar y alinear recursos

Honrar los compromisos financieros

Garantizar la previsibilidad de la financiación
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Ejercicio de autoevaluación 2014 (37 países)

Realizar un seguimiento acerca
de la propia contribución a la plataforma multiactor
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 países miembros del Movimiento  se reunieron durante el trascurso de cuatro talleres regionales organizados por 
ICEF en nombre de la Red de las aciones nidas para  y del ecretariado del Movimiento  ( M )  Realizaron 

investigaciones sobre la nutrición  analizando minuciosamente los presupuestos nacionales o los sistemas de seguimiento de 
los presupuestos nacionales  Discutieron sobre cu les asignaciones son específicas sobre la nutrición y cu les sensibles a la 
nutrición y luc aron por darle importancia a determinadas asignaciones  bas ndose en el nivel de relación ue tenían con la 
nutrición  Fue un proceso de aprendiza e a trav s de la acción y del intercambio entre los países miembros del Movimiento 

 Actualmente  estos países est n aciendo avances significativos para realizar un me or seguimiento de las asignaciones 
sensibles a la nutrición y específicas de nutrición en sus presupuestos nacionales  Despu s de este e ercicio  el E ercicio de 
Autoevaluación  realizado por los países miembros del Movimiento  muestra importantes me oras en la capacidad 
de los países de evaluar la viabilidad financiera del fomento

El e ercicio est  comenzando a ayudar a los Puntos focales  en los gobiernos y a los responsables de las políticas nacio
nales a responder preguntas di ciles en torno a cu nto costar  fomentar las intervenciones  y u  resultados obten
dremos con esas inversiones  Tambi n sirve para estimular los esfuerzos nacionales por generar mayores oportunidades 
de inversión y sumarlas a los esfuerzos nacionales de promoción

Este esfuerzo colectivo por acordar una forma de analizar los gastos de nutrición dentro del Movimiento  les permitir  
con el tiempo a los países miembros del Movimiento  comunicar de forma clara su situación  Esto le permitir  al Movi
miento  en su con unto no sólo dar cuenta de las inversiones en nutrición  sino tambi n garantizar ue se aga un buen 
uso de ellas  

En este contexto  se realizaron esfuerzos globales significativos para calcular los costos adicionales de alcanzar los Ob etivos 
de la Asamblea Mundial de la alud en  de los países m s afectados  En con unto  se estima ue el total de las inversiones 
adicionales necesarias para ampliar un con unto de intervenciones de alto impacto para abordar el retraso en el crecimiento 
es de  mil millones para los próximos  a os20  Para alcanzar el ob etivo global de reducción del retraso en el crecimien
to ser  necesario contar con un mayor compromiso de los países y los donantes y con una priorización y coordinación global 
de las inversiones en nutrición  a brec a de fondos ue existe actualmente puede desaparecer si se coordinan esfuerzos 
para movilizar recursos adicionales de los gobiernos nacionales  de la asistencia tradicional de los donantes y de los nuevos 
mecanismos de financiación innovadores  como El Poder de la utrición y Programa de Financiamiento Global

20 Alcanzando el ob etivo global de reducción del retraso en el crecimiento  cu l ser  el precio y cómo podremos pagarlo  anco 
Mundial  Resultados para el Desarrollo  Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia   Días  Fundación ill y Melinda 
Gates

Logros y resultados
 países miembros del Movimiento  se embarcaron en el e ercicio para asignar un valor a la nutrición en sus presupues

tos nacionales  Compartieron  re exionaron  debatieron y generaron consenso en torno a los resultados durante los talleres 
regionales en frica  Asia y Am rica atina durante abril de  

En un decidido avance acia la transparencia y la responsabilidad  los datos y las tendencias preliminares  compartidos 
por los países miembros del Movimiento  se presentan en el Informe Global de utrición  a documentación del 
proceso  las experiencias  los resultados y las recomendaciones sobre cómo avanzar se presentan en el próximo capítulo y 
con m s firmeza en un informe de síntesis  disponible en la Reunión Global del Movimiento  

er  crucial vincular la valoración de costes y la financiación de las medidas para la nutrición con la planificación  la imple
mentación y el monitoreo del impacto para me orar los recursos en el futuro  i los recursos son limitados  la priorización ser  
fundamental  a Red de los países  elogiaron los talleres como foros tiles para el intercambio  el aprendiza e y el con
senso  os presupuestos asignados para las intervenciones sobre la nutrición generalmente son inadecuados y no existen 
estimaciones de los gastos y las asignaciones para evaluar las brec as  esto demuestra lo relevante ue es este e ercicio  
di o la Dra  Raymonde Goudou Co e  Ministra de alud y luc a contra el IH en Costa de Marfil

a mayoría de los países miembros del Movimiento  an mostrado una me ora importante en su capacidad de evaluar  
monitorear  fomentar y alinear los recursos en  os países miembros del Movimiento  tambi n informan ue los 
compromisos de financiación son cada vez m s respetados y se traducen en desembolsos  

in embargo  los países miembros del Movimiento  informan ue no se a avanzado en la creación de mecanismos de 
financiación exibles y predecibles y de brec as de financiación para la nutrición  Esta disminución ace incapi  en la falta 
de asignaciones financieras y desembolsos co erentes para apoyar los ob etivos de nutrición a largo plazo

Tambi n se presentaron desa os al momento de definir medidas y resultados sensibles a la nutrición  unto con el pedido 
de los países miembros del Movimiento  de m s orientación  Este traba o es fundamental para ofrecer orientación 
sobre cómo obtener m s resultados de nutrición a partir del dinero ya invertido en los sectores y ser  un enfo ue clave en 
el período 

Panorama de los países miembros del Movimiento SUN

P erú

Per  a estado implementando una gestión de los resultados y 
acuerdos de seguimiento de sus intervenciones durante varios 
a os  as intervenciones se an reforzado a trav s del desarro
llo de un sistema de seguimiento y de planificación financiero 

ue es transparente y ue se actualiza a diario  Esto les permite 
a los usuarios contar con información en tiempo real sobre las 
asignaciones presupuestarias y la e ecución de los gastos a 
trav s de una plataforma eb para consultas  

as intervenciones estatales en desnutrición  ue se priorizan 
en función de la evidencia cien fica  se an incluido en 
el presupuesto nacional como programas financiados por 
el presupuesto (Programa de alud Materna y eonatal y 
Programa utricional Coordinado)  Para la planificación y 
el seguimiento de estas intervenciones se tuvo en cuenta el 
modelo causal lógico de ambos programas  y para las medidas  
se utilizan sistemas ue proporcionan información periódica de 
las encuestas nacionales (E DE) y los registros administrativos  
(por e emplo  registros del servicio de salud o administración 
financiera para cuestiones presupuestarias)  

a disponibilidad de datos oportunos y desglosados a facilita
do los procesos de asociación entre los sectores  los gobiernos 
y la sociedad civil  Adem s  la implementación de m todos de 
pago a nivel regional y local se a dise ado para me orar los 
procesos de administración en varios niveles y para incentivar 
la consecución de la cobertura de cuidado específica de los 
productos prioritarios

K enia

El Plan de Acción acional de utrición (P A )  
se descentralizar  e est n redactando  planes de acción 
de nutrición del condado (PA C)  mientras ue ya se an 
elaborado y presupuestado  para el período  Est n 
alineados con los planes de gastos parciales del gobierno y las 
políticas y planes sectoriales nacionales y de los condados  

Primero  los condados recibieron orientación de los repre
sentantes involucrados en la redacción de borradores del 
P A  antes de embarcarse en un proceso de consulta 
con representantes claves de nutrición nacionales y de los 
condados  na vez finalizados  se valoraron los costes de los 
PA C  mediante un enfo ue basado en los componentes  en 
el ue se identificó y valorizó cada recurso necesario para 
la intervención  e compartieron una nota de orientación 
y el borrador de las erramientas de valoración de costes 
elaborados a nivel nacional  y se adaptaron de acuerdo con el 
contexto de implementación específico de cada condado  los 
ob etivos anuales y la implicación de los costos del fomento 
con el tiempo  En este proceso se incluyeron los costos 
unitarios derivados de los estudios documentados  os perfiles 
de nutrición de los condados se utilizaron para estimar la carga 
de la desnutrición  adem s de los recursos necesarios seg n 
el an lisis actual de los indicadores de intervenciones sobre la 
nutrición de alto impacto  Por ltimo  se proporcionó apoyo 
t cnico para revisar los documentos finales  

os PA C presupuestados proporcionan un marco para las 
intervenciones sobre la nutrición coordinadas a nivel del 
condado  a saber  sólidas erramientas de movilización de 
recursos y guías de inversiones para intervenciones sobre la 
nutrición rentables
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financiera 
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Realizar un 
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(transparentes) 

de los gastos. 

IP3

Fomentar y 
alinear recursos 
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las brechas) 

IP4
Cumplir con los compromisos (convertir las promesas en gastos) 

IP5
Garantizar 

la previsibilidad/
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el impacto/

la financiación 

para varios años

Seguimiento financiero
y movilización de recursos
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Elaborando presupuestos, sector por sector
Por la Profesora Endang Achadi, Universidad de Indonesia

Indonesia a realizado importantes avances en relación con la es uematización de las asignaciones sensibles a la nutrición y especí
ficas de nutrición en el presupuesto nacional  En primer lugar  organizamos actividades de sensibilización de los sectores relevantes 
para explicar los determinantes inmediatos y subyacentes de la desnutrición y cómo se relacionan con los programas sectoriales  

tilizamos presentaciones elaboradas a partir del Marco Conceptual de ICEF y de las intervenciones de la serie de T e ancet  
es mostramos las causas directas  ingesta de alimentos e infección  Cómo abordarían la ingesta de alimentos  Con alimentos 

variados y en cantidad suficiente  a partir de a uí es simple establecer una relación con la agricultura y la pobreza  Cómo preven
drían las infecciones  A trav s de intervenciones de A H ue est n vinculadas con el sector p blico  Paso a paso  vinculamos cada 
determinante a cada sector relevante  os orientó y les mostró cu les deberían ser sus contribuciones  A partir de a uí  obtenemos 
información sobre las asignaciones presupuestarias potencialmente relevantes y solicitamos m s detalles  ue ya est n presentes 
en los planes de presupuesto a medio plazo  El próximo paso es la elaboración del Plan de Acción acional de Alimentos y utrición 
(RA  PG)  ue ar  m s incapi  en los primeros  días de vida e involucrar  a los sectores relevantes distintos a la 
salud  Esto fue posible gracias a su participación en el Movimiento  nacional y en las reuniones de sensibilización  El traba o de 
an lisis del presupuesto a alentado a los sectores a analizar los programas relevantes a la nutrición en m s detalle

O b stá culos

Para asignar presupuestos de manera apropiada  los responsables de la toma de decisiones y los gerentes de programas deben tener 
un amplio conocimiento de cómo los programas pueden alcanzar el ob etivo de me orar la seguridad alimentaria y nutricional  Este 
ob etivo todavía no se a alcanzado por completo

A decir verdad  no es f cil  Es fundamental reclutar no sólo expertos t cnicos  sino tambi n responsables de la toma de decisiones 
de alto nivel  Cuando los sectores asignan los presupuestos  la nutrición no se encuentra entre sus ob etivos  Cuando nos reunimos 
con otros sectores para debatir sobre sus roles en la me ora de la nutrición a trav s de las asignaciones presupuestarias en cada 
sector es cuando comienzan a entender cu l es la me or forma de asignar el presupuesto para los programas sensibles a la nutrición 
en el futuro  

Elab oración del m odelo de inversión para el desarrollo sensib le a la nutrición

Cuando ablamos de asignaciones presupuestarias  debemos ser claros al momento de indicar en u  se utilizar n  i no estamos 
seguros de u  uso le daremos  ser  di cil ustificar la inclusión de dic a asignación  Al mismo tiempo  si comenzamos por el presu
puesto nacional general  debemos considerar los ob etivos sectoriales de nutrición y abogar por una asignación ue resulte suficien
te para los ministerios relevantes  Estas consideraciones deben estar vinculadas al principio de ue invertir en nutrición es invertir en 
el futuro de la nación  Es una de las inversiones m s rentables y debemos mostrar las consecuencias de no invertir en la nutrición y 
los beneficios de enfrentar el desa o de la inversión  Es importante ue esto tenga repercusiones al momento de deconstruir los pre
supuestos nacionales para los sectores relevantes a trav s de la sensibilización de los responsables de la toma de decisiones en los 
niveles m s altos  a orientación reiterada ayudar  a desarrollar una cultura de entendimiento en torno a la me ora de la nutrición

¿Qué es lo siguiente?
Como se mencionó en la EEI  es necesario me orar el seguimiento financiero en el Movimiento  En este contexto  el entusias
mo  la colaboración y el intercambio ue an caracterizado al E ercicio de An lisis del Presupuesto del Movimiento   an 
estimulado el deseo de concentrarse m s en los resultados  

na prioridad clave en  ser  brindar m s apoyo al progreso del an lisis con el grupo de países miembros del Movimiento  
ue participó en el e ercicio  Esto implicar  realizar un seguimiento del gasto actual y de los recursos a enos al presupuesto  

como las contribuciones de la sociedad civil y del sector privado

En  se reiterar  el llamado a los países miembros del Movimiento  interesados en analizar sus presupuestos nacionales 
y se invitar  a los países miembros del Movimiento  ue ya an realizado el e ercicio a compartir sus experiencias y a orientar 
el proceso  e pondr n en marc a nuevamente los talleres regionales para promover el progreso unto con los países ue ya an 
realizado el e ercicio y apoyan a otros países para ue lo comiencen  

os países miembros del Movimiento  tambi n an solicitado m s orientación y apoyo para definir me or las medidas sensibles 
a la nutrición  e ar  incapi  en llegar a un consenso sobre las definiciones acordadas para las medidas y los resultados sensibles 
a la nutrición y la estimación de costos sensibles a la nutrición  er  fundamental para esta tarea establecer vínculos fuertes con las 
actividades de estimación de las inversiones actuales en nutrición  aprovec ando los recursos existentes y el traba o realizado en 
relación con los indicadores y las medidas   se concentrar  seriamente en obtener m s resultados de nutrición en relación con 
el dinero invertido

En  el enfo ue en la movilización de recursos y en el desarrollo de modelos de inversión inteligentes para los países miembros 
del Movimiento  ser  fundamental para acer uso de los fondos  os nuevos servicios y mecanismos de financiación a nivel 
global ofrecen la oportunidad de me orar la transparencia y la previsibilidad de los recursos financieros externos disponibles a los 

ue pueden acceder los países miembros del Movimiento  

Por ltimo  abr  un enfo ue global en el me or uso de la información para la toma de decisiones y la responsabilidad como se soli
citó en el Informe Global de utrición en  y  a principal prioridad es garantizar ue los países miembros del Movimiento 

 sepan cómo las diferentes iniciativas pueden reforzar sus capacidades nacionales y responder a sus necesidades en función del 
tratamiento de la información  Estas incluyen el Grupo de Consulta de Expertos T cnicos de Monitoreo de la utrición (TEAM)  los 
Programas Globales para apoyar la creación de Plataformas acionales de Información para la utrición (P I )  el Grupo Indepen
diente de Expertos (IEG) para el Informe Global de utrición  el Grupo de Traba o T cnico de F I  (Iniciativa con unta del PMA/FAO) 
y el Grupo T cnico de Clasificación Integrada de las Fases de eguridad Alimentaria y Humanitarias (IPC)

  e  Mov e o  e  e  e o e o e e   e e   b o  e ov o   o  e  o e o 
e      A  travé s de las omunidades de ráctica del ovimiento ,  se realiz ará n esf uerz os por ace-

e  e e b jo  ti  e  o e  o o  e e tiv   e  o o  o  objetivo  e o  e e e e   ov  
recursos para la nutrición.
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Marco de Capacidad para Obtener Resultados  
del Movimiento SUN
Contar con las capacidades y las abilidades individuales e institucionales correctas es fundamental para un fomento efectivo 
de la nutrición  Desde el comienzo del Movimiento  y a lo largo del período  los países miembros del Movimien
to  an destacado las capacidades principales ue son fundamentales para las medidas multisectoriales efectivas  

Como se informó en los capítulos anteriores  se an logrado enormes avances en todo el Movimiento  en relación con 
el desarrollo de estas capacidades principales y la prolongación del progreso para alcanzar los Ob etivos Estrat gicos del 
Movimiento 

El Movimiento  aspira a funcionar como vínculo  reuniendo a los países miembros del Movimiento  las Redes del 
Movimiento  ue luc an por impulsar el progreso y la colaboración  y la comunidad t cnica para sentar las bases para 
el impacto  

Mientras los países miembros del Movimiento  luc an por progresar  emergen brec as de capacidad ue funcionan 
como obst culos para la implementación y el fomento de las medidas para la nutrición  A menudo  representantes naciona
les  como los provenientes de los organismos de la O  pueden abordar las soluciones a las necesidades de capacidad de los 
países miembros del Movimiento  En algunos países miembros del Movimiento  existen numerosas vías de apoyo 
nacional y en otros la asistencia t cnica puede ser limitada  A menudo  el apoyo no est  bien coordinado o alineado con los 
ob etivos nacionales de los países miembros del Movimiento 

El Movimiento  a buscado crear un entorno propicio para el aprendiza e  el intercambio y para apoyar a los países 
miembros del Movimiento  cuando no existe experiencia a nivel nacional  Tambi n alienta a todos los representantes 
a apoyar la alineación y coordinación de las medidas para la nutrición en el país  Este apoyo puede provenir de las Redes 
del Movimiento  las Organizaciones o Gubernamentales Internacionales (O GI) o las instituciones acad micas con el 
conocimiento y la experiencia para impulsar el progreso

e puede ofrecer apoyo a trav s de la capacitación  la asistencia t cnica  el aprendiza e y el intercambio de experiencias para 
comunicar el camino a seguir  el tratamiento del conocimiento y la financiación para las medidas

Como se reciben pedidos de apoyo de los países miembros del Movimiento  se ace un esfuerzo con unto por satisfacer 
sus necesidades a trav s de un apoyo oportuno  pr ctico y efectivo en todo el Movimiento  Este sistema se conoce como 
el Marco de Capacidad para Obtener Resultados del Movimiento 

C óm o se respaldan las necesidades de los países

Apoyo al progreso y consolidación  
de los resultados
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Mensajes claves
•  El M ovim iento S U N  aspira a f uncionar com o 

vínculo.

•  H a b uscado crear un entorno propicio para el 
aprendiz aje,  el intercam b io y  para apoy ar a los 
países m iem b ros del M ovim iento S U N  cuando 
no ex iste ex periencia a nivel nacional.  

•  S e puede of recer apoy o a travé s de la capaci-
tación,  la asistencia té cnica,  el intercam b io de 
ex periencias para com unicar el cam ino a seg uir,  
e  e o e  o o e o   -
ción para las m edidas.

•  El apoy o se org aniz a en torno a tres Co m u n i d a -
des de ráctica del ovimiento  e ti  
q ue se concentran en:

   e  o o tivo  e-
e o  e     e e -

ción de resultados

 M oviliz ación social,  prom oción y  com unica-
ción

 C apacidades f uncionales para m edidas 
oo   e e tiv  e  o e o e  

la nutrición

•   e  ti o o  e e o   o e  
de apoy o de los países m iem b ros del M ovi-
m iento S U N .

Capítulo 3
 P

M
A 

/ 
iz 

o
Ta

yl
or

Necesidades que surgen a nivel nacional
Si el apoyo nacional 
no está disponible, 

que la solicitud 
de apoyo sea claraP unto f ocal de S U N  en el g ob ierno

Conectarse para aprender 
de la experiencia y compartir 

pr cticas recomendadas

Relacionarse 
con otros 

países

S i no h ay apoyo nacional disponible,
el pedido de apoyo debe ser claro

 Informes En la pr ctica
•  Informes reducidos sobre problemas específicos
•  H erramientas y ejemplos de otros países

 itio eb del Movimiento  como 
plataforma de conocimiento

•  Apoyar a los Puntos Focales en el gobierno 
de  para articular el apoyo necesario 

 Conexión con proveedores 
de asistencia té cnica

•  Rutas de aprendizaje
•  T alleres regionales
•  Reunión G lobal 
del Movimiento 

S eg uim iento del apoy o
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Despu s del apoyo tem tico descrito en el Informe de Progreso del Movimiento   durante   
teniendo en cuenta el car cter de las solicitudes de los países miembros del Movimiento  se acordó reforzar tres 
enfo ues tem ticos para todo el Movimiento  ue an surgido a partir de las solicitudes de los países  e an 
establecido tres Comunidades de Práctica del Movimiento SUN para recopilar el conocimiento colectivo y las experien
cias de los participantes  crear plataformas para el intercambio y el aprendiza e y proporcionar experiencia t cnica  

T e  o e  e ti  e  Mov e o 

•    e  o o tivo  e e o  e     e e  e e o

 N ota:  durante 2014- 15 ,  h ub o otra C om unidad q ue se concentró en el m onitoreo del prog reso,  la evaluación 
de los resultados g enerales y  la dem ostración de los resultados de nutrición responsab les.  Esta se h a integ ra-

o o   e  o    ejo  o  e e e o  e  o e  

•  M oviliz ación social,  prom oción y  com unicación

•  e  o e   e  oo   e e tiv  e  o e o e  

 

Estas Comunidades de Práctica del Movimiento SUN son una forma de traba ar en e uipo  Tienen como ob etivo  
organizar la asistencia t cnica efectiva  generando conocimiento y ofreciendo opciones de financiación para apoyar el 
progreso nacional en torno a tres tem ticas claves  

Hay muc as otras Comunidades de Pr ctica ue ofrecen un sólido conocimiento y una base de apoyo para la nutri
ción a nivel global  como el Instituto de Estudios para el Desarrollo  utrición egura y uevos Esfuerzos Contra el 
Hambre y la Desnutrición Infantil (REACH)  as Comunidades de Práctica del Movimiento SUN interact an con una 
amplia variedad de profesionales a nivel global y tienen como ob etivo reunir apoyo pr ctico en beneficio de los países 
miembros del Movimiento 

S olicitudes a la f ech a

El M  comenzó a registrar las solicitudes de apoyo de los países miembros del Movimiento  durante las reunio
nes de la Red de los países  los talleres regionales y a trav s de las comunicaciones bilaterales de forma sistem
tica en marzo de  

Desde agosto de  asta agosto de  el M  a recibido  solicitudes de apoyo de países donde el Punto 
Focal del Movimiento  en el gobierno no a podido encontrar una solución al apoyo de las capacidades a nivel 
nacional  A continuación se presenta un detalle de estas solicitudes

En total   solicitudes de apoyo fueron respondidas exclusivamente por proveedores o est n en proceso de ser 
respondidas  e an identificado  solicitudes ue se cerraron y se marcaron como soluciones

¿Qué es lo siguiente?
Es evidente ue las respuestas a los pedidos de desarrollo de capacidades a n no an cumplido con las expectativas 
de los países miembros del Movimiento  sin embargo  los esfuerzos proactivos como el E ercicio de an lisis del 
presupuesto del Movimiento   an contribuido a estimular el progreso  A partir de las lecciones aprendi
das desde  asta  el M  seguir  facilitando las tres Comunidades de Práctica del Movimiento SUN  com
puestas por países miembros del Movimiento  y Redes del Movimiento  ue tienen una amplia experiencia 
y abilidades disponibles para ofrecer respuestas oportunas y personalizadas a los pedidos específicos de apoyo   
as Comunidades de Práctica del Movimiento SUN se consolidar n a n m s y tomar n forma para garantizar respues

tas proactivas y de calidad para reforzar la capacidad de los países miembros del Movimiento 

A partir de las actividades y el aprendiza e del ltimo a o  las Comunidades de Pr ctica intensificar n los esfuerzos 
para  
•  vo    ovee o e  e e v o   e ti   e e e  e e e  e o  e  e -

b ros del M ovim iento S U N  y  alienten el com prom iso con países donde el apoy o es lim itado o nulo;  orientar a los 
evo  e  e b o  e  Mov e o    e o  e  o e e   ov  o o o 21

•  ti  e o o  o  e  e b o  e  Mov e o  e    o b e  e e o   
oportunidades de intercam b io y  aprendiz aje q ue caracteriz an al M ovim iento S U N :

 M ejorar los sistem as de tratam iento de la inf orm ación del S M S  para of recer una b ase sólida de conocim ien-
o   ti  e o  o o  e e b o e o o e o  e  bo o  e  e o -

m ación,  ex periencias y  asesoram iento de los países m iem b ros del M ovim iento S U N .

 o ti  e o  o e  e e  omunidades de ráctica del ovimiento  para 
o e e  o o e  e e je e e b o o tiv  e  o o e  Mov e o

•  A o   o  e  e b o  e  Mov e o   o o e  ejo  o  ti o  e  ob  o -
b les y  cuá l es la m ejor m anera de acceder a estos f ondos.  

21 Como se identificó en una es uematización de los proveedores de servicios activos en los países miembros del Movimiento 
 ay una alta concentración de proveedores de servicios en unos pocos países miembros del Movimiento  y escaso o 

nulo apoyo en la mayoría de los países miembros del Movimiento  Esto no incluye a los organismos de la O  ue est n 
presentes en todos los países miembros del Movimiento  y ue se pueden abordar como un primer socio experto ue atiende 
las necesidades de asistencia t cnica

Movilización social, p
ro

m
oció

n y
 c

om
un

ic
ac

ió
n

A
d

m
in

is
tr

ac
ió

n 
del c

iclo norm
ativo y presupuestario

Compromiso
y coordinación

Capacidades funcionales para medidas
coordinadas y efectivas

del fomento de la nutrición 

Revisión
de políticas

Planificación
estratégica

Cálculo
de costos

Priorización

Formulación
del presupuesto

Ejecución
del presupuesto

Contabilidad
y monitoreo

Revisión
de políticas

Total
de solicitudes

Administración del ciclo
no mati o es es a io

a aci a es ncionales
a a me i as coo ina as

e ecti as el omen o
e la n ici n

Total g eneral

o ili aci n social
omoci n com nicaci n

8 4

4 0

1 57

3 3
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3.1 Administración del ciclo normativo y presupuestario:  
de la planificación a la presentación de resultados
A la fec a  esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN se a concentrado en los esfuerzos realizados por los gobiernos y 
los socios ue brindan apoyo en el Movimiento  para valorar los costes y realizar un seguimiento de los planes nacionales de 
nutrición  Esta comunidad busca orientar los esfuerzos coordinados por los representantes de nutrición y movilizar los recursos 
necesarios para abordar las brec as y mantener los resultados  Est  comunidad de pr ctica tambi n pretende apoyar el estable
cimiento y el uso de plataformas de información a nivel nacional y subnacional ue puedan ayudar a
•  M onitorear el prog reso de la reducción de la desnutrición;

•  e e   o e  e e o  b o  e   e    ve o e  e  o e   e e  e  -
ción;

•  bo  e o  ve o e  ob e  e e tiv  e  e e e  e ve o e  e e  e e tiv  e  o 
y  de los costes.

•  F ortalecer la responsab ilidad m utua del g ob ierno y  los socios para el desarrollo en el cum plim iento de los com prom isos 
e o  ti o o  e o  o o   

S olicitudes a la f ech a

Al menos  países an expresado la necesidad de apoyo en las diferentes reas de planificación  valoración de costes  imple
mentación y financiación (es decir  movilización y seguimiento de recursos)  

e  ti

n n mero de socios internacionales an participado en esta Comunidad  ofreciendo experiencia t cnica en respuesta a las 
solicitudes de los países miembros del Movimiento  Entre ellos se incluyen  el anco Mundial  REACH de las aciones 

nidas  FA TA  el e uipo de valoración de costes de One Healt  de la O  MC  FAO/CAADP  Resultados para el Desarrollo  
la Iniciativa de Desarrollo  PRI G  IFPRI  ACH  ave t e C ildren y Gestión de Políticas de Oxford  as cuatro redes globales del 
Movimiento  participan activamente en esta Comunidad

Examinando la nutrición en los presupuestos nacionales
El Fomento de la utrición re uiere de un enfo ue general en el ue los esfuerzos deben incorporarse en los planes y programas 
de los m ltiples sectores  Pese a ue se necesita un enfo ue general  su comple idad ace ue sea di cil realizar un seguimiento 
de los esfuerzos desde el punto de vista económico y garantizar el cumplimiento del ob etivo de me orar la nutrición  Contar 
con información sobre las inversiones en nutrición ayudar  a los responsables de las políticas  a nivel nacional e internacional   
a realizar una me or planificación y a tomar decisiones fundamentadas sobre la asignación de recursos para la nutrición  Re ne a 
los representantes para aumentar el rendimiento y la eficacia de las asignaciones presupuestarias y los gastos  e atribuye poder 
a los gobiernos para ue tomen decisiones basadas en evidencias sobre los gastos en nutrición  para ue informen al p blico 
y le permitan a los defensores de la sociedad civil participar en debates 
significativos  

e ti  e  e o 

Al comienzo del Movimiento  se identificó la necesidad de realizar 
un me or seguimiento de las inversiones en nutrición  En  se inició 
una revisión bibliogr fica ue consideró u  an lisis se podían realizar en 
los países y para  se realizó un an lisis del presupuesto en línea en 

 países miembros del Movimiento  os resultados  si bien fueron 
limitados  ofrecieron una base sólida para los esfuerzos futuros  Despu s 
de las sesiones de traba o sobre el seguimiento de las asignaciones para la nutrición en la Reunión Global del Movimiento  

 la  reunión de la Red de los países  analizó m s a fondo los detalles pr cticos del asunto  Durante esta reunión   
los países miembros del Movimiento  fueron invitados a responder a un Llamado de interés ue tuvo como ob etivo iden
tificar a los países interesados en acelerar sus esfuerzos para ampliar la información sobre las asignaciones presupuestarias 
concernientes a la nutrición

A dopción de una respuesta m asiva 

Treinta países miembros del Movimiento  respondieron al Llamado de interés y se mostraron entusiasmados por embarcarse 
en la implementación de una estrategia de  pasos para informar sobre las asignaciones concernientes a la nutrición  El ecreta
riado del Movimiento  identificó la estrategia de  pasos como una forma r pida y pr ctica de brindar información sobre las 
asignaciones concernientes a la nutrición  e basa en una metodología com n  aprobada por los Oficiales uperiores de la Red de 
donantes del Movimiento  en  para realizar un seguimiento de las inversiones en nutrición a nivel global

a estrategia de  pasos
•  o o  e ti  o e  e e      v  e  b e  o  b  ve

•  o o  ev  e o    o e  e e  o  e e      o e  
está n relacionadas con la nutrición y  cuá les no está n relacionadas con la nutrición.

•  o e  b   o e    o e  o  eje o  e e       o o  o -
m a nacional de nutrición en el presupuesto,  y  una asig nación raz onab le para los prog ram as relacionados con la nutrición 

o  eje o   o o  e  e e  o   o  e e o o e  e  

El m todo es un e ercicio til en cuanto a la transparencia y un buen punto de partida para realizar un seguimiento de los gastos 
en nutrición en el presupuesto nacional  sin embargo  no es una visión completa y no puede utilizarse como punto de compara
ción entre países

F om ento del consenso:  T alleres reg ionales

El traba o culminó con cuatro talleres regionales de an lisis del presupuesto 
en abril de  con el apoyo de ICEF en nombre de la Red de las aciones 

nidas para  en Tailandia  ganda  Costa de Marfil y Guatemala  os partici
pantes de los países miembros del Movimiento  se unieron a los talleres en 
diferentes etapas de la estrategia de  pasos y debatieron sobre cu les asignacio
nes se consideran específicas de nutrición y cu les sensibles a la nutrición  y u  
ponderaciones fueron adecuadas para las asignaciones específicas  bas ndose en 
la sensibilidad a la nutrición  Fue un proceso de aprendiza e a trav s de la acción y 
del intercambio entre los países miembros del Movimiento 

a Red de los países  elogiaron los talleres como foros tiles para el intercam
bio  el aprendiza e y el consenso entre los países miembros del Movimiento  

R esum en de los puntos claves ex traídos de los talleres reg ionales

1.  o o o  o e   o    e e ve o e  e e  ob e    e b e   
a la nutrición.  

2.  o  e o e o e  e bo e  o  e o  e  o o  e e  e o  o o  e e o    
de los costos de g ob ernanz a para la nutrición.

3.  e e  e tiv   oo   o e  e  e ve o e  e e e e  e b e    

4.  F orm ular recom endaciones sob re los pasos a seg uir.  En especial:

 cóm o realiz ar un seg uim iento de los g astos actuales,

 cóm o realiz ar un seg uim iento de las asig naciones y  los g astos ajenos al presupuesto,

 o ti  o  e o  e   e  e e o   o o    o

 o v  e   e  e e o o  o  o  e  o o  e b e e   b e  e

Intercambio de perspectivas
Para unio de   países miembros del Movimiento  completaron los pasos  y  y  de esos países realizaron grandes 
avances en relación con el paso 22  El siguiente an lisis preliminar es un testimonio de ue el E ercicio de An lisis del Presupuesto 

a sido un buen punto de partida para los países miembros del Movimiento  con indicios de ue a impulsado un fuerte 
deseo de continuar con los an lisis de acuerdo con las necesidades de los países

o o o ti e o   ob b  e o e

Hubo una amplia variedad de ministerios  departamentos y organismos (MDA) de los cuales se extra eron asignaciones 
presupuestarias para el e ercicio  de  en ietnam a  en Guatemala (promedio de )  Adem s  ubo una gran cantidad de 
asignaciones presupuestarias  ue se encontraron a trav s de b s uedas por palabra clave  ue contenían potencialmente 
elementos concernientes a la nutrición  de  en Filipinas a m s de  en anglades  esoto  Togo y G ana

El total no ponderado de las asignaciones específicas y sensibles  generado por la b s ueda por palabra clave  representa el 
límite m ximo  de todas las asignaciones para la nutrición  os límites m ximos varían entre   del presupuesto total del 

gobierno en ietnam y   en anglades  Comoras  Guatemala y Tayi ist n  

El límite m ximo promedio para las asignaciones específicas para la nutrición es   y el límite m ximo promedio para las 
asignaciones sensibles a la nutrición es   del presupuesto nacional

e e tiv   o  o  o e o e

Para los  países ue asignaron ponderaciones a las asignaciones para la nutrición  los totales varían del   del presupuesto 
total del gobierno al   El promedio es   Esto sugiere ue las asignaciones del gobierno para la nutrición son muy 
modestas  pero son similares a los porcenta es encontrados para la Asistencia Oficial para el Desarrollo (AOD) en la base de datos 
del istema de Información de Acreedores de la Organización para la Cooperación y el Desarrollo Económicos (OCDE) como se 
informa en el Informe Global de utrición  (IG )  

En estos países  las asignaciones específicas para la nutrición ponderadas representaron el   del límite m ximo de las asig
naciones específicas para la nutrición y las asignaciones sensibles a la nutrición ponderadas representaron el   del límite 
m ximo de las asignaciones sensibles a la nutrición  El porcenta e de asignaciones específicas y sensibles ponderadas del   es 
similar a la proporción de donantes del   como se calcula en el IG   
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Necesitamos más confianza, más 
compromiso y más defensores. 
La nutrición no tiene que ver con 
la inversión, sino con la voluntad 
política.

Dra. Nasreen Khan,  
Apoyo Técnico en Salud pública sensible  

a la nutrición y área de la OMS,  
Ministerio de Salud y Bienestar Familiar

Los presupuestos asignados 
para las intervenciones sobre 
la nutrición generalmente 
son inadecuados y no existen 
estimaciones de los gastos o 
las asignaciones para evaluar 
las brechas; esto demuestra 
lo relevante que es este 
ejercicio.

Dra. Raymonde Goudou Coffie, 
Ministra de Salud y lucha contra 

el VIH en Costa de Marfil
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22 e discutieron los resultados durante las consultas nacionales y durante los cuatro talleres regionales facilitados por ICEF en 
nombre de la Red de las aciones nidas y el ecretariado del Movimiento  Cada e uipo del gobierno nacional decidió u  
ministerios  departamentos y organismos (MDA) examinar y u  componentes de la partida presupuestaria incluir en el an lisis   
por lo ue las comparaciones nacionales de las estimaciones generadas no son estrictamente v lidas
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 países identificaron asignaciones específicas para la nutrición  ue se encontraron principalmente en los presupuestos 
de los MDA ue prestan servicios de salud  M s de un tercio de los países pudieron identificar programas o intervenciones 
sobre la nutrición independientes  por e emplo  el programa nacional de los  días y el enri uecimiento de los alimentos  
os datos ue se presentan a continuación muestran el n mero y el tipo de asignaciones específicas para la nutrición iden

tificadas por estos países

Estandariz ación de las asig naciones sensib les a la nutrición

Cada presupuesto nacional est  estructurado de forma distinta y para poder estandarizar los resultados  se implementó un 
marco analítico para cada asignación identificada como sensible a la nutrición  as asignaciones se agruparon en los cinco 

mbitos sectoriales claves  como se identificó en el IG   salud p blica  educación  agricultura  protección social y sumi
nistro de agua  saneamiento e igiene ( A H)  

einticinco países pudieron identificar las asignaciones sensibles a la nutrición en m s de cuatro mbitos sectoriales  os 
datos ue se presentan a continuación muestran el n mero de asignaciones identificadas por cada país en los cinco mbitos 
sectoriales  El sector agrícola tuvo el mayor n mero de asignaciones presupuestarias  seguido por el sector de salud p blica  

A H  protección social y educación

e e tiv  o e  e o  obe   b o  e  e  tie o

2  países pudieron identificar asignaciones sensibles al g nero  la mayoría en el mbito de protección social y educación  

Aun ue no de forma generalizada  se identificaron asignaciones gubernamentales para la nutrición entre las ue se incluyen
•  M ecanism os de coordinación para la nutrición en M adag ascar,  B enín y  Z am b ia

•  ti o e  e ve ti  e     e   R   e  

•  S istem as de inf orm ación sob re nutrición (independientes e integ rados) en B ang ladesh ,  S udá n del S ur,  Z am b ia,  C osta 
R ica,  P erú  y  G uatem ala

•  C onsolidación de la b uena g ob ernanz a a nivel nacional y  sub nacional en G h ana y  C h ad

•  T ecnolog ías de la com unicación y  de la inf orm ación en K enia y  T ay ik istá n.

Te e   o o e  tie o

Doce países proporcionaron m s de un punto de datos  once de los 
cuales tenían información para  y  Tomando  como re
ferencia  los datos de  se a ustaron para re e ar la in ación  ue 
muestra el cambio en t rminos reales  Hubo una disminución relativa 
de las asignaciones para las intervenciones específicas sobre la nutri
ción con excepción de urundi y Mauritania  Todos los países  excepto 

anglades  muestran un aumento de las asignaciones sensibles a la 
nutrición  

e e  e  o e   e e

iete países proporcionaron suficiente información para evaluar 
las fuentes de financiación y comprender me or ui nes invierten y 
dónde  as fuentes de financiación externas y mixtas prevalecen en 
las asignaciones específicas para la nutrición mientras ue los recur
sos nacionales parecen concentrarse en las asignaciones sensibles a 
la nutrición

n an lisis m s detallado permitir  identificar las principales fuentes de financiación entre las asignaciones presupuestarias 
com nmente conocidas como sensibles a la nutrición  en cinco sectores claves  

L im itaciones de los resultados

El proceso no a concluido y presenta algunas limitaciones  Estas incluyen el plan de ponderaciones elegido por el país  los 
MDA seleccionados por el país y las diferentes con eturas subyacentes de los programas sensibles a la nutrición y específicos 
de nutrición entre los países  in embargo  estas limitaciones no afectan la capacidad de cada país de realizar un seguimiento 
de sus propias asignaciones en el tiempo  asumiendo ue sus definiciones y supuestos permanecen constantes  

En b usca del cam ino a seg uir

Este esfuerzo colectivo por acordar una forma de analizar los gastos de nutrición dentro del Movimiento  les permitir  
con el tiempo a los países miembros del Movimiento  comunicar de forma clara su situación  Esto le permitir  al Movi
miento  en su con unto no sólo dar cuenta de las inversiones en nutrición  sino tambi n garantizar ue se aga un buen 
uso de ellas  

os datos compartidos por los países fueron la base de importantes esfuerzos de promoción para movilizar m s fondos para 
la nutrición  e informaron las nuevas valoraciones de costes de Alcanzando el ob etivo global de reducción del retraso en el 
crecimiento  ( anco Mundial et al  )  ue se presentó durante la Tercera Conferencia Internacional sobre Financiación 
para el Desarrollo (Adís Abeba  Etiopía  ulio de )  

En un decidido avance acia la transparencia y la responsabilidad  los datos y las tendencias preliminares  compartidos por 
los Puntos focales  en los gobiernos en nombre de sus plataformas multiactor  se presentan en el Informe Global de u
trición  a documentación de las experiencias  los resultados y las recomendaciones sobre cómo avanzar se presentar n 
en un informe de síntesis ue se publicar  en octubre en la Reunión Global del Movimiento  

na prioridad clave en  ser  brindar m s apoyo al progreso del an lisis con el grupo de países miembros del Movimiento 
 ue participó en el e ercicio  e pondr n en marc a nuevamente los talleres regionales para promover el progreso 

unto con los países ue ya an realizado el e ercicio y apoyan a otros países para ue lo comiencen  Esto implicar  realizar 
un seguimiento del gasto actual y de los recursos a enos al presupuesto  como las contribuciones de la sociedad civil y del 
sector privado
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 El componente sensible a la nutrición  de Mauritania no se incluye en el an lisis  El cambio relativo entre  y  ue 
e uivale al   se debe a la nueva partida presupuestaria para protección social ( D  millones) y actividades de suministro  
de agua ( D   millones)

C am b ios es asig naciones presupuestarias 
com b inadas (U S D ) para 11 países 

e o  e   j o
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El camino a seguir
En  el sitio eb del Movimiento  seguir  presentando documentos como políticas  leyes  planes y líneas 
directrices desarrolladas por los países  a orientación t cnica y los documentos de síntesis proporcionar n estudios 
de caso concretos para apoyar los esfuerzos nacionales  F ciles de usar  las bases de datos en línea tambi n detallar n 
los costos y las estimaciones de gastos de los países miembros del Movimiento  ue se presentar n en el sitio 

eb del Movimiento 

a Comunidad seguir  brindando apoyo para completar documentos nacionales como políticas  leyes y planes   
consultas t cnicas  elaboración de MCR a nivel nacional  estimaciones de costos  seguimiento financiero y 
movilización de recursos y apoyo para la descentralización de sistemas  Tambi n luc ar  por apoyar la financiación e 
implementación de medidas claves alineadas con los MCR acordados

A prendiz aje e intercam b io

•  L a C om unidad increm entará  el nú m ero de proveedores de servicios q ue pueden responder a las solicitudes de 
los países.

•  S e podrá  acceder a ex periencias de aprendiz aje a travé s de sem inarios w eb  y  otras plataf orm as de intercam b io 
ob e e  e e o

•  S e seg uirá n org aniz ando talleres en á reas de enf oq ue claves,  com o el aná lisis del presupuesto en 2016 .

•  L a C om unidad tam b ié n f acilitará  los intercam b ios de aprendiz aje sur a sur org aniz ados por los proveedores de 
servicios para q ue los países m iem b ros del M ovim iento S U N  realicen un m ejor intercam b io de las estrateg ias.

En  a trav s del intercambio de país a país  la consolidación de la orientación en torno a medidas basadas en 
evidencias y el entrenamiento  la Comunidad luc ar  por aclarar el proceso de desarrollo de MCR y las pr cticas 
colectivas ue respaldan los enfo ues multisectoriales en los países miembros del Movimiento  

El próximo a o  el enfo ue ir  m s all  de la planificación y se concentrar  en la aceleración din mica acia la 
implementación aciendo incapi  en la descentralización y garantizando una cobertura efectiva de los m s 
necesitados  a necesidad de ofrecer m s orientación sobre las estrategias sensibles a la nutrición ser  fundamental 
para los esfuerzos de esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN

3.2 Movilización Social, Promoción y Comunicación (MSPC) 
efectivas en todo el Movimiento SUN
Esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN busca aprovec ar los grandes esfuerzos de M PC presentes en todo 
el Movimiento  para me orar la nutrición  Desde la promoción en los niveles políticos m s altos asta el traba o 
con los defensores y los medios de comunicación y aprovec ando el poder de la comunicación a nivel comunitario  
esta Comunidad tiene como ob etivo
•  prom over las m edidas de M S P C  q ue está n teniendo un im pacto;

•  darles a los países la oportunidad de aprender de estas ex periencias a travé s del intercam b io de conocim iento;

•  b  e o o e e   o o o  e  e M  e e  o  e e o  o e   
especialistas internacionales a lo larg o del M ovim iento;  y

•  o ti  o  o   ov o e    e e  e e  o o e  b o

¿ Q ué  se h a h ech o h asta ah ora?  

e an establecido estrategias ex austivas para M PC en  países miembros del Movimiento  os parlamen
tarios an estado promoviendo activamente el fomento de la nutrición (incluyendo el establecimiento de redes con 
ob etivos de promoción específicos) en  países  e an desarrollado erramientas de promoción específicas de cada 
país en  países para generar conciencia sobre la nutrición entre los responsables de la toma de decisiones en los 
niveles m s altos (incluidos PERFI E  el Costo del Hambre en frica y la erramienta RE E )  En  países de REACH 
de las aciones unidas  se an creado informes descriptivos comunes  paneles de indicadores y presentaciones de 
an lisis de la situación nutricional a nivel nacional y descentralizado

S olicitudes a la f ech a

Hasta la fec a se registraron  solicitudes de apoyo en las diferentes reas de M PC

e  ti

 países miembros del Movimiento  est n colaborando para dar forma a la Comunidad unto con cada una de las 
Redes del Movimiento  Existe un n mero de organizaciones internacionales no gubernamentales y organismos 

ue se especializan en apoyar a los países en la promoción y comunicación para el desarrollo  Ponen a disposición un 
grupo potencial de proveedores con la experiencia t cnica apropiada y los recursos para responder a las solicitudes 
de los países relacionadas con los diferentes aspectos de la M PC  incluyendo Acción Contra el Hambre  Action  Alive 

 T rive  GMM  Fundación Gra a Mac el  PATH  REACH  ICEF  ave t e C ildren  el Instituto de Estudios para el 
Desarrollo  Resultados para el Desarrollo  Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia  GAI  PRI G  el Institu
to de Estudios para el Desarrollo y FA TA

ti o  e e o  e o o  e  o e  v

a Red de la ociedad Civil del Movimiento  se sigue destacando en su labor de garantizar ue los esfuerzos de 
promoción sean el centro del Movimiento  as Alianzas acionales de la ociedad Civil del Movimiento  realizaron 
numerosos esfuerzos como se detalla a continuación  con un gran n mero de alianzas ue orientan sus esfuerzos de 
promoción a todos los niveles

P romoción dirigida
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T anz ania:  prim er intercam b io de aprendiz aje sob re m oviliz ación social,  prom oción  
y  com unicación

Del  al  de septiembre de  los países miembros del Movimiento  se reunieron con motivo del primer de taller 
de Movilización ocial  Promoción y Comunicación (M PC) para el Fomento de la utrición en Dar es alam  Tanzania   
a organización del evento estuvo a cargo de la Alianza de la ociedad Civil de Tanzania  PA ITA  con el apoyo de la Oficina 

del Primer Ministro  el Centro de Alimentos y utrición de Tanzania  orld ision y REACH de la O  Asistieron m s de 
 participantes de nueve países miembros del Movimiento  de frica unto con proveedores t cnicos con conoci

mientos y experiencia específicos en M PC

os participantes representaron a varios grupos  incluidos el gobierno  la sociedad civil  las empresas  los donantes y los 
organismos de las aciones nidas  El taller fue una oportunidad para reunirse  analizar metodologías para implementar 
estrategias basadas en evidencias para la M PC e identificar desa os comunes ue pueden ser abordados por una Comu
nidad creciente de M PC  

a mayor parte de los países participantes se concentraron en la movilización de fondos para el lanzamiento de estrategias 
de M PC  Hubo un claro consenso sobre la necesidad de orientar la promoción acia los niveles m s altos del gobierno 
y se consideró importante posicionar al Movimiento  de esta forma para garantizar la coordinación efectiva de los 
esfuerzos de M PC  e presentaron ob etivos comunes de promoción  como la necesidad de aumentar la financiación para 
la nutrición  reforzar la capacidad de recursos umanos y llevar a cabo una difusión y concientización multisectorial masiva 
unto con ministerios y socios claves como los medios de comunicación y los parlamentarios

Muc os se alaron ue si bien es posible ue se est n implementando estrategias de promoción  movilización social o co
municación  puede ser ue no cuenten con el compromiso  los recursos o las abilidades necesarias para implementarlas  
as lecciones aprendidas de estos talleres  ue se concentran en la necesidad de capacidades de promoción para abogar 

de manera eficaz por la nutrición  an in uido en la Comunidad de M PC ue buscar  concentrarse en las necesidades 
claves ue sur an en 

T anz ania y  S eneg al -  T alleres de prom oción de la R ed de la S ociedad C ivil

El  de mayo de  se celebró el lanzamiento en frica Oriental del Informe Global de utrición (IG ) en Dar es 
alaam  organizado por las Redes de la ociedad Civil del Movimiento  de Tanzania  enia  ganda  Etiopía  urundi y 

Ruanda  unto con el Consorcio de O G sobre el IDA de enia ( A CO) y ACTIO  e reunieron defensores de seis países 
con redes del Movimiento  activas  y perfiles de nutrición similares  para destacar los desa os y los xitos compartidos 
en los esfuerzos por acabar con la desnutrición en la región

a mesa redonda se concentró en promover un mayor compromiso y responsabilidad por la nutrición  A continuación  
se realizó un taller de desarrollo de capacidades para ue los defensores de la nutrición de la sociedad civil participen en 
capacitaciones medi ticas y perfecciones sus abilidades como individuos in uyentes en la nutrición

El  de unio  las Alianzas de la ociedad Civil de enín  Guinea  enegal  íger  Mauritania  ur ina Faso  Malí  Costa de 
Marfil  Togo  C ad  Camer n y iberia se reunieron en Da ar  enegal para asistir a una Capacitación para la Promoción 
de tres días de duración seguida inmediatamente de un Taller Regional de un día  El evento estuvo organizado por Acción 
Contra el Hambre (ACH)  la Red de la ociedad Civil del Movimiento  y recibió el apoyo de ICEF y apoyo adicional 
de defensores de RE T  y A H  

El taller analizó los distintos componentes de la planificación de la promoción con unta e incluyó la es uematización   
el an lisis y la obtención de ob etivos claves y los materiales necesarios para llegar a todas las audiencias  os debates 
sobre políticas multisectoriales de nutrición ayudaron a los defensores a comprender el poder de la promoción basada en 
evidencia  El taller se basó en gran parte en el E ercicio de An lisis del Presupuesto del Movimiento   y manifestó 
la necesidad de presentar pruebas de manera tal ue repercutan en los responsables de la toma decisiones

os talleres de frica Oriental y Occidental sirvieron para identificar a los individuos claves ue llevar n adelante la Comu
nidad de M PC en  y an ex ibido asuntos claves ue dar n comienzo al aprendiza e y al intercambio
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PERSPECTIVAS DE LA MSPC: Kenia se adhiere  
a la promoción política para fomentar la nutrición
Por itus Mung ou itus Mung ou, Director de Promoción y Comunicación de Acción Contra el Hambre (ACH) y Presidente 
de la Sociedad Civil para el Fomento de la Nutrición de enia (ASC del Movimiento SUN). 

A pesar de los avances realizados con respecto a las causas de la desnutrición y cómo abordar el problema, no hemos 
puesto demasiada atención en los problemas de nutrición como sí lo han hecho muchos individuos, planificadores, líderes 
y gobiernos , di o la Primera Dama de la Rep blica de enia  u Excelencia Margaret enya a  en un ar culo de opinión 
publicado en el periódico T e East African el  de unio de 

En febrero de  la Primera Dama fue nombrada Patrocinadora de la utrición en enia  a ra  Gladys Mugambi  
Punto Focal del Movimiento  en el Gobierno y efa de utrición  mientras se dirigía a los miembros de la Alianza de 
la ociedad Civil del Movimiento  (A C del Movimiento ) el  de diciembre de  mencionó ue a trav s de 
los esfuerzos de la red abía presentado una solicitud ante la Primera Dama para ue se convierta en Patrocinadora de la 

utrición  De ec o  las Redes del Movimiento  est n traba ando para ubicar la nutrición en el nivel m s alto de las 
estructuras de gobierno

Adem s de la Primera Dama  el miembro del Parlamento y del Comit  de alud Parlamentario  el Honorable tep en 
Mule  es un firme defensor de la nutrición  En el comentario publicado en el periódico T e tandard el  de mayo de 

 les pidió a los responsables de las políticas ue apoyen los programas de nutrición  Con el traspaso de competen-
cias en el marco de la constitución de enia, donde el   de las actividades de nutrición están a cargo de los gobiernos de 
los condados, e iste una mayor necesidad de promoción en cada uno de los  condados para garantizar que la nutrición 
sea una prioridad .

a A C del Movimiento  est  traba ando activamente para involucrar a los políticos en los asuntos de promoción de 
la seguridad alimentaria y nutricional  arios líderes nacionales y de los condados fueron invitados a participar en los 
talleres de promoción  donde abordan cuestiones específicas concernientes a sus condados y se comprometen a apoyar 
los esfuerzos por abordar la desnutrición  a promoción política para el fomento de la nutrición se a puesto en marc a 
a fines de 

Durante su discurso en el taller de Promoción de la eguridad Alimentaria y utricional de la A C del Movimiento  
en el condado de aringo en octubre de  el gobernador del condado  el Honorable en amin C eboi  izo algunas 
propuestas para ayudar a abordar los alto índices de desnutrición  A esto le siguió una asignación de m s fondos para los 
programas de nutrición en el presupuesto  del condado  

Durante un taller de promoción de la nutrición organizado por la Organización de las aciones nidas para la Alimentación 
y la Agricultura (FAO) y la A C del Movimiento  en est Po ot en agosto de  los líderes gubernamentales del 
condado se comprometieron a dar prioridad a los problemas de alimentación y nutrición dentro del presupuesto y del 
Plan de Desarrollo Integrado del Condado  El Gobernador Ad unto  el Honorable Titus otee  y el Orador de la Asamblea de 
los Condados  Robert atina reiteraron el pedido de leyes y la contratación de m s nutricionistas en un condado donde un 
profesional atiende a   personas  Durante el a o financiero  del condado  el gobierno asignó m s fondos 
para el personal ue traba a en el departamento de nutrición

El rol de los políticos en la promoción de la nutrición estuvo bien definido por el enador del Condado  el Profesor o n 
onyangapuo  cuyo condado conduce casos de desnutrición aguda  Durante su discurso en el taller para editores de 

medios de comunicación de la A C del Movimiento  el enador fue terminante  os enianos escuc an a sus polí
ticos  upongamos ue me ubieran informaron sobre esto (altos niveles de desnutrición en el condado de est Po ot)  
en mi posición de Rey  (despu s de ser votado en una encuesta de opinión como el me or senador en función de enia)  

abría ablado sobre el tema (desnutrición) frente a m s de   personas cuando arribara a mi país  

El Profesor o n onyangapuo les aconse ó a los participantes de la nutrición organizar campa as de promoción bien 
ideadas dirigidas a los políticos  entre ellos  gobernantes  senadores  miembros del parlamento y asambleas de los conda
dos  Di o ue los políticos deben ser conscientes de la importancia de la nutrición para elogiar las campa as de promoción 
del Movimiento  

Otro nivel de promoción política de la A C del Movimiento  es la creación de un buen entorno político para la 
implementación de programas de nutrición  A nivel nacional  la A C unto con otras Redes del Movimiento  siguen 
in uyendo en las decisiones y las legislaciones relevantes para el sector  Por e emplo  las opiniones de las Redes del 
Movimiento  sobre el Borrador de la Política de Salud de enia 201 2030 y el Proyecto de Ley de Salud 201  se expresaron 
en los documentos de toma de posición enviados por la A C del Movimiento  al ecretario del Gabinete de alud   
el Honorable ames Mac aria  En su respuesta al documento de toma de posición sobre políticas de salud  el ecretario del 
Gabinete les aseguró a los representantes de nutrición ue sus preocupaciones serían abordadas y a adió  El Ministerio 
de alud admite ue la nutrición es un pilar fundamental en el desarrollo y la salud de los seres umanos  por lo tanto est  
entre las intervenciones prioritarias claves del sector de la salud  

e concientizó a varios comit s de salud de los condados sobre la necesidad de elaborar proyectos de ley para ayudar 
a transformar los sectores de salud y nutrición  os oradores de los condados de a iado y est Po ot  o nson Osoi y 
Robert atina respectivamente  est n entre los líderes descentralizados ue se an comprometido a reunir a los miembros 
de sus asambleas para ue comprendan ue la nutrición no est  solamente relacionada con la alimentación  sino ue 
tambi n es un problema constitucional como lo establece la Constitución de enia  todas las personas tienen derec o a 
una alimentación adecuada y de calidad aceptable  y todos los ni o tienen derec o a la nutrición  

es pedimos a todos los líderes ue discutan con pasión sobre los problemas ue afectan a los ni os y a las mu eres  
Adem s de la asignación de recursos para las actividades de nutrición  la nutrición debe integrarse en otros sectores como 
el agrícola  comentó la Honorable Mary eneta  Representante de las Mu eres en la asamblea nacional en el condado de 

a iado  durante un taller de promoción de la nutrición de la A C del Movimiento  en unio de  

os representantes de la nutrición en enia se an embarcado en la movilización de distintos participantes para incorporar 
la nutrición en sus programas  concientizar a los líderes políticos para ue eleven el estatus de la nutrición y asignar m s 
recursos para los programas de nutrición
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El camino a seguir
El sitio eb del Movimiento  seguir  presentando una variedad de estrategias de M PC y planes de acción de los 
países miembros del Movimiento  un con unto de erramientas de M PC ex austivo de los representantes de 
todo el Movimiento  erramientas innovadoras y experiencias de otros sectores ue an apoyado el cambio social  
estudios de caso elaborados a partir de las experiencias de los países miembros del Movimiento  sobre el impacto 
de los esfuerzos y blogs interactivos para facilitar el intercambio de estrategias

a Comunidad seguir  facilitando apoyo y asesoramiento sobre la elaboración de medidas y estrategias de M PC para 
apoyar la promoción basada en evidencia  la elaboración de estrategias de comunicación para el cambio social y de 
comportamiento  la formulación de mensa es y canales de transmisión adecuados  el desarrollo de capacidades para 
los defensores de la nutrición  el desarrollo de erramientas  eventos y recursos en apoyo a los planes nacionales y 
al desarrollo de la investigación sobre M PC basada en las brec as identificadas con los representantes nacionales

A prendiz aje e intercam b io

•  L a C om unidad increm entará  el nú m ero de proveedores de servicios q ue pueden responder a las solicitudes de 
los países.

•  S e podrá  acceder a ex periencias de aprendiz aje a travé s de sem inarios w eb  y  otras plataf orm as de intercam b io 
ob e e  e e o

•  S e seg uirá n org aniz ando talleres en á reas de enf oq ue claves,  com o la prom oción del presupuesto en 2016 .

•  L a C om unidad tam b ié n f acilitará  los intercam b ios de aprendiz aje sur a sur org aniz ados por los proveedores de 
servicios para q ue los países m iem b ros del M ovim iento S U N  realicen un m ejor intercam b io de las estrateg ias.

a Comunidad de Práctica del Movimiento SUN ue se concentra en la movilización social  la promoción y la comuni
cación redoblar  su apoyo para garantizar ue los esfuerzos de promoción y comunicación sean evidentes  inmediatos 
y convincentes para mantener el impulso a nivel político y para mostrar la nutrición como un asunto esencial de vida 
y bienestar futuro para todos  

Dado el progreso informado en relación con la difusión de políticas en  la Comunidad de Práctica del 
Movimiento SUN apoyar  a los países miembros del Movimiento  al momento de comunicar las políticas aciendo 

incapi  en cómo los defensores de las políticas  como los medios de comunicación y los parlamentarios  pueden 
llegar a los grupos  e intensificar n los esfuerzos de promoción y comunicación de los beneficios de un enfo ue 
multinivel  multiactor y multisectorial

3.3 Capacidades funcionales para medidas coordinadas  
y efectivas del fomento de la nutrición
os gobiernos de los países miembros del Movimiento  coordinan m ltiples esfuerzos para el fomento de la 

nutrición a trav s de varios mecanismos  en diferentes sectores  entre m ltiples representantes y entre muc os 
niveles del gobierno

os países miembros del Movimiento  an manifestado cada vez m s la necesidad de optimizar el funcionamiento 
de estos mecanismos multiactor para el fomento de la nutrición  El ob etivo general de esta Comunidad de Práctica 
del Movimiento SUN es desarrollar la capacidad de los grupos e individuos para ue traba en de manera eficaz en los 
sectores  entre los m ltiples representantes y entre muc os niveles del gobierno

Consolidar las capacidades funcionales implica el establecimiento de políticas  procedimientos  marcos y acuerdos ad
ministrativos en funcionamiento y personal con capacidad suficiente para traba ar en con unto de manera eficaz para 
fomentar la nutrición  Estas capacidades les permiten a los países planificar  dirigir  gestionar y sostener iniciativas en 
diferentes sectores  entre m ltiples representantes y entre muc os niveles del gobierno

e  ti

Diferentes organizaciones an sido identificadas como potenciales defensores para esta Comunidad  a Red de la 
ociedad Civil del Movimiento  la Red de empresas del Movimiento  la Red de las aciones nidas para  

en especial REACH de las aciones nidas  y la Red de donantes del Movimiento  an ayudado a conformar la 
Comunidad unto con IFPRI  la niversidad de Cornell  IGAD  Procasur  el Observatorio ocial de Ginebra  entre otros

S olicitudes a la f ech a 

A la fec a  el ecretariado del Movimiento  a recibido  solicitudes individuales de apoyo en el rea de capaci
dades funcionales  

Prevención y mane o de conflictos de intereses
En febrero de  el Movimiento  concluyó los dos a os de esfuerzos por desarrollar un proceso transparente 

ue ayude a los países miembros del Movimiento  a prevenir y mane ar los Con ictos de Intereses (CoI)  

El proceso

Con fec a de inicio en abril de  el Observatorio ocial Mundial (G O)  un foro independiente para el di logo mul
tiactor  con el apoyo financiero de la Fundación ill y Melinda Gates  a facilitado un proceso de consulta interactivo 
para analizar algunos de estos asuntos ue condu o a la elaboración de una Nota de referencia y un uego de herra-
mientas sobre la Prevención y el mane o de con ictos de intereses en el Movimiento  

Como parte de este proceso  el G O convocó a un comit  de dirección para supervisar la iniciativa unto con una serie 
de reuniones de consulta en las ue participaron representantes de los países miembros del Movimiento  y todas 
las Redes del Movimiento  Durante  el G O ayudó a reunir cuatro E ercicios de Aprendiza e Me orado para 
evaluar la utilidad de la Nota de referencia y del uego de herramientas y para comprender me or algunos de los de
sa os claves ue enfrentan los países al momento de ocuparse de estos asuntos  as reuniones tambi n ofrecieron la 
oportunidad de aprender e intercambiar experiencias nacionales

Por ltimo  una Conferencia Global final en Ginebra el  y  de febrero de  brindó la oportunidad de debatir 
acerca de las lecciones claves aprendidas durante el proceso de CoI de G O/  as lecciones clave aprendidas se 
detallan en el Informe de síntesis disponible en el sitio eb del Movimiento 

Mensajes claves:

•  L os P rincipios de C om prom iso del M ovim iento 
 o   o ti o   eve  

 e  ejo e o o  e e e e  e o 
del contex to del M ovim iento S U N  y  pueden 

e b e o o  b e  ti  e   
e e  e o e o  e o ti  o-

nales individuales.  

•  El L ideraz g o en todos los niveles es un req uisito 
ev o  ti  e  o e  eve  

 e  ejo e  o o e e e e  

•   o ti  e  e e e e   e 
m onitorean consistentem ente son f undam en-
tales.  El é nf asis deb e estar en un m arco de 

o ti  e eve  e  e o e o  
e o e o  eje e e  e  o 

surjan.  

•  L a No t a  d e  r e f e r e n c i a  y  el J u e g o  d e  h e r r a m i e n -
t a s  presentan un m arco de prevención,  iden-
ti  e ti   o o eo e o  e o e 
e tie e e o  e o   bo  o  
prob lem as de C oI  dif erirá n de un país a otro.

•  T odos los representantes dentro del M ovim ien-
o e ti  e   o  ti o  

o e  o o o e  ob e  tie e  
posib ilidades de enf rentar un C oI .
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S ustentab ilidad y  pasos a seg uir:

Al concluir el proceso  el ecretariado del Movimiento  unto con participantes de todo el Movimiento facilitaron 
una reunión con la Red de los países  para discutir los detalles pr cticos del asunto y las abilidades claves necesa
rias para conducir estas situaciones desafiantes  e est  elaborando un Informe En la práctica ue documenta los tipos 
de CoI a los ue se an enfrentado los participantes del Movimiento  an enfrentado y cómo los an abordado  
os próximos pasos incluir n recopilar m s estudios de caso para ayudar a los países miembros del Movimiento  

incorporando la Nota de referencia y el uego de herramientas en el desarrollo de capacidades llevado a cabo a trav s 
de la Comunidad de Práctica del Movimiento SUN ue se concentra en las capacidades funcionales e identificando a 
mentores y defensores para estimular un buen desarrollo de las políticas de CoI  

Programa piloto de las Rutas de aprendizaje
En  el ecretariado del Movimiento  lanzó un programa piloto en asociación con la Corporación PROCA R 
titulado Consolidación de la capacidad de los países miembros del Movimiento  para el Fomento de la utrición 
a trav s de Rutas de aprendiza e  as principales actividades se concentraron en  i) el desarrollo de erramientas ue 
apunten a identificar experiencias exitosas y buenas pr cticas relacionadas con la nutrición y ii) la implementación de 
iniciativas de aprendiza e cara a cara y basadas en la eb para apoyar el intercambio de conocimiento y experiencias 
entre los representantes de las plataformas multiactor del Movimiento  nacionales

Durante  se organizaron dos Rutas de aprendiza e  a primera se llevó a cabo en enegal del  de mayo al  de 
unio de  ba o la coordinación de la nidad de uc a contra la Desnutrición (Cellule de u e contre la Malnutri

tion  C M)  la segunda se llevó a cabo en Per  del  al  de septiembre de  y estuvo presidida por el Ministerio 
de Desarrollo e Inclusión ocial (Ministerio de Desarrollo e Inclusión ocial  MIDI )  En total   representantes de 
plataformas multiactor nacionales de  países miembros del Movimiento  de frica  Asia y Am rica atina parti
ciparon en las dos Rutas de aprendiza e  Puntos focales del Movimiento  en los gobiernos  oficiales gubernamen
tales  así como tambi n miembros de la sociedad civil y el sector privado participaron en las actividades del Programa  

e  e o  ti e   e je  
claves de las rutas

as Rutas de aprendiza e ayudaron a reunir a un grupo de 
países  a nivel regional e interregional  y posibilitaron la difu
sión de pr cticas buenas e innovadoras entre los países miem
bros del Movimiento  as relaciones establecidas entre 
los países son una oportunidad de me orar el Movimiento  
y de reforzar sus capacidades de establecer redes entre sus 
miembros  
•   e e o e  o o e o  e  e e  ti  e 

ti  e o  o   tiv  e e e   -
e e  e  o o o o ti o   e    e  e  

 e  o  ti o    e -
puestaria y  las neg ociaciones,  el desarrollo de capacidades 

 e  o o o e o  e e e  ti e   e o e

•    o o o   e  e e o  e   e e  o o e  o e

•   e e o e  o e  o o   e o b  e  e e  eje o  ti o e o  
países se lleven el aprendiz ajes a casa.

•   e b o e e o  e  e o  e  e  b e  ti

•  L as presentaciones de las com unidades locales,  reg ionales y  nacionales y ,  lueg o,  a nivel de los pueb los m ostró 
 o e  e  e e   e  e o e e o e  o e  o e   e   ti e   o 

larg o del « viaje» .

P róx im os pasos claves recom endados

•  ti  e o  e e e e  ve  e e   e e o e  e e  e o  e  e A  
a nivel local,  reg ional y  nacional.

•  L leg ar a un acuerdo sob re cóm o incorporar las lecciones aprendidas durante el proceso de la R uta de aprendiz a-
je en los intercam b ios f uturos de conocim ientos.

•  F om entar los deb ates con las R edes del M ovim iento S U N  y  ab ordar m á s am pliam ente los enf oq ues rentab les 
para lleg ar a m á s países con las R utas de aprendiz aje.

Taller de capacidades funcionales
Del  al  de unio de  el ecretariado del Movimiento  se asoció con ICEF en nombre de la Red de las 

aciones nidas para  y de la Red de empresas del Movimiento  para un evento de tres días del Fomento 
de la utrición en airobi  enia  El primer taller regional del Movimiento  con un enfo ue en las Capacidades 
Funcionales para el Fomento de la utrición ofreció la oportunidad de comprender me or el concepto de capacidades 
funcionales y el papel ue desempe an en la consolidación de una cultura de compromiso efectivo  

Asistieron participantes de los gobiernos de los países miembros del Movimiento  otsuana  urundi  Etiopía  
enia  esoto  Madagascar  Malaui  Mozambi ue  amibia  Ruanda  omalia  ud n del ur  uazilandia  Tanzania  
ganda  ambia y imbabue en la Región de frica Oriental y Meridional con mayor representación de países no 

miembros del Movimiento  como Eritrea y Angola  Entre los participantes tambi n se incluyeron representantes 
de los organismos de la O  REACH  el sector privado y la sociedad civil entre otros

El taller reconoció ue el Movimiento  es una comunidad de conocimiento  experiencia y abilidades ue puede 
aprovec arse para apoyar la capacidad de los individuos de traba ar en con unto de forma efectiva para fomentar la 
nutrición  a capacidad de los países de implementar y apoyar esta cultura de asociaciones efectivas como forma de 
traba o es la esencia de las capacidades funcionales dentro del Movimiento  

El taller tuvo la intención de definir con mayor precisión las capacidades funcionales necesarias para ue las asocia
ciones multiactor y multisectoriales puedan obtener resultados  reconociendo ue las capacidades son necesarias 
en tres niveles  institucional  individual y externo  A nivel individual  se concentró en reforzar el compromiso efec
tivo y evaluó las actitudes y los comportamientos específicos necesarios para orientar el compromiso multiactor   

e presentaron los desa os de las capacidades institucionales ue se mencionaron con mayor frecuencia vinculados  
a la convocatoria de las plataformas multiactor y a cuestiones m s amplias como la estabilidad política  

Taller de la Red de empresas del Movimiento SUN
Durante la  reunión de la Red de los países  en marzo de   países miembros del Movimiento  soli
citaron m s información sobre cómo involucrar a las empresas en las siguientes reas  agricultura  enri uecimiento a 
gran escala  tecnología móvil  nutrición en el lugar de traba o y desarrollo de estrategias nacionales de participación 
empresarial

as ndose en esto  el primer taller de la Red de empresas del Movimiento  abordó estas reas reuniendo a las 
empresas de la red con los representantes claves de  gobiernos en la región de frica Oriental y Meridional y dis
cutiendo sobre las asociaciones  los marcos y las estrategias para alentar un mayor compromiso de las empresas con 
en el fomento de la nutrición  

6 8 6 9

Mensajes claves:

•  N o ex iste un anteproy ecto ni un enf oq ue 
universal.  

•   oo   o   e  e o   
transparencia,  la responsab ilidad y  el inter-

b o e o o e o  o  e tio e  e 
pueden apoy ar u ob staculiz ar el com prom iso.

•  e e ti  e  o o  e e o  
com o un m odelo para m ejorar la coordinación,  

e e  o   e o  e  e o  
apoy ar la transparencia y  el intercam b io de 
conocim ientos.

•  o  e  e ti o  e e o  o  
 o  e o  e o e  e  e -

 o  e e ti o   o o   
prob lem a de la capacidad f uncional en el q ue 
les g ustaría concentrarse durante los próx im os 
seis m eses.  

•  El S ecretariado del M ovim iento S U N  y  las R edes 
del M ovim iento S U N  necesitan com prender los 

e o  e  o  e e    -
cilitar el intercam b io,  el aprendiz aje y  el apoy o.

Mensajes claves:

•  El nú m ero de alianz as de nutrición en Á f rica es 
cada vez  m ay or.

•  L as em presas pueden apoy ar el f om ento de 
la nutrición en la cadena de valor ag rícola:  
asociaciones a peq ueñ a escala y  de peq ueñ os 
productores.

•  El sector privado es una f uerz a im pulsora en 
el á m b ito de enriq uecim iento de los alim en-
tos;  ex isten m uch as oportunidades en Á f rica 
O riental y  M eridional de enriq uecer sal,  g ranos,  

e e  o e tib e  o e o   e b o  
se deb en ab ordar la ejecución y  el cum plim ien-
to.

•  L as em presas pueden f orm ular soluciones 
locales innovadoras para f om entar la nutrición,  
involucrando a las com pañ ías nacionales.

La Ruta de aprendizaje en Senegal 
fue una experiencia intensa y 
valiosa en la implementación de 
la política pública general para 
mejorar la nutrición. Se crearon 
redes y contactos con otros 
representantes y responsables de 
la toma de decisiones en los países 
participantes, consolidando,  
de este modo, la red de 
conocimiento global.

Edgardo Sara Muelle, MIDIS, Perú
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El camino a seguir
unto con los socios claves del sector acad mico  la sociedad civil  el sector privado  la O  y los donantes  esta 

Comunidad de Práctica del Movimiento SUN continuar  facilitando apoyo y asesoramiento sobre las iniciativas ue 
contribuyen a la consolidación de las capacidades funcionales de las plataformas multiactor  a Comunidad identificar  
y se relacionar  con un gran n mero de proveedores experimentados  expertos y organizaciones ue tienen la 

exibilidad de responder a las solicitudes de los países y est n interesados en desarrollar y ofrecer proactivamente 
estrategias ue aborden los problemas ue tienen en com n los países miembros del Movimiento  as estrategias 
innovadoras ue buscan sentar bases institucionales m s sólidas ser n una prioridad clave en  reconociendo ue 
el desarrollo de capacidades re uiere de tiempo y de responsabilidad nacional para garantizar ue el cambio suceda 
dentro de las instituciones

A prendiz aje e intercam b io

•  L a C om unidad f om entará  el intercam b io de conocim ientos y  ex periencias sob re la alineación y  la coordinación 
ti e o  e  e e    obe  e    ve  o   o

•   tio eb e  Mov e o  e  e e o  e e e  e o  e  e b o  e  Mov e o 
 e o  o  e  o o o ti e o  e  e o o e e   e  ejo e o  o o  

de intereses.

•   o   tiv e  e e e o   e ti   eve   e  e o e 
C oI ,  desarrollando la capacidad de lideraz g o y  neg ociación.  

•  e oo  e e  ob e e  e e o   o ti  o     ti  e o  
e e e e  o e  o  e o  eb  o  o  e e b o ob e e  e e o  

org aniz adas por los proveedores tam b ié n apoy ará n a la C om unidad.

•  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  tam b ié n podrá n h acer contacto con los proveedores con ex periencia 
e   e e ti  e e e e e   e   e o  ti o e

•  L a C om unidad seg uirá  f avoreciendo el diá log o con los países m iem b ros del M ovim iento S U N  sob re cóm o 
e   e e  e o b     e  e o  o   e o e e ov o e   o ti   

e e ej   e e e  e  je e    

En  esta Comunidad de Práctica del Movimiento SUN seguir  generando consenso en torno a los componentes 
contextuales institucionales m s amplios de la capacidad funcional ue deben abordarse a nivel nacional unto con el 
desarrollo de abilidades claves como los atributos de liderazgo  os líderes sólo pueden generar confianza  fomentar 
un entorno transparente y de colaboración e intercambiar conocimientos si los procesos institucionales se lo permiten 
y si los entornos m s amplios motivan  atribuyen poder y brindan apoyo a esas instituciones  Me orar la cultura de 
asociación efectiva del Movimiento  es el ob etivo clave para avanzar

Transmisión del Movimiento SUN
a creación de una fuerte identidad ue los países miembros del Movimiento  y las Redes del Movimiento  

puedan utilizar para aumentar sus voces y esfuerzos est  en el corazón de la estrategia de comunicación del Movi
miento  Desde el lanzamiento de los canales de comunicación digitales del Movimiento  ubo un creci
miento constante y un mayor compromiso de las audiencias claves  incluidos las O G y la sociedad civil  los expertos 
globales de nutrición y el p blico general  Cada vez m s  los individuos de los países miembros del Movimiento  
est n teniendo acceso a información y contribuyendo a la transmisión del Movimiento  

tio eb e  Mov e o 

El sitio eb del Movimiento  ( scalingupnutrition org) est  en continuo desarrollo para satisfacer las necesi
dades de los países miembros del Movimiento  las Redes del Movimiento  y los defensores  y est  disponible 
en ingl s  franc s y espa ol  

Hasta el  de ulio de  el sitio recibió   visitas  en promedio  m s de   visitantes por mes y un 
incremento del   en comparación con el a o anterior  Esta cifra alta de visitas se mantiene consistentemente y 
muestra la importancia del sitio eb como un canal para el intercambio y el aprendiza e  os  países miembros del 
Movimiento  visitaron el sitio eb del Movimiento  

os diez países miembros del Movimiento  con el n mero m s alto de visitas fueron Filipinas  enia  Indonesia  
Pa ist n  anglades  ganda  Tanzania  Etiopía  ambia y Guatemala  De este grupo de países  el n mero de visitas 

a aumentado en un  

as me oras realizadas en el sitio eb del Movimiento  durante el ltimo a o incluyen
•  A ctualiz ación de las pá g inas de inicio de los países m iem b ros del M ovim iento S U N ,  m ejorando la f uncionalidad 

 e o  e  o  o  o bjetivo  o  e  Mov e o 

•  A ctualiz ación de las pá g inas de inicio de la R ed del M ovim iento S U N

•  e o o e  o e  e  Mov e o   e  e   o  o  e o ti o  e e ej  o  
puntos de vistas de los individuos o las org aniz aciones del M ovim iento.

•  e o e  tio eb v  e  Mov e o 

o e  o tivo e  Mov e o 

El ole n informativo del Movimiento  sirve para destacar el progreso mensualmente  Ofrece una segunda opor
tunidad de presentar noticias en todo el Movimiento y pone m s atención en las actividades futuras  incluida la 
Agenda de Desarrollo Post  

os índices de subscripción al bole n informativo se an m s ue duplicado (de  en ulio de  a  en 
ulio de )  Para mediados de   personas se an suscripto a la edición en espa ol y  personas se an 

suscripto a la edición en franc s del bole n informativo  

L as R edes sociales del M ovim iento S U N

a cuenta en Faceboo  del Movimiento  se creó en  y  desde entonces  a registrado un crecimiento con
tinuo  Al  de ulio de  la p gina tiene  me gusta  a p gina de Faceboo  del Movimiento  amplia el 
alcance y aumenta el compromiso de otras organizaciones ue fomentan la nutrición  en especial  las Alianzas de la 

ociedad Civil del Movimiento  y las oficinas nacionales de los organismos de las aciones nidas

a cuenta en T i er del Movimiento  se creó en  y  desde entonces  a registrado un r pido crecimiento  
Al  de ulio de  la cuenta tiene  seguidores  a cuenta en T i er se convirtió en una erramienta valiosa 
para la comunicación instant nea  

as referencias de las redes sociales en el sitio eb del Movimiento  an aumentado en un   (  en ulio 
de  en comparación con  en ulio de )
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P ub licaciones del M ovim iento S U N

e an elaborado nuevos materiales de comunicación e intercambio de conocimientos para fortalecer la identidad 
del Movimiento  y fomentar el intercambio y el aprendiza e  Estos documentos claves an sido elaborados para 

ue todos los miembros del Movimiento  los descarguen  adapten y utilicen en apoyo a los esfuerzos nacionales

o e  e  Mov e o    ti

a serie de informes del Movimiento  En la pr ctica presenta estudios de caso y experiencias tomados directa
mente de los países miembros del Movimiento  Tienen como ob etivo condensar las experiencias pr cticas a 
nivel nacional ue est n apoyando para fomentar la nutrición  Cada ar culo es una re exión nica sobre los procesos  
los desa os y las lecciones ue caracterizan la experiencia de los países miembros del Movimiento 
1.  o o e e  tiv e e  o  ve o  e e e e

2.  S istem as de inf orm ación de nutrición

3.  M oviliz ación social,  prom oción y  com unicación

4.  L a contrib ución de la ag ricultura y  la protección social para m ejorar la nutrición
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Una introducción al Movimiento 
para el Fomento de la Nutrición

FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
En resumen
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para descubrir 
nuevas maneras de trabajar

colectivamente

INSPIRAR
para asegurar el derecho 

universal
a una buena nutrición

INVERTIR
a gobiernos, sociedad civil, sistema de 

las Naciones Unidas, sector privado,
onan e   cien co

INVOLUCRAR

Con una adecuada 
alimentación, los niños, 
las familias, 
las comunidades 
y los países prosperarán.

 

Al trabajar juntos como 
un movimiento, podemos 
lograr mucho más 
que cada uno por 
nuestra cuenta.

¿QUÉ ES SUN?

E l M ovimiento SU N  para el F omento de la N utrición es un esfuerz o renovado 
para eliminar todas las formas de desnutrición,  basado en el principio  
e e o as las e sonas tienen e ec o a la alimen aci n a na ena

n ici n l o imien o es nico a e e ne a istin os os e e sonas 
o ie nos socie a ci il las aciones ni as onan es em esas

cien cos en n es e o colecti o a a me o a la n ici n

o es n on o na insti ci n o n o anismo m s ien el o imien o
es o alecien o el com omiso ol tico la es onsa ili a e esos
compromisos.  

s ans o man o la o ma e a a o en e i o al em o e a a las e sonas  
a a e im lemen en sis emas e caces a a a men a las in e siones  
os a ses miem os e s s e enso es es n a a an o a a
conse i e cciones sos eni les e i ati as e la esn ici n sticia
nutricional para todos.

¿POR QUÉ LA NUTRICIÓN?

c almen e m s e n e cio e los ni os e e os s e e al na o ma 
e esn ici n con consec encias e as a o as a a la sal el a en i a e  

el o encial e ene a in esos en el o el esa ollo econ mico  
la a a aci n la se i a

is en e es in icios en s ma o a ene a os o economis as  
em es an e la eliminaci n e la esn ici n en ni os e e os

tiene m lti les ene cios1 .  P uede:

 Î Incrementar el producto interno bruto un 11 % en África  
y Asia

 Î Evitar más de 1/3 de las muertes infantiles por año

 Î Mejorar la asistencia escolar con un año más  
de escolaridad

 Î Aumentar los salarios un 5-50 %

 Î Reducir la pobreza ya que los niños bien alimentados 
tienen un 33 % más de probabilidad de huir de la pobreza 
siendo adultos

 Î Empoderar a las mujeres para tengan un 10 % más  
de probabilidad de llevar adelante su propio negocio

 Î Romper el ciclo de pobreza entre las generaciones

1 Fuente: Haddad, L. Child Growth = Sustainable Economic Growth: Why 
we should invest in nutrition. Mayo de 2013 la nutrition ? Mai 2013
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El mundo es 
un lugar más 

seguro y fuerte, 
con mayor 

capacidad de 
adaptación

Las niñ as y 
mujeres está n b ien 

   
b eb é s saludab les

Los niñ os recib en 
una alimentación 

adecuada y 
desarrollan mentes y 

cuerpos sanos

Los adolescentes 
aprenden mejor 

  
  

altas en la escuela

Los adultos jóvenes 
trab ajan mejor y 

generan un ingreso 

Las familias y las 
comunidades salen 

de la pob rez a

Las comunidades 
y las naciones 

   
estab les

Porque cuando...

Mayo de 2015

S U N  es un mov imiento  
   ú nico  
   fundado en el principio  
      de que todos los individuos            
            tienen derecho 
 a la alimentación y a 
 una nutrición adecuada.   
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para descubrir 
nuevas maneras de trabajar

colectivamente

INSPIRAR
para asegurar el derecho 

universal
a una buena nutrición

INVERTIR
a gobiernos, sociedad civil, sistema de 

las Naciones Unidas, sector privado,
onan e   cien co

INVOLUCRAR

Con una adecuada 
alimentación, los niños, 
las familias, 
las comunidades 
y los países prosperarán.

 

Al trabajar juntos como 
un movimiento, podemos 
lograr mucho más 
que cada uno por 
nuestra cuenta.

FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
en la práctica

Comprometer activamente  
a los diversos representantes

EN ESTA EDICIÓN

I NT R O D UCCI Ó N    3

A R T Í CULO S D E CA D A  PA Í S   5 
R epú blica de C had   7 
G uatemala    11 
Z ambia     17 
B ení n     21 
M aharashtra    25 
M alaui     31

PLA T A F O R MA S MULT I A CT O R   
EN LO S PA Í SES SUN   36

¿QUÉ SE HA APRENDIDO?  39
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Sistemas de información  
de nutrición

Abril de 20142
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FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
en la práctica

Julio de 2014 

Movilización social, promoción  
y comunicación para la nutrición

Julio de 20143

EN ESTA EDICIÓN

I N T R O D U C C I Ó N     3

A R T Í C U L O S  D E L O S  P A Í S ES    5 
Bangladesh    7 
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Camerún    29 
Kenia     33
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FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
en la práctica

Julio 2015 FOMENTO DE LA NUTRICIÓN
en la práctica

La contribución de la agricultura  
y de la protección social  
al fortalecimiento de la nutrición

Julio 20154

EN ESTA EDICIÓN

I N T R O D U C C I Ó N  3
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Los catalizadores del cambio
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Descripción general de los esfuerzos a nivel nacional y global
Es fundamental para el Movimiento  ampliar la base de apoyo de la nutrición  Durante  el Movimiento 

 lanzó cinco redes para ayudar a los participantes con ideas afines a encontrar formas m s efectivas de traba o   
a nivel nacional y global  as redes surgieron de seis grupos de traba o  preexistentes y  actualmente  cada una tiene su 
propia naturaleza  Todas comparten el compromiso de unirse para luc ar contra la desnutrición y para encontrar formas 
de cooperar en las disciplinas y sectores

A nivel nacional  los miembros de las redes del Movimiento  apoyan a sus respectivos gobiernos nacionales par
ticipando en las plataformas multiactor y alineando sus actividades con los ob etivos nacionales a trav s de marcos 
comunes de resultados  El propósito principal de las Redes del Movimiento  ( ociedad Civil  Donantes  istema de 
las aciones nidas y Empresas) es aumentar la capacidad de sus miembros de apoyar a los países miembros del Movi
miento  mientras fomentan la nutrición  

a evolución progresiva de las contribuciones a la ociedad Civil  los Donantes  las Empresas y las aciones nidas se ve 
re e ada en oc o indicadores de progreso ue describen las formas en ue las Redes del Movimiento  apoyan los 
logros de los cuatro Ob etivos Estrat gicos del Movimiento  en los países miembros del Movimiento 

Detalles del progreso:
Durante los ltimos cuatro a os  las Redes del Movimiento  a llevado a cabo continuamente el E ercicio de Autoe
valuación del Movimiento  y reportan importantes progresos en la alineación de los esfuerzos  Todas las Redes del 
Movimiento  se alan un enfo ue m s consistente para coordinar las medidas en apoyo a los esfuerzos nacionales

as oportunidades de colocar la nutrición en un lugar destacado en la agenda global se manifestó durante el E ercicio de 
Autoevaluación del Movimiento   a trav s de las contribuciones a la Agenda Post  y a los eventos claves  
como la egunda Conferencia Internacional sobre utrición (CI )  in embargo  la movilización de recursos sigue 
siendo un traba o en curso con varios compromisos importantes ad uiridos y mecanismos de financiación próximos a 
implementarse   ser  un a o clave para garantizar ue dic as iniciativas conduzcan a una asignación de recursos 
adecuada para las medidas para la nutrición

as Redes del Movimiento  contin an definiendo su rol y sus actividades de acuerdo con la Estrategia del Movimien
to   Todas las Redes del Movimiento  an incorporado los Principios de compromiso del Movimiento 

 concentr ndose en coordinar a sus miembros  y est n alienando los esfuerzos con las políticas y los programas de 
los países miembros del Movimiento 

Mensajes claves

•   Mov e o  e  ti o o  e-
z a y  las R edes del M ovim iento S U N  está n a la 

e e  e e  e  b o e o o -
e o ti o  

•  L as R edes del M ovim iento S U N  está n 
señ alando un enf oq ue m á s consistente para 
coordinar las m edidas en apoy o a los esf uerz os 
nacionales.

•  U n nuevo C oordinador del M ovim iento S U N  
ay udará  a ab rir el cam ino -  ref orz ando las cuali-
dades ú nicas del M ovim iento S U N .

•   Mov e o  o ti  e o  
plataf orm a ú nica para las interacciones entre 
o  ti e   ve  o   ob   

em b arg o,  se deb en realiz ar m á s esf uerz os para 
ti  e  o bo  e  e  

resultados y  m edidas concretas.

•  El S ecretariado del M ovim iento S U N  seg uirá  
reuniendo a los países y  las R edes del  
Mov e o   ti  e e  o o 
solicitado para  
la nutrición sea coordinado y  coh erente.  

•  T odas las R edes del M ovim iento S U N  está n 
m ejorando  
el aprendiz aje entre los m iem b ros y  está n  
dem ostrando su potencial com o plataf orm as  
de intercam b io de aprendiz aje y  conocim iento.

•  U n nuevo G rupo líder de def ensores del  
M ovim iento S U N  seg uirá  provocando  
el im pulso g lob al para la nutrición.  

•   o  je tivo e  Mov e o  
ay udará  a dirig ir el f uncionam iento  
y  la responsab ilidad del M ovim iento.

•  A  la f ech a,  el F ondo F iduciario de D iversos 
S ocios del M ovim iento S U N  h a asig nado  
un total de U S D  9 , 9  m illones para g enerar  
el im pulso para la nutrición.

Creo que si todos actuamos, podremos alcanzar un futuro sostenible que elimine  
el hambre y la desnutrición.

Sr. Paul Polman,  
CEO de Unilever
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Red de empresas del Movimiento SUN

n pedido clave de los países miembros del Movimiento  durante  a sido el apoyo a los participantes  
nacionales para ue se comprometan con las empresas  a Red de empresas del Movimiento  (RE ) a respondido 
a trav s de un mayor apoyo a los países miembros del Movimiento  ampliando  al mimo tiempo  su rol interna
cional como plataforma global principal para las empresas y la nutrición  a RE  est  orientada por los Principios de 
compromiso del Movimiento  y sus principios de compromiso adicionales ( ue incluyen ad esión al Código Inter
nacional de Comercialización de los uced neos de la ec e Materna)

En  la RE  brindó apoyo a diez países para ue establezcan redes nacionales de empresas  Estas redes naciona
les identifican dónde las empresas pueden apoyar las estrategias nacionales de nutrición existentes  concientizar a 
las empresas nacionales y a otros participantes sobre el rol ue las empresas pueden desempe ar como socios para 
fomentar la nutrición y movilizar los compromisos de las empresas en reas prioritarias  

Estos modelos y experiencias se compartieron con todo el Movimiento para fomentar m s esfuerzos a nivel nacional 
a trav s de
•  L lam adas m ensuales entre el secretariado g lob al y  los representantes nacionales de la red.

•  R eclutam iento de coordinadores nacionales en cuatro países y  puntos de contacto a nivel reg ional para aseso-
rar a otras plataf orm as nacionales del M ovim iento S U N .

•   e    ti e  o o  e e  e e o e e  e  Mov e o  ob e e  o o o 
em presarial,  donde la red presentó sus recom endaciones y  ex periencias a la f ech a.

•  120 representantes de las plataf orm as nacionales del M ovim iento S U N  en 19  países de Á f rica O riental y  M eri-
o  ti o  e  e  e  e  e o  e  e  ob e e  o o o e e   e e e  e o  

e e  e  A    e  e   o e o  e  

•   tio eb e  R  b e e o o  e o e e o  e o  e o o  o  e e e -
e  e b e   e je    ejo e  ti  e  o o  o o o e e  e o 

proporciona una plataf orm a para q ue las R edes de em presas del M ovim iento S U N  destaq uen su prog reso.  

Como resultado del mayor compromiso con los países miembros del Movimiento   países an solicitado m s 
apoyo del Movimiento y de la RE  para desarrollar el rol de las empresas en relación al fomento de la nutrición

L os P rincipios de com prom iso del M ovim iento S U N

S er transparente acerca del im pacto:  todos los representantes deben demostrar 
el impacto de la acción colectiva en forma onesta y transparente

S er inclusivo:  a trav s de partenariados multiactor abiertos ue brindan soluciones  
e intervenciones comprobadas para el fomento

B asarse en los derech os:  actuar de acuerdo a un compromiso de defender la igual
dad y los derec os de todas las mu eres  ombres y ni os

M antener una com unicación constante:  aprender y adaptarse mediante el inter
cambio periódico de lecciones críticas relevantes  lo ue funciona y lo ue no  entre 
todos los sectores  países y representantes

A sum ir responsab ilidad m utua:  actuar de forma ue todos los representantes se 
sientan responsables y asuman responsabilidad colectiva por los compromisos con
untos

Estar dispuesto a neg ociar:  cuando se producen con ictos  como es de esperarse 
cuando diversos socios traba an untos  mantener la intención de resolver los con ic
tos y encontrar una forma de seguir adelante

S er rentab le  establecer prioridades mediante un an lisis basado en la evidencia  
de lo ue tendr  mayor impacto y ser  m s sostenible a menor costo

El Movimiento  contin a siendo una plataforma nica para las interacciones entre los participantes a nivel nacio
nal y global  sin embargo  se deben realizar m s esfuerzos para garantizar ue la colaboración se traduzca en resul
tados y medidas concretas  a modesta evaluación realizada por las Redes del Movimiento  re e a los esfuerzos 
por e uilibrar la participación a nivel global con la independencia y el liderazgo de los participantes a nivel nacional 
en el proceso del fomento de la nutrición  En  la Comunidad de Práctica del Movimiento SUN ofrecer  m s opor
tunidades de participar y acceder al conocimiento y la experiencia disponibles a nivel global y ayudar  a desarrollar 
capacidades nacionales en una variedad de sectores claves

as oportunidades de interacción dentro del Movimiento  an ayudado a aclarar las necesidades de los países 
miembros del Movimiento  Por e emplo  en el caso de la Red de empresas del Movimiento  se reportó una 
mayor interacción  Esto se debió a lo tratado en la reunión de la Red de los países  ue debatieron sobre cómo el 
sector privado puede participar con responsabilidad  

Cada vez m s  las Redes del Movimiento  est n utilizando portales de información en línea para compartir  
información sobre las buenas pr cticas y las diferentes erramientas para me orar el traba o de sus miembros  Estas 
medidas apuntan a me orar el aprendiza e y est n demostrando el potencial de las Redes del Movimiento  como 
plataformas de intercambio de aprendiza e y conocimiento  En  la Red de donantes del Movimiento  
realizó una investigación sobre el rol de los facilitadores de los donantes nacionales y cómo se puede me orar su 
traba o  a Red de empresas del Movimiento  est  desarrollando modelos para las estrategias de participación 
empresarial a nivel nacional y ay una plataforma en línea disponible con erramientas y recursos  a Red de las  

aciones nidas para  tambi n posee un portal de intercambio de conocimientos a trav s de REACH de las  
aciones nidas y est  traba ando con los países para publicar información del panel nacional de nutrición  de los 

representantes y de la es uematización de medidas en los portales nacionales en línea  a Red de la ociedad Civil del 
Movimiento  sigue recopilando y compartiendo información sobre el progreso de las Alianzas acionales de la 

ociedad Civil a trav s del portal en línea y del blog

os gr ficos de Panorama de cada una de las Redes del Movimiento  ue se presentan en las siguientes p ginas regis
tran los esfuerzos con relación a oc o indicadores de progreso  Para obtener m s información metodológica  consulte  
la p g  

Instantánea del progreso de la Red de empresas de SUN
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a RE  tambi n a identificado reas específicas de apoyo para los países miembros del Movimiento  durante su 
participación en  as tres reas claves donde se a identificado apoyo adicional son  desarrollo de líneas direc
trices claras para comprometer a empresas responsables  apoyo al desarrollo de redes nacionales y entendimiento 
de los roles ue pueden desempe ar las empresas  Dentro del rol de las empresas  la agricultura  el enri uecimiento  
la tecnología móvil y la mano de obra an surgido como cuatro reas de prioridad donde los países miembros del 
Movimiento  uisieran ver m s compromiso por parte de las empresas  Para brindar m s apoyo a este crecien
te inter s  la Red de empresas del Movimiento  a revisado su Guía de Compromiso Empresarial de los Países 
miembros del Movimiento  y est  elaborando guías detalladas sobre el rol de las empresas en las cuatro reas 
prioritarias  

En  la RE  superó su ob etivo de comprometer a  empresas y  actualmente   compa ías est n aciendo 
p blico su compromiso con la me ora de la nutrición y est n realizando un seguimiento anual de su progreso  Estos 
compromisos incluyen aumentar la difusión de mensa es de texto sobre la nutrición y suministrar alimentos b sicos 
enri uecidos a  millones de personas cada a o  En total  los compromisos de la RE  ascienden a alcanzar los  mi
llones de consumidores  cada a o  para  con una me ora de la nutrición  a RE  tambi n creó para sus miembros 
un uego de erramientas para la nutrición en el lugar de traba o  ue incluye orientación sobre cómo las compa ías 
pueden me orar la nutrición materna y apoyar la lactancia a trav s de las políticas laborales  Por segundo a o  la RE  
realizó un seguimiento de las empresas a trav s del Informe Global de utrición

a RE  tambi n participó activamente en la Reunión Global del Movimiento  de  la egunda Conferencia 
Internacional sobre utrición (CI )  donde coordinó la participación de  empresas para ue act en como repre
sentantes de los aportes del sector privado  el Foro Económico Mundial y los eventos de alto nivel durante la Asam
blea General de las aciones nidas  a RE  tambi n a participado en la Evaluación Ex austiva Independiente del 
Movimiento  y est  participando en el e ercicio de visualización ue conducir  a la próxima etapa del Movimiento  

 

El Grupo de Consulta de la RE  compuesto por  líderes empresariales de compa ías internacionales  contin a 
luc ando por la agenda del Movimiento  y se solicitó a  representantes del grupo ue pronuncien discursos de 
apertura en varios lanzamientos nacionales del Informe Global de utrición

Con miras a futuro  la RE  planea avanzar a partir de las bases de  garantizando un apoyo total a la nueva es
trategia  del Movimiento  y concentrando sus esfuerzos en alcanzar resultados y lograr producir un impacto 
a nivel nacional en la nutrición a trav s de una mayor coordinación de los compromisos empresariales en torno a 
estrategias nacionales de nutrición y desarrollando una base de evidencias sobre las intervenciones m s efectivas de 
las empresas  

Red de la Sociedad Civil del Movimiento SUN

as Organizaciones de la ociedad Civil nacionales e internacionales ue conforman la Red de la ociedad Civil del Movi
miento  (R C del Movimiento ) est n transformando vidas  A trav s de la promoción constante  los programas 
innovadores y la ambiciosa coordinación multisectorial  la R C del Movimiento  est  fomentando un movimiento 
genuino impulsado por los ciudadanos para transformar la nutrición

A la fec a  productores agrícolas  pescadores  defensores de los derec os umanos  grupos de mu eres  organismos de 
ayuda y umanitarios  entidades de investigación  grupos de consumidores  sindicatos y muc os otros participantes se 

an unido para alcanzar su ob etivo com n de acabar con la desnutrición  

En  la cantidad de miembros de la R C aumentó repentinamente a m s de  organizaciones de la sociedad 
civil y sigue aumentando  Todas participan a trav s de las alianzas nacionales de la sociedad civil (A C) presentes en  

 países miembros del Movimiento  Tambi n se est n estableciendo redes regionales  como por e emplo  la for
mación de la Red de Am rica atina ue se inició en la Reunión Global del Movimiento  de  e est n tiendo en 
cuenta otras redes regionales en frica y Asia  y las reuniones claves est n preparando el camino acia el futuro  El taller 
regional de promoción de frica Occidental para las A C del Movimiento  organizado por ACH  la R C y ICEF   
y el lanzamiento regional del Informe Global de utrición  en frica Oriental an ayudado a crear itos claros para 
la colaboración regional para el próximo a o

En  las Alianzas de la ociedad Civil del Movimiento  (A C del Movimiento ) a nivel nacional an partici
pado en varias iniciativas de promoción y coordinación en todos los niveles para apoyar la implementación de planes 
nacionales de nutrición  tales como las dirigidas a las audiencias y los responsables de la toma de decisiones claves 
en los ministerios nacionales y en las instituciones internacionales  Por e emplo  la A C del Movimiento  en enia 
le propuso al Ministerio de alud ue incluya un componente nutricional m s fuerte en la política nacional de salud   
a política se revisó teniendo en cuenta sus aportes  a Alianza de O C del Movimiento  en ambia traba ó para 

aumentar la opinión p blica sobre la nutrición a trav s de canales de comunicación  como transmisiones por televisión/
radio  medios gr ficos y redes sociales  os esfuerzos de promoción de Hina  A C del Movimiento  en Madagascar 
permitieron obtener una audiencia privada con el Primer Ministro  en la ue se obtuvo la promesa de organizar un taller 
con todos los ministerios y donantes para comenzar a debatir sobre el aumento de la inversión en nutrición  Durante la 
plenaria de cierre de la Reunión Global del Movimiento   el Ministro de Agricultura de Madagascar reafirmó el 
compromiso  as A C de Malaui y ambia an participado en los esfuerzos realizados durante el an lisis del presupuesto 
por promover y apoyar una mayor movilización de recursos

Instantánea del progreso de la Red de la Sociedad Civil de SUN
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A nivel global  la R C contribuyó a dar forma a los resultados de la egunda Conferencia Internacional sobre utri
ción (CI  noviembre de ) y est  traba ando activamente para coordinar el envío de mensa es en com n con 
los representantes para in uir en los ob etivos y los indicadores de la Agenda de Desarrollo Post  Tambi n est  
brindando apoyo a las alianzas nacionales de la sociedad civil para garantizar ue los países miembros del Movimiento 

 aboguen por la nutrición en los debates del marco post  incluidas las A C de íger  Mozambi ue  Malaui  
enia y ambia

A nivel nacional y global  la R C siguió demostrando ue las estrategias colectivas para la promoción de la nutrición 
est n ayudando a incitar el compromiso político con la nutrición  untas  estas iniciativas combinadas conforman los 
principales esfuerzos de promoción del Movimiento 

Aumentar la alineación de los esfuerzos es fundamental para fomentar la nutrición y va m s all  de la promoción 
colectiva  os miembros de la R C del Movimiento  an revisado sus planes de traba o para respaldar me or los 
esfuerzos de la sociedad civil en los países miembros del Movimiento  y est n traba ando seriamente para identi
ficar las opciones de sostenibilidad  as O GI est n alineando cada vez m s las actividades planificadas de sus oficinas 
nacionales para apoyar la puesta en pr ctica de los planes nacionales y los Marcos comunes de Resultados  Estas son 
tendencias alentadoras  a R C pide asesoramiento para definir la alineación de la sociedad civil  consolidar el cono
cimiento del estado actual de la alineación y realizar sugerencias para una me or alineación en la próxima etapa del 
Movimiento 

El intercambio y el aprendiza e  parte esencial del Movimiento  se an consolidado en  en gran parte debido 
a los esfuerzos de la R C por reunir el conocimiento y las me ores pr cticas de los esfuerzos nacionales e interna
cionales  y facilitar los intercambios entre los miembros nacionales  as tentativas de desarrollo de capacidades y el 
intercambio de buenas pr cticas se facilitan a trav s de notas de orientación  un uego de erramientas de promoción 
(a publicarse a finales de )  seminarios eb  visitas para el intercambio de aprendiza es y mecanismos de erma
namiento e intercambio  ue se utiliza sistem ticamente para responder a las solicitudes de apoyo recibidas por el 

ecretariado de la R C  Debido al creciente entusiasmo generado en torno al Movimiento  el ecretariado de la 
R C recibió  solicitudes de apoyo  de las cuales el   recibió el apoyo solicitado y las restantes est n en proceso 
de abordarse

n mayor di logo y m s intercambios de experiencias ayudan a promover la responsabilidad y la responsabilidad 
mutua con otros individuos de la plataforma multiactor  Empoderar a las A C para ue monitoreen y eval en los 
gastos y las intervenciones sobre la nutrición ayuda a identificar las brec as ue deber n abordarse en los mensa es 
de promoción y las necesidades ue deber n considerarse en sus programas  A trav s del monitoreo de la prestación 
de servicios y del seguimiento del presupuesto en todos los niveles de implementación de programas  la A C en Per  

a logrado ue el gobierno asuma la responsabilidad por sus acciones y compromisos  a transparencia y el di logo 
tambi n an ayudado a definir claramente los roles y las responsabilidades de los diferentes participantes del Movi
miento  reduciendo los posibles con ictos de intereses

a R C a apoyado activamente a las A C durante su establecimiento  ofreciendo apoyo para enfrentar los desa os y 
resolver los con ictos y facilitando el acceso al financiamiento  Adem s de los recursos financieros recibidos a trav s 
de las subvenciones del Fondo Fiduciario de Diversos ocios  la R C se beneficia del apoyo de sus miembros y defen
sores para acer posible estas disposiciones

Red de donantes del Movimiento SUN

a Red de donantes del Movimiento  re ne a los socios para el desarrollo  incluyendo donantes bilaterales  
fundaciones y bancos de desarrollo  para apoyar los esfuerzos de los países por fomentar la nutrición  a Red de 
donantes del Movimiento  a sido convocada de forma con unta por Alemania  Canad  y Estados nidos  con la 
participación del Reino nido (DFID)  la Comisión Europea  Irlanda  Francia  los Países a os  Australia  apón  uiza  la 
Fundación ill y Melinda Gates y la Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia (CIFF) en apoyo a las actividades 
del Movimiento  En  la Red programó llamadas mensuales regulares  organizó dos reuniones de 
oficiales superiores y participó activamente en el Movimiento  a trav s de las llamadas nacionales  la Reunión 
Global  los talleres tem ticos y el proceso de elaboración de la nueva Estrategia del Movimiento   

a Red de donantes del Movimiento  contin a apoyando los esfuerzos de coordinación nacionales a trav s de los 
facilitadores de los donantes en  países miembros del Movimiento  en diez de los cuales el rol de organismo 
convocante lo desempe a las aciones nidas  En  se inició un estudio de caso nacional para conocer me or las 
necesidades y los desa os de los organismos convocantes  a Red de donantes del Movimiento  uiere me orar 
la comunicación entre los organismos a nivel global y los respectivos donantes en los países desarrollando m s orien
tación pr ctica sobre el rol del coordinador y ampliando al mismo tiempo estos roles a otros socio para el desarrollo  

A nivel global  la Red de donantes del Movimiento  est  traba ando para garantizar ue la nutrición contin e 
siendo una prioridad de desarrollo clave en los foros internacionales  ue se asignen m s recursos para la nutrición 
y ue se armonicen me or las estrategias de nutrición de los donantes  De acuerdo con esto  durante el período se 

an revisado las estrategias de nutrición de algunos donantes (por e emplo  EE   CE  CIFF y MGF)  se an elabo
rado planes de acción y se an implementado iniciativas especiales incluyendo  utrition apan  ue se lanzó para 
promover el desarrollo del sector privado  la implementación de una iniciativa especial en Alemania para combatir el 

ambre y fomentar la nutrición ( n mundo sin ambre  y el lanzamiento a cargo de la CE del Plan de Acción Europeo 
sobre Alimentación y utrición   

Instantánea del progreso de la Red de donantes de SUN
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a financiación para la nutrición contin a siendo una prioridad para la Red de donantes del Movimiento  os donan
tes entregaron al ecretariado del Movimiento  los fondos necesarios para facilitar sus operaciones  Adem s  la Red 
solicitó una evaluación del Fondo Fiduciario de Diversos ocios del Movimiento  para ayudar a informar sobre los 
posibles acuerdos financieros posteriores durante la próxima etapa del Movimiento  ( )  Otras iniciativas de 
financiación destacadas durante el período  incluyen el Poder de la utrición  lanzada por CIFF  la Fundación  
Optimus y DFID en asociación con el anco Mundial y ICEF  con el ob etivo de recaudar D  mil millones provenien
tes de fondos p blicos y privados para reducir la desnutrición  permiti ndoles a los países crear comunidades y un futuro 
fuertes y prósperos  a Fundación ill y Melinda Gates tambi n anunció una nueva inversión en nutrición de  millones 
para abordar la mortalidad infantil y ayudar a todas las mu eres y los ni os a sobrevivir y prosperar  

El seguimiento de recursos y la responsabilidad siguen siendo asuntos claves con los ue la Red de Donantes del Movi
miento  est  comprometida  en especial  los esfuerzos por me orar la metodología de seguimiento de recursos del 
Movimiento  para aumentar la eficacia del proceso y la precisión de los datos  a Red de donantes del Movimiento  
solicitar  el asesoramiento de expertos externos y la participación del e uipo del Informe Global de utrición para evaluar 
el m todo y acer los a ustes necesarios en 

Con miras a futuro  la Red de donantes del Movimiento  uiere facilitar la implementación de los Principios de asociación 
para una nutrición adecuada como se acordó en O a a para garantizar la alineación de los donantes a nivel nacional  
Esto implicar  reforzar el rol de los facilitadores de los donantes nacionales  Tambi n pretende comenzar el traba o de 
intercambio de experiencias sobre buenas pr cticas sensibles a la nutrición  desde el interior de la Red de donantes 
del Movimiento  Adem s de la participación activa en la nueva gobernanza del Movimiento  y en el proceso de 
elaboración de estrategias  la Red de donantes del Movimiento  busca intensificar la cooperación y las posibilidades de 
financiación para otras Redes del Movimiento 

Red de las Naciones Unidas para el Movimiento SUN

En noviembre de  la Organización de las aciones nidas para la Alimentación y la Agricultura (FAO)  la Organización 
Mundial de la alud (OM )  el Fondo de aciones nidas para la Infancia ( ICEF)  el Fondo Internacional de Desarrollo 
Agrícola (IFAD) y el Programa Mundial de Alimentos (PMA) acordaron ue la Asociación REACH de las aciones nidas 
( uevos Esfuerzos Contra el Hambre y la Desnutrición Infantil) funcionar  como órgano focal y de coordinación para la 
nutrición en los países miembros del Movimiento  Desde entonces  el ecretariado de REACH de las aciones nidas 
tambi n se a desempe ado como Red de las aciones nidas para  El Comit  Permanente de utrición ( C ) se 
concentra en los problemas de nutrición a nivel global  i bien entre los miembros de la Red de las aciones nidas para 

 se incluyen los organismos mencionados anteriormente  se alienta a los dem s organismos de la O  comprometidos 
con la nutrición a unirse a la Red  Otros organismos interesados en la nutrición son HCR (Ruanda)  P D ( anglades )  

FPA ( ganda)  O IDA en Tanzania

a Red de las aciones nidas para  pretende reunir a todos los organismos de la O  para ayudar a los países a ace
lerar sus esfuerzos por fomentar y me orar la nutrición a trav s de medidas coordinadas  armonizadas y alineadas a nivel 
nacional  Desde el comienzo del Movimiento  los organismos de la O  an ec o considerables esfuerzos para actuar 
con m s armonía  tambi n ba o el principio de nidos en acción  

Debido al aumento de la colaboración a nivel nacional  los organismos de la O  est n poniendo en marc a las contri
buciones del conocimiento global y el establecimiento de est ndares internacionales  a OM  y ICEF colaboran con el 
mantenimiento y la actualización de la información global para realizar un seguimiento de los ob etivos de la Asamblea 
Mundial de la alud y elaborar el Informe Global de utrición  a OM  ICEF  FAO y otros tambi n traba aron en con unto 
en el Marco Global de Monitoreo sobre utrición de la Madre  el actante y el i o Pe ue o  FAO  PMA  FIDA colaboraron 
estrec amente en el desarrollo de las erramientas coordinadas y la plataforma de base de datos para realizar un segui
miento de los indicadores de seguridad alimentaria basados en los alimentos  a egunda Conferencia Internacional sobre 

utrición (CI ) convocada de forma con unta por el PMA y FAO  y en estrec a colaboración con otros organismos de la 
O  en noviembre de  en Roma fue otro evento donde se marcaron itos  a o el lema Me or nutrición  me ores 
vidas  los estados miembros aprobaron la Declaración de Roma sobre nutrición y el Marco para la Acción  ue resume los 
compromisos y las recomendaciones para prevenir la desnutrición en todas sus formas  incluidos el ambre  la deficiencia 
de micronutrientes y la obesidad  El Marco para la Acción reconoce ue los gobiernos tienen un rol fundamental y son 

Instantánea de la Red de las Naciones Unidas para el Movimiento SUN
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responsables de abordar los problemas y los desa os de nutrición  en di logo con un gran n mero de representantes   
a formulación de una posición con unta de la O  para una mayor responsabilidad por la nutrición en el Marco de los  

Ob etivos de Desarrollo ostenible  dirigida por C  y ue incluye los esfuerzos de promoción relacionados  es otro 
e emplo sólido de un e uipo de traba o global de la O  durante el ltimo a o  

a Asociación REACH de las aciones nidas sigue ofreciendo respaldo unto con FAO  ICEF  PMA y OM  para comple
tar el desarrollo de un Compendio de Medidas para la utrición ue apunta a ayudar a desmitificar u  se entiende por 
medidas multisectoriales de nutrición en t rminos concretos  El Compendio examinar  el nivel de pruebas en torno a las 
medidas  deconstruir  las consideraciones sobre la gobernanza de la nutrición  dado ue se relacionan con varias reas 
tem ticas e identificar  los vínculos entre medidas relacionadas con la nutrición y oportunidades de medidas integradas  

El apoyo a los procesos del Movimiento  a nivel nacional contin a a un ritmo considerable  especialmente  a trav s 
de los esfuerzos de los facilitadores de REACH a nivel nacional e internacional  a Red de las aciones nidas para  a 
trav s de REACH  a ofrecido asesoramiento directo y respaldo para la coordinación a los gobiernos de  países  Alguno 
e emplos son la aprobación del gobierno para establecer una c lula de coordinación de la nutrición en Malí y el lanzamiento 
de plataformas de coordinación de alto nivel en urundi y C ad  En G ana y epal  los países completaron los planes de 
desarrollo de capacidades funcionales para abordar los desa os del fomento de la nutrición con un enfo ue multisectorial 
y multiactor  sin embargo  se est n implementado planes para apoyar a otros países ue an demostrado inter s  Adem s  

ICEF  en nombre de la Red de las aciones nidas para  en colaboración con el M  organizó y facilitó cuatro talleres 
regionales sobre valoración de costes y seguimiento de las inversiones en nutrición ( ang o  Entebbe  Abiy n y la cuidad 
de Guatemala)

Durante el período de presentación de informes  continuaron las re exiones internas de la Red de las aciones nidas 
para  Este período est  marcado por una serie de reuniones internas cara a cara productivas organizadas en con unto 
por C  y REACH  ue incluyen reuniones globales a nivel t cnico superior en abril y noviembre de  y febrero de 

 así como tambi n reuniones de los e uipos a nivel nacional  Estas reuniones permitieron ue los organismos puedan 
discutir y decidir cu l es la me or forma de abrir el camino para ue la Red de las aciones nidas para  est  lista para 
la próxima etapa del Movimiento  y la era post  

El resultado de estas reuniones fue el lanzamiento de la Agenda Global de utrición de la O  ( G A) v  en unio 
de  Esta G A sirve para fomentar el di logo entre los organismos de la O  en todos los niveles sobre cu l es 
la me or forma de alinear sus actividades  teniendo en cuenta las exigencias y los recursos específicos  en el contexto de 
un sistema de desarrollo global cambiante para los próximos cinco a os  irve para ofrecer orientación e inspiración para 
tomar medidas decisivas ue ayuden a terminar con la desnutrición en todas sus formas  de por vida  na visión compar
tida  los resultados generales propuestos  los ob etivos  los resultados específicos y las actividades tienen como ob etivo 
comunicar la determinación de prioridades y la planificación del traba o por parte de los organismos y los e uipos intera
genciales a nivel global  regional y nacional para alcanzar este ob etivo  

Orientadas por la G A  las Redes de las aciones nidas para  a nivel nacional se comprometen a identificar las 
medidas concretas para reforzar el apoyo con unto de la O  a las prioridades nacionales para el fomento de la nutrición  
Estas incluyen realizar un inventario con unto de las medidas para la nutrición de la O  elaborando una estrategia de 
apoyo con unta de la O  a nivel nacional para la nutrición y un informe descriptivo de la O  

En unio de  el C  en colaboración con la Red de las aciones nidas para  organizó una Reunión Regional de 
utrición de la O  para Asia y el Pacífico ba o el lema de Consolidar el apoyo nacional con unto de la O  para me orar 

los programas de nutrición  a reunión convocó a  participantes entre los ue se incluyeron  miembros de los e uipos 
nacionales de la O  de  países  representantes del gobierno  representantes de la sociedad civil  personal regional de 
la O  y socios globales  incluidos los donantes  los organismos de la O  y el M  a reunión abordó los resultados ge
nerales principales de la egunda Conferencia Internacional sobre utrición (CI ) y las nuevas orientaciones de la Red de 
las aciones nidas para  incluyendo la G A y el MA D  Fue una oportunidad nica de compartir las experiencias 
y las lecciones aprendidas directamente entre los miembros y los representantes del e uipo de las aciones nidas en el 
país  Abordó los problemas de nutrición claves en la región incluyendo las tendencias crecientes de sobrepeso y obesidad 
e identificó los pasos a seguir para aclarar los vínculos entre el Movimiento  y otras iniciativas de nutrición y reforzar la 
colaboración de la O  con vistas a aumentar el impacto en las prioridades regionales y nacionales de nutrición  

Administración del Movimiento SUN

G rupo líder del M ovim iento S U N

El Grupo líder del Movimiento  se estableció en  para me orar la co erencia  proporcionar una supervisión estra
t gica  me orar la movilización de recursos y garantizar la responsabilidad colectiva  El Grupo líder del Movimiento  
est  formado por líderes de alto nivel ue representan a un con unto de socios ue participan en  el gobierno  la 
sociedad civil  las organizaciones internacionales  los donantes y los organismos de la O  las empresas y las fundaciones   
os miembros son designados por el ecretario General de la O  participan a tulo personal y son colectivamente res

ponsables del funcionamiento del Movimiento  

as personas ue responden a la EEI reconocieron la importancia del Grupo líder del Movimiento  como una poderosa 
red de defensores de la nutrición  cuyo alto perfil a contribuido a aumentar la atención global en la nutrición  Esta función 
se conservar  y se ampliar  con m s representación y participación activa del emisferio sur  El ecretario General de la 
O  nombrar  a un nuevo Grupo líder en  ue se reunir  una vez por a o en persona para considerar las implicaciones 
estrat gicas del progreso y los desa os en todo el Movimiento  El Grupo líder seguir  provocando el impulso global 
para la nutrición y buscar  estimular la atención en la nutrición ue el Movimiento  a ayudado a destacar a la fec a

Panorama del Grupo líder del Movimiento SUN  
en 2014-15

M iem b ros del G rupo líder del M ovim iento S U N

Presidente  Anthony Lake, Director Ejecutivo del Fondo de las Naciones Unidas para la Infancia

N ah as G ideon A ng ula  ex Primer Ministro de amibia |  S h eik h  H asina  Primera Ministra de anglades  |  N adine H eredia A larcón  
Primera Dama de Per  |  I b rah im  A ssane M ay ak i  Director E ecutivo de la Agencia de Planificación y Coordinación de EPAD|  N g oz i 
O k onjo- I w eala  ex Ministra de Finanzas en igeria |  N ina S ardjunani  Ministra Estatal Ad unta de Planificación / efa de Recursos 
Humanos y Cultura  appenas |  B runo L e M aire  miembro del Parlamento y ex Ministro de Agricultura de Francia |  ti   
Ministro de Desarrollo Internacional de Canad  |  A ndris P eilb ag s Comisionado Europeo para el Desarrollo de la Comisión Europea |  
R ajiv S h ah  ex Administrador de la Agencia de los Estados nidos para el Desarrollo Internacional |  S ir F aiz le H asan A b ed  fundador 
y presidente de RAC |  H elene H ay le  Directora E ecutiva de la Iniciativa ocial de Mc insey |  V inita B ali  CEO y Directora Gerente 
de ritannia Industries |  P aul P olm an  CEO de nilever |  Erth arin C ousin  Directora E ecutiva del Programa Mundial de Alimentos |  

 M  ti  COO y Directora Gerente del Grupo del anco Mundial |  C h ris Elias  Presidente del Programa de Desarrollo 
Mundial en la Fundación ill y Melinda Gates |  M ich ael A nderson  CEO de la Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia |   
J ay  N aidoo  Presidente del Conse o de Asociaciones de la Alianza Global para la Me ora de la utrición |  M ary  R ob inson  Presidente 
de la Fundación Mary Robinson |  T om  A rnold  Coordinador interino del Movimiento  |  D avid N ab arro  Coordinador del Movi
miento  y Representante Especial del ecretario General de eguridad Alimentaria y utricional

El Presidente  
J ak ay a M rish o 
K ik w ete preside una 
reunión con el Grupo 
de Traba o del Grupo 
líder del Movimiento 

 donde discuten  
debaten y descubren 
posibles soluciones 
para el futuro del  
Movimiento  

El S r.  F az le H asan 
A b ed es declara

do ganador del 
Premio Mundial 
de Alimentación 

 por compro
meterse a acabar 

con la pobreza 
extrema  

N adine H eredia A larcón  Primera Dama de Per  re ne a participantes de 
siete países miembros del Movimiento  durante la Ruta de Aprendiza e 
del Movimiento  para presentar las estrategias regionales y locales del 
gobierno de Per  ue permiten abordar la desnutrición  

Estoy muy entusiasmado porque este 
fondo será una parte muy importante 
del impulso cada vez mayor detrás de 
la nutrición y por lo que hace por todos, 
todos los cerebros y todas las vidas.

ri Mulyani Indra ati  Directora Gerente y Directora de Operacio
nes del Grupo del anco Mundial lanza el Poder de la utrición 
unto con Ant ony a e  Director E ecutivo de ICEF y Presidente 

del Grupo líder del Movimiento  y Mic ael Anderson  CEO de 
la Fundación de Fondos de Inversión para la Infancia para un panel 
de debate de alto nivel  Ant ony a e cuenta  

Erth arin C ousin  Directora E ecutiva del Programa Mundial de Ali
mentos en su rol como moderadora durante el Evento Paralelo de 
la egunda Conferencia Internacional sobre utrición en el Movi
miento para el Fomento de la utrición  Descripción del progreso y 
demostración de resultados

Si conocen este movimiento, saben 
que SUN posee una energía ilimitada... 
SUN es un equipo en crecimiento que 
está generando medidas para apoyar 
a las mujeres, los niños y los hombres 
desnutridos del mundo a nivel nacional.
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 o  je tivo e  Mov e o 

En respuesta a la EEI  durante la  reunión del Grupo líder del Movimiento  el  de mayo de  se decidió nombrar a 
un Comit  E ecutivo multiactor del Movimiento  ue se encargue de supervisar el funcionamiento y la responsabilidad 
del Movimiento  Al momento de redactarse el informe  el proceso de nominación abía comenzado  e espera ue  
el Comit  E ecutivo se ponga en marc a para septiembre de 

u propósito es actuar en nombre del Grupo líder del Movimiento  para supervisar el desarrollo y la implementación de 
la estrategia del Movimiento  y sus modalidades operativas  apoyar al Coordinador del Movimiento  para impulsar 
los compromisos políticos con la nutrición y promover la tica y los valores del Movimiento  El Comit  E ecutivo del 
Movimiento  ofrece orientación y apoyo al enfo ue del Coordinador en los resultados para me orar el estado nutricio
nal de las madres y los ni os  y supervisa los esfuerzos por alinear el apoyo a todos los países miembros del Movimiento 

 para alcanzar estos resultados

Durante  se an implementado acuerdos administrativos de transición para garantizar la estabilidad y mantener  
el impulso  n Grupo Administrativo de Transición (GAT) a supervisado la renovación de los acuerdos administrativos y el 
desarrollo de la nueva estrategia  

na vez en marc a  se seleccionar n los  integrantes del Comit  E ecutivo del Movimiento  de los gobiernos de  
los países miembros del Movimiento  y de los oficiales superiores de los donantes  las empresas  la sociedad civil y los 
organismos de la O  

C oordinador del M ovim iento S U N

En  el ecretario General de la O  designó a David abarro  Representante Especial de eguridad Alimentaria y  
utricional de la O  y Coordinador del Movimiento  Desde el nombramiento de David abarro en agosto de  

como Representante especial sobre el bola de la ecretaría General de la O  Tom Arnold se desempe a como Coordi
nador provisional del Movimiento  

Tom proporciona el liderazgo estrat gico del Movimiento  traba ando en estrec a colaboración con las Redes del 
Movimiento  existentes y el ecretariado del Movimiento  Tom Arnold seguir  cumpliendo sus funciones como 
Director General del Instituto de Asuntos Internacionales y Europeos (IIEA) en Irlanda y como Presidente de la Convención 
Constitucional Irlandesa durante su e ercicio como Coordinador provisional del Movimiento 

Al momento de redactarse el informe  el ecretario General de la O  abía iniciado el reclutamiento de un nuevo Coordi
nador del Movimiento  para orientar la próxima etapa del Movimiento 

S ecretariado del M ovim iento S U N

El ecretariado del Movimiento  ( M ) funciona ba o la orientación estrat gica del Grupo líder del Movimiento  
garantizando la continuidad del espíritu del Movimiento y el seguimiento eficiente y la comunicación clara del progreso  
Tiene como ob etivo unir a los países y las redes en el Movimiento  para garantizar ue el apoyo solicitado para reforzar 
los esfuerzos y alcanzar los ob etivos de nutrición se reciba de forma coordinada y co erente  

El M  se estableció en  y a evolucionado con el crecimiento del Movimiento  fortaleciendo su capacidad y sus opera
ciones para responder a las nuevas necesidades y expectativas de sus representantes  En la reunión de septiembre de  
el Grupo líder del Movimiento  pidió ue se amplíe el M  en su formato actual  asta fines de  para poder acom
pa ar la transición  a continuación de los resultados de la Evaluación Ex austiva Independiente (EEI) del Movimiento 

Despu s del nombramiento de David abarro como Representante especial sobre el bola de la ecretaría General de la 
O  y de Tom Arnold como Coordinador provisional del Movimiento  el ecretariado est  presidido actualmente por 
el efe de Personal de la Oficina del Representante Especial del ecretario General de eguridad Alimentaria y utricional  
A ora incluye  Asesores de Políticas de tiempo completo  un Coordinador dentro de la Oficina E ecutiva del ecretario 
General de la O  y un e uipo de facilitación  

El ecretariado est  totalmente financiado para cubrir los costos de personal y operativos asta diciembre de  con el 
apoyo generoso de los gobiernos de Canad  Francia  Alemania  Irlanda  los Países a os y el Reino nido  la nión Europea 
y la Fundación ill y Melinda Gates  os recursos financieros comprometidos tambi n cubrir n los costos operativos asta 
diciembre de  

Durante el a o pasado  el ecretariado a puesto especial atención en me orar la capacidad del Movimiento  de com
partir  aprender y concentrarse en los resultados  Durante el período  el ecretariado a ayudado en la organi
zación la Reunión Global Anual  a facilitado la respuesta del Movimiento a la EEI  a ofrecido apoyo para la organización 
de las reuniones del Grupo líder del Movimiento  a facilitado el E ercicio de an lisis del presupuesto del Movimiento 

 a completado el programa piloto de las Rutas de Aprendiza e y el E ercicio de Prevención y Mane o de Con ictos 
de Intereses  a facilitado el e ercicio de Autoevaluación de  a consolidado el Marco de Capacidad para Obtener 
Resultados del Movimiento  y las Comunidades de Práctica del Movimiento SUN  a facilitado las llamadas de la Red 
de los países  cada  meses y a facilitado la elaboración de una nueva Estrategia del Movimiento  a continuación 
de la EEI

Tuvo la intención de transmitir estos esfuerzos y los esfuerzos de todos los ue participan en el Movimiento a trav s del sitio 
eb del Movimiento  las redes sociales  los Informes del Movimiento SUN En la práctica y las interacciones regulares 

con los países miembros del Movimiento  y las redes del Movimiento 

En  el ecretariado seguir  brindando apoyo a los países miembros del Movimiento  y a los Ob etivos Estrat gicos 
del Movimiento  traba ando con el Comit  E ecutivo del Movimiento  y el Grupo líder del Movimiento  a magni
tud  la función y las capacidades del ecretariado deben re e ar las ambiciones del Movimiento en la próxima etapa  

F ondo F iduciario de D iversos S ocios del M ovim iento S U N

El Fondo Fiduciario de Diversos ocios (FFD ) del Movimiento  se estableció en marzo de  con la intención de 
proporcionar los ltimos recursos y las subvenciones catalíticas para el desarrollo y la implementación de medidas para el 
fomento de la nutrición  a nueva fec a límite para el mandato del fondo es diciembre de  

El FFD  del Movimiento  tiene tres ventanas de financiación  ) Apoyo a las medidas iniciales del Movimiento  a 
nivel nacional  ) Programas impulsores para los países  y ) Apoyo a los esfuerzos estrat gicos globales del Movimiento 

 Desde  tres donantes  an contribuido al FFD  del Movimiento  con un depósito total de aproximadamente 
D  millones  A la fec a  el Comit  de Gestión del FFD  del Movimiento  asignó un total de D  millones (apro

ximadamente el   de los depósitos totales) a tres entanas

a entana  (  ) se a utilizado ) para apoyar el proyecto piloto de las Rutas de aprendiza e dirigido por la Corporación 
PROCA R para me orar las iniciativas de aprendiza e e intercambio entre las plataformas multiactor nacionales del Movi
miento  y ) apoyar a los países miembros del Movimiento  durante el E ercicio de An lisis del Presupuesto  
a entana  (  ) brinda apoyo financiero a las alianzas de la sociedad civil en  países 25 de frica  Asia y Am rica atina  
e a brindado apoyo al ecretariado de la Red de la ociedad Civil del Movimiento  a trav s de la entana  (  )  
a entana  (  ) se a utilizado para apoyar el desarrollo del Marco de M E del Movimiento  y se utilizar  para la 

evaluación del FFD  del Movimiento  

El Informe Anual del Movimiento  de  del FFD  del Movimiento  se publicó en mayo de  y evaluó el pro
greso  los logros y las lecciones aprendidas  El an lisis realizado sugiere ue el FFD  del Movimiento  a ugado un papel 
catalítico en el establecimiento o la consolidación de las A C del Movimiento  en los  países y en la participación de 
los representantes de la sociedad civil en los procesos relacionados con el Movimiento  a nivel nacional  De ec o  casi 
el   de las A C nacionales financiadas por el FFD  del Movimiento  est n demostrando un establecimiento efectivo 
de alianzas sólidas  co erentes  inclusivas e in uyentes e importantes avances en la ampliación de los esfuerzos por fomen
tar la nutrición del nivel nacional a niveles subnacionales  Con m s de  grupos de la sociedad civil comprometidos con 
la nutrición  los esfuerzos de la sociedad civil en los países miembros del Movimiento  se est n fortaleciendo  os logros 
en  incluyen la participación activa en esfuerzos multisectoriales y multiactor  los esfuerzos de promoción alineados 
y efectivos para sostener la priorización de la nutrición m s all  de los ciclos políticos  sensibilizar a las comunidades y los 
representantes sobre la importancia de la nutrición y aumentar las inversiones en esfuerzos de nutrición en los países   
la contribución de aproximadamente el   de las A C a la incorporación de la nutrición en procesos políticos  legales y 
de implementación  y el importante papel ue est n comenzando a ugar casi la mitad de las A C para in uir en la respon
sabilidad por la nutrición a nivel nacional  

a evaluación del FFD  del Movimiento  se llevar  a cabo durante el segundo semestre de  y ofrecer  una evalua
ción y un con unto de recomendaciones claras para el futuro para comunicar las decisiones sobre la gestión al momento de 
dise ar los potenciales mecanismos futuros para el Movimiento 

 El Departamento de Desarrollo Internacional (DFID)  Iris Aid  la Agencia uiza para el Desarrollo y la Cooperación ( DC) 
25 anglades  urundi  El alvador  G ana  Guatemala  Guinea  enia  Rep blica de irguist n  RDP ao  Madagascar  Malaui  Malí  
Mozambi ue  Myanmar  epal  íger  igeria  Per  Ruanda  enegal  ierra eona  ri an a  ganda  imbabue 

 Disponible en p //scalingupnutrition org/about/ o is t e movement supported/sun mp
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El futuro del Movimiento SUN
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El M ovim iento S U N  h an inspirado un im pulso para 
la nutrición sin precedentes,  q ue se encuentra en 
pleno desarrollo.  Este informe especifica cómo este 
Movimiento de naciones comprometidas est  trans
formando el futuro de millones de personas  Cual

uiera ue aya participado en las actividades del 
Movimiento  a podido percibir la confianza y 
la ambición colectivas  untos  podemos lograr un 
impacto duradero   

El Movimiento celebró su uinto cumplea os en 
  e a sometido a una Evaluación Ex austiva 

Independiente (EEI)  os representantes del gobier
no  los participantes de la sociedad civil y los socios 
para el desarrollo en actividad en los países miem
bros del Movimiento  an expresado cu les son 
las me ores formas en las ue el Movimiento puede 
apoyar sus ob etivos en los próximos a os  

a evaluación llegó a la conclusión de ue este 
Movimiento oven y dirigido por países a realiza
do grandes avances en un entorno de nutrición en 
constante evolución  as fortalezas del Movimiento 
radican en su capacidad de ser una poderosa fuerza 
colectiva dispuesta a alcanzar me oras ambiciosas 
en la nutrición de las personas  Hemos impulsado 
la atención política sobre la importancia de la nu
trición  asegur ndonos de ue contin e siendo una 
prioridad política  y emos intensificado nuestra 
promoción a lo largo del tiempo   Hemos dirigido la 
atención a los intereses de las madres y los ni os 
y emos convertido la ventana de los  días  
desde el embarazo asta el segundo a o de vida 
del ni o  en un concepto central  Todos los ue for
mamos parte del Movimiento estamos acumulando 
conocimientos y experiencia  y esto nos guiar  para 
alcanzar con xito nuestro ob etivo ltimo  erradicar 
la desnutrición en todas sus formas

a Evaluación destacó lo ue debemos acer para 
garantizar el xito  Debemos prestar m s atención 
a las necesidades nutricionales de las ni as adoles
centes y encontrar me ores formas de combatir la 
creciente carga de la obesidad en algunos países 
miembros del Movimiento    debemos asegu
rarnos de registrar las pruebas del progreso nacio
nal  bas ndonos en los indicadores tempranos en 
los ue est  traba ando el enfo ue multidisciplina

rio del Movimiento  para me orar la nutrición en 
los países miembros del Movimiento    

Cuando miramos acia el futuro  debemos tener en 
cuenta y basarnos en el progreso ue se detalla en 
estas p ginas  Muc os países miembros del Movi
miento  est n experimentando reducciones 
significativas de la desnutrición lo ue demuestra 

ue se puede erradicar en el trascurso de nuestras 
vidas  os motiva saber ue las me oras en la nu
trición por las ue abogamos est n respaldando el 
cambio  a combinación de un compromiso político 
de alto nivel ue siente las bases para las medidas 
multisectoriales  un entorno de política de apoyo en 
todos los sectores  medidas alineadas de todos los 
sectores de la sociedad para resultados acordados y 
m s dinero me or invertido son factores claves para 
el progreso

os ni os de enín  Camboya  Etiopía  G ana  Gui
nea is u  enia  irguist n  Malaui  Tanzania  

ambia y imbabue a ora tienen mayor altura y son 
m s fuertes despu s de los esfuerzos nacionales 
eficaces realizados para me orar su nutrición   us 
gobiernos reportan reducciones significativas en la 
proporción de ni os con retraso en el crecimiento 
en los ltimos a os   Estos e emplos muestran ue 
el enfo ue del Movimiento  est  en el camino 
correcto  ue los resultados son me ores cuando 
se combinan los esfuerzos en los diferentes secto
res y cuando se alinean los programas de los dife
rentes participantes   in embargo  ay muc o m s 
por acer  compartir nuestras actividades  alcanzar 
la igualdad para las ni as  involucrar a las mu eres 
en las decisiones e informar minuciosamente sobre 
el progreso   o ue sea ue agamos  lo acemos 
me or cuando traba amos untos   

a evaluación evidenció el potencial del Movimiento 
 de avanzar con ambición y energías renovadas 

para ue  contin e brillando  na nueva estra
tegia de cinco a os reforzar  los principios de res
ponsabilidad y eficacia de la ayuda  a uidez y la e
xibilidad ue son el sello del Movimiento  deben 
permanecer  todos en el Movimiento  deben 
seguir reconociendo la diversidad cultural de los 
países miembros del Movimiento  y ue cada 
país debe fomentar la nutrición a su propio ritmo   

Mensajes claves

•  El M ovim iento S U N  sig ue inspirando im pulsos 
sin precedentes para la nutrición.

•  L os g randes avances realiz ados estuvieron 
im pulsados por un M ovim iento joven y  dirig ido 
por países,  en un entorno de nutrición en 
constante evolución.

•  L a evaluación evidenció el h ech o de q ue el  
Mov e o  ebe o ti  o   
am b ición y  energ ías renovadas.

•  N o deb em os dejar de ex presarnos,  m oviliz ar-
o  eje e  e   o  e e o  e o-

m oción deb en duplicarse a nivel sub nacional,  
nacional y  g lob al.

•  N uestra f acilitación y  coordinación deb en 
e ti  ob e e  ejo e  e o

•  N ecesitam os m á s responsab ilidad de todos,   
en todos los niveles.

•  L a calidad del apoy o q ue se les b rinda a los 
países deb e ser m uch o m ejor -  es f undam en-
tal contar con una m ay or capacidad a nivel 
nacional.

•  o  ti o  ebe o  ti   e o   
e e  e

Por la Dra. Ngozi Okonjo-Iweala,  
Economista mundialmente reconocida,  

ex Ministra de Finanzas de Nigeria (dos periodos)  
y Directora Gerente en el Banco Mundial 
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 El proceso de visualización y transición
Durante la reunión del Grupo líder del Movimiento  en septiembre de  se tomó la decisión de encargar una Evalua
ción Ex austiva Independiente (EEI)  a evaluación comenzó en unio de  y finalizó en enero de  De enero a abril 
de  los países miembros del Movimiento  las Redes del Movimiento  y el ecretariado del Movimiento  
proporcionaron sus respuestas a los resultados de la evaluación  e recibieron m s de  respuesta  con una participación 
del  de los países miembros del Movimiento 

Entre el  y el  de abril de  el Presidente i ete de Tanzania  miembro del Grupo líder del Movimiento  presi
dió una reunión multiactor en Dar es alaam para considerar opciones para el futuro del Movimiento  El Grupo de Traba o  
re exionó sobre el aporte de los participantes  dentro del marco de las recomendaciones de la Evaluación Ex austiva  
Independiente (EEI) y la respuesta de todo el Movimiento a sus allazgos  recopilados en la síntesis del ecretariado del 
Movimiento  y el documento de opciones desarrollado por los asesores independientes  

En mayo  el Grupo líder del Movimiento  aprobó las recomendaciones realizadas por el ubgrupo de isión y decidió ue
1.   Mov e o  ebe o ti  o   e ov o e ti o e  b   o  e o  

2.  U na estrateg ia actualiz ada ab arcará  el período 2016 - 2020,  b asá ndose en las f ortalez as del M ovim iento S U N  y  ab or-
o o  o  b e  e ti o  o    e ev  e  o e o   e  e  o e  e  

Mov e o  e  e tie b e e   e  e e tivo e  e e o e   oj  e R  o e tiv  e  
en diciem b re de 2015 .  

3.   e e   ebe b e e o e  o  e   o e o o e o  ti e  
carg as de la desnutrición,  el prog reso g lob al realiz ado para ab ordar el im pacto de la desnutrición y  el valor ag reg ado 

e  Mov e o  e  e  o   e  ob e  o o o  bjetivo  e e o o o e b e   
el seg uim iento a la S eg unda C onf erencia I nternacional sob re N utrición (C I N 2) y  los com prom isos asum idos en  
el evento de N utrición para el C recim iento y  la dif erenciación entre los org anism os autoriz ados responsab les de  
la g ob ernanz a de la nutrición.

4.   Mov e o  e  e o  ov e o vo  ti o  ti e o   e e o  b e o  
o o  o  e  o o eti o  o    j ti  o   o o   b  o   e  e  o  

sus f orm as.  

5 .  L as prioridades estraté g icas del M ovim iento S U N  se concentrará n en el ref uerz o de la prom oción,  la m ejora de la 
coordinación para alcanz ar el im pacto,  el ref uerz o de la responsab ilidad,  m á s dinero para la nutrición y  m á s nutrición 

o   ti  e e o ve ti o e e  o o  o  e  e b o  e  Mov e o  o e o   
se parte de las estructuras ex istente,  incluidas las redes de representantes consolidadas y  responsab les y  las Co m u n i -
dades de ráctica del ovimiento ,  q ue estará n orientadas por las necesidades de los países.

Panorama de las perspectivas del Movimiento SUN

P rioridades de la Estrateg ia del M ovim iento S U N  2016 - 2020 

a estrategia  se basa en las fortalezas y el impulso del traba o del Movimiento  a la fec a  pero tambi n abre 
nuevos caminos  bas ndose en las experiencias y las lecciones de su primera estrategia  las nuevas demandas de los países 
y la perspectiva ue brinda la Evaluación Ex austiva Independiente (EEI) sobre las fortalezas  las debilidades y las oportuni
dades de generar un mayor impacto

P untos claves

•  L a estrateg ia actualiz ada del M ovim iento S U N  se caracteriz a por un enf oq ue en el apoy o y  el desarrollo de las capaci-
dades de los países para acelerar el im pacto.

•  El M ovim iento S U N  tom ará  ciertas m edidas para aprovech ar estraté g icam ente su ex periencia.

•  El M ovim iento S U N  h a sido y  seg uirá  siendo un constante ejercicio de m ejora,  a travé s del aprendiz aje y  la adaptación.

•  El M ovim iento S U N  seg uirá  concentrá ndose principalm ente en la desnutrición durante 2016 - 2020 m ientras b usca 
f orm as de f acilitar los esf uerz os para contem plar e incorporar otras prioridades de m alnutrición,  incluy endo el sob re-
peso y  la ob esidad.

•  El M ovim iento S U N  apoy ará  y  reg istrará  los enf oq ue ex itosos q ue ab ordan de m odo m á s com pleto todas las f orm as de 
m alnutrición.

a visión del Movimiento  es acabar con la malnutrición en todas sus formas  con un enfo ue estrat gico en me orar la 
nutrición durante los primeros mil días desde el comienzo del embarazo asta el segundo a o de vida del ni o

A pesar de los desa o  se est n realizando avances  Hoy m s ue nunca  ueda claro u  se necesita  con un creciente con
unto de pruebas ue apuntan a medidas claras ue puedan vencer la desnutrición  El Movimiento  a sido un agente de 

cambio fundamental  ue cuenta con diversos esfuerzos y experiencias de los miembros uienes desempe an un rol nico 
en sentar las bases para el progreso y dar forma al panorama de la nutrición  a Estrategia  seguir
•  C reando un entorno f avorab le,  o   e e e o e o   e o o ti o o  ti o  

o e o  e e e e  e  e   tiv e     e o b  o j  e o e   

•  b e e o  ejo e  ti   o e   e ve o e  o ob entre ellas,  la adopción de ley es y  
o ti  e e tiv

•  A lineando m edidas en torno a planes nacionales presupuestados de alta calidad,  con un m arco de resultados acordado  
y  responsab ilidad m utua;  y

•  A um entando los recursos,  dirig idos a estrateg ias coh erentes y  alineadas.

as prioridades claves para el futuro ue se determinar n y se definir n en m s detalle en la Estrategia y la Ho a de Ruta 
 del Movimiento  incluyen

Como bien se recomienda  el enfo ue principal debe estar en la desnutrición y en la 
eliminación del retraso en el crecimiento  in embargo  la sobrenutrición es tambi n 
un problema urgente en el Estado  a promoción en todos los niveles y  lo ue es m s 
importante  a nivel de la comunidad debe ser el foco

M ah arash tra 

Tenemos un conocimiento m s o menos claro sobre lo ue es un MCR  pero estamos 
de acuerdo con la recomendación de la evaluación en ue se necesita orientación y 
principios m s claros sobre cómo ponerlo en pr ctica  e debe integrar en el Movi
miento  una sólida asistencia t cnica en torno a los MCR

T ay ik istá n

El Movimiento  a demostrado un empe o y un dinamismo sorprendentes a 
nivel nacional y global  in embargo  los desa os en Indonesia incluyen la implemen
tación a nivel subnacional  e necesita m s orientación o lecciones aprendidas ue 
muestren cómo el Movimiento  puede implementarse a nivel descentralizado 
en el país  e debe reforzar el monitoreo y la evaluación del Movimiento  para 
poder realizar un seguimiento del Movimiento a nivel nacional  e debe reforzar la 
movilización de todos los representantes  especialmente la de los representantes no 
gubernamentales

I ndonesia

L os pasos a seg uir

e est n implementando planes para reclutar a un 
nuevo Coordinador del Movimiento  y para 
renovar al Grupo líder de Defensores del Movimien
to   todos ser n designados por el ecretario 
General de las aciones nidas  Tambi n se est  
reuniendo un Comit  E ecutivo uperior para super
visar el funcionamiento del Movimiento y garantizar 

ue todos los ue participan en l sean responsa
bles entre sí   e reforzar n las Redes del Movimien
to  y el ecretariado del Movimiento  con 
m s capital umano y financiero para apoyar las ne
cesidades crecientes del Movimiento y ayudar a im
pulsar las transformaciones ue sus miembros an 
esperado   Esta evolución del Movimiento se da en 
el contexto del panorama global cambiante de nutri
ción  en especial  la Agenda de Desarrollo ostenible 
Post  y los resultados generales de la segunda 
Conferencia Internacional sobre utrición (CI )

En medio de este desarrollo  no debemos de ar 
de expresarnos  sacudir el sistema e in uenciar el 
cambio   uestros esfuerzos de promoción deben 
duplicarse a nivel subnacional  nacional y global  El 
Movimiento  a ayudado a colocar la nutrición 
en el centro de atención  in embargo  esta atención 
puede mermar r pidamente si no somos capaces 
de demostrar verdaderos avances  El compromiso 
político es una condición previa necesaria para la 
me ora de la nutrición  sin embargo  por sí solo no 
es suficiente para impulsar el cambio   El Movimien
to luc a por lograr una implementación efectiva  a
ciendo incapi  en las me oras significativas y men
surables en la nutrición de las personas   inguno 
de nosotros puede disminuir la presión asta ue se 
alcance el ob etivo   

Por ese motivo  se debe me orar la facilitación y la 
coordinación del ecretariado del Movimiento  
y de las Redes del Movimiento  para obtener 
me ores resultados  Eso implica asegurarnos de 

ue estamos promoviendo un entorno favorable  
donde se puedan fomentar eficazmente las inter

venciones comprobadas sobre la nutrición  ignifi
ca ue debemos contar con una mayor disposición 
para colaborar y cambiar nuestro comportamiento 
a la luz de las pruebas sobre lo ue funciona me or   

ignifica ue todos debemos ser m s responsables  
en todos los niveles    tambi n significa ue debe 

aber un incremento de la calidad y la relevancia del 
apoyo recibido por los países miembros del Movi
miento 

Por ltimo  significa utilizar m s fondos para los 
países en el Movimiento   Como ex Ministra de Fi
nanzas de igeria  conozco de primera mano la 
importancia de un modelo de inversión basado en 
pruebas concretas  a inversión en la nutrición debe 
estar al frente y en el centro de nuestros esfuerzos 
de promoción si lo ue ueremos es movilizar la vo
luntad política y las finanzas necesarias para abordar 
la desnutrición   Estoy impresionada por los esfuer
zos realizados por el Movimiento  para presen
tar su argumento  os aliento a ue vayan a n m s 
le os  me oren la promoción  agan incapi  en la 
posibilidad de una población me or alimentada y 
aboguen por m s financiación

Con estas ambiciones en mente encaramos el 
próximo a o   os Principios de Compromiso del Mo
vimiento  deben estar al frente de todos nues
tros pensamiento  debemos prometer ue seremos 
claros con respecto al impacto  debemos buscar ser 
inclusivos para garantizar ue nuestros esfuerzos re

e en los derec os umanos y la igualdad  debemos 
estar listos para negociar  asumir responsabilidad 
mutua  ser rentables y estar en permanente comu
nicación

Estos principios nos unen en el intento de acabar 
con la desnutrición en las próximas d cadas  on la 
base de nuestra ambición en com n  Todos los ue 
participamos en el Movimiento  debemos aco
gerlos con orgullo y garantizar ue est n articulados 
en todo lo ue acemos
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M ay or f acilitación y  coordinación de esf uerz os para log rar el im pacto

Para abordar la desnutrición se necesita colaboración multisectorial  e puede lograr un impacto m s eficiente y efectivo 
sobre los resultados de nutrición si se facilitan me or las interacciones dentro de las organizaciones y las estructuras adminis
trativas o entre los grupos de representantes y si se alinean y se coordinan me or las actividades  

 Î El M ovim iento S U N  trab ajará  para f acilitar el intercam b io y  el aprendiz aje y  prom overá  el apoy o a los esf uerz os de 
o  e  e b o  e  Mov e o   e   ti  ejo   M R  e o   MA  ti o e 

todos los países m iem b ros del M ovim iento S U N  teng an acceso a f acilitadores de los donantes nacionales -  y  acelerar 
la im plem entación de los planes nacionales

C óm o m ejorar la calidad del apoy o proporcionado a los países m iem b ros del M ovim iento S U N  
para ref orz ar sus capacidades

rindar apoyo oportuno  receptivo  de alta calidad a los países miembros del Movimiento  para ue implementen las 
medidas necesarias para fomentar la nutrición es un componente esencial para alcanzar el impacto  

 Î  Mov e o  e  o ov e o  ejo  o ti  e   e  e    ob e e  
m ejores resultados de nutrición.  P rom overá  una aceleración diná m ica h acia la im plem entación h aciendo h incapié  
e   e e   ti o  obe  e e tiv  o  e b o  e  Mov e o e e  e  e o o 

e o  e  e  e  o  ob e   e e ti   o  e o b e  e  o  e 
e o e  e e   e  e e e e   o  e o  e e o  e be e   o b  

a m ejorar la calidad de la orientación en torno a m edidas b asadas en evidencias,  incluy endo estrateg ias sensib les 
     e o  e  e o o    e e e  o tivo   o  e e tiv  e o e   
o ti  e e e  e   o e o e e je   ev    o ti o

o ejo  e  e o  e o  o e   e e o   o e     ti  
e e   e e tiv  e o  e o

Desafortunadamente  los recursos financieros actuales disponibles para intervenciones específicas sobre la nutrición y sen
sibles a la nutrición son inadecuados  Pese a ue se seguir  recibiendo financiación para la nutrición proveniente de fondos 
internacionales p blicos  privados y mixtos  la mayor cantidad de recursos p blicos y privados nacionales ser  el nico medio 
de financiar la nutrición de forma sostenible  

 Î  Mov e o  e e  o  e e o  o j o   ove  ejo       
prioriz ar la m ejora de los resultados de nutrición en los presupuestos nacionales de desarrollo y  en los planes 
e o e  e  e e   ti  e  o o e o o   e e o e  o o  e o  o e  
e ti   e o  e e tivo    e e o   ejo   e  e o  jo  e  
 Mov e o o ove  e o o  o  o o  b o  e   o o tivo e   e o   v e b e  

 e  e  o   o e e   o o e   o  e o  o ti  e  o e o e  e o  e e o

o bo  e e  e  o  o e  e e  e o o  o  e  e o  
y  la ig ualdad 

as desigualdades asociadas con la falta de acceso a una nutrición adecuada pueden debilitar la salud y el desarrollo de los 
ni os  priv ndolos del derec o de alcanzar su potencial completo  no de los grupos m s marginados incluye a mu eres y 
ni as  El empoderamiento de las mu eres puede contribuir a romper el ciclo intergeneracional de desnutrición  Invertir en las 
mu eres es beneficioso para me orar el capital umano  especialmente en t rminos de nutrición infantil  salud y educación

 Î  Mov e o  e e  e  b jo    o  e o b e  e  o ti    o  o e o e  
o e   bo   e e  o  e ti   o o e   e  o  e o  

estructurales de m ejorar el acceso y  el uso de servicios.  

C óm o ref orz ar la prom oción para una m ejor nutrición a nivel g lob al,  nacional y  sub nacional

a promoción sostenida es fundamental para mantener la nutrición entre las prioridades de las agendas nacionales e inter
nacionales  y es la piedra angular de cual uier movimiento para el cambio  

 Î El M ovim iento S U N  aum entará  los esf uerz os de prom oción necesarios para contrib uir a los resultados m ensurab les 
en los países con un enf oq ue en los sig uientes resultados g enerales:  m ay or cob ertura de las intervenciones 
e e  ob e    e b e     b  e   ev e  o  ti  e e o  o 
nacionales com o de f uentes ex ternas;  m antenim iento y  ref uerz o de la notoriedad de la nutrición en las ag endas 

o e   ob e   e o  e  v o  e  e o e ti o   ti e o  e  Mov e o  
e e  e e  e o o  e o   ti   o  e e o e  e   e  o o  o  ve e

R ef uerz o de la responsab ilidad en todos los niveles

os gobiernos nacionales  ue responden a la población  son los principales responsables de garantizar ue todos los ciuda
danos gocen del derec o a la alimentación  

 Î e   e b o  e  Mov e o  o   e e  ti o   ti e o e  e   eje o e e e  
b jo e  e o e e o   o  o  e  e  e  o e o e   e e  b jo v  

A e e  o  e e o  e o o  o  e   e ejo e   e o b   ti e  e  o o   e  
e o o  o   e o b e   o e e o  o o  tie e  o o  e o  e o  

capacidades y  responsab ilidad,  y  son de alcance nacional e internacional.  I ncluy en socios para el desarrollo q ue 
o o o  o e  o tiv  e e e  e  e e  o e e o e  e   e e e e  

tales com o parlam entarios y  la sociedad civil con la autoridad y  la responsab ilidad de m onitorear el prog reso.  

El camino a seguir
El uinto a o del Movimiento  a demostrado ue el gran empe o est  impulsando este esfuerzo colectivo para 
alcanzar resultados de nutrición  reforzado por el mantra de ue estamos untos en esto  os líderes globales y na
cionales reconocen la importancia crucial de invertir en nutrición para garantizar la salud y la ri ueza  y como un 
medio para generar la capacidad de resiliencia en momentos de turbulencia  in embargo  el impulso continuo no se 
puede dar por sentado  ecesitar  una atención especial a trav s de una promoción consistente  pero especialmente   
probando ue la estrategia del Movimiento  est  demostrando los logros y los resultados

En la transición acia  y m s all  demostrar los logros se volver  el centro de atención de los países en el  
Movimiento  Estimular las medidas y los logros efectivos en torno a la nutrición es un proyecto a largo plazo  sin 
embargo  registrar y compartir lo ue funciona y lo ue no funciona debe ser una parte esencial del Movimiento  
El aprendiza e y el intercambio respaldan al Movimiento  sin embargo  garantizar ue se seleccionen las leccio
nes claves  se formule la orientación y se amplíe el apoyo ser  esencial para el xito  A uellos ue participan en el 
Movimiento  comprenden la importancia de apoyar tareas fundamentales para la sostenibilidad  tales como crear 
plataformas multiactor  establecer estrategias comunes y organizar programas e inversiones para el futuro en torno a 
marcos acordados para los resultados  er  indispensable demostrar los cambios a los ue est n contribuyendo estos 
procesos

a nueva Estrategia del Movimiento  ser  primordial para obtener resultados  pero su adopción es sólo el co
mienzo de un arduo camino por delante  a Estrategia sólo ser  significativa en la medida en ue la utilicen los países 
miembros del Movimiento  y los m ltiples representantes ue la apoyan se vuelvan una realidad

er  necesario construir sobre xitos actuales con mayor ambición para lograr resultados e impacto sobre el retraso 
en el crecimiento en todos los países comprometidos con el Fomento de la utrición  Esta ambición es la nica cua
lidad ue a ec o del Movimiento un xito  a ambición garantizar  ue el Movimiento siga siendo multisectorial  
multiactor  inclusivo y dirigido por los países  os esfuerzos se redoblaran para consagrar los Principios de Compro
miso del Movimiento  ue conectan a los miembros del Movimiento  con la estrategia y garantizar ue el rol 
de las mu eres empoderadas  los efectos desestabilizadores del cambio clim tico y la luc a continua por la igualdad 
est n en el centro de todos los esfuerzos

El tremendo entusiasmo y la energía ue impulsan al Movimiento  predicen un buen futuro  a nutrición es el foco 
de atención m s ue nunca  El compromiso político est  aumentando y las evidencias son m s fuertes ue nunca

El Movimiento  apoya la transformación de la nutrición  Millones de ni as  mu eres  muc ac os y ombres se  
encuentran en una situación desfavorable ya ue sufren innecesariamente de desnutrición  Todos los ue forman 
parte del Movimimiento pueden terminar con esta im usticia  El Movimiento est  listo para avanzar con nuevas ambi
ciones y energías  Hag moslo realidad
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Este capítulo ofrece una descripción general de los logros de  países miembros del Movimiento  durante el 
ltimo a o  En   países del Movimiento  realizaron el E ercicio de Autoevaluación  o lograron con la 

participación de diferentes distritos representados dentro de las plataformas nacionales del Movimiento  Inclu
yen participantes de ministerios sectoriales y partes del gobierno  así como tambi n representantes de organismos 
donantes  organizaciones de la sociedad civil  organismos de las aciones nidas y empresas  Como parte de este 
E ercicio de Autoevaluación  se les solicita a los representantes en los países ue se asignen un punta e  de forma 
individual y colectiva  teniendo en cuenta los indicadores de progreso asociados a cada uno de los cuatro procesos del 
Movimiento  (se muestra en la p g  )

El E ercicio de Autoevaluación del Movimiento  es voluntario y les ofrece a los representantes la oportunidad de 
re exionar sobre el progreso durante el ltimo a o y garantizar ue los esfuerzos por combatir la desnutrición est n 
bien alineados y sean efectivos  e prev  ue el proceso de autoevaluación ayude a los representantes a acerse 
responsables y beneficiarse del monitoreo del progreso y a asumir responsabilidad mutua por sus medidas colectivas

 e o  e e  e o  e

os Perfiles de los países en este informe tienen como ob etivo brindar un vistazo del progreso en los países miembros 
del Movimiento  y constan de cinco elementos principales dependiendo de la información disponible para cada 
país

1.  o e o e o e   of rece una visualiz ación de los puntajes del Ejercicio de A utoevaluación 2015   
e   o e o  o bjetivo  o  e  Mov e o 

2.  o e b  e e e e  of rece una visualiz ación de los puntajes del Ejercicio de A utoevaluación 2014 
e   o e o  o bjetivo  o  e  Mov e o 

3.  e  tiv  e  o e o  of rece un resum en por escrito de los desarrollos y  los esf uerz os  
e   o e o  o bjetivo  o  e  Mov e o  

4.  o e e  e  e o e  e  e e o y  o  e ti o  e o  o e  ve  e .  
 o o e  o  o  e ti o    o  ti o  o e e  A e o 

5 .  L os países m iem b ros del M ovim iento S U N  seleccionaron lo m á s destacado  o ti o o  o o  
el M ovim iento

A continuación se resumen las diferencias de publicación y nivel de an lisis para cada Perfil del País
•  P ara los países m iem b ros del M ovim iento S U N  q ue com pletaron el Ejercicio de A utoevaluación en 2015 ,   

e  o e o e e be  v  e  o e o e o e   e e e o  je  e o o  o  
 bjetivo o e  Mov e o    v  e  e  tiv  e  o e o  bo  

b o  e   je o e A oev  A o  e  b  o  e  je o e A oev   
e   e b  e e ej  e  o  o  e o e o e   e ve  e b e   o

•  P ara aq uellos países m iem b ros del M ovim iento S U N  q ue no em pez aron el Ejercicio de autoevaluación,  el P unto 
o  e  Mov e o  e  e  ob e o e bo   e  tiv  e o e o  o  e  e o e  M   
o e o o o   o e o e o e  

•  P ara los países m iem b ros del M ovim iento S U N  q ue em pez aron el Ejercicio de A utoevaluación en 2014,  pero no 
e   e  o e b  e e e e e  e o e o  je  e  je o e A oev  e o  

e  e  e  tiv  e  o e o  e bo  o  e  o o  e  Mov e o  e   
e  ob e o o  e  e o e  M  e ej  e  o e o e  

Para obtener información detallada sobre el Marco de Monitoreo del Movimiento SUN y el Análisis del Ejercicio de  
Autoevaluación 201 , consulte el Ane o 2. odos los Ejercicios de Autoevaluación de los países miembros del Movi-
miento SUN se encuentran en www.scalingupnutrition.org.
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Panorama del progreso en 55 países  
miembros del Movimiento SUN de 2015

Proceso 2
Cómo garantizar políticas y marcos legales coherentes

Proceso 1
Reunión de las partes en un espacio compartido para la acción

Proceso 3
Alineación de medidas en torno a un Marco Común de Resultados

Proceso 4
Seguimiento financiero y movilización de recursos
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Hechos destacados
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•  S e h a iniciado la rev italización del Consejo N acional de N utrición de B angladé s 
( B N N C) . E l B N N C se estableció mediante una O rden Presidencial en 19 7 5 y se prev ió 
como un mecanismo de coordinación multisectorial para la nutrición del nivel m s 
alto. E l H onorable Primer M inistro preside el B N N C,  con los ministerios relev antes 
como miembros.

•  a Política acional de utrición se a finalizado  incorporando las recomendaciones 
de la Declaración y el M arco para la Acción de la S egunda Conferencia Internacional 
sobre N utrición ( CIN 2) ,  y h a sido sancionada por el G abinete.

•  a Estrategia para la Promoción  Comunicación y Movilización ocial se a finalizado  
con el fin de fomentar la participación multisectorial y multiactor en la expansión de 
intervenciones sensibles a la nutrición y específicas sobre la nutrición en el país

2012 2015 2020 2025

3,7 8

0,326,29

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 3,4 % 

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)Prevalencia 
inicial  
41, 4 %   

Prevalencia 
ob etivo  

26, 6 %   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  38,7%
B ajo peso al nacer:   21,6%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   64,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   18,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   43,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Bangladés
Se unió: Septiembre de 2010

El g ob ierno,  junto con otros representantes 
e ti e e  e  e bo o  bo o  e  

M o o  e Re o  M R  ti e o  
de nutrición q ue incluy e indicadores sectoriales sensib les a 

   e e o  e  E l Plan de O peraciones 
de los S erv icios N acionales de N utrición ( S N N )  facilita la 
implementación de un pa uete de nutrición multisectorial 
ex austivo en las comunidades

El monitoreo regular anual de las actividades de nutrición se lleva 
a cabo en el marco de dos mecanismos de monitoreo sólidos 
en el M oH FW  y el M oF. 17  ministerios/organismos asociados 

participan en la elaboración de los informes nacionales de 
monitoreo. S e estableció una unidad de organización de la 
información sobre nutrición ( IP ) ue est  recibiendo informes 
de div ersas plataformas de implementación de nutrición.

e e  e o e e o   e  e  M R e  e  
o e o e e  e e e  e o e  e  º  P lan de 

C inco A ñ os (F Y P ) y  del el P lan A nual de D esarrollo (A D P ),  
o  o  e   o  ti o o  e o  

ex istentes y  alineados con los com prom isos de la C I N 2 y  los 
bjetivo  e e o o o e b e

S e amplía la información sobre el M arco N acional 
de Resultados de Desarrollo de acuerdo con el 
monitoreo del Programa Anual de Desarrollo ( ADP)  

del  F P Est  monitoreado por el Comit  E ecutivo del Conse o 
N acional E conómico ( E CN E C)  encabezado por los M inisterios de 
Planificación y Finanzas  

S e h a ev aluado el costo del FY P nacional,  pero todav ía falta 
terminar un plan de viabilidad financiera  El proceso de 
monitoreo del ADP realiza un seguimiento de los gastos de 
todas las actividades del gobierno  sin embargo  debería ser m s 
ex austivo  El proceso nacional de monitoreo de la seguridad 

alimentaria y nutricional se alinea con el N FP- PoA y el CIP y con 
los programas y proyectos sensibles a la nutrición y específicos 
de nutrición en el marco del ADP. E ste proceso de monitoreo 
tambi n ayuda a identificar las brec as de recursos  

 ti o o e e o o eo e  e  o b  
o      e o o e b e e e  

o ti  o  eb e  e o e  o  e o  
e  e  e e o    e    M o 

e e o  e  M e o e  o o o  
recursos para los 3 próx im os añ os m ejorando la previsib ilidad 

e o  o o

e  e bo o e  bo o  e  o ti  o  
de N utrición (P N N ) con las contrib uciones de todos 
o  e e e e   e    e e  e  ob  

e  b e e  e e bo   o e o e A e e e e  e 
 o e  o  ob e e    e o 

A o   e e  e  v e   ti  e e o  e 
 a nutrición tambi n se incorpora en diferentes políticas 

sectoriales  Extensión de la Agricultura  Protección ocial y 
S eguridad Alimentaria.

e e  ev o  bo  ev  e   e A  e  
o ti  o  e A e  oA   e  

 o  e e e    

B angladé s h a elaborado un borrador de la estrategia nacional 
de comunicación y promoción de la nutrición facilitado por 
RE ACH  de la O N U . Cinco socios para el desarrollo ( DFAT D,  
DFID,  U E ,  U S AID,  B anco M undial)  elaboraron juntos un informe 
descriptivo sobre desnutrición para apoyar los esfuerzos de 
promoción.

e est  implementando la ley de acuerdo con el Código 
Internacional de Comercialización de los uced neos de 
la ec e Materna y tambi n est  disponible la licencia por 
maternidad remunerada durante seis meses. e  e o 

v e  e  e  o    e e  e e  L uego de 
la aprobación de la Política acional de utrición  se elaborar  
el borrador del Plan de Acción N acional de N utrición con la 
participación de m ltiples sectores y representantes

S e h a renovado el C onsejo N acional de N utrición de 
   e ev  e e o v e  e  e  

e o e oo     e   
o ve  e o o  e  e  M o  e  ev o o  

T o  e Re e e   e   e  o ejo je tivo  o  
b o  T o  e e e   e  e e o e   

q ue incluy en un resum en de los roles y  las responsab ilidades y  
e    e e  e  ob  e  e  M o

E l Comité  de Dirección para la Implementación de la N utrición 
est  presidido por el ecretario del Ministerio de alud y 

ienestar Familiar (M F)  Garantiza la colaboración multiactor 
y multisectorial entre  ministerios y  departamentos 
así como tambié n entre los donantes,  los organismos de 
las N aciones U nidas ( O N U ) ,  el sector acadé mico,  el G rupo 
de T rabajo para la N utrición y la Alianza de la S ociedad Civ il  

(A C para )  Existe una fuerte coordinación interna entre el 
M oH FW  y el M inisterio de Alimentación ( M oF) . 

RE ACH  de la O N U  facilita la colaboración entre los organismos 
de la O  y promueve la coordinación multisectorial para 
la nutrición. O frece apoyo para lograr av ances en los cuatro 
procesos del M ov imiento S U N . L a Agencia de los E stados U nidos 
para el Desarrollo Internacional ( U S AID)  y el Departamento de 
Desarrollo Internacional ( DFID)  o  o o e  e  Re  

e o e  e  Mov e o   e  o o eti o  
ejo   e e  e  ti   A     

e o  e b e  e  o o e  e    
  o o e  e e  ti o o e e  

 o  tiv  o  o o  o  e e e e e  
e o  e e   o   e e  tie e   o  

o o o o  o  e o  e o

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 
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Hechos destacados

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El M arco C om ú n de R esultados (M C R ) h a sido 
o e e e o  ve  e e o 

por  municipios de forma pedagógica (a trav s del 
P C) y se extender  progresivamente a  municipios  

u elaboración y e ecución benefician de un apoyo t cnico 
y financiero  as intervenciones de los socios (O  O G) 
y los prog ram as de los donantes con el M arco C om ú n de 
Re o  

Marco de concertación municipal  participación de los 
serv icios desconcentrados y descentralizados,  de la sociedad 
civ il y del sector priv ado en la elaboración y la ejecución del 
plan de nutrición municipal. S e eje   ve  o   

e e o   e e e o ev  ti
e o  

E laboración de un Proyecto Conjunto entre O rganismos del 
sistema de las N aciones U nidas de luch a contra la desnutrición 
crónica en dos municipios rurales de B enín.

E ncuentro internacional sobre la v aloración de costes 
y el seguimiento participativo comunitario de las 
inv ersiones en nutrición organizado por el CAN  con el 

apoyo de los donantes.

Evaluación de los costos del M C R  h a sido term inada y  
v   e e o e o  e o  nutricionales h a sido 
realizado con el apoyo del S ecretariado del M ov imiento S U N . 

Re e o e  o o o o ti o o  e  e e o e o  
recursos a fav or de la nutrición.  e e  e ov  

e e o  e  e   ( 28  millones de dólares mov ilizados 
sobre la base de una necesidad estimada a  millones de 
dólares)  na asignación presupuestaria específica del gobierno 
existe pero todavía no satisface las necesidades actuales  

L ’ E tat contribuera à  h auteur de 15%  du coû t global du PN M .

Existencia y consolidación prog resiva del C onsejo 
N acional de A lim entación y  N utrición ( CAN ) .  
S u S ecretariado Permanente es funcional.

 e o   e    e e  e  A  e  e  
e o  e  e   e   e o   

com unicación interna se m ejora:  L os debates sobre la nutrición 
y la seguridad alimentaria en el CA  son cada vez m s presentes 
en las estructuras miembros  Tambien se est n estableciendo 
colaboraciones sostenibles entre el CAN  y las otras partes 
interesadas.

na nueva din mica est  en marc a para coordinar los procesos 
e A R   ev  A    e  e   

o  A A

 A  e  o e  v  e  Mov e o  A  
 o  e  eb e o  y dispone de una h oja de 

ruta  os donantes brindan apoyo t cnico y financiero para la 
e ecución de las actividades del CA  a trav s de la plataforma de 
donantes.  o      o bo  o  
e  A   o  e e  o  e o  apoyan la creación 
de una red de parlamentarios para la nutrición.

En el plan de acción  del CA  se prev  la 
o  e  e ve o e  e los participantes 

y la elaboración de la política nacional de alimentación 
y nutrición.

E laboración de una prioridad resiliencia país en march a.

L as dim ensiones alim entación y  nutrición h an sido integradas 
en los planes municipales de desarrollo. E l Proyecto pedagógico 
de N utrición Comunitaria E v aluación ( PN C)  h a sido ev aluado.

Las políticas sectoriales (salud, agricultura, educación, 
protección social, agua y saneamiento) se inscriben cada vez 
más en las estrategias nacionales y en la convergencia en 
torno a un marco común de resultados a favor de la nutrición. 
El sector agrícola toma cada vez m s en cuenta la nutrición con 
la elaboración de un documento estraté gico de alimentación 
y nutrición,  la integración de la nutrición en los proyectos y 
programas agrícolasy la elaboración de una ley de orientación 
agrícola,  de seguridad alimentaria y nutricional.

 o b jo e o o   o e o o  e  o o 
e o  o o  e   o  o e    o e  v

•  bo  e o e o   e e   o  o e o  
e o ti  e   e   e o 

de D esarrollo,  de la A lim entación y  la N utrición -  P S D A N ,  
MA  A  o e o e v  e  

•  Re  e e tiv  e v o  encuentros de prom oción 
de alto nivel  vo  e   e e e e ob e 
e  ob e  e  e  

•  ti  e  o  o o  e o e  o  e ti  
e v

e  o e e   ob      A  
elab ora una h oja de ruta para la im plem entación de un 

o tivo e o   ve  e  e e o 
 o o  o o e e  e e  e    

A sociación N acional de los distritos de B enín h a desarrollado 
una estrateg ia de com unicación para las autoridades locales 
e  v o  o

•   Impulso para crear colaboraciones en los procesos de resiliencia de AG IR y la 
N uev a Alianza para la S eguridad Alimentaria y N utricional E l Consejo N acional de 
Alimentación y utrición coordina los dos procesos y dirigir  a los representantes 
clav e del proceso de AG IR en la elaboración del borrador del Programa de Resiliencia 
N acional. 

•  B enín cuenta con un plan integrado de comunicación sobre nutrición y una 
estrategia de comunicación dirigida a varias comunidades locales  e est  
elaborando una o a de ruta con un mecanismo de comunicación multinivel 
detallado.

•  a implementación del Marco Com n de Resultados es descentralizada  os marcos 
comunes de consulta facilitan la preparación e implementación de los planes locales 
de nutrición.

Benín
Se unió: Diciembre de 2011

2012 2015 2020 2025

0,437

0,808

0,7 28

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,2% 

Prevalencia 
inicial  
44, 7  %   

Prevalencia 
ob etivo  

22, 2%   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  34,0%
B ajo peso al nacer:   12,5%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   41,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,5%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,7%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   49,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  31,4%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   -
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,2%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   11,2%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   28,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Hechos destacados

•  Existe un consenso general de ue los programas de protección social contribuyen 
enormemente a abordar los problemas del h ambre,  la pobreza y la v ulnerabilidad. 
Por lo tanto,  B otsuana h a implementado un complejo sistema de protección social y 
destina gran parte de su ingreso nacional a financiar varios programas de protección 
social  Por este motivo  los indicadores sociales de otsuana resisten la comparación 
con los de países de ingresos medios- altos.

•  S in embargo,  se reconoce q ue los puntos dé biles en el diseñ o,  la implementación,   
la coordinación y monitoreo y la sostenibilidad fiscal deben abordarse

Progreso registrado por la ecretaria del Movimiento  en  y validado por cada país

Botsuana
Se unió: Abril de 2015

otsuana a n no cuenta con un Marco Com n de 
Resultados  pero est  dirigiendo varios programas ue 
contribuyen a una mejor nutrición de la población,  

entre ellos: un programa de monitoreo del crecimiento para 
identificar ni os vulnerables menores de cinco a os ue 
necesitan atención especial  un Programa de Alimentación 
de Grupos ulnerables implementado a lo largo del país  un 

Programa de Alimentación Escolar  un Programa para Personas 
in Recursos (canasta de alimentos)  proyectos de ardines 
ue forman parte del programa de erradicación de la pobreza   

un Programa de S ubv enciones para J óv enes,  q ue le permite 
a los óvenes involucrarse en la agricultura (cultivos y cría de 
animales)  y el Programa Ipelegeng  cuyo principal ob etivo es 
brindar apoyo y asistencia a trav é s del empleo a corto plazo. 

H asta el momento,  B otsuana no h a proporcionado 
información acerca de la existencia de sistemas de 
seguimiento financiero de asignaciones y gastos para 

la nutrición o fondos específicos destinados a la nutrición  

B otsuana cuenta con una E strategia N acional de 
Alimentos ( ) y una Estrategia acional de 

utrición ue a n no se a aprobado  Cuenta con 
regulaciones comunes para la sal q ue incluyen la yodación y la 
ey de Control de Alimentos ( )  

T ambié n cuenta con regulaciones para la comercialización 
de suced neos de la lec e materna ue datan de  pero 

otsuana reconoce ue su implementación efectiva sigue 

siendo un desa o  debido a los comportamientos de las 
industrias locales y otros socios comerciales en el país. H ay un 
borrador para una E strategia de Alimentación del L actante y del 

i o Pe ue o  pero a n no se a sancionado  

Finalmente,  aunq ue el enriq uecimiento de los alimentos no es 
obligatorio en B otsuana,  el gobierno proporciona productos de 
sorgo y maíz enriq uecidos a trav é s del Programa de Alimentación 
de G rupos V ulnerables.

B otsuana se unió al M ov imiento S U N  el 9  de abril 
de  con una carta del Honorable Ministro de 
Agricultura,  Patrick  Pule Ralotsia,  en la cual se destacó 

el progreso alcanzado con respecto a la seguridad alimentaria,  
así como tambi n las reas ue re uieren mayor atención en 
el futuro,  como el acceso a los alimentos,  su calidad y uso,  el 
aborda e de las necesidades de las personas m s vulnerables  
la coordinación y el monitoreo y ev aluación para la nutrición. 

o existe a n una plataforma multiactor especializada en 
la nutrición,  pero se prev é n tres soluciones principales para 
crear una: a trav é s del Consejo de Desarrollo Rural ( RDC) ,  q ue 
compromete a los S ecretarios Permanentes de ministerios 
competentes relevantes con diversos asuntos de políticas 
de desarrollo rural  O G y el sector privado  a trav s de la 
reconstitución de un e uipo nacional multisectorial reunido por 
el M inisterio de Agricultura q ue facilitó el T aller de Desarrollo 

de Capacidades para la N utrición de la N uev a Asociación 
para el Desarrollo de Á frica ( N E PAD) /Programa de Desarrollo 
Integral de la Agricultura en Á frica ( CAADP) ,  q ue se llev ó a 
cabo en otsuana en  o a trav s del resurgimiento de las 
estructuras de presentación de informes del E q uipo N acional de 
Alerta T emprana ( N E W T ) . 

Dos puntos focales t cnicos y oficiales gubernamentales 
nacionales de alto niv el prov isionales del M inisterio de 
Agricultura h an sido nominados para liderar cualq uier proceso 
relacionado con S U N . 

os cien ficos an estado muy involucrados en la elaboración 
de borradores de leyes de nutrición relev antes. Debe iniciarse 
la mov ilización de los donantes,  los organismos de las N aciones 
U nidas y el sector priv ado para la nutrición,  y el establecimiento 
y la coordinación de redes nacionales se considera una prioridad. 
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2012 2015 2020 2025

0,043

0,038

0,07 2

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 3,7 % 

Prevalencia 
inicial  
31, 4%   

Prevalencia 
ob etivo  

19 , 3%   
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Hechos destacados

 o o  e e o  ti e o  e  
com pletado en julio de 2015 ,  en el transcurso de un 

e  e e ti  e e e e   o  e  
e ve o e  e e  e  e o  ve o  e o e  

o o   o e  v   e  e o  v o   M o o  
e Re o  o v  ebe e  o o  o  e e e  
e o e   e e  e e ve o e  e e  o 

sensib les se atrib uy e a los responsab les del sistem a,  de nivel 
e e o  e o

as intervenciones específicas en materia de nutrición se 
alinean con la Política nacional de nutrición  L os prog ram as 
de protección social,  de seg uridad alim entaria,  de educación,  
de h ig iene y  saneam iento del ag ua y  otras intervenciones 
e b e  e o   e  e  e   o ti  o  
ev  

B urk ina Faso prev é  asimismo reforzar el sistema de superv isión 
nutricional existente antes de fines de  C on este 
propósito,  un proy ecto piloto respaldado por la O M S  integ ra 
o o  o e  e  e  e  o e e e o e  e 

o   ve  o   e   v o  e  e o e  
e e e o e o o  e o  o e 

o es f cil realizar el seguimiento de los fondos 
destinados a la nutrición y clasificados como 
« subsección»  del presupuesto nacional para 

la salud materna e infantil  a implementación del plan 
codificado corresponde principalmente al Ministerio de salud  
con el respaldo de otros ministerios. E l desembolso de los 
compromisos financieros del gobierno se ace di cil por la 
lentitud administrativa y la coyuntura  en tanto ue los fondos 
dedicados a la nutrición por los asociados con frecuencia 
corresponden a urgencias  lo ue dificulta la planificación 
multianual  

  e o  e o    e e  
e ve o  e  e  v  e e bo   e o  

m icroplan de luch a contra las carencias de m icronutrientes,  
e  o e ti   e   e   e e   
e  e A  e e e e  e  v  e e e   

e  o e o  b jo e ev  e  e o 
b o  e e o ve ti o e    e e  o  e  

e o e  

e e  ev o  o ti  e   
e  e  e  ti e o  e   o  
  E l país h a asumido el compromiso de 

completar su nuevo plan nacional multisectorial de nutrición 
( ) y evaluar los recursos financieros necesarios 
para su implementación asta fines de  o e ti  
e o b  ejo   o  ti o  e o e  

arios planes estrat gicos sectoriales multianuales incluyen 
la nutrición,  especialmente los de reducción de la pobreza,  
desarrollo económico,  educación,  desarrollo duradero,  
agricultura,  seguridad alimentaria y nutricional y desarrollo 
rural.

El Conse o nacional de di logo sobre nutrición (C C )  
creado en  es la plataforma multisectorial (PM ) 
designada. E l Consejo,  adscrito al ministerio de salud,  

incluye los ministerios de agricultura y de seguridad alimentaria,  
de aguas y saneamiento,  de acción social y seguridad nacional 
y de economía y finanzas  de educación  de com ercio,   

e o o  e  je  e ve ti o e  e   
e  e  e   e o  o e e b   

la sociedad civil y  los m edios universitarios,  y  el sector 
v o e  e e e o o   e e  e  

ag roalim entarias y  la ag rupación de procesadores de 
o o  o e o o   e e

L a red de N aciones U nidas,  ya desplegada,  es coordinada por 
ICEF  en tanto ue existe una red de periodistas especializados 

en nutrición reconocida oficialmente  a Red de la sociedad civil 
para la nutrición (RE O T) est  a la espera de la emisión de 
los documentos de reconocimiento oficial  En cambio  no ay ni 
coordinador ni plan de traba o com n ue re na a los donantes

Como consecuencia de los acontecimientos del  y el  de 
octubre pasado y la disolución de la asamblea nacional,  se h an 
suspendido los trabajos sobre la nutrición q ue llev aba a cabo la 
red de parlamentarios. 

a iniciativa AGIR (Alianza para la resistencia)  a cargo del 
ministerio de agricultura,  toma en cuenta la nutrición a trav é s 
de sus pilares  y 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  U na red de periodistas de nutrición,  cuyos miembros h an recibido capacitación 
o est n bien informados acerca de la nutrición  contribuye a los esfuerzos de 
promoción y la notoriedad de las medidas de seguridad alimentaria y nutricional 
proporcionando información a las poblaciones locales y a trav é s de la comunicación 
promoviendo un cambio de comportamiento  En  y  se organizó una 
manifestación de la prensa en v arias regiones.

•  os programas sensibles a la nutrición se re e ar n me or en la política nacional  
de nutrición,  q ue se encuentra bajo rev isión.

•  B urk ina Faso descentraliza las responsabilidades de llev ar a cabo interv enciones 
específicas al nivel intermedio del sistema

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

Burkina Faso
Se unió: Junio de 2011

2012 2015 2020 2025

0,58

0,28

0,96

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,5 % 

Prevalencia 
inicial  
32, 9 %   

Prevalencia 
ob etivo  

15, 7 %   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  32,9%
B ajo peso al nacer:   16,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   47,2%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   10,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   -
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   49,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Hechos destacados

  e o ti e o  e e  
e   o    o e

tado en junio de 2013,  h a sido validado en m ay o 
e  e estructura sobre la base de  orientaciones 

estrat gicas  ) iderazgo y coordinación multisectoriales  
2)  Prev ención y asunción de responsabilidad de la malnutrición 

) Promoción y refuerzo de la seguridad alimentaria ) Desarrollo 
y refuerzo de las estrategias sensibles a la nutrición. E l plan de 
seguimiento y evaluación ue se elaborar  próximamente 
e v  e o o  e e o  A  e e  e  

ev  e o  o o  e e  ti e e e  
se h a propuesto un m ecanism o de com unicación del plan 

M A  T ambié n se h a dado prioridad a dos medidas de 
vanguardia  eficaces  visibles y f cilmente realizables  mediante 

la creación de uertas para los grupos familiares (diversificación 
alimentaria)  y la difusión de la costumbre de lav arse las manos. 
L as partes inv olucradas en la seguridad alimentaria y nutricional 
de 6 prov incias ( sobre un total de 17 )  se h an sensibilizado ante 
estas medidas durante un taller  realizado en ulio de  
tendiente a consolidar sus conocimientos y su alineación.  
El ob etivo es una cobertura nacional para fines de  los 
socios respaldan estas actividades y  entre ellos  ay algunos 

ue an iniciado proyectos y programas multianuales con este 
propósito. Por ltimo   o  e  e o e   

o e  b j  tiv e e e   e  e  o  
o  e o  ob e   

U na v ez completada la determinación de los costos 
del plan  urundi se abocar  a una movilización 
de los fondos internos y externos  e alentar  a 

los ministerios a establecer un rubro presupuestario para la 
nutrición  re e o de los ministerios cuyas atribuciones incluyen 
la salud p blica y del ministerio de agricultura y ganadería  P ara 

o  e  e e o e  o e  e e  
para la nutrición,  iniciada en m ay o de 2015  en A b idjan,  

 o e   e eti  e  eje o    
e o  o  e   e ti   ev  e  e 

o  o o

L a legislación nacional sobre la nutrición comprende el 
enri uecimiento de los alimentos  la alimentación del 
lactante y de los niñ os peq ueñ os y la comercialización 

de sustitutos de la lec e materna  la atención gratuita de los 
niñ os de menos de cinco añ os y de las mujeres embarazadas. 

 e  o o eti o  o  e  e e e e  
 o ti  e e o     e  v  
  o   o e  e    o o   
e  o e  e o  e o  o  e  

a nutrición es una prioridad nacional  El an lisis  la actual-
ización y la difusión de las políticas sectoriales existentes se 
perciben como prioridades. L a rev isión de los documentos 
políticos y program ticos  a cargo de los grupos de traba o y 
los parlamentarios  est  en vías de implementación por parte 
de los ministerios de agricultura y telecomunicaciones,  e im-
plementada para la política nacional de salud para   
q ue incorpora la nutrición. 

a Plataforma multisectorial de seguridad alimentaria 
y nutricional (PM A )  ue existe desde  a sido 
institucionalizada por decreto presidencial en febrero 

de  Asocia a diversas partes involucradas (ministerios  
organizaciones internacionales  sociedad civil  investigadores  
socios t cnicos y financieros los llamados PTF ) en diversas 
estructuras de coordinación  comit  directivo  secretariado del 
M ov imiento S U N /RE ACH ,  comité  restringido y diez grupos de 
trabajo té cnico. E l punto focal es el jefe de gabinete adjunto del 
v icepresidente segundo.  e  e   v  

e  o   o  ve  o  e 
es un h ech o aceptado q ue la ex istencia de planes de acción 

e   e o  e e e o ev  e ti  
e o   e e  e  o o o e o o  o  ti e   

 e e  b  e   o  

RE ACH  facilita la coordinación de las N aciones U nidas y de la 
U nión E uropea,  coordina a los donantes y difunde información 
nutricional y de PM A  entre los dem s donantes  En enero de 

 e  o  b jo e  o o o e  e   
 e  e o e  v  e  Mov e o  e e  

o   o  eje tivo   e e o  a est n listos los 
t rminos de referencia para la creación de redes de cien ficos y 
del sector priv ado.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  El mecanismo asociado con la plataforma multisectorial de seguridad alimentaria 
y nutricional  ue se estableció por decreto  garantiza la coordinación din mica y 
efectiva a trav s de un comit  de dirección interministerial presidido por el egundo 

icepresidente  un secretariado del Movimiento /REACH y  grupos de  
traba o multisectoriales y multiactor  Estos son coordinados por el punto focal   

ue responde a la Oficina del egundo icepresidente

•  L a U nión E uropea,  q ue es el coordinador de los donantes,  h a asumido un 
compromiso financiero para el período  orientado a me orar el marco 
legal,  la coordinación y el sistema de seguimiento y monitoreo de la nutrición,   
q ue son prioridades del gobierno.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

Burundi
Se unió: Febrero de 2013

2012 2015 2020 2025

0,63

0,56

1 ,05

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,7 % 

Prevalencia 
inicial  
57 , 5%   

Prevalencia 
ob etivo  

26, 9 %   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  57,5%
B ajo peso al nacer:   10,7%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   69,3%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   20,9%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Hechos destacados

27%

46%

13%

49%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
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•  L a Fase III de la E strategia Rectangular para el Crecimiento,  el E mpleo,  la Igualdad 
y la Eficiencia ( ) tiene en cuenta la nutrición y a establecido una amplia 
dirección de políticas para me orar la seguridad alimentaria y nutricional ( A )   
L a E strategia Rectangular S e estableció una J unta N acional de S uperv isión para 
apoyar el cumplimiento de la legislación.

•  S e estableció una J unta N acional de S uperv isión para apoyar el cumplimiento  
de la legislación sobre los códigos de los suced neos de la lec e materna

•  El Ministro de la alud a desarrollado su plan presupuestario específico  
a las interv enciones nutricionales. 

•  Indicadores comunes de seguimiento h an sido ev aluados y adoptados por div ersos 
ministerios.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

Camboya
Se unió: Junio de 2014

2012 2015 2020 2025

0,41 0

0,0360,683

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 3,9% 

Prevalencia 
inicial  
40, 9 %   

Prevalencia 
ob etivo  

24, 2 %   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  32,4%
B ajo peso al nacer:   8,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   65,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   9,6%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   43,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

A fin de alinear el marco de indicadores de la E A  
con el marco de resultados del Plan de Desarrollo 
Estrat gico acional  adem s de los 

marcos de indicadores de otros planes y estrategias nacionales,  
se acordó implementar el monitoreo y la ev aluación ( M & E )  con 
el siguiente proceso: 

 L os sectores de im plem entación llevan a cab o el m onitoreo 
e e ve o e   o  e e o   e o  

 e ti   AR

  AR   e  e e o o  o  e o  e  e o  
 o  e e  o  o e  e  e o   ev  

e  o e e  e o  objetivo  e  A   AR  
b   o e e M     A

   AR  o   e   e ev  e  o e o 
e  A   eb ti  e  o e e M   o o 
 o  e o b e  e  o ti  o  e e o e  

y  los socio para el desarrollo en el m arco del F oro 
C am b oy ano sob re C ooperación para el D esarrollo (C D C F ),  

e ev    e e  e e ve o e  
relacionadas con S A N  y  la asig nación de recursos en el 

o

v   A e  e  e ev   bo  ev   
e e e e e  A   o e   o o  

o o ob e e  o e o o e  e e

Actualmente  la E A  incluye  indicadores con untos de 
monitoreo ue ofrecen un marco para establecer ob etivos 
parciales seg n los resultados generales de desarrollo ue se 
h an priorizado en la E strategia Rectangular.

El seguimiento de los gastos incluye un an lisis 
reciente realizado por el M inisterio de S alud con 
el apoyo de la O rganización M undial de la S alud y 

la Iniciativa de Acceso a la alud Clinton  Este an lisis titulado 
« Calculando el costo de la salud en Camboya -  Informe nacional 
de los gastos en salud ( )  se publicó en octubre de  
y mostró ue Camboya invirtió el   del Producto Interno 

ruto en salud en el a o  El an lisis demostró ue el  
 del gasto en salud se destinó a las deficiencias nutricionales  

na evaluación ( ICEF  FP CARD) reciente estima ue la 
carga económica de la desnutrición en Camboya representa 
una p rdida de entre  y  millones de dólares por a o 
(   del PI  aproximadamente)  Tras esta evaluación   

el Ministerio de alud y el Ministerio de Planificación con el 
apoyo de CARD,  U N ICE F y H K I elaboró un presupuesto para 
la Ho a de Ruta acional de Avance R pido para Me orar la 
N utrición de Camboya ( FT RM ) . L a FT RM  ofrece a los socios 
un marco para ev aluar la v iabilidad y la accesibilidad de las 
intervenciones y una plataforma para continuar discutiendo 
sobre los costos  las oportunidades y los desa os relativos  El 
c lculo del costo de la FTRM para los  a os de implementación 
es D  millones

Cambodia planea elaborar líneas directrices para incorporar la 
S AN  en el programa de capacitación de los Consejos Comunales 
para fomentar la A  en la planificación y en los procesos de 
elaboración de presupuestos locales.

L a Fase III de la E strategia Rectangular para el 
Crecimiento  el Empleo  la Igualdad y la Eficiencia de 
Camboya ( ) tiene en cuenta la nutrición y 

a establecido una amplia dirección de políticas para me orar 
la seguridad alimentaria y nutricional ( S AN ) . L a E strategia 
Rectangular identifica las prioridades para me orar la disponi
bilidad  el acceso y la utilización de los alimentos

a E A  lanzada en  por el Primer Ministro  se elaboró para 
complementar los planes y las estrategias sectoriales existentes 
destinados a llenar las brec as e incluye actualizaciones de las 

recomendaciones internacionales para la nutrición. L a E N S AN  
es un instrumento de promoción para la financiación adicional  
la coordinación mejorada y la acción integrada para lograr una 
mejor seguridad alimentaria y nutricional. Con la dirección 
del M inisterio de S alud,  se completó la ev aluación de la ley 
de los uced neos de la ec e Materna y la yodación de sal   
e registraron violaciones de las leyes y  a continuación  se creó 

un Consejo N acional de S uperv isión para apoyar la adh esión a 
las leyes contra los substitutos de la lec e materna  

.

E l G obierno Real de Camboya le h a pedido al 
Consejo para el Desarrollo Agrícola y Rural ( CARD)  

ue facilite la coordinación efectiva  la orientación 
política  el monitoreo y el tratamiento de la información para la 
agricultura,  el desarrollo rural,  la protección social y la seguridad 
alimentaria y nutricional. E l G rupo de T rabajo T é cnico ( G T T )  para 
la Protección ocial y la eguridad Alimentaria y utricional est  
presidido por el CARD y recibe apoyo de v arias agencias de las 
N aciones U nidas ( W FP,  FAO ,  U N ICE F) . E l Fondo de N aciones 
U nidas para la Infancia ( U N ICE F)  prov ee una plataforma para 

ue el GTT identifi ue las prioridades  coordine las actividades  
aborde los problemas té cnicos,  mov ilice los recursos y 
monitoree el progreso. 

El GTT se re ne periódicamente y se a creado un ecretariado 
del GTT con la participación de los ministerios competentes 
y m ltiples grupos de representantes para me orar la 
coordinación.

e est  perfeccionando la Red de la ociedad Civil y el CARD a 
designado a Helen eller International para ue diri a la Red  
Contin an los debates sobre la creación de Redes de donantes 
y de empresas del Movimiento  institucionalizadas  sin 
embargo  en marzo de  m s de  representantes de 
todos los grupos de representantes se reunieron y aprobaron 
una Declaración de N utrición. L a Declaración h ace h incapié  en 
la E strategia N acional de S eguridad Alimentaria y N utricional 
(E A ) ( ) mediante la cual todos los representantes 
est n alineando sus esfuerzos
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Hechos destacados

El m arco com ú n de resultados aú n no h a 
sido elab orado;  sin em b arg o,  el docum ento 

e o e  e  e  o   
  e ti o o  b o  o o  e e  

e e o e   ob e e  e o  b e

Desde el punto de v ista de los programas,  las interv enciones 
directas en materia de nutrición se concentrar n en la 

ventana de oportunidad  de los primeros  días   
as actividades se concentran en las intervenciones 

esenciales v inculadas a la nutrición y la luch a contra las 
carencias de micronutrientes mediante una campañ a de 
gran env ergadura sobre el enriq uecimiento de los alimentos 
a gran escala y el enriq uecimiento a domicilio mediante 
micronutrientes en polv o,  suplementos de v itamina A,  h ierro 
y cido fólico  acciones vinculadas a la malnutrición aguda  
el agua,  el saneamiento y la h igiene y la desparasitación,  así 
como la nutrición materna.

L a parte del presupuesto consag rada a la nutrición 
no h a evolucionado en las adm inistraciones 
e o e  o ob e  e  eje o e  

del presupuesto h a dem ostrado q ue las intervenciones 
e   e  e  e   e  e e o 

e o  ti o  e o e   e  o e e o  o o  e 
 o o  e o tivo e o  e o   

e  

as cifras del plan no podr n establecerse asta ue se 
complete el plan de acción multisectorial  En la actualidad  no 

ay un sistema de seguimiento del financiamiento ue respalde 
las actividades y los programas de nutrición  o ay un rubro 
presupuestario específico para la nutrición  in embargo  las 
peticiones an logrado ue se incorpore a los gastos a plazo 
medio del ministerio de salud p blica un rubro presupuestario 
para la alimentación de los lactantes y niñ os peq ueñ os. 

  o e o e o e  e   
la luch a contra la m alnutrición en las reg iones 
N orte,  Ex trem o- norte,  A dam aoua y  Este h a sido 

o v o o  e  o  e e  e e   
nutrición a las nuevas estrateg ias de desarrollo rural y  de 
e  e   ti  v    
 e e o    e e A   o e  o  
 o o  e  je    o e  e  e  
e o  e tivo  

L a nutrición se integra a los planes de acción de las agencias de 
las N aciones U nidas,  pero solo de forma limitada a la U N DAF.

Por ltimo  se realizó una caravana de sensibilización 
de líderes tradicionales  autoridades administrativas y 
parlamentarios,  para la elaboración de un plan de acción 

o o   e ti o    o  
  E s un h ech o aceptado q ue los esfuerzos 

realizados para la implementación y difusión de las políticas 
deben ser reforzados.

A nivel nacional  la coordinación se realiza a distintos 
niv eles en el marco del comité  interministerial de 
luch a contra la malnutrición y de grupos de trabajo 

sobre la nutrición a nivel central y regional (  regiones 
involucradas  Extremo norte  orte  Adamaoua y Este)   
El grupo de traba o sobre nutrición se re ne todos los meses  
L a plataforma compuesta por div ersas partes inv olucradas 
a n no cuenta con coordinación directiva  S e deb ería 

e   o o  e o e  Mov e o  
q ue podría ser un representante del prim er m inistro o de 

 e e

S e h a establecido y se encuentra en funcionamiento un 
comité  interministerial. E l ministro secretario general de 
serv icios del primer ministro ocupa la presidencia. 

L a plataforma de la sociedad civ il ( O S C) ,  presidida por H elen 
eller International  incorpora diversos sectores (salud  

educación y agricultura) .  o  e     
e  e   e   e  e  e  e  v  e 

des o o    e  e  e  tiv e  
e   o   e   e  e o o  e  

o  o o objetivo  e  e e tiv  

L a red de N aciones U nidas para el mov imiento S U N ,  bajo el 
liderazgo de U N ICE F,  se encuentra en funcionamiento. O tras 

e  R  A  A   o v

L a Cooperación francesa,  q ue representa a los donantes,  
b j  e   e  e  o  e o e  

 e  e  e o  v o para el M ov imiento S U N  e 
 e  o  e  o o e e  ob e   

o e  

 Re  e e e  e  Mov e o  e o e  
 e    o e o e   e o 

e e e   o o eo  o o  o o e 
ve      o e o

Tambi n est  en actividad una red de parlamentarios para la 
luch a contra la malnutrición. 

•  S e lanzó una red del sector priv ado en el Foro empresarial de nutrición en mayo  
de  ue contribuye a reforzar las intervenciones específicas y sensibles  

•  a red de parlamentarios para la luc a contra la desnutrición tambi n est  
traba ando activamente  e elaboró un plan de acción de esta red para  

•  n Comit  Interminist riel de lu e contre la malnutrition est fonctionnel dans  
les  r gions les plus touc es par le au  a pr sidence de cet organe de 
coordination et d orientation strat gi ue est assur e par le Ministre ecr taire 
G é né ral des S erv ices du Premier M inistre.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 
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Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,2% 

Prevalencia 
inicial  
32, 6%   

Prevalencia 
ob etivo  

16, 3%   Camerún
Se unió: Febrero de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  32,6%
B ajo peso al nacer:   7,6%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   20,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,5%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   41,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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Hechos destacados

L a legislación nacional sobre la nutrición,  q ue 
comprende el enriq uecimiento de los alimentos,  
podría reforzarse si se enfatizaran los permisos por 

maternidad,  la responsabilidad de la mujer,  los instrumentos 
existentes sobre los sustitutos de la lec e materna ue a n 
no an sido firmados  El C ad tambi n desea desarrollar 
una estrategia de comunicación durante  En 2014,  
un estudio ex ploratorio sob re los docum entos de m arco 

e  o ti  e   e o  e  e  

la nutrición al plan nacional de desarrollo sanitario,  el plan 
o  e e o o   o ti  e e  e  

 e  b o e  e  A o   e ti o 
e o e o e     o  o ti  e o e  

En  se an elaborado y convalidado t cnicamente una 
política nacional de nutrición y alimentación (P A) y el plan 
de acción intersectorial de nutrición y alimentación ( PAIN A)  
correspondiente  a P A se adoptó en ulio de  

e  o e o  e ti  e o  o o  
del Plan de acción intersectorial de nutrición 
y alimentación ue detalla la repartición de la 

tareas y los recursos y  seg n se prev  se establecer  
un sistema de seguimiento y ev aluación de dich o plan. 
N o obstante,  la demora en la adopción de la PN N A no 

a permitido implementarla  por lo ue es necesario 
revisarla y volver a evaluarla  Por ltimo  cabe mencionar 
q ue se h a implementado un sistema de información sobre 
las h erramientas de recopilación de información sobre 
la seguridad alimentaria y q ue el M inisterio de salud h a 

propuesto realizar un mapeo regular de la nutrición para 
ev itar las crisis.

Desde  el gobierno dispone de un rubro presupuestario 
dedicado al tema  cuyo desembolso a n no se a realizado  
asimismo,  la incorporación de rubros presupuestarios para 
cada uno de los sectores inv olucrados se percibe como una 
necesidad. S i los recursos mov ilizados por los socios para la 
nutrición corresponden principalmente a las urgencias,  el 
11º  Fondo E uropeo de Desarrollo,  por su parte,  h a integrado 
ob etivos nutricionales a largo plazo y se alinea con la P A  

os donantes est n organizados en un grupo 
establecido con este propósito y la U nión E uropea,  
en su calidad de líder de los donantes  re ne a los 

socios activos en materia de urgencias  salud y agricultura  
en tanto q ue RE ACH  permite a las N aciones U nidad serv ir 
de coordinador  En marzo de  se estableció una 
Red de parlamentarios sensibles al tema de la nutrición,  
s e e o o   e  e e o   e  o e 

  e  e  o e  v  e  e  v  e e  
b jo e  e o e  A  o  e  b e  

 b  e  e o  e  e  o o o  ob e 
    e  o  e  obje o e  

 b e  o   o ti  o e  ve   e  
m inistro,  q ue estab a presente,  declaró al « añ o 2015 ,  añ o 

e    tie o e e e ti b  v o  
e  e   

El di logo multisectorial en el campo de la nutrición  
iniciado por el Centro nacional de nutrición y de 
tecnología alimentaria (C TA) en agosto de  

h a sido o o o   e e o e ti  e  o ejo 
o  e   e   o  

e   ve  e   o o tie e  o  
o e e e ob e     e  

(C T P N A ) ue re ne los sectores gubernamentales clave 
bajo la é gida del CN N T A y h a pasado a ser la Dirección de 
la nutrición y tecnología alimentaria del M inisterio de salud 

p blica  la sociedad civil y el sector acad mico  El CTP A 
cuenta con el apoyo de las N aciones U nidas y los donantes. 
a participación efectiva de los miembros y la existencia de 

un plan de acción anual garantizan una coordinación eficaz 
dentro y fuera de la estructura  con las otras instituciones  
vinculadas en particular a la seguridad alimentaria  Es un 
h ech o aceptado q ue los esfuerzos tambié n deben apuntar a 
lograr el compromiso del sector priv ado y la descentralización 
de las estructuras existentes  

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  os cien ficos an estado muy involucrados en la nutrición  en mayo de   
se formó una red de cien ficos para asistir al centro nacional de nutrición y 
tecnología de los alimentos ue convoca a la plataforma multiactor  na parte  
de la política nacional de seguridad alimentaria y nutricional se dedica a me orar 
la investigación aplicada

•  os socios t cnicos y financieros  incluida la nión Europea (coordinador de 
donantes)  an asumido compromisos oficiales con la nutrición para     
al alinear sus prioridades con el Plan de Acción Intersectorial de Alimentación  
y N utrición.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

2012 2015 2020 2025

0,56

0,60

0,93

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,8 % 

Prevalencia 
inicial  
38 , 7 %   

Prevalencia 
ob etivo  

17 , 8 %   Chad
Se unió: Mayo de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  38,7%
B ajo peso al nacer:   20,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   3,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   15,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,8%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   46,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Encontrar un apoyo para garantizar la concentración 
en los indicadores multisectoriales para la nutrición 
y mejorar la recopilación de datos nutricionales 

tomando en cuenta el car cter multisectorial del asunto es 
una expectativa firme de la nión de las Comoras con respecto 
al M ov imiento S U N . E n lo q ue respecta al procesamiento 
de los datos v inculados a las asignaciones presupuestarias,   
se espera obtener un apoyo q ue acompañ e al proceso.

 o e o e  b o e   o   
desarrollado en el m arco de un proy ecto llam ado:  R edes 
o e  e e  e  o  e  e o e  

B anco m undial por un período de 4 añ os (2015 - 2019 );   
 o o o  e  ob e o  e  o   

 o e o  e e o e o e  e   

L a mov ilización de recursos para el Plan nacional 
de implementación de gobernabilidad nutricional 
en as Comoras es una prioridad para   

De esta forma  en cuanto la plataforma multisectorial 

alcance un estado funcional  en  se asignar  una partida 
presupuestaria excepcional ue  seg n se establece  pasar  
a ser un rubro presupuestario permanente a partir de  

a política nacional sobre nutrición y alimentación  
elaborada en  debe ser revisada para adoptar 
un enfo ue multisectorial  e solicitar  apoyo a la 

O M S  para ponerla al día.

Desde el punto de vista legislativo  en  la nión de las 
Comoras adoptó una ley  sob re el C ódig o internacional de 
o e  e o  ti o  e  e e e  y,  en 

 una ley sobre los permisos por maternidad  e e  
e o  o e  e  E l decreto de aplicación 

de la ley alimentaria adoptada en  se est  redactando  a 

luch a contra la malnutrición es una prioridad de la E strategia 
de crecimiento y desarrollo duradero ( S CADD)   e  A  
actual,  q ue tom a en cuenta los aspectos de g overnab ilidad 

e   e    e  

as políticas establecidas en los sectores de agricultura  
educación y salud  así como la política de reducción de la 
pobreza,  incorporan la nutrición. e  e o   

e  ob o e   v e b e  e  o bo  o  
o o e  e  e  e ti o e bo   o ti  e 

o e  o

e a establecido un comit  multisectorial 
prov isorio sobre la buena gov ernabilidad de la 
nutrición,  cuyos té rminos de referencia incluyen 

el establecimiento de la plataforma multisectorial y el 
lanzamiento del M ov imiento S U N . Preside este comité  
prov isorio el representante de la sociedad civ il,  la Federación 
comoriana de consumidores ( FFC) ,  a cargo de la presidencia,  
y el punto focal del M ov imiento S U N  como presidente 
ad interim  Est  compuesto por representantes de varios 
ministerios ( salud,  solidaridad,  coh esión social y promoción 
del g nero  agricultura y producción  educación  comercio  
empleo,  trabajo,  formación profesional y empresariado 

femenino)  del Comisariado general del plan  del Instituto 
nacional de investigaciones sobre la agricultura  la pesca y el 
medio ambiente ( IN RAPE )  y socios ( U N ICE F,  O M S  y U N FRA) . 

 o  ov o o  e bo o e  o e o e e e o  
 e e  o  e  o  ti e o  

ob e  b e  ove b  e   o eti  
  o e  o e      e  

ti e o  e   e ti  o  e  e o e e 
 e   e  e b j o  e  Mov e o  e  

 o o

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Hechos destacados

•  a dimensión multisectorial de la nutrición se comprende muy bien al nivel de  
la toma de decisiones y es liderada por la Primera Dama,  q ue es la embajadora  
del M ov imiento S U N .

•  El comit  multisectorial provisional presidido por la sociedad civil sigue cumpliendo 
su función en los procesos del Movimiento  asta ue se firme el decreto 

ue establece formalmente la plataforma del Movimiento  el decreto se a 
presentado ante las autoridades para obtener sus firmas

•  L a luch a contra la desnutrición sigue siendo una prioridad de la E strategia de 
Crecimiento Acelerado y Desarrollo S ostenible ( S CADD)  y el M AN U D actual.

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  32,1%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   12,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   11,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   10,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   30,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Comoras
Se unió: Diciembre de 2013
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2012 2015 2020 2025

0,022

0,006

0,037

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,8% 

Prevalencia 
inicial  
32, 1%   

Prevalencia 
ob etivo  

17 , 0%   

Progreso registrado por la ecretaria del Movimiento  en  y validado por cada país
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Hechos destacados

El plan operacional derivado de dich o m arco 
e o  o e bo o  e  e  o e o 

e v     Por ltimo  se 
espera q ue un plan de seguimiento- ev aluación complete el 
dispositivo para constituir un Marco Com n de Resultados y 

una base para el seguimiento de la ejecución y la ev aluación 
de las diferentes intervenciones multisectoriales  Todavía 
siguen los debates para me orar la recopilación y el an lisis 
de datos en materia de seguridad alimentaria y nutricional.

a Rep blica del Congo ar  una estimación 
de los costos financieros asociados al proyecto 
de plan operacional para poder mov ilizar los 

recursos nacionales y externos necesarios para la e ecución   

a inscripción y la movilización de una partida presupuestaria 
a fav or de las interv enciones directas sobre la nutrición se 
perciben como una prioridad de promoción q ue debe 
ejecutarse. 

L a legislación nacional de nutrición incluye la 
promoción de la lactancia materna ( incluso 
disposiciones relativas al permiso de maternidad) 

y la fortificación de alimentos  in embargo  se caracteriza 
tambi n por la ausencia de un texto relativo a los reglamentos 
de la comercialización de los suced neos de la lec e materna

El an lisis de las políticas sectoriales relativas a la nutrición 
y la alimentación h a empezado gracias al relleno de la 
“ ev aluación”  propuesta por el S ecretariado del M ov imiento 

 en el momento de la ad esión de la Rep blica del Congo  
pero se deber  perseguir este traba o  a política nacional de 
acción social y el programa nacional de inv ersión agrícola y 
nutricional  ue todavía se est  elaborando  integran diversos 
aspectos relativos a la nutrición  

 e  e  e  e o e   e ti o v  
o e tiv e e e  o e o ti e o  e 

 o   e  e e ti  eje  e o  
integ radores q ue deb en ejecutarse de m anera prioritaria:  
refuerzo del marco institucional  normativo y urídico de 
luc a contra la malnutrición  ampliación del alcance de 
las intervenciones directas y favorables sobre la nutrición  
establecimiento de un sistema operacional de comunicación 
para el desarrollo  me ora de la seguridad alimentaria de 
los ogares  refuerzo de las capacidades de la investigación
acción en materia de nutrición. Este m arco se puso lueg o a 

o  e  e o  e ti e e  

L os nom b ram ientos del S ecretario G eneral de 
la P residencia y  de su C onsejero com o puntos 
o e  e oo  o ti o   o  e  

Mov e o  an permitido acelerar los esfuerzos 
de la Rep blica del Congo para la nutrición durante el a o 
en curso. o  o  o e  o vo  e e e  

  ti e o  o o e e b o  ob e  
eje  e o  o e o  e  Mov e o  

Aun ue la plataforma multisectorial y multiactor a n 
no est  establecida oficialmente  el marco estrat gico 
multisectorial de luc a contra la malnutrición (Horizonte 

) prev  la creación de un Conse o acional de uc a 
contra la M alnutrición q ue tendría una secretaría té cnica. 

 e e o e tivo   b o e   o   e  
o e o e e  ti  e  e  

e o  eb e  o  o  e e e  e o e  e  ob e o  
o o  o o  e  e   e  e o  
A o  o  e e o  e e o  e   o  o   

 o  

L a sociedad civ il,  los donantes y los organismos de las 
N aciones U nidas apoyan los procesos del M ov imiento S U N  
y ya existe una unidad de planificación con unta compuesta 
por la sociedad civ il,  el gobierno y los organismos de la O N U . 
Es necesario reforzar la participación del sector privado en 
los debates. S e prev é  la creación de redes capaces de apoyar 
a la red del gobierno en el futuro. 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

8%

42%

0%

46%

2015
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Puntajes del 2015*
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•   na unidad t cnica multisectorial ba o la autoridad del Ministro  el ecretario 
General de la Oficina del Presidente  es responsable de coordinar la nutrición y  
los procesos del M ov imiento S U N  h asta q ue se adopte el decreto para formar  
un Consejo N acional de L uch a contra la Desnutrición.

•  El nombramiento de dos puntos focales t cnicos y políticos a permitido volver  
a centrar la atención en la nutrición y su coordinación.

•  El marco estrat gico multisectorial para luc ar contra la desnutrición se a 
desarrollado de forma inclusiva  garantizando una selección basada en el consenso 
de las interv enciones prioritarias q ue se deben implementar.  L o mismo aplica a  
su plan operativo  ue se encuentra en la etapa de adopción

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

2012 2015 2020 2025

0,1 08

0,029

0,1 80

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,4% 

Prevalencia 
inicial  
25, 0%   

Prevalencia 
ob etivo  

12, 2%   Congo
Se unió: Octubre de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  25,0%
B ajo peso al nacer:   10,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   20,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   50,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Hechos destacados

El cuadro com ú n de resultados (C C R ) h a sido 
com pletado e incorporado al presupuesto m uy   
e e e e e  o e e  o j o e 

e ve o e  e e   e b e     
e ti  e o  o j  o   o  
e ti   e  e  o e   e  e  

partes involucradas y  de las intervenciones de consolidación 
e o  e o  

e  e o  e  e e e o  ev  
o  o e  o e e  e o  o e   o  
e o  o  o  o  e o e

o  e o

•  e o o e  o ti   e   ti e o   
e e   e  o e tiv

•  A   e  o e  e    
e  tiv e  ev  e  e o  o  o e o

•  e  e  o e  e   ve  e o

S eg uim iento de las asig naciones presupuestarias 
be e e  e  e   e 

g astos corrientes,  tanto para las intervenciones 
e e  o o   e ve o e  e o b e  

   e o  o  e o   e o e e o 
im plem entar un sistem a com ú n para el seg uim iento de las 

o e   e o  o  

L lamado permanente a la asignación de recursos q ue re-
spalden las medidas v inculadas a la nutrición.  e  
e o    ov  e e o  e e  e -

o  e    e  e e e o  e ti  
e  obe  e   e  e  b e   

e  e e  ov  e e o  o e-
m entarios (recursos g ub ernam entales y  ex ternos) en par-
ti     e o e e o e v  A   

bo  e e e  e   o o

e  e e  e o e  o   o  
e e  e  R o o  e o   o b e  

e   e o o   e  o o o  e   
o  ti e o  e 

a Costa de Marfil a actualizado su política 
nacional de nutrición de  y acaba de elaborar 
un  o  ti e o  e   

   o   e ti o e b e e  
una b ase de datos para la revisión de estos docum entos,  
tom ando en cuenta las intervenciones sensib les a la 

 e    o ti   e e  e o e

a Costa de Marfil dispone de legislación ue respalda 
la nutrición (comercialización de sustitutos de la lec e 
materna,  permisos por maternidad,  luch a contra la falta de 
yodo  fortificación del aceite y la arina y cantinas escolares)

arias políticas sectoriales tienen ob etivos nutricionales 
( salud,  agricultura,  protección social,  educación,  medio 
ambiente) .

a Costa de Marfil se beneficia con una estrategia de 
sensibilización y comunicación q ue apunta a reforzar la 
nutrición a niv el nacional.

o  e o  e o ti   ev o e  e o   
o  o e  e e e o e e   ve  e o  
o ob e  o  o e  e ve ti  e e e  

o   o v  o e  e      
o  ti e o  e  ev  e  e b e e o 

e  o  e v  e o  e  e ve ti  e  
  e o  e o  e  ve ti  

e comit  national de nutrition (C )  q ue cuenta 
o   e e o o e e e,  h a sido 

establecido por decreto. L o preside el Primer 
ministro.

E ste decreto organiza el CN N  en: 
•   o  eje tivo e o o  e  e  o  

e o  o v   o e o e  o ti   
e    o tie o    ti  

e  e  ob e o

•   o  o (o M S P ) presidido por el 
e e e e e  e  M o  o o   

e  o   ti  e v o  e o  
con representantes de todas las redes (incluso el 

e o   ti  o e  

•  o  e o e  e e  e o  o  o  
e e o  e  ti  e o e  e o b e  e 

ti  e  o ti  e e  e o o e tivo  

 b e   e e  e  e o  v o  e  e o e o 
e e  e  e e o o o    e  o 

 o  e o o e  e  o e  v

e  e  j o e  e  o  e o o  
o   e o  e   e    

o e   o  ovee o e  e o o     
e o e    e  A  o o e 

e o o  o  o e e e  e o  o o  o   
e o  

   e ti o  e o  e e o  
v o  e  ti    e  e

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  Estrategia de comunicación y concientización ue apunta a promover la nutrición  
a niv el nacional: CD de canciones de cantantes nacionales,  capacitación a cargo  
de líderes religiosos,  etc.

•  El nombramiento de dos puntos focales t cnicos y políticos a permitido volver  
a centrar la atención en la nutrición y su coordinación.

•  El Marco Com n de Resultados  ue a sido presupuestado  acaba de finalizarse   
e a definido un sistema de seguimiento y evaluación con indicadores consensuados   

Algunos indicadores ya h an sido monitoreados por los programas sectoriales.

2012 2015 2020 2025

0,552

0,027
0,91 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,4% 

Prevalencia 
inicial  
29 , 6%   

Prevalencia 
ob etivo  

14, 3%   Costa de Marfil
Se unió: Junio de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  29,6%
B ajo peso al nacer:   14,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   12,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,6%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,2%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   48,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 
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Hechos destacados

L os programas y las acciones de nutrición 
responden a la Política acional de alud y al Plan 

acional de Desarrollo  a partir del cual 
se an gestionado recursos y convenios entre instituciones 
gubernamentales,  academia y O N G s. 

a Política de eguridad Alimentaria y utricional  así 
como la E strategia y el Plan de acción para el abordaje de 
las enfermedades no transmisibles de Costa Rica  est n 
alineados con los Planes Institucionales y acuerdos firmados  

En el a o  se firmó un Convenio de Cooperación entre 
el Ministerio de alud  Agricultura y Ganadería  y el Instituto 

acional de Estadísticas y Censo  con el fin de crear el istema 
de Información en S eguridad Alimentaria y N utricional 
( I A )  Este sistema ue est  en funcionamiento y 
fortaleci ndose  tiene como ob etivo proveer información 
oportuna y confiable para la formulación  seguimiento y 
evaluación de políticas p blicas orientadas al fortalecimiento 
de la S eguridad Alimentaria y N utricional en Costa Rica.

El país financia los programas de nutrición con 
fuentes de financiamiento establecidos por ley  sin 
embargo los recursos son reducidos,  especialmente 

para la contratación del recurso h umano. E ste añ o se inició 

un proceso de identificación de asignaciones presupuestales 
sensibles y específicas a la nutrición con base en el la ley 
del presupuesto nacional  ue se encuentra disponible 
p blicamente y ue ace referencia a entidades del gobierno 
central.

a Política acional de eguridad Alimentaria 
y utricional  y el Plan acional de 

eguridad Alimentaria y utricional  son 
los documentos oficiales para direccionar las intervenciones 
en alimentación y nutrición en el país. E l G obierno N acional 

 a incluido en el sector salud del Plan acional de 
Desarrollo el componente de nutrición como una prioridad,  
y h a establecido entre sus metas la reducción en 2%  de la 
obesidad en la población de 5 a 12 añ os,  así como metas 
específicas relacionadas con la reducción de enfermedades 
crónicas no transmisibles,  cuyos factores de riesgo se 
ev idencian desde la niñ ez. 

E ste añ o se suscribió un A cuerdo N acional en C onsejo de 
ob e o  e  bo je e  e  e e e e  

crónicas no transm isib les y  ob esidad  firmado por el 
Presidente y  Ministros y efes de alto nivel de instituciones 
gubernamentales  la Organización Panamericana de la alud 
de Costa Rica firmó el acuerdo como testigo

En t rminos de fortificación de alimentos con micronutrientes 
deficitarios en la población  Costa Rica cuenta con un fuerte 
marco regulatorio,  resultado de una ardua negociación y 
abogacía del M inisterio de S alud con la industria alimentaria,  
basada en evidencia cien fica y resultados identificados en 
las encuestas nacionales de nutrición  os decretos e ecutivos 
vigentes regulan la producción de sal  arroz  az car  arina de 
trigo y de maíz,  y la lech e.

Desde  Costa Rica cuenta por ley con la 
ecretaría de Política acional de Alimentación 

y N utrición ( S E PAN )  como ente encargado de 
la coordinación interinstitucional e intersectorial  ba o la 
responsabilidad del M inisterio de S alud. E n el pasado,  esta 

ecretaría se debilitó debido a la falta de apoyo político  
sin embargo  el gobierno actual tiene como prioridad 
fortalecerla.

Costa Rica no cuenta con una nica plataforma multiactor 
sino con oc o Comisiones y Comit s T cnicos ue act an 

como espacios compartidos para la acción a nivel central en 
temas de nutrición,  a saber: L actancia M aterna,  N utrición 
y S alud E scolar,  M alnutrición en la N iñ ez y Adolescencia,  
G uías Alimentarias,  Red 5 al Día ( consumo de alimentos 
saludables)  alor utritivo de Alimentos  Micronutrientes 
y E strategia de E nfermedades Crónicas N o T ransmisibles y 
O besidad,  Programas de Alimentación Preescolar y E scolar 
y Rectoría en S eguridad Alimentaria y N utricional. Cada uno 
de estos cuenta con un plan de traba o y ob etivos concretos   
los cuales se eval an al concluir el a o

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

27%

38%

28%

35%

2015
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Puntajes del 2015*
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•  El Programa acional de Fortificación de Alimentos a sido modelo para varios 
países y contribuyó principalmente a la reducción de anemia las prev alencias de los 
defectos del tubo neural (DT ) y la tasa de mortalidad infantil (TMI) entre   

•  L os Centros de E ducación y N utrición,  y Centros Integrales de N utrición y Atención 
Integral (CE  CI AI) fundados en los s an contribuido a la reducción de la 
desnutrición infantil de  en  a  en  os Centros son totalmente 
financiados por el gobierno nacional

•  E l Programa de Alimentación y N utrición E scolar y Adolescente ( PAN E A)  del 
Ministerio de Educación ofrece desde  educación nutricional y alimentación 
complementaria a la población.

2012 2015 2020 2025

o  e e

Re  e  e o e  e  e e o o
o e  e o  e o e  e  o
o  e o e  e  e e o

E sfuerzo necesario Ob etivo

Costa Rica
Se unió: Marzo de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  5,6%
B ajo peso al nacer:   7,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   18,7%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,0%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   8,1%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   19,0%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 
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Hechos destacados

  o  o e e  
A lim entaria y  N utricional 2014- 2019  q ue b usca 
e  e  ti o e  e  e   

e  e  o o  e e o  e  A    v o  
Durante su formulación  y reciente actualización  participaron 
diversos sectores del gobierno  así como m ltiples actores 
de la academia,  la cooperación internacional,  las O N G ´ s y las 
organizaciones de la sociedad civ il. 

Con el ob etivo de facilitar la e ecución del Plan Departamental 
y de los Planes M unicipales S AN ,  e o e o v ti  
e  e  e  e e o e  e   e  e    

e e  e e o  A  e o  o  objetivo  
e   o   e  o o   o  E l compromiso 

se materializó con la firma de un convenio de cooperación 
entre el N iv el N acional ( CO N AS AN ) ,  el N iv el Departamental 
( CO DE S AN ) ,  y el N iv el M unicipal ( CO M U S AN ) . Por su parte,  

 municipios est n en el proceso de conformación de los 
Comité s de S AN  y tambié n cuentan con Comité s S AN . 

Dada la necesidad de acelerar los resultados en la 
implementación del plan,  un o  e e o e 

e o o e e  o e   o o e o  
ob e e    ejo e o e  e S AN  h a sido 

puesto en march a por el CO N AS AN  en coordinación con 
univ ersidades priv adas. S imilarmente en coordinación con 
FAO  se h an o e o e  e o  o o  
ob e e  e e o   e  e

L as agencias de las N aciones U nidas h an alineado sus 
intervenciones a los ob etivos del Plan Estrat gico 

A   mediante tres proyectos de escala 
nacional ue suman en con unto un aproximado de siete 

millones de dólares. E ste añ o,  con el apoyo del S ecretariado 
del Movimiento  el CO A A  est  en el proceso de 
estimación de costos y brec as de financiamiento del Plan   
lo ue ser  importante para la movilización de recursos

El A nteproy ecto de L ey  de la S ob eranía y  
S eg uridad A lim entaria y  N utricional,  espera 
o ve ti e e  e   o e e o   

e e e  e  o ti   e  E l S alv ador h a 
av anzado en la formación de un marco legal sensible a la 
nutrición con las siguientes leyes:
•  A nteproy ecto de L ey  de A lim entación Escolar

•  e  e e o o  o e  o  ve

•  L ey  de P rotección al C onsum idor 

•  e  e o e  e  e  e    A o e e

•  L ey  de O rdenam iento y  D esarrollo T erritorial

•  L ey  de P rom oción,  P rotección y  A poy o a la L actancia 
M aterna

•  L ey  del V aso de L ech e

L as acciones de promoción y establecimiento de los meca-
nismos de implementación de la L ey de L actancia M aterna 
re e an su im pacto en el increm ento del porcentaje de 

 M e  v  e  e  e  o  e o   
e e  e  e     e   (seg n la ltima 

E ncuesta N acional de S alud) .

E l Consejo N acional de S eguridad Alimentaria y 
N utricional ( CO N AS AN )  es la instancia encargada de 
articular las intervenciones en eguridad Alimentaria 

y utricional ( A ) y promover la coordinación interinstitucional 
e intersectorial  Est  conformada por los ministerios de alud 
y Agricultura,  la S ecretaría T é cnica de la Presidencia y la de 
Inclusión ocial  un Comit  T cnico Interinstitucional de  
miembros,  y h a iniciado la conformación de los Consejos 
Departamentales y M unicipales de S AN .  v o  b  

e  o  e  o e o o  e  b e  

L a Alianza de la S ociedad Civ il por la nutrición se h a 
fortalecido con la participación de organizaciones locales   

y a estado muy activa en acciones de incidencia y abogacía 
para la aprobación de la L ey de S oberanía y S eguridad 
Alimentaria,  y otras leyes v inculantes como la L ey de Agua y 
la de Alimentación E scolar.

e e e tie b e e   A A   o  
e o e o o e e  ti o e  e  ob e o  

 e  o o e  o e  e  o e  v  
o  e  objetivo e e e   v  o ti  e 

e  e ej e e    e  e obe   e  
A e   o  Re e e e e e e e o e 

 b e o b   o e  e  e o  v o

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  Establecimiento de un espacio de di logo entre Gobierno y ociedad Civil para 
construir una v isión nacional de soberanía y seguridad alimentaria y nutricional.

•  S e h a iniciado un proceso de descentralización del Plan N acional de S AN  
mediante la organización de Comité s y formulación e implementación de Planes 
Departamentales y Municipales de A  os planes responden a los diagnósticos  
de la situación de A  en los territorios y se alinean a los ob etivos estrat gicos  
del Plan N acional.

•  E n coordinación con la Academia y O N G ’ s locales,  se h an realizado un proceso  
de fortalecimiento de capacidades en el niv el departamental y municipal  
de Ch alatenango,  para la formulación e implementación de los Planes.

2012 2015 2020 2025

0,07 7

0,002
0,1 28

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 3,3% 

Prevalencia 
inicial  
20, 6%   

Prevalencia 
ob etivo  

13, 3%   El Salvador
Se unió: Septiembre de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  14,0%
B ajo peso al nacer:   8,8%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   47,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,0%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   23,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Hechos destacados

•  En  Etiopía se comprometió a acabar con la desnutrición para el a o   
con la Declaración de S eq ota.

•  Etiopía a desarrollado y ampliado su Programa acional de utrición  
( P II )  El P ace incapi  en la naturaleza multisectorial de la nutrición   
y define claramente las funciones y responsabilidades de cada sector con una matriz 
de responsabilidades y la valoración de costes de todas las actividades

•    L a agricultura sensible a la nutrición se incluye actualmente en el Programa de 
Red de eguridad Productiva (P P) y el Programa de Crecimiento Agrícola (AGP)  
Ambos cuentan con ob etivos nutricionales  actividades e indicadores ue incluyen 
la protección social y se concentran en la ventana de oportunidad de  días  

•  El E rcito de Desarrollo de la alud  es una iniciativa liderada por el Ministerio de 
alud ue re ne a  millones de traba adores de extensión y de primera línea ue 

alientan a las comunidades a acerse cargo de su propia salud desde el nivel b sico

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  40,4%
B ajo peso al nacer:   10,8%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   52,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   8,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   19,2%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Etiopía
Se unió: Septiembre de 2010

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El gobierno de Etiopía se compromete a reducir la 
prevalencia del retraso en el crecimiento en un   
y el ba o peso en un   antes del a o  a partir 

de los sistemas de coordinación multisectoriales existentes para 
acelerar el fomento de las interv enciones comprobadas sobre la 
nutrición y monitorear el progreso en todos los niv eles. E l PN N  
II  proporciona un marco de ob etivos estrat gicos e 
interv enciones en los sectores relev antes,  incluidos el de salud,  
agricultura,  educación,  agua,  asuntos laborales y sociales y 
asuntos de la mujer,  el niñ o y la juv entud. E l PN N  es un plan 
presupuestado q ue incluye detalles de las interv enciones en 
los sectores clav es ( seguridad alimentaria y agricultura,  agua,  

educación y protección social)  e incluye un marco lógico de 
actividades  componentes de gestión del riesgo de desastre y 
coordinación gubernamental. 

L a ag ricultura sensib le a la nutrición ah ora se incluy e en 
e  o  e Re  e e  o tiv    e  
e  o  e e e o A o  A  A bo  tie e  
objetivo  tiv e  e o e  e  e e  

o e  o    e o e e   ve  e o o  
ti  e    j o e e o o e   e  

 tiv  e be  o  e  M e o e  e e e 
a 3 m illones de trab ajadores de ex tensión de prim era línea q ue 
o e e    o e   e e   

Etiopía a progresado en el desarrollo de un sistema 
de seguimiento financiero sostenible ue permite 
calcular la contribución de los donantes a las 

interv enciones clav es del PN N  y mov ilizar nuev os socios. L a 
información financiera est  disponible para otros programas 
sectoriales,  pero no da cuenta del PN N . 

 e o  tio  e  ejo   oo  e  
o  e   ti  e  e e o e 

o  o  e  o  e o e   e o  tio   o e o 
a trab ajar para q ue se incluy a la nutrición en las C uentas 

o e  e  ev o    ob e o o ti  
b j o   o   o e  e e ti    
o e  o  o     

tio   e o o  o  o  
o  e     E l PN N  h ace 

incapi  en la naturaleza multisectorial de la nutrición 
y define claramente los roles y las responsabilidades de cada 
sector con una matriz de responsabilidades y la v aloración de 
costes de todas las actividades  Existe un n mero de políticas 
específicas ue se relacionan con la promoción de buenas 
pr cticas nutricionales  los complementos alimenticios  el apoyo  

nutricional a personas con V IH /S IDA y el tratamiento de la 
desnutrición aguda moderada y sev era. L a ley de protección de 
la maternidad proporciona  días de licencia por maternidad  
L a legislación sobre el enriq uecimiento de la h arina y el aceite 
est  en progreso  e est  implementando un plan de promoción 
para el fomento de la nutrición. H ay E strategias de M ov ilización 
S ocial,  Promoción y Comunicación q ue se alinean con los planes 
nacionales de nutrición.

  tio  e o o eti   b  o   
desnutrición para el añ o 2030 con la D eclaración 

e e o  E l Ó rgano de Coordinación N acional de 
la utrición ( C ) est  presidido por el Ministerio de alud 
y copresidido por los M inisterios de Agricultura y E ducación. 
El C  re ne a nueve ministerios de sectores relevantes y 
tambié n inv olucra a representantes de los organismos de las 
N aciones U nidas ( O N U ) ,  los donantes y el sector acadé mico. 
T ambié n cuenta con un Comité  T é cnico N acional de N utrición 
( N N T C) . E l Ó rgano de Coordinación N acional de la N utrición 
planea ampliar la membresía y desarrollar plataformas regio-
nales de coordinación.

L a U nidad de Coordinación de N utrición en E mergencias,  en el 
Ministerio de Agricultura  re ne a los socios ue implementan 
intervenciones de emergencia sobre la nutrición  Etiopía tiene 

un G rupo de S ocios para el Desarrollo de la N utrición ( N DPG )  
q ue inv olucra a organismos de las N aciones U nidas,  donantes 
y la sociedad civ il. E l Departamento de Desarrollo Internacional 
(DFID) y el Fondo de aciones nidas para la Infancia act an 
como facilitadores de los donantes y la sociedad civil participa 
en el N DPG  y en otras plataformas relev antes. 

En  se creó la Coalición de la ociedad Civil de Etiopía 
(C CE) con el ob etivo de impulsar los esfuerzos para reducir la 
carga de la desnutrición. L a comunidad empresarial h a brindado 
apoyo a trav s de la C mara de Comercio de Etiopía  Adem s  
existe un Grupo de Traba o Multiactor de Enri uecimiento 
de los Alimentos q ue h a cumplido un rol fundamental en el 
establecimiento de est ndares de calidad para la yodación de 
sal y el enriq uecimiento de la h arina y el aceite.
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2012 2015 2020 2025

3,7 40

1 ,429

6,233

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,7 % 

Prevalencia 
inicial  
44, 2%   

Prevalencia 
ob etivo  

23, 5%   

Progreso registrado por la ecretaria del Movimiento  en  y validado por cada país
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S e h a redactado un borrador del marco de resultados 
del PPAN  y se h a consultado a los sectores relev antes. 
El borrador est  a la espera de la aprobación formal  

El marco identifica acciones claves  ue incluyen actividades 
y ob etivos en materia de resultados ue cada sector debe 
asumir  de acuerdo con las prioridades del PPA  Adem s  se 
h a elaborado un borrador del marco de monitoreo y ev aluación 
para apoyar el PPAN . 

A nivel local  se a institucionalizado un sistema de monitoreo 
y ev aluación de planes de nutrición. L a ev aluación incluye 
aspectos relacionados con la eficacia (en u  medida se 
alcanzaron los ob etivos sicos) y la eficiencia (en relación con 
los cambios en el estado nutricional infantil)  El sistema tiene 
la capacidad para reconocer unidades gubernamentales locales 
con un desempe o e emplar en la gestión de programas de 
nutrición  Esto a permitido el desarrollo de un sistema de 
reconocimientos ue se a convertido en una inspiración para 
q ue las unidades gubernamentales locales tambié n mejoren sus 
respectivos programas de nutrición

El seguimiento de las inversiones financieras desti
nadas al PPAN  es una brech a q ue debe abordarse. 
S in embargo,  la mov ilización de recursos para la 

nutrición es un esfuerzo continuo ue aprovec a los recursos 
de los gobiernos locales y nacionales,  las organizaciones no 
gubernamentales y los organismos de la O N U  relev antes.  

as inversiones transparentes  en nutrición se manifiestan 
en los presupuestos nacionales del CN N ,  los Departamentos 
de S alud,  E ducación,  Ciencia y T ecnología,  B ienestar S ocial 
y Desarrollo,  y algunas unidades gubernamentales locales.  
L a alineación de estas inv ersiones con el PPAN  es una prioridad 
para Filipinas.

El Plan de Acción de utrición de Filipinas ( ) 
( PPAN )  proporciona el marco general para abordar 
los problemas de nutrición en el país. E l plan incluye 

los componentes específicos y los componentes sensibles a 
la nutrición para alcanzar los ob etivos establecidos para el 
periodo de planificación  Adem s  destaca la importancia de 
concentrarse en los primeros  días de vida  a revisión 
parcial del plan identificó la necesidad de  

1)  reforzar la mov ilización de las unidades gubernamentales 
locales

) acer explícitas las contribuciones específicas de los sectores 
clav es a la mejora de la nutrición,  y 

) intensificar y sistematizar la promoción de la alimentación 
complementaria,  el tratamiento de la desnutrición aguda,  
la comunicación para el cambio de comportamiento y la 
promoción. 

E l Departamento de S alud h a comenzado a elaborar su 
Plan Estrat gico de utrición ( ) para garantizar la 
implementación de medidas estraté gicas coordinadas entre los 
diferentes programas y unidades operativas  

A niv el local,  los comité s de nutrición desarrollan planes de 
acción locales de nutrición de tres añ os como parte del plan 
local de desarrollo.

Filipinas contin a reuniendo a las partes para 
intercambiar opiniones y abordar la desnutrición 
y la sobrenutrición en el país. E l Consejo N acional 
de N utrición ( CN N )  es el órgano de coordinación y 

creación de políticas de m s alto nivel para la nutrición  Est  
compuesto por una unta Directiva del C  y un ecretariado 
del C  a unta Directiva del C  est  presidida por el 
Departamento de S alud y copresidida por los Departamentos 
de Agricultura y del Interior y el G obierno local. E l S ecretariado 
del C  funciona como el brazo e ecutivo de la unta Directiva 
del CN N . E l CN N  recibe apoyo de un Comité  T é cnico del CN N ,  

ue est  formado por representantes t cnicos de los sectores 
de salud y agricultura,  el gobierno local,  el sector acadé mico 
y las organizaciones de la sociedad civ il. S e h an formado 
grupos de traba o t cnicos ue deber n evaluar problemas 
específicos  as reas prioritarias incluyen  yodación de la sal  
enriq uecimiento obligatorio de los alimentos,  nutrición en 
situaciones de emergencia y Clasificación Integrada de las Fases 
de S eguridad Alimentaria. 

E l S ecretariado del CN N  y el Programa M undial de Alimentos 
convocaron untos un Comit  de Gestión del Programa para los 
sub- resultados de la S eguridad Alimentaria y N utricional,  bajo el 
M arco de Asistencia de las N aciones U nidas para el Desarrollo. 
Incluye al gobierno y a los organismos de la O N U .

E l S ecretariado del CN N  y la O rganización de las N aciones 
U nidas para la Alimentación y la Agricultura conv ocaron juntos 
un grupo de trabajo a cargo de la seguridad alimentaria y 
nutricional bajo el Foro sobre Desarrollo de Filipinas ( PDF) .  
E l PDF es el mecanismo principal del gobierno q ue fav orece un 
di logo sustancial sobre políticas entre los representantes

L as organizaciones no gubernamentales en Filipinas h an 
formado la Coalición de Defensores de la N utrición de Filipinas. 
a coalición est  representada en la estructura formal del 

gobierno lo ue le permite coordinar y formular políticas  

A niv el local,  los comité s de nutrición locales entre organismos 
est n presididos por directores e ecutivos locales electos  
Estos comit s proporcionan el mecanismo para las actividades 
multisectoriales con el ob etivo de abordar los problemas de 
nutrición locales. H ay una mayor descentralización a niv el de los 
pueblos o barrios,  con trabajadores comunitarios de la nutrición 
voluntarios llamados arangay utrition c olars  (estudiosos 
de la nutrición en los barrios)  Estos traba adores identifican a las 
familias con niñ os con problemas de nutrición ( sobrenutrición o 
desnutrición) a trav s de actividades periódicas de monitoreo 
del crecimiento y ayudan a implementar interv enciones sobre 
la nutrición y otras interv enciones relacionadas.

Hechos destacados

•  Filipinas h a establecido comité s de nutrición locales entre organismos,  presididos 
por directores e ecutivos locales electos  Estos comit s proporcionan el mecanismo 
para las actividades multisectoriales con el ob etivo de abordar los problemas de 
nutrición locales. H ay una mayor descentralización a niv el de los pueblos o barrios,  
con trabajadores comunitarios de la nutrición v oluntarios llamados “ B arangay 

utrition c olars  (estudiosos de la nutrición en los barrios)  Estos traba adores 
identifican a las familias con ni os con problemas de nutrición (sobrenutrición o 
desnutrición) a trav s de actividades periódicas de monitoreo del crecimiento y 
ayudan a implementar interv enciones sobre la nutrición y otras interv enciones 
relacionadas.

•  A nivel nacional  se a institucionalizado un sistema de monitoreo y evaluación 
de planes de nutrición  El sistema tiene la capacidad para reconocer unidades 
gubernamentales locales con un desempe o e emplar en la gestión de programas  
de nutrición.

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  30,3%
B ajo peso al nacer:   19,6%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   34,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   25,4%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Filipinas
Se unió: Mayo de 2014
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2012 2015 2020 2025

2,27 9

1 ,1 53

3,7 99

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
=3,9% 

Prevalencia 
inicial  
33, 6%   

Prevalencia 
ob etivo  

18 , 2%   

Progreso registrado por la ecretaria del Movimiento  en  y validado por cada país
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Hechos destacados

•  Gambia a actualizado su Política acional de utrición ( ) (P ) y a 
validado un Plan Estrat gico acional de utrición ( ) presupuestado y un 
Plan de N egocios para M ejorar la N utrición.

•  G ambia planea descentralizar los mecanismos de coordinación,  sin embargo,  se 
necesita una mayor participación de ministerios clave relacionados con la nutrición

•  a Asociación de Organizaciones o Gubernamentales (TA GO) est  compuesta  
de  O G nacionales e internacionales ue e erce in uencia sobre los responsables 
de las políticas y la toma de decisiones para impulsar los esfuerzos por fomentar  
la nutrición en el país.

•  Gambia cuenta con una Política acional de Empoderamiento de la Mu er y de 
G nero ( ) y una ey de la Mu er ( ) ue otorga el período mínimo 
recomendado de licencia por maternidad de seis meses.

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014

2012 2015 2020 2025

0,046

0,057

0,07 7

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 6,1 % 

Prevalencia 
inicial  
23, 4%   

Prevalencia 
ob etivo  

10, 3%   Gambia
Se unió: Julio de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  23,4%
B ajo peso al nacer:   10,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   33,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   9,5%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   45,3%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

80%

Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

54%

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

29%
Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

43%
Seguimiento financiero y
movilización de recursos

2014

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Para monitorear el progreso de la N N P y el N N S P,  
G ambia h a desarrollado un marco de monitoreo y 
evaluación para  

e prev  revisar el P ue contiene el Programa de los 
Primeros  Días M s Críticos  para incluir m s aportes 
a la nutrición  Esta revisión se realizar  unto con la revisión 
parcial de la P a revisión de ambos documentos llevar  
al desarrollo de un plan estrat gico multisectorial ex austivo 
para la nutrición  ue ser  el Marco Com n de Resultados ue 
alinea los programas sectoriales y desarrolla las capacidades en 
G ambia,  para la implementación de sus programas de nutrición.

e  o  e  o  e o  e 
  e  o  e e o  e o  e o o  

o  e e e e  

e est n implementando programas y sistemas a gran escala  
pero a n no tienen alcance global  Gambia est  fomentando 
las interv enciones para el tratamiento de la desnutrición aguda 
moderada ( M AM )  y sev era e interv enciones q ue mejoran el 
consumo de sal yodada en el h ogar y la ingesta de alimentos 
ricos en micronutrientes. 

U N ICE F y el B anco M undial son los principales 
inversores de los programas específicos para el 
fomento de la nutrición,  junto con una asignación de 

fondos gubernamentales para la implementación de programas 
de nutrición. 

b  ti  e  je o e  e  e e o e  
Mov e o   e   e e o e o  e o  

e o     e  e o   e  
seg uim iento de los recursos disponib les dentro de la N aN A ,  
pero las inversiones en nutrición en otros sectores sig uen 

e o  e o  G ambia reconoce la importancia de realizar 
un seguimiento de los gastos específicos en nutrición adem s 
de la salud y la necesidad de es uematizar la financiación de la 
nutrición. 

Gambia a actualizado su Política acional de 
utrición ( ) ( P) y a validado un Plan 

E straté gico N acional de N utrición presupuestado 
( ) ( P) y un Plan de egocios para Me orar la 

utrición  e est n implementando políticas y legislaciones 
relev antes para la nutrición en sectores clav e,  como el de 
agricultura,  el de reducción de la pobreza,  el de salud y el de 
educación. 

Gambia cuenta con una Política acional de Empoderamiento 
de la Mu er y de G nero ( ) y una ey de la Mu er 
( ) ue otorga el período mínimo recomendado de licencia 
por maternidad de seis meses. E l M inisterio de Agricultura 
est  integrando la nutrición a sus programas  e acelerar n los 

esfuerzos por incorporar la nutrición en las políticas a lo largo de 
la junta,  con el asesoramiento de la N aN A. 

o   e e e ti  e  e o  v o  e  
o o  e e    e    e  

   e  o   e o e e  e  o e e o  
e e o  eti e o e o  e o  S e h a sancionado 
una nueva ey de eguridad y Calidad Alimentarias ( ) y 
se estableció la Autoridad de S eguridad y Calidad Alimentaria 
para coordinar la implementación de esta ley. E l Código de 
Comercialización de uced neos de la ec e Materna se a 
convertido por completo en ley (las Regulaciones para el 
Fomento de la actancia de )

Gambia est  comprometido en el nivel m s alto 
a abordar el problema de la desnutrición. L a V ice-
presidente y M inistra de Asuntos de la M ujer,   

u Excelencia la Dra  A a Isatou ie aidy  est  comprometida 
con el apoyo a los esfuerzos por fomentar la nutrición en 
G ambia. L a Agencia N acional de N utrición ( N aN A) ,  a cargo 
de la Oficina de la icepresidente  es el órgano responsable 
de supervisar y coordinar la implementación de la Política 

acional de utrición ( ) y responde de forma directa 
a la Asamblea acional  a a A re ne a todos los sectores 
gubernamentales relev antes a trav é s del Consejo N acional de 
N utrición q ue es presidido por la V icepresidente. 

Gambia busca me orar la participación de los ministerios 
encargados de la nutrición. S e h an establecido los siguientes 
subgrupos tem ticos  utrición y alud de Madres y i os  

Control de Deficiencias de Micronutrientes  Información  
Educación y Comunicación  Monitoreo y Evaluación  y Movili
zación de Recursos. 

b  e  e e  o  e o  e oo  
 e b o  e e e   o  ti  e 

e o  ve e o o  o   

En  se estableció un Comit  de Consulta T cnica sobre 
utrición multisectorial  conformado por representantes del 

sector p blico  la sociedad civil y socios para el desarrollo   
 A o  e o e  o be e e  

(T A N G O ) es un órg ano com puesto por alrededor de 8 0 O N G  
o e  e e o e  e eje e e  ob e o  

e o b e  e  o ti    o  e e o e   
 o  e e o  o  o e    e  e  
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Hechos destacados

•  a elaboración en G ana de un plan de desarrollo de capacidades integrar  las 
recomendaciones de v arias ev aluaciones de las capacidades relacionadas con  
la nutrición ue se llevaron a cabo en los ltimos a os  

•  L a Plataforma Acadé mica S U N  de G h ana apoya la agenda del M ov imiento S U N   
a trav s del desarrollo de diversos documentos conceptuales e iniciativas  
de desarrollo de capacidades.

•  a Coalición de las Organizaciones de la ociedad Civil a capacitado a  empresas 
de medios y h a obtenido su compromiso de informar sobre la nutrición,  y esto 
dio como resultado un aumento del reportaje de los medios,  los debates y los 
programas sobre la nutrición en la prensa escrita y electrónica,  incluido un programa 
de educación sobre nutrición en G ana Television  n video musical permitió 
popularizar la Campa a de los  Días del i o

2012 2015 2020 2025

0,494

0,040
0,824

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,4% 

Prevalencia 
inicial  
22, 7 %   

Prevalencia 
ob etivo  

12, 7 %   Ghana
Se unió: Marzo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  18,8%
B ajo peso al nacer:   10,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   52,3%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   56,4%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

A o  e o e   o o  e   e   
 e e  e  o o  o  o  e    

e e  e e   e   e  o    
 o ti  e b e e o o o  ob e  

entre los sectores,  q ue incluy en:  nutrición- educación;  A g ua,  
e e o e e e A   o e  

o

e e  e o  bo o  e  M o o  e Re o  
(M C R ),  m ientras q ue se h a puesto en m arch a la elab oración de un 

 e M    e e  e o o  e   o   
e  o e o e      b o o o e o 

 o  o e o e  ti e o  e   
a nivel nacional y  sub nacional,  y  a los sectores relacionados con 

  o o    o e  o  A   
e  

  o e o  e o   e  e 
e e o e o  o  To v  e tie e  e 

ing resar datos en el b orrador del m arco (sistem a de 
e e o   o e o e   v o  

e o e  e  e  o  

El ejercicio de seg uim iento del presupuesto,  los procesos de 
  v o  e o e     e o o e  

e  o  e  e o  e e o  e  ob e o o  
ov  e o  o e ev  o  e o  e o  

e e o   o e  o ove   ov  o  e o  
e e o   e   e e o e  o e   o  

o  e ti o   o  o  e o o  o    

 b  e  e bo o  e e  e ov  e 
e o   ti    o e b e  e   

o   e  o e o e    e  o e  o e o 
e e ti  e o  e b e     e o 
e  e  e o e   o o e e   e  e 
o o  e b  ti     o ti  
e  ob e o   

El istema de la O  sigue teniendo un rol t cnico y financiero 
en el apoyo al gobierno a trav é s del M AN U D. L as O S C tambié n 
desempeñ an un papel de apoyo al ejercer presión sobre los 
parlamentarios para ue aporten m s fondos para la nutrición  

G ana a finalizado su primera política nacional 
multisectorial de nutrición  

 o ti  e e    o   e  
o e o e   e e  o o  o  e o e  

e o e e    e   e  e e o o e o 
o  objetivo    e  e  o ti  e e e o e  e 

 ev o  o  o j o e o ti  e e   
e  e o e  e e e  o    o  o o  e 

  b  o o e o  o  ev   bo e e 
o e o  

A n es necesario garantizar la co erencia legal  ya ue podría 
ser necesario modificar ciertas leyes (enri uecimiento de los 
alimentos,  alimentos para lactantes,  yodación de sal y otras normas 
alimentarias) o crear instrumentos legislativos para facilitar la 
implementación de la política de nutrición y del plan nacional para 
el fomento de la nutrición.

El Grupo de Planificación Multisectorial (GPM ) es una 
plataforma multisectorial (PM ) bien estructurada ue 
se est  implementando con el apoyo de seis grupos de 
trabajo té cnicos,  cada uno con T é rminos de Referencia. 

E stos grupos cuentan con la representación del gobierno,  las 
N aciones U nidas ( O N U ) ,  la organización de la sociedad civ il ( O S C) ,  
el sector acadé mico,  las empresas y los donantes.

 Re  e e e  e  Mov e o   o e  e e e 
e  o e o   e b o  o  e e e  e e e e  
o ti  e o  e o  v o e   o   

M  e  b j o  vo   o  e o  o  
o o  be e e  j o o   o o e  

e   o  o o   e  e o o    e  
e o o e  o  o  ti e   ve  e o    

e   e  e o e  e  o e e  

L os nuevos m iem b ros,  especialm ente de m inisterios,  departa-
m entos y  ag encias (M D A ) del g ob ierno sensib les a la nutrición,  

 e o  o   tivo e   tiv e  e  M  e 
e  ti o o  

 

 o o e  e e o   o  e e o  
e b o  e  M   o  e  TT   M  e  e  o e o 

e e o   oo  o   o j o e e    
e o o  o ti o  oj  e  o o b e   

e  e e

El g rupo de trab ajo para el desarrollo de capacidades del G P M S  
 e e o  e bo    e e o o e e   

 e  e  e  v  ev o e  e e  e e 
ev o   bo e  e  e o  e   o  o e 
e e e ob e  ev  o  e e  e o 
o  R A  e   e e e e e  eb tie o

  tie e e o e  e  e o e  e e  o   
 o o e  o be e e  e e  o o

eti  o  e  o e o e     b   
e o e  e o e oo  e obe  e  

 e   

  o ve  e o o  e  o  e o  e o  
con una prog ram ación reg ular en la radio,  la televisión y  los 
e o o e e    b  o e o   vo   o  

parlam entarios para g enerar conciencia sob re la im portancia de 
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

El PPH  es el Marco Com n de Resultados y 
constituye el instrumento t cnico operativo para 
gestionar recursos y coordinar acciones con el 

sector priv ado,  sociedad civ il y cooperantes/donantes. E l Plan 
incluye lineamientos definidos en la E RDC y la entana de 
los Mil Días  re e ados en tres tipos de acciones  directas  de 
v iabilidad y sostenibilidad,  y transv ersales. L as interv enciones 
se focalizaron principalmente en 166 municipios priorizados.

 A  o     e o  o e  e  e  
m arco de la V entana de los M il D ías en 46 0 com unidades,  
las cuales vinculan elem entos de com unicación y  
e b   o ti  e e o   A  e  
oo  o  e  ob e o e  e o  o e o 
e o ti  e b   b e e o e o   
e e o   o  e o  e 

Desde el  Guatemala cuenta con un istema 
de Contabilidad Integrada q ue permite realizar 
consultas en línea y en tiempo real de la e ecución 

de los recursos  En  el Ministerio de alud introdu o un 
clasificador tem tico para la planeación presupuestal de 
las  principales acciones dirigidas a la prevención de la 
desnutrición crónica. 

 e e e o   e   e o e o e  
 A  e   o e   ti  o o  o  

sistem as de m onitoreo en S I M O N ,  para dar seg uim iento 
 e     o  ve  e e o   

A  o    e   o o eo e  e  
prestación de los servicios vinculados con la V entana de los 
M   e e e e   o

 ti o o  e ti  e  e e  e 
o o eo   ev  e o e   e  

oo  o  A   e  o o o e  ti o 
e o  e ve ti  ob e o ti  A e

L a L ey del S istema N acional de S eguridad 
Alimentaria y utricional y la Política acional de 
S eguridad Alimentaria y N utricional,  brindaron el 

marco político e institucional para definir órganos centrales y 
descentralizados del S istema,  así como la E strategia N acional 
de Reducción de la Desnutrición Crónica ( E N RDC)  y el Plan 
E straté gico de S eguridad Alimentaria y N utricional ( PE S AN  

)

L a luch a contra la desnutrición crónica es una de las cuatro 
prioridades del Gobierno acional  y se materializó 

en el Plan del Pacto Hambre Cero (PPH ) en el ue todos 
los sectores del Estado se comprometieron a disminuir la 
desnutrición crónica infantil  así como reducir las muertes por 
desnutrición aguda en ni os menores de cinco a os  El PPH  
( ) es la o a de ruta para acer operativo el Pacto y 
el PE A   A ctualm ente,  el F rente P arlam entario 
o  e  b e e  e  o eve  e o 
e ev  e e e     o e e  e o  

m arcos actuales y  prom over la aplicación de la leg islación 
e e e

E l Consejo N acional de S eguridad Alimentaria y 
N utricional precedido por la v icepresidencia,  es el 
ente de dirección y decisión política  Est  conformado 

por och o M inisterios,  tres S ecretarías del G obierno Central,  
una Entidad Municipal  cinco representantes de la sociedad 
civ il,  y dos del sector empresarial. L a S ecretaría de S eguridad 
Alimentaria y N utricional ( S E S AN )  coordina las acciones 
de los diferentes actores e instituciones involucradas   
la Instancia de Consulta y Participación ocial est  integrado 
por representantes de  sectores de la sociedad civil  y el 
Grupo de Instituciones de Apoyo coordina el apoyo t cnico  
financiero y operativo de la cooperación internacional

a Plataforma Multiactor del Movimiento  constituye 
un espacio de coordinación té cnica. E n esta Plataforma 
participan la E A  y cinco Ministerios de gobierno  así 
como representantes de agencias de las N aciones U nidas,  
academia,  donantes,  sociedad civ il y sector priv ado. L a 
Alianza por la utrición del sector privado  est  conformada 
por veintitr s organizaciones empresariales y de sociedad 
civil  articula esfuerzos para la implementación de acciones 
de la V entana de los M il Días. L as agencias de las N aciones 
U nidas,  E mbajadas y Donantes presentes en el país forman 
parte de la mesa de Cooperantes en S eguridad Alimentaria 
y N utricional y Desarrollo Rural,  q ue busca alinear acciones 
con las prioridades nacionales. 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  El Plan del Pacto Hambre Cero (PPH ) es el Marco Com n de Resultados a partir  
del cual se alinean las acciones multisectoriales del gobierno y de los actores  
de la sociedad civ il,  sector priv ado y academia.

•  El istema de Monitoreo del PPH  denominado IMO  es una erramienta 
ue permite el seguimiento al gasto p blico y a las metas sicas a nivel central y 

descentralizado.

•  a Alianza por la utrición  iniciativa del sector privado implementa acciones 
en coordinación con el PPH  y monitoreo de la entana de los Mil Días a nivel 
municipal.

2012 2015 2020 2025

0,640

0,47

1 ,067

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,0% 

Prevalencia 
inicial  
48 , 0%   

Prevalencia 
ob etivo  

24, 8 %   Guatemala
Se unió: Diciembre de 2010

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  48,0%
B ajo peso al nacer:   11,4%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   49,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   25,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 
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Hechos destacados

e  b  e e b   e o e  o  
interestatal de luch a contra la seq uía (C I L S S ) para 
e  e  e o e  e  e e  

e o  A    e e  e  o o o 
e o   o o  e e o   e o v  

o e  o e o e   e  e e o  

e  e b e o o b o  o  e  e  o 
e  o o e  e e    e  

ve e  e e  o   b o  o  o   

de responsab ilidad por la m alnutrición ag uda,  prevención 
 o  e o   ev  e e  
e e e tivo  e  e  e o e  e  

e ve o e  o e  e   v  e v o  
sub prog ram as im plem entados por las com unidades locales 
o  e  e o o e o  e  e o e  

El ag reg ado de un sistem a de seg uim iento y  evaluación q ue 
e e e  o  e o  o ti e  e o e e 
ebe  o  

L a crisis provocada por el virus del É b ola h a  
o e o e  e o  e o   o  

   o  e e e o    
lidad,  no ex iste coordinación entre las intervenciones 

o e   ve  e o  E l E stado no dispone 
de un rubro presupuestario específico para la nutrición  
Cada participante del sector es responsable de su propio 
presupuesto.

 ve  o e   e  ti e o  e ev  
 e e  e   o e o e e  e e 

   o  ob e o   o  T  o o  o  
 e o   ob e e  e o

Guinea dispone de una política nacional de 
alimentación y nutrición (P A ) desde  y  
se h a ab ocado a revisarla para tom ar en cuenta 

e  e  ti e o  e  e  o  e  e o e  
o e    o ti   e e  o  e 

be e  e   e o ti e o   o e o 
e v  e  o ti  ebe  o e e e e o  

L a legislación nacional sobre nutrición comprende leyes 
sobre el amamantamiento materno,  la nutrición de niñ os 
nacidos de madres seropositivas  el protocolo para abordar 
la malnutrición aguda  la yodación de la sal y la fortificación 
de la h arina y el aceite. N o ob stante,  es necesario seg uir 

e e o  o  e e o  e e e   o o  o  
e  e e  e e  o  e  e  o o eti o  

e  e  o e o e  e ti o  e  

lech e m aterna m ediante la revisión de los instrum entos 
ex istentes y  respaldar la protección de los perm isos por 

e  

En 2015 ,  G uinea h a elab orado un P lan nacional de 
e o o o  e o  e  e    
a nutrición se integra a ciertas políticas sectoriales como 

las de agricultura y seguridad alimentaria  salud p blica y 
educación  y protección social  e elaborar  una política 
de alimentación escolar. S in embargo,  el contenido de la 
nutrición a veces no es satisfactorio y la coordinación entre 
los ministerios t cnicos es deficiente    e o   

e  e o e  e e e  o e   e  
o   ti  e o   e  tiv  vo  

e   o  e  

En el contex to del virus del É b ola en G uinea,  
e  o o e   e  

T A  e e   o  ti e o  
e  o o e  e  e   e  

e   e  e o o e   e  bo  A  
  e  tiv  e  ob e o   e  e  

o e    e  o e  v

Cabe recalcar q ue el Consejo nacional de nutrición y 
alimentación mencionado anteriormente y bajo la é gida 
de la Primatura no a alcanzado la etapa operativa  Fue el 
G T N A,  coordinado por el Punto Focal S U N  en los gobiernos,  
q ue h abía serv ido de plataforma h asta la llegada del É bola.

e o e  e o  o  e R A   
entre otras cosas,  la coordinación nutricional de las ag encias 

e    e e  e   e  ob e o   o e  
v  e o  e  e  o ejo o  e o o e  
e  o e  v  e  e b o e  e o e  

 e o    L a red de donantes y la red del 
sector priv ado todav ía no se h an establecido. N o obstante,  
existe una Alianza nacional para el enri uecimiento de 
los alimentos.  ve  e o   e o  

e  e    o bo  o    
ve  e  b j o  o e   ejo  

com prensión de las causas de la m alnutrición crónica en 
e

E l gobierno colabora estrech amente con el parlamento con 
respecto a la legislación de la nutrición. T ambié n colabora 
con los medios de comunicación.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  Guinea a contado con una política nacional de nutrición y alimentación 
(P A ) desde  y se a comprometido a revisarla para tomar en cuenta el 
enfo ue multisectorial  con el apoyo de las aciones nidas  Esto se a re e ado 
recientemente en un plan estrat gico multisectorial

•  S e h an establecido cinco subgrupos té cnicos dentro del G rupo de N utrición,   
ue actualmente es la plataforma multisectorial  Estos grupos realizan consultas a 

trav é s de v arios subprogramas implementados por las autoridades locales.

•  S e h an establecido grupos regionales para la alimentación y la nutrición,  q ue 
agrupan a todos los serv icios regionales relev antes,  en cuatro de las och o regiones,   
y se re nen cada dos meses

2012 2015 2020 2025

0,348

0,232

0,57 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,2% 

Prevalencia 
inicial  
31, 3%   

Prevalencia 
ob etivo  

15, 7 %   Guinea
Se unió: Mayo de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  31,3%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   20,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   9,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,8%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   48,4%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

E l Plan estraté gico de nutrición,  q ue se encuentra en 
v ías de elaboración,  es un plan de acción conjunto 
para la implementación de la política nacional de 

nutrición q ue prev é  mecanismos conjuntos de seguimiento 
y evaluación y un Marco com n de resultados  El g rupo de 

b jo o ob e   e o  e e e ti o 
e e e o  ti  e   e ti  e o  objetivo  
nutricionales com unes a nivel nacional,  en el respaldo de la 
o  e R  e  e  e e o e o  e o  o  e  

o o e  o e   

Hay proyectos en curso destinados a reforzarla nutrición 
en las escuelas en las escuelas a trav é s de la promoción de 
jardines,  distribución de v ív eres y formación de profesionales 

en materia de nutrición,  pero la mayoría de estos programas 
terminar n a fines de  as comunidades ue producen 
sal tambi n recibir n apoyo para la comercialización de sus 
productos. E n cuanto a la protección social,  la U nión E uropea 
trabaja con las agencias comunitarias de salud para brindar 
un acceso univ ersal a la atención gratuita de salud en un 
proyecto destinado a reducir la mortalidad materno infantil 
y desarrollar uertas y cantinas escolares  A fines de  se 
realizó una rev isión del Plan nacional de inv ersión agrícola,  en 
la q ue estuv ieron inv olucradas todas las partes interesadas,  
tendiente a tomar en cuenta los aspectos olv idados en la 
política anterior  entre ellos la nutrición

E l Plan estraté gico de nutrición debe incluir una 
prev isión presupuestaria para la implementación 
de la Política nacional de nutrición  ue permitir  la 

movilización de recursos y el seguimiento del financiamiento 
movilizado para las actividades de nutrición

a política nacional de nutrición  adoptada 
en febrero de  proporciona el marco 
de orientación para la implementación de 

intervenciones multisectoriales de nutrición  Para su 
elaboración y convalidación  las distintas partes involucradas 
del país en el tema de nutrición,  h an seguido un enfoq ue 
participativo e incluyente

 o e b jo o ob e    e o  
o    o  e  e   

  o ti  e o e  o  o    e e  
o b e     e  o  b o  e    
 e  e   e     

 e  e  o e    o o o  
   o e o e o e  

o  A  

El Plan estrat gico para la nutrición  ue est  
en proceso de elaboración,  prev é  la difusión entre la 
población de los alimentos ricos en nutrientes,  el apoyo a la 
disponibilidad alimentaria y al aumento de los ingresos de los 
grupos familiares.

a Política nacional de nutrición adoptada 
en febrero de  apunta a una plataforma 
multisectorial de coordinación y el Comit  nacional 

de nutrición,  lo q ue incluye todas las partes interesadas 
a niv el central,  regional y comunitario. A  la espera de q ue 
e  e b e   o e b jo o e e  b jo 

e  o o e  M e o e  ti o  e o e  
e  ob e o   o e    o  o e   

e b  o  e e e e    L os 
participantes del grupo t cnico asisten tambi n a las 
reuniones del G rupo de seguridad alimentaria y nutricional 
(G A )  establecido desde  ba o la presidencia 
rotativa del PAM y de la FAO  adem s de  instituciones  

(O G  aciones nidas  socios t cnicos y financieros y 
estructuras gubernamentales) . 

Existe una Alianza nacional para la fortificación de alimentos 
(A FA) ue en  a lanzado  con el apoyo de ICEF  la 
estrategia de yodación de la sal  Ha sido creada oficialmente 
por Decreto interministerial en abril de  

L a Red de la sociedad civ il para la soberanía y la seguridad 
alimentaria y nutricional (RE A ) existe desde noviembre 
de  e la a creado para coordinar las acciones de 
sus miembros involucrados en los mbitos de seguridad 
alimentaria y de nutrición.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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•   n grupo funcional multisectorial se re ne cada dos meses para dialogar sobre 
la nutrición.

•  T res documentos nacionales proporcionan el marco general para la implementación 
de intervenciones multisectoriales sobre la nutrición  la Política acional de 
N utrición ( PN N ) ,  el Plan N acional de Inv ersión en Agricultura ( PN IA)  y el Plan 
Estrat gico acional de utrición  los c lculos financieros de estos planes a n  
no se h an realizado.

•  as leyes sobre la comercialización de los suced neos de la lec e materna  
el enriq uecimiento de los alimentos y el establecimiento de una plataforma 
multisectorial an sido presentadas ante el Parlamento y esperan ser firmadas

2012 2015 2020 2025

0,051

0,01 7

0,058

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,2% 

Prevalencia 
inicial  
32, 2%   

Prevalencia 
ob etivo  

16, 0%   Guinea-Bissau
Se unió: Marzo de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  27,6%
B ajo peso al nacer:   21,3%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   52,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,0%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,3%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   44,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país

Progreso por país  
en el 2015
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Hechos destacados

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

 evo  o  e e  e  
 o  e e    e  e  v  e 

e bo  b jo e  e o e  oo  
nacional para la seg uridad alim entaria (C N S A ),  sig uiendo 

 e o e ti tivo e o e e  o  o e o  
e e e   e   e  o e  o  e  o  e 
e b  e e o  

n plan de reactivación agrícola a cargo del Ministerio de 
agricultura constituye el e e principal de desarrollo del 
gobierno pero  v o  e o  e o  o e    
im portancia para una b uena nutrición podrían integ rarse 
m ejor al programa de compra de productos agrícolas locales. 

 o e o e  e  b  e  ti o 
 ve  e v o  o e o

 o e  e  M    o  e  o  
o  e  e o e A   v  e  e    

e   e  o b e e   e e o  o  

U n “ grupo de tareas”  q ue asocia al M inisterio de educación 
nacional  Canad  y el anco Mundial  traba a en una Política 
de cantinas escolares ue integrar  las lecciones aprendidas 
de la ev aluación en curso de la alim entación escolar,  a carg o 

e AM   ev  b   ti  e o e  
los suplem entos de m icronutrientes y  el desarrollo de 

e  A  o tie o  e  o  o  
e o  e o o   o  e  e    e  

M  e e e  e o  e  e e o e  e e

Por ltimo  un nuevo proy ecto de protección q ue apunta 
 e   e  e    ob e  o   

im portante com ponente de nutrición  est  a cargo de un 
grupo ue comprende a CARE  PAM y ACF (financiamiento 
de U S AID) .

E l rubro presupuestario del gobierno para la 
nutrición  creado en  no recibe fondos   

o e  e b o e o o   
nutrición entre 2012 y  2014. L a mov ilización de recursos 

financieros exteriores  m s all  de los destinados a urgencias  
es una prioridad y la preparación del Fondo europeo de 
desarrollo constituye una ventana de oportunidad  

Hai  dispone de una política nacional de nutrición 
actualizada y un Plan estrat gico de nutrición (

)  ue sirven de base y punto de partida para  
 ev  e e  e  e  . S e h a 

completado un Plan de comunicación y se lo a compartido 
con el S ecretariado del M ov imiento S U N . 

El C onsejo de desarrollo económ ico y  social (C D ES ),  q ue 
e e e e   e  e e o e o e  bo o 
  e  e  o e o e o ti  o  e 
obe   e  e   o   

 e  e o ob   e  ob e  o ti  e o  
e o  e e    e e  e  ob  o  e 

e o  o  

El m andato de la C om isión nacional de luch a 
contra el h am b re y  la m alnutrición (C O L F A M ),  q ue 
anteriorm ente estab a a carg o de la orientación 

e  e  o e o o  o  e  b e 
   A A RA  o  o e ov o 

cuando ex piró (2014). E sta estructura,  presidida por la 
Primera dama de Hai  estaba compuesta de representantes 
del gabinete del Presidente,  el Primer ministro,  y los 
ministerios de tutela y el Parlamento. 

Al mismo tiempo  existen grupos de coordinación liderados 
por el gobierno: el Comité  té cnico de nutrición ( CT N )  y 
un G rupo té cnico de seguridad alimentaria y nutricional 
( G T S AN )  q ue agrupa a representantes del gobierno,  donantes 
y distintas partes activas  

e  e o  o  o  e ve ti  o  
e  o o e ve   e o o  e  e o  

 e o o e o  e  o   
e ev  e e  M e o e  b   ob  
M  b  e o e  

e  o o  e e  e e o  o  e  tiv  
e  o e  v  L a red de periodistas especializados en 

salud y nutrición,  lanzada con el respaldo de B rasil,  la O M S  
y ICEF  sigue activa  Por ltimo   tiv  R A  
e b e   o  e  e  e e o e o e e 

 e e o e  

•  Existe una red de periodistas ue luc an contra el ambre y una red de periodistas 
para la salud y la nutrición,  q ue organizan días de capacitación para periodistas una 
v ez al añ o.

•  a Primera Dama participa de actividades de salud  ue incluyen la nutrición   
En  afirmó ue la lec e materna es la fórmula ideal para la nutrición de  
los bebé s h asta los seis meses de edad” .

•  E l Comité  T é cnico de N utrición ( CT N )  y el grupo de trabajo de seguridad alimentaria 
y nutricional permiten q ue el gobierno y los donantes puedan dialogar todos los 
meses sobre la situación de la nutrición y trabajar juntos para ev itar la superposición 
de programas y fondos.

2012 2015 2020 2025

0,1 64

0,041

0,27 3

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 3,8% 

Prevalencia 
inicial  
21, 9 %   

Prevalencia 
ob etivo  

13, 3%   Haití
Se unió: Junio de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  21,9%
B ajo peso al nacer:   19,1%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   39,7%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,2%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   37,1%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

50%
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Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

Seguimiento financiero y
movilización de recursos
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Progreso registrado por la secretaría del Movimiento  en el  países ue efectuaron e ercicio de autoevaluación en el 

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014
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Hechos destacados

El RA PG ( ) proporciona el Marco Com n de 
Resultados ( M CR)  para q ue todos los representantes 
en Indonesia alineen su apoyo. E l Plan de Acción 
Regional de Alimentación y N utrición ( RAD- PG )  
 se a implementado en las  provincias y re ne 

a representantes a niv el subnacional. V arios distritos h an 
o e o  o   e  e    e  

M o e  Mov e o e o  e o    e v

 RA    o o  o  o  e 
ev   bo o  e o o o   o o b  
o  o e  o  o o  e    o e  v  
  e e   ve  e e  e o  e ti  
o o e e e   e o  ob e o  o e  ov e   

e  o e   evo  RA

 e e  e  o  ti e o  e  Mov e o e 
 o e  e  R M    ob e o  e b e o 

cinco indicadores (anem ia,  retraso en el crecim iento,  
em aciación,  ob esidad,  lactancia ex clusiva) q ue sirven de 
e e e   o o  o  e e e e  e o b e   

e e   ejo  e   E l monitoreo y la ev aluación 
del progreso en la implementación de los planes de acción se 
limita a los sectores del gobierno. E s necesario contar con un 
mecanismo para monitorear y ev aluar los serv icios prestados 
por los sectores no gubernamentales.

 ob e o e  e  o o eti o   
e    e  e e o e   e o  e   
e   A e    e o e   
presupuestaria en 2016  para los M inisterios q ue 

ti  e   e ve o e  e b e     b  
P ú b licas y  V iviendas P ú b licas,  Educación y  C ultura,  A g ricultura,  

   o e e o e  M je e

a Regulación del Gobierno n   del a o  en relación 
con el Procedimiento de M onitoreo y E v aluación del Plan de 
Desarrollo le exigen a cada ministerio/organismo ue informe 
sobre el uso del presupuesto asignado  Por lo tanto  se podr  
identificar el tipo de gasto contraído seg n corresponda  

El G ob ierno cuenta con un plan de presupuesto a larg o 
o o o e  e  e  R M   sin embargo,  

los donantes y las empresas todavía no tienen un plan de 
financiación plurianual  e  e e o  e e ti  

e  e e o  e  e e o e o e  
tiv e  e o  o    e  o  o o  
be e e    e e ti   e  e e o e 
 tiv e  e  o  e o e  o be e e  o v  

e  e  o

  o  e e o o  Me o o R M  
 e e o e e    e o e 

los resultados g enerales de los prog ram as relevantes 
   e e e  M o e o ti  b o 

e  Mov e o e o  e o    e v  

El Movimiento  en Indonesia est  respaldado por la 
Regulación del Gobierno n  /  de eguridad Alimentaria 
y N utricional como una v ersión de la L ey de Alimentos n.º  

/  Esta regulación le exige al Gobierno a nivel nacional y 
local q ue descentralice e implemente el Plan de Acción N acional 
de Alimentación y N utrición ( RAN - PG ) . 

El RA PG ( ) se a formulado utilizando el enfo ue 
de los 5 pilares,  a saber: 

 m ejorar el estado nutricional de la com unidad 
 aum entar el acceso a los alim entos
 m ejorar la calidad de los alim entos y  la seg uridad 

v  prom over un com portam iento saludab le,  y  
v  o o   ti o  e  e    

 

 o RA   e  e  o e o e e bo  
o  o o e e  ti e o e  e e ej   e  
  ob e  e e o e   e o  o e  e 
o o  o  e e e e  e ti  e   e ve o e  

e e   e b e    

•  S e h a establecido un S ecretariado del M ov imiento S U N  completamente funcional en 
el Ministerio de Planificación acional de Desarrollo para coordinar las actividades 
del M ov imiento S U N .

•  Actualmente  se est n elaborando líneas directrices para los con ictos de intereses 
ue se refieren al documento de prevención y mane o de con ictos de intereses 

publicado por G S O - S U N .

•  El Plan de Acción acional de Alimentación y utrición (RA PG)  a 
niv el nacional,  q ue incluye todos los programas implementados por ministerios/
organismos,  al igual q ue donantes,  organismos de la O N U ,  O S C y empresas,  se 
utiliza como una referencia en los gobiernos locales (provinciales y distritales) para 
formular sus Planes de Acción Regionales de Alimentación y N utrición ( RAD- PG ) .

2012 2015 2020 2025

5,7 55

1 ,682

9,951

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 2,5% 

Prevalencia 
inicial  
39 , 2%   

Prevalencia 
ob etivo  

26, 3%   Indonesia
Se unió: Diciembre de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  36,4%
B ajo peso al nacer:   7,3%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   41,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   13,5%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   11,5%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   22,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El Decreto Presidencial de Indonesia n  /  del 
M ov imiento N acional para Acelerar la M ejora de la 
N utrición dentro del M arco del « M ov imiento de los 
primeros  días de vida  condu o a la creación de 

un Grupo de Traba o multiactor de alto nivel en el Ministerio 
de B ienestar de las Personas. Este G rupo de T rab ajo reú ne a 

ti e  e e e e     e o  o e e e   
nivel nacional y  sub nacional y  se espera q ue se descentralice 

 ve  ov  El Decreto n  /  del Ministerio de 
B ienestar de las Personas condujo a la creación de un G rupo 
T é cnico para facilitar la coordinación a niv el nacional.

a emisión del Decreto n  /  del Ministro Ad unto de 
Recursos H umanos y Cultura dio como resultado la creación 
de seis grupos de trabajo ( Campañ a,  Promoción,  Capacitación,  
Planificación y Elaboración de Presupuestos  Asociación y 
E studio de los Factores de Riesgo Ambientales) ,  respaldados 

por un E uipo Experto con representantes del gobierno   
las empresas,  los organismos de las N aciones U nidas ( O N U ) ,   
la red de socios internacionales,  la comunidad y las organiza-
ciones sociales,  las organizaciones profesionales,  el sector 
acadé mico y los medios de comunicación. 

E l S ecretariado del M ov imiento S U N  se encuentra en el 
Ministerio de Planificación acional de Desarrollo y est  en 
funcionamiento.

 e b e  e  Re  e e e  e  Mov e o  e 
h a am pliado y  los socios internacionales para el desarrollo y  
o  o o  e   o  e e  Re  e o e  
 e  Re e  e  o e      

   e  b o o o  e e o 
e  Mov e o  e  o e o o  T o  e 

Re e e  e  A  e  o e  v  e  Mov e o 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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Hechos destacados

•  a Red de empresas del Movimiento  ue se formó en  lanzó un an lisis 
del panorama para identificar las reas de enfo ue m s importantes  Esta es  
la ltima de las redes nacionales ya establecidas y consolidadas (O  gobierno  
donantes,  sociedad civ il) ,  q ue cuentan con planes de trabajo y coordinadores.

•  U n grupo de trabajo de “ mov ilización social,  promoción y comunicación”  ( PCM S )  
sucedió a un grupo de trabajo q ue h abía difundido ampliamente la serie de T h e 
ancet de  y el Plan de Acción acional de utrición en  de los  municipios  

El borrador de la estrategia de PCM  debe validarse en agosto de 

•  L os municipios comenzaron a desarrollar sus propios planes de acción de nutrición a 
partir del Marco Com n de Resultados nacional   los an completado  difundido y 
presupuestado.

2012 2015 2020 2025

1 ,47 0

0,022
2,450

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,0% 

Prevalencia 
inicial  
35, 2%   

Prevalencia 
ob etivo  

18 , 1%   Kenia
Se unió: Agosto de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  26,0%
B ajo peso al nacer:   5,6%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   61,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,0%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,1%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   25,0%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El Plan de Acción acional de utrición (P A ) 
 funciona como Marco Com n de Resultados 

( M CR)  para los M inisterios de S alud y Agricultura. 
S e concentra en las interv enciones de alto impacto sobre la 
nutrición,  las enfermedades no transmisibles,  el sobrepeso 
y la obesidad  En  el   de los municipios de enia 
elaboraron planes de acción relacionados con la nutrición. 

Como no existe un MCR para los participantes de nutrición  se 
e  ev o  bo eb e   e ti  o  o e  

 o  o  ve  e  o  e e e  ti  o  
e e e  e o    e  o ti   e  e e o 

e o  e e   e b     e o  
e o e  o  e e e e o e o    e   
e ebe e  e o e o  e o e  

Recientemente,  se realizó junto con la U E  una ev aluación de 
v iabilidad de la Plataforma N acional de Información para la 
N utrición ( PN IN ) . 

S e h a presupuestado el PN AN    o  
 e e o  o o  e   e e  

llevando a cab o la valoración de costes de las 
tiv e  e b e     o  e  o o e    

ti  e  e o  e e e  

os Ministerios de G nero y de alud tienen partidas de nutrición 
específicas y e e  e o o  e  e e e o 

e o   tiv e  e  e o  e  

e  e e o  o  e  o o e   A    Re  e 
o e  e  Mov e o  

   o e o  o  e Re e    
e   o e   ejo    e  e ti  

e e  e e o o    e  ob e o    
 e  e     o   

 o e  e e  

a Constitución de enia reconoce el derec o a 
no padecer ambre y a una nutrición b sica  as 
leyes de nutrición incluyen: el control de los S L M ,  

el enriq uecimiento de los alimentos,  la nutrición de madres 
lactantes y ni os pe ue os  los suplementos de ierro y cido 
fólico para mujeres embarazadas y en período de lactancia. 

En  nueve ministerios aprobaron la Política de eguridad 
Alimentaria y utricional  a nutrición est  incluida en los 
siguientes documentos: E strategia de Desarrollo del S ector 
Agrícola,  E strategia N acional de Desarrollo y Reducción de la 
Pobreza  Estrategia Económica para Generar Ri ueza 

y Crear Empleo  Política acional de alud Escolar  Política 
N acional de Protección S ocial. S in embargo,  no h ay líneas 

e e      e   o ti  e o e  
Re e e e e  o o  o  e e o  e  o   
incorporación de la nutrición en el plan de estudios,  desde el 

e o o e  e     e  e o   e  
o  bo o e  e  e  e   e  o ti  e   

 e  e o o  o   Mov  
o  e o e  e  o o e 

El ecretariado Multisectorial de eguridad 
Alimentaria y utricional  concebido por la Política de 
S eguridad Alimentaria y N utricional de K enia ( PS AN K ) ,  

a n no se a creado dado ue la política no est  validada  sin 
embargo, e e  e bo o  oj  e  ti e o   

ti o     oo  e   e  e  
ve   o  M ientras tanto,  el Comité  de Coordinación de 

N utrición entre O rganismos ( CCN O )  presidido por el Punto Focal 
( PF)  del M ov imiento S U N  en el G obierno,  q ue es el Director 
de utrición en el Ministerio de alud P blica y aneamiento  
coordina las intervenciones específicas sobre la nutrición   
E l CCN O  inv olucra a cinco ministerios,  la O N U ,  la sociedad civ il 
y el sector acadé mico y e be e  e  o  T o 

 e o  e  Mov e o  e e e e e e b e o 
y de un eq uipo de coordinación del M ov imiento S U N ,  confor-
mado por nuev e ministerios q ue se unieron a la PS AN K . 
Adem s  los participantes p blicos de la nutrición tendr n una 
nueva oportunidad de participar  

E l o o   e  e  ob e o e be e  e  

o eje o o e  e tie o o e o  financiado 
por la U nión E uropea ( E U ) . o   e  o  e  Re  e 
e e  e  Mov e o  e  e e o e  K enia cuenta 
ah ora con cuatro redes establecidas,  cada una con té rminos 
de referencia  planes de traba o y facilitadores identificados 
(respectivamente  ICEF  E  GAI  ACH)  T odas las redes h an 
e b o  evo  e b o   e   A  e  o e  
v  A   e o o  L as R edes de Em presas,  
o e   e  e  e  o e    o 

 e e ti  e o  o  o e  e  e 
 e  A  o v  e  e  o  e est n realizando debates 

en relación con la creación de una plataforma acadé mica.

L a Primera Dama h a actuado como patrocinadora de la nutrición 
desde  y en 2015  se redactó un b orrador de la estrateg ia 

e o o o   A   e o tiv e e o  o  
e o   e  ob e o o   o o o  

e   e ob  o  o o o  o   e  
e  e  eb e o e   o o  o  o o o  
o   
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Hechos destacados

•  L a Alianza de la S ociedad Civ il h a acelerado sus esfuerzos de promoción y h a reunido 
a m s de  organizaciones no comerciales ( CO) e individuos a lo largo del país  

•  L os esfuerzos conjuntos de autoridades estatales,  organizaciones internacionales 
y la sociedad civil an llevado a la adopción de la ey n   sobre Inserción de 
enmiendas y adiciones a la ley de la Rep blica de irguist n de enri uecimiento  
de la arina para panificación  del  de marzo de 

•  El Programa de eguridad Alimentaria y utricional funcionar  como la o a de 
ruta para la implementación de intervenciones sobre la nutrición  sin embargo  los 
recursos actuales para la implementación son limitados  El programa ser  financiado 
principalmente a trav é s del presupuesto estatal,  con la complementación de apoyo 
externo

2012 2015 2020 2025

0,053

0,01 50,1 1 6

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,0% 

Prevalencia 
inicial  
17 , 8

Prevalencia 
ob etivo  

10, 4%   Kirguistán
Se unió: Diciembre de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  12,9%
B ajo peso al nacer:   5,9%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   41,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   32,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

 ob e o e  e o e  o  e 
e  A e   o  U na v ez 

aprobado  funcionar  como Marco Com n de 
Resultados ( M CR) . Resume las responsabilidades de los sectores 
de implementar interv enciones prioritarias sobre la nutrición. 

 M e o e  e  e e o v  
e ve o e  e e  ob e   e o 

la prom oción de la lactancia ex clusiva para niñ os m enores 
e  e e  e  o o o   je e  e b   

en período de lactancia,  la prom oción de la y odación de sal 

 e  e e e o e   T ambié n h ay margen para 
mejorar el monitoreo del crecimiento por parte del M inisterio 
de S alud.

Est n disponibles las leyes de nutrición  pero se necesita una 
implementación efectiva  

a Rep blica de irguist n reconoce ue los sistemas de 
información de nutrición deben reforzarse para contar con 
programas basados en evidencias m s efectivos

El P rog ram a de S eg uridad A lim entaria y  N utricional 
e v  e oj  e R    e e  

de intervenciones sob re la nutrición,  sin em b arg o,  
o  e o  e  e ti o    e e  o  

o   o  e  e e o  e  
e e o e   e b  o o e e o  

Est n disponibles los informes sobre los gastos del presupuesto 
estatal  sin embargo  a n no est n disponibles los informes 

financieros y de auditoría sobre los programas de nutrición  
a financiación de la nutrición no se encuentra en la agenda 

nacional de prioridades. A  e ti    
sostenib le de la nutrición,  es necesario contar con una 
e e  e ov  e e o   o o e e  e 
acuerdo con el P rog ram a N acional de S eg uridad A lim entaria y  

o

a nutrición se a incorporado en m ltiples políticas 
y programas sectoriales,  incluyendo el M inisterio 
de S alud,  el M inisterio de Agricultura y M ejoría,  y 

el Ministerio de Desarrollo ocial  e est  llevando a cabo un 
an lisis de las estrategias  las políticas y los marcos regulatorios 
existentes y una es uematización de los programas y los 
proyectos en colaboración con los representantes. e e  
e o   e o  e o  e oo  

j o o   e  e e e

o  e e o  o j o  e  o e  e e   
o o e  e o e    o e  v   

o o   o  e  e    e o  
de Enm iendas y  A diciones a la L ey  de Enriq uecim iento de la 

   e  Re b  e  e   
e o e  e est  terminando el borrado del decreto  

del Gobierno de la Rep blica de irguist n sobre el Enri ueci
miento de la Harina para Panificación  S e h a elab orado un 
P rog ram a Estatal de S eg uridad A lim entaria y  N utricional 

e b  o  o e  e  e  e   
 eje o e o e  o  e e o  e o o  e   

inclusión de la nutrición en el P rog ram a de P rotección S ocial 
e  Re b  e   

a Rep blica de irguist n cuenta con el compromiso 
del gobierno con la nutrición en el nivel m s alto y 
h a logrado reunir a diferentes actores inv olucrados. 

Instituciones como el Ministerio de alud  el Ministerio de 
Agricultura y Me oría  la Asociación de irguist n de Productores 
de S al,  la Asociación de M olineros,  la Asociación de Comité s 
L ocales de S alud,  el Centro N acional de S alud de la M adre y el 

i o  est n traba ando para me orar la situación nutricional de 
la población. 

A n no se a institucionalizado la plataforma multisectorial  
sin embargo  los socios para el desarrollo est n traba ando 
en conjunto para desarrollar mecanismos de coordinación en 
colaboración con otras redes. 

E n comparación con el añ o pasado,   ti  e o  
ti e  e e e e   e o tiv e e  

en especial,  h ub o un increm ento del nú m ero de m iem b ros de 

 o e  v   e  e o  o  S e h a involucrado a 
o  o ti o   ve  eje tivo  o  representantes reg ionales 

ti  e  o  e e e  o e o  S in embargo,  es 
necesario descentralizar la estructura de coordinación a 
niv el regional y prov incial. L a ausencia de una estrategia de 
promoción y comunicación es un desa o si lo ue se uiere es 
in uenciar m s a los responsables de las políticas y de la toma 
de decisiones para q ue asignen recursos para la nutrición. 

P ese a q ue y a se h a creado la R ed de la S ociedad C ivil,  todavía 
e e  e o e e o   e b e e  e e  e 

e e   e  e o  o  S e h a aprobado la regulación 
para la Alianza de la S ociedad Civ il y se h a elegido un órgano 
gobernante.  A  e  o e  v   e e o  
e e o  e o o    e o   e  

o e  o o e e   e v o  e  o o e    
 e e ti  e  o o e  o o e e   e 
 o e  e  e  o e o e  e    
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Hechos destacados

•   E n proceso de rev isión y actualización de la E strategia N acional de N utrición 
asta  y el Plan de Acción para  con vistas a priorizar la nutrición 

adoptando un enfoq ue de programación conv ergente.

•  El Marco Com n de Resultados se completar  a finales de  con un plan de 
acción desarrollado en torno a la matriz y un plan dede monitoreo y ev aluación.

•  El Comit  acional de utrición (C ) es la plataforma multisectorial ue recibe 
el apoyo de un secretariado funcional ue tiene como ob etivo seguir aumentando 
las inv ersiones en nutrición,  estableciendo todas las modalidades y acuerdos 
institucionales necesarios para abordar los problemas de seguridad alimentaria  
y nutricional.

2012 2015 2020 2025

0,226

0,1 51

0,37 7

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 3,8% 

Prevalencia 
inicial  
43, 8 %   

Prevalencia 
ob etivo  
29 , 8 3%   Laos

Se unió: Abril de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  43,8%
B ajo peso al nacer:   14,8%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   40,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,4%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   31,0%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

 ev  A  e  e  o e o e 
o e  ve ob e o ti   o  e 

  e  e  M o o  e Re o  M R  
To o  o  o  e e e e e  e ti  e    
e  o o eti o  o b    e o o   
A  e o e   e  e  o     

  e  o o e  o o       
e o o eo  ev  e  e o o  e b jo 

e e o   o  e  e o o e o  e  e o e  
principales:  salud y  ag ua,  saneam iento e h ig iene;  educación 

  o  o  e b jo b  o   

incorporación del M C R  en los planes sectoriales relevantes con 
objetivo   e  e b e    

  e  o o o e    e o  
e    e     o  e o e  

e  e o o  e  e o e  e o o   e  
e o o   eb o   e  ti e o  e  

estrateg ia converg ente,  los socios h an acordado un paq uete de 
o o eo o j o e o o o  e e  ti  

o  e  o o  e  o o e o  bjetivo  e e o o e  
M ilenio y  las unidades del prog ram a de m onitoreo conjunto 

e  

En  la O  llevó a cabo la valoración de costes  el 
an lisis de costo beneficio y la elaboración de modelos 
preliminares para la E PA  ue se incluyeron 

en las recomendaciones para el desarrollo de esta estrategia y 
plan 

M  e  b o o o  ev   bo  v o  
de costes de las intervenciones sob re la salud com o parte 

e  e o o e  A   v o  e o e  
detallada de las intervenciones sob re la salud del plan de 

 o e tivo A   e  e o o e e  
del personal local para los ejercicios de valoración de costes 

e o  o o e e  e  e o  o    
M  e   M

El seguimiento y la rendición de cuentas de los fondos destinados 
a la nutrición es la mayor prioridad para la RPD ao  sus socios 
se comprometen a brindar apoyo para encontrar las soluciones 

ue me or se adapten al contexto nacional

 M e o e   e ti o      
 e o  e  e   L os g randes 

o e   o o o o  e o  o   
  o  e o  e  o b e  e  e  

 e  A 

E l programa de nutrición est  regido por dos 
documentos de política  la Estrategia acional de 

utrición y el Plan de Acción  (E PA 
) y la Política acional de utrición 

C om o la estrateg ia actual caduca en 2015 ,  los representantes 
e  b j o e   e bo  e  e  o  

e    e   e A   A  
 o o e e e  e e  e e  e o o o  

v   o    ti o  e o e e 
o  o ve e e  e b  e  o  e je  e  
o  o o e  e  ov  objetivo  e  o   

o o e e e   e  e  A  e  
e e e o e e    e e e o  e e o 

con el V I I I  P lan N acional de D esarrollo S ocio- Económ ico de 
o A o  e e o e  e  

Otras políticas y estrategias relacionadas con la nutrición 
incluyen:
•  Estrateg ia de D esarrollo A g rícola y  R ural 2015 - 2025
•  e  e  e  M e  e  Re  o  e  

N iñ o 2016 - 2025 ,  y
•  e  e A   e e o

e an realizado esfuerzos destinados a una serie de políticas 
de subniv el e instrumentos legales,  como el monitoreo del 
Código de Comercialización de los uced neos de la ec e 
M aterna,  la ley de protección materna,  las líneas directrices 
para la I CF  la participación integral y las líneas de directrices 
para el uso de suplementos de micronutrientes m ltiples   
e est n considerando los re uisitos legales y de política para 

el enriq uecimiento de los alimentos en industrias a gran escala.

Creado en ulio de  el Comit  acional de 
utrición (C ) es la plataforma multisectorial (PM ) 

de la RDP ao  El C  est  dirigido por el vice primer 
ministro y es un testimonio del compromiso de alto nivel 
de me orar la nutrición de los abitantes de aos  Re ne a 
representantes de cuatro ministerios,  sectores,  departamentos 
y agencias. E l CN N  recibe el apoyo de un S ecretariado funcional 
q ue se encuentra en el Departamento de Promoción de la 
H igiene y la S alud dentro del M inisterio de S alud.

El C  se re ne cada tres meses ba o la dirección del e uipo 
liderado por el gobierno y del G rupo de T rabajo T é cnico N acional 
de eguridad Alimentaria y utricional  as reuniones garantizan 
la coordinación y colaboración efectivas de la alimentación y la 
nutrición a niv el nacional.

A ve  e e o  e  e b e o e  o  
ov e  e   e  o  e  e 

  R  o    e  e o e  M   
otras provincias y  distritos para m ejorar la coordinación de los 
prog ram as de nutrición en todos los niveles para lleg ar a las 

ob o e   v e b e

E l G rupo de N utrición de los S ocios para el Desarrollo ( S D)  incluye 
alrededor de 28  representantes de los organismos de la O N U ,  
los donantes y las organizaciones de la sociedad civ il. U N ICE F y 
la U nión E uropea son los cofacilitadores del G rupo de N utrición 
de los S ocios para el Desarrollo. L a Alianza de la S ociedad Civ il 
del Movimiento  en la RDP ao es un miembro antiguo y 
activo de la PM
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Hechos destacados

8%

8%

0%

4%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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E l Plan de Acción N acional de S eguridad Alimentaria 
( ) apoya la me or planificación e 
implementación de las actividades de alimentación 

y nutrición realizadas por los ministerios competentes con la 
coordinación de la O CAN  y el apoyo de v arios organismos de las 
N aciones U nidas y O N G .

Con el apoyo t cnico de los socios para el desarrollo  en  
se les pidió a todos los representes nacionales pertinentes 

ue elaboren un Plan de Acción Multisectorial de utrición  

(PAM ) ue tiene muc as características de un marco com n 
de resultados (MCR)  Es un plan nacional ex austivo de 
nutrición con un enfo ue multisectorial de la implementación 
de los programas de nutrición por parte de los diferentes 
representantes. E l PAM N  describe claramente cómo los 
programas se pueden alinear con las políticas nacionales 
concernientes a la nutrición y presenta el rol de los distintos 
representantes  adem s de incluir un marco de monitoreo y 
ev aluación y h erramientas conv encionales para la presentación 
de informes.

N o se h a calculado el coste del PAM N ,  lo cual h a 
dificultado la movilización de recursos  El E ercicio de 
An lisis del Presupuesto  ue se realizó este a o 

demostró ue existen asignaciones presupuestarias significativas 
para la nutrición  sin embargo  su an lisis no arro a estimaciones 
confiables sobre la porción de las asignaciones para la nutrición  
El Ministerio de alud  con el apoyo de la Iniciativa de Acceso 
a la alud Clinton  lleva a cabo una es uematización anual de 

los recursos financieros ue compara los gastos y la información 
presupuestaria proyectiva de todos los gobiernos y socios para 
el desarrollo para identificar el nivel de recursos disponibles  
Esta es uematización se puede me orar para capturar me or las 
asignaciones sensibles a la nutrición  Por ltimo  esoto pronto 
iniciar  un Estudio sobre el Costo del Hambre en frica (COHA) 
para ayudar a mov ilizar fondos.

e a puesto en marc a un an lisis minucioso de 
las políticas y los programas relevantes de nutrición 
existentes previo al desarrollo de una política nacional 

de nutrición,  q ue se h a redactado. L a nutrición se h a incorporado 
en un n mero de políticas incluyendo la Política de eguridad 
Alimentaria y las íneas Directrices de esoto ( )  la Política 

N acional de H IV  y S IDA,  la E strategia del S ector Agrícola y el 
Documento de la E strategia de Reducción de la Pobreza,  q ue 
se adoptó unto con la isión acional  e an redactado 
v arias leyes de nutrición relev antes en los M inisterios de S alud 
y Comercio para las normas de salud,  seguridad alimentaria y 
alimentos.

a Oficina de Coordinación de la Alimentación y la 
utrición (OCA )  ue se encuentra en la Oficina 

del Primer M inistro,  debe proporcionar orientación 
política con visión de futuro  orientación t cnica  coordinación  
superv isión,  monitoreo y ev aluación y mov ilización de recursos 
de los programas de alimentación y nutrición. T ambié n es 
responsable de coordinar la implementación de la Política 

acional de utrición (se est  redactando el borrador)  a 
OCA  re ne a varios sectores del gobierno  organizaciones no 
gubernamentales ( O N G )  y socios para el desarrollo y se organiza 

en cuatro grupos de traba o multisectoriales  e uipo t cnico de 
nutrición  subcomit  de políticas  subcomit  de investigación 
y grupo de trabajo de M icronutrient. L esoto todav ía no h a 
establecido asociaciones con empresas,  pero reconoce q ue é stas 
tienen un rol fundamental ue desempe ar en la promoción de 
iniciativas ue sean beneficiosas para fomentar los esfuerzos de 
nutrición. L esoto h a organizado una reunión de promoción con 
varios representantes ue se realizar  en  para concientizar 
a los representantes sobre los Principios del M ov imiento S U N .

•  Existe un Plan de Acción Multisectorial de utrición nacional  multiactor y 
ex austivo  ue funciona como el Marco Com n de Resultados y establece la 
función de div ersos representantes en la implementación de programas de 
nutrición,  e incluye un marco de monitoreo y ev aluación,  h erramientas de 
presentación de informes est ndar y un plan de implementación

•  E l rey L etsie se desempeñ a actualmente como impulsor de la nutrición  
de la U nión Africana.

2012 2015 2020 2025

0,060

0,006

0,1 01

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,0% 

Prevalencia 
inicial  
39 , 0%   

Prevalencia 
ob etivo  

22, 8 %   Lesoto
Se unió: Julio de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  39,0%
B ajo peso al nacer:   9,3%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   53,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,3%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   26,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 
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Progreso por país  
en el 2015



15 0

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  32,1%
B ajo peso al nacer:   9,7%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   55,2%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,6%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,2%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   49,3%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Hechos destacados

•  a nutrición se a incorporado en las políticas de desarrollo y crecimiento 
económico,  reducción de la pobreza,  alimentación y agricultura,  atención mé dica,  
educación y desarrollo social.

•  a Estrategia de Reducción de la Pobreza  coloca a la nutrición como prioridad 
nacional y en la agenda de desarrollo global.

•  E l Programa de Inv ersión en Agricultura ( deriv ado de CAADP)  incluye un 
componente específico de alimentación y nutrición para lograr la producción  
de alimentos nutritivos y la provisión de complementos nutricionales

Liberia
Se unió: Febrero de 2014

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Todos los sectores tienen diferentes marcos de 
implementación y presentación de informes  e est  
poniendo en march a el proceso de desarrollo de un 

marco com n de presentación de informes  mientras tanto  
la División de utrición del MOH  est  coordinando los 
informes de las actividades de los ministerios competentes y los 
socios durante las reuniones mensuales de CN CN . 

El M inisterio de Educación y  el M inisterio de S alud y  B ienestar 
o  M  e  e  o e o e o  o o  o  

e   bo   e   M   e  
o o eti o e  e  o e o e e o    o  

ti e o  e e e  e   e  
intervenciones directas sob re la nutrición y  m edidas sensib les 

  

L as interv enciones sobre la nutrición h an sido una parte del 
con unto de servicios esenciales desde  y la reducción del 
retraso en el crecimiento contin a siendo una prioridad nacional 
clave  Para reducir el índice de retraso en el crecimiento  se est n 
dando a conocer un conjunto de Acciones Imprescindibles para 
la N utrición ( AIN )  en q uince ( 15)  municipios de L iberia. L os socios 

e  ti  e e e   e bo  e 
e  e e e e   o ti  b o  o o  o  

o      e  bo  be  tie e e  
e o e   A  e  o o e  o

L a capacitación de AIN  incluyó a todos los trabajadores de la 
salud y a los v oluntarios de la comunidad.

E l gobierno de L iberia se compromete a realizar un 
seguimiento de los recursos nacionales y externos 
q ue se h an mov ilizado para la nutrición. 

e  o o e o o  o  e o e  e o    
e e o   

a Estrategia multisectorial de Alimentación y 
utrición elaborada en  est  de acuerdo 

con la Política acional de utrición elaborada 
en  Expone las prioridades nacionales a abordar de 
forma coordinada para garantizar la seguridad alimentaria 
y la buena nutrición para todos los liberianos. L a nutrición se 

a incorporado en las políticas de desarrollo y crecimiento 
económico,  reducción de la pobreza,  alimentación y agricultura,  
atención mé dica,  educación y desarrollo social q ue incluyen:
•    e  e Re  e  ob e   o o   

la nutrición com o prioridad nacional y  en la ag enda de 
e o o ob

•   El P rog ram a de I nversión en A g ricultura (derivado de 
AA  e  o o e e e e o  e e o 
e e       o  
e e o  tivo    ov  e o e e o  

o e

Existen planes y documentos sensibles a la nutrición  y ay 
recomendaciones para revisar y consolidar las políticas y las 
estrategias de alimentación y nutrición. 

e identificó ue la situación del bola  entre otras  entorpece el 
progreso en la pr ctica y el ritmo al ue se espera cumplir con los 
compromisos existentes  a finalización de estos documentos 
debería aber formado parte de las prioridades planificadas 
entre los sectores relev antes. 

E l M inisterio de Agricultura rev isó la E strategia N acional de 
S eguridad Alimentaria y N utricional y el M inisterio de Educación 
h a elab orado un b orrador de la Estrateg ia de N utrición y  

 o  e b  ebe  ev  e  ob e o  o  
e e e e  e ev e

iberia se unió al Movimiento  en  y aun ue 
todavía no se a creado una plataforma multiactor  
la Div isión de N utrición del M inisterio de S alud y 

ienestar ocial (MOH ) ya est  reuniendo en todos los 
sectores y con los m ltiples grupos de representantes para 
abordar los problemas de nutrición. E l Fondo de N aciones 

nidas para la Infancia ( ICEF) act a como un Facilitador de 
los donantes prov isional. 

Antes de la epidemia de é bola,  el M O H S W  env ió una carta 
al Presidente de L iberia para q ue apruebe la creación de un 

S ecretariado del M ov imiento S U N  y designe un punto focal y 
un facilitador de los donantes. S in embargo,   tiv e  
e e e o  eb o   e e  e bo    e o 
e e e e  o ejo    e  bo   

e  M  e ov   o o o o  e  e b e e o 
de un secretariado nacional y  el nom b ram iento de un P unto 
o  e  Mov e o  e  e  ob e o   e  

prioridades de nutrición en L ib eria incluy en la reducción 
e  e o e  e  e e o  e  o e o e e ve o e  

e e  ob e     e    e 
 e ve o e  e b e     
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2012 2015 2020 2025

0,1 7 0

0,1 26

0,283

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,1 % 

Prevalencia 
inicial  
41, 8 %   

Prevalencia 
ob etivo  
21, 07 %   

Progreso registrado por la ecretaria del Movimiento  en  y validado por cada país
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Hechos destacados

El P A  II abarca el período  y se est  
ejecutando actualmente. Dispone de un plan de 
ejecución y de un plan de seguimiento- ev aluación 

elaborado con un enfoq ue colegiado. T iene en cuenta los 
e  e o e  e o  e o  o  o e    

E l PN AN  II incluye cinco prioridades estraté gicas q ue abarcan 
la prevención y la gestión de la malnutrición  la me ora de 
la seguridad alimentaria y nutricional  y la eficacia de la 
coordinación en materia de nutrición. L a aprox im ación de 
o     e  A  

 e    o e o e ev  e  A  

A ctualm ente,  los g rupos reg ionales de seg uim iento-
ev  R  e  e  o e o  e e  
e   eje  e  A  

oo  e  e ve o e  e o  ti e  
a carg o de la O N N  con el estab lecim iento de pueb los de 

 e    e o e

E l PN AN  II y el PM O  se h an presupuestado e incluido 
en el presupuesto gubernamental  e an estimado 
las desigualdades de financiación y an revelado 

una financiación de la nutrición muy por deba o del nivel 
ue se considere adecuado para alcanzar los ob etivos del 

PN AN  II. o e ebe    e o  ob e o  
e o  o e  o  o  e e e  ti e     
be  e o o  o e  o  e  o    

e bo o  o  e  e e o e o  e o 
 o e  ti o e  e e o e o o  o  o e

e a incluido la nutrición de Madagascar en la ley de finanzas 
y est  respaldada por una partida presupuestaria del Estado 
y el Programa de Inversión P blica (PIP)  

e  e e o e   e eje   e  

I nteg ración de la nutrición en el 11º  F ED  (F ondo Europeo 
e e o o

a Política acional de utrición se a lanzado en el 
a o  y se a declinado en Planes acionales de 
Acciones para la utrición (P A  I en  y 

P A  II para el período )  Estos docum entos se 
ti  o o o e e e e   o  o e

e est  implemetando la legislación nacional relativa a la 
fortificación de alimentos  la yodación de sal y la protección 
de la maternidad. S in embargo,  no se aplica el decreto de 
aplicación del Código acional sobre los suced neos de la 
lech e materna. 

a nutrición est  relativamente bien integrada en las políticas 
sectoriales  e  ti  e  e   e o  e A  

e   e  A   Pero M adagascar h a 
iniciado un proceso de redacción/actualización de directivas 
sobre la integración de la nutrición en las políticas sectoriales 
para guiar su aplicación.

I nteg ración de la nutrición en el P lan N acional de D esarrollo 
(P N D  2015 - 2019 ) y  su P lan de ejecución (P M O :  P lan de M ise 
e  v e

a Oficina acional de utrición (O ) fue 
establecida por el G obierno de M adagascar para 
coordinar las interv enciones de luch a contra la 

malnutrición  Est  relacionada con la Oficina del Primer 
M inistro y sus representaciones,  los organismos regionales 
de nutrición,  en las 22 regiones de M adagascar. E l Consejo 

acional de utrición (C ) es la plataforma multisectorial 
y multiactor de nutrición presidida por el Primer Ministerio 
y q ue se compone de v arios ministerios y miembros del 
parlamento  donantes y socios t cnico financieros  y de 
las O G  El C  supervisa la Oficina acional de utrición 
( O N N ) . Cada departamento ministerial depende de los 
superiores er r uicos  

L a plataforma de la sociedad civ il ( H IN A)  y de las N aciones 
nidas est  en funcionamiento  a plataforma del sector 

privado y de investigación est n validando sus t rminos de 
referencia. 

e  o o  e  e o  e  e o  e  
  e  e  o o o e o  o e   e  

ob e o o   

 ob e o   o e     o e  v  ti  
e ti e e e   e o e  e  o e 

e  e o  b o  eo e  e ve o e  
 e o  o e

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  as Oficinas Regionales de utrición (OR ) y las Oficinas Regionales de Evaluación 
y S eguimiento ( G RS E )  funcionan a lo largo de todas las regiones de M adagascar y 
ayudan a coordinar interv enciones y monitorear la implementación del PN AN  II.  
L as “ comunidades de nutrición”  en las 22 regiones ayudan a demostrar la necesidad 
de intervenciones multisectoriales y reunir a representantes de diferentes sectores  
as actividades de concientización se realizan a nivel de los ogares y los sitios

•  Existe una red activa de mu eres miembros del parlamento ue abogan por  
la nutrición.

•  a nutrición est  incluida en el Plan de desarrollo nacional (P D ) y  
en su plan de implementación ( PM O ) .

2012 2015 2020 2025

1 ,041

0,855

1 ,7 34

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,9% 

Prevalencia 
inicial  
49 , 2%   

Prevalencia 
ob etivo  

22, 5%   Madagascar
Se unió: Febrero de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  49,2%
B ajo peso al nacer:   12,7%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   50,7%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   -
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   -
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   31,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Progresos 2014-2015 
del País

Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

•  e est  implementando el Marco de Monitoreo y Evaluación  en línea con la Política 
acional de utrición y el Plan Estrat gico  con indicadores claramente definidos   

S e h a desarrollado una base de datos basada en w eb q ue v incula los distritos con  
el nivel nacional para garantizar la puntualidad en la presentación de informes

•  El gobierno a desarrollado un sistema de seguimiento financiero en línea con 
un panel de indicadores para ayudar a realizar un seguimiento de los recursos 
actuales y las reas de enfo ue de los donantes  y adem s proporcionar información 
estimando las proyecciones e identificando brec as en los recursos

•  E l Departamento de N utrición,  V IH  y S IDA realiza rev isiones conjuntas 
multisectoriales anuales relacionadas con la nutrición  ue re nen a representantes 
a niv el nacional y de los distritos para analizar el progreso alcanzado y elaborar 
borradores de planes para el siguiente añ o.

2012 2015 2020 2025

0,808

0,456

1 ,346

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,6% 

Prevalencia 
inicial  
47 , 8 %   

Prevalencia 
ob etivo  

22, 5%   Malaui
Se unió: Marzo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  42,4%
B ajo peso al nacer:   12,9%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   70,2%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,1%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   28,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Malaui tiene estrategias específicas del programa 
q ue se alinean con la N N PS P. L a E N E CN  incluye una 
lista de pasos para el lanzamiento de actividades 

como parte de un esfuerzo nacional multiactor multisectorial 
conocido como los  Días Especiales del Movimiento  

ue convierte las políticas en acción  

e e  e e o  M o e Mo o eo  v  
M   ve  o  o  o e  b e  e o   

o e   e e  e    o  e  e    
e o  o   ob e o  e o o  b e e o  

b  e   eb e v  o  o   ve  o  
 ti    e   e e  e o e  

To o  o  e e e e  e M  e o  o   e b o 
  e  o o o  o  e o  e ev e  

T ambié n se realiza un seguimiento del progreso a trav é s del 
foro de aprendiza e multiactor del Movimiento  y a trav s 
de los sondeos de rutina  ue incluyen la encuesta demogr fica 
y de salud y las encuestas de indicadores m ltiples por 
conglomerados.

M alaui h a desarrollado un sistem a de seg uim iento 
e o b o e   eb o   e  e 

  o o o  o  ob e e o  
e   ev o  ove e e  e e e  e e  

con proy ecciones y  b rech as  Este proceso est  finalizado en un 
  y se a difundido entre los representantes de nutrición 

clav es a niv el nacional. L os siguientes pasos incluyen la difusión 
del sistema y la capacitación de los usuarios finales en todos 

los niv eles. E l sistema de seguimiento de recursos captura en 
detalle los compromisos financieros de los socios y posibilitar  
una mayor alineación  Este sistema de seguimiento financiero 
se est  coordinando con el apoyo de Do ut

M  b   e e e e e e  o e ob e e  
o o e  b e e e ti  o o  e e    
ov  e e o

E n M alaui,  el Comité  N acional de N utrición ( CN N )  
es el órgano conv ocante q ue coordina los esfuerzos 
para fomentar la nutrición. E l CN N  brinda orientación 

t cnica sobre la implementación de la Política y Plan Estrat gico 
N acional de N utrición ( N N PS P)  en los sectores relacionados. 

a plataforma multiactor se reproduce a nivel descentralizado 
e incluye a Comité s Distritales de Coordinación de la N utrición 
con puntos focales distritales de nutrición,  Comité s L ocales de 
Desarrollo y L íderes Comunitarios para los grupos de Acción 
para la N utrición.

Otras estructuras políticas de coordinación de alto nivel 
para la nutrición incluyen: el Comité  del G abinete,  el Comité  
Parlamentario,  el Comité  Principal de S ecretarios y el Comité  de 
S ocios para el Desarrollo del G obierno.

E l Departamento de N utrición,  V IH  y S IDA ( DN H A)  es el encar-
gado de encabezar el proceso de integración de la nutrición 
en los M inisterios competentes de S alud,  Agricultura,  G é nero,  
Información  Educación Cívica y Gobierno ocal para garantizar 
la coordinación multisectorial

e  e e o o  T o  e Re e e  ToR  e  o 
de donantes sob re S eg uridad N utricional (D oN utS ) para 
coordinar el trab ajo de los socios para el desarrollo y  así 
b   o  o o  o  e e o  o e  L a Agencia 
de los E stados U nidos para el Desarrollo Internacional preside el 
grupo con Irish  Aid como facilitador de los donantes. 

L a Red de las N aciones U nidas ( O N U )  desempeñ a un rol clav e 
en el lanzamiento de los planes nacionales en los distritos y a 
la ora de garantizar ue se atiendan las necesidades de los 
grupos m s vulnerables  

L a Alianza de la S ociedad Civ il en M alaui ( AO S CN )  encabeza el 
apoyo a los esfuerzos nacionales a trav s del di logo co erente 
y la promoción. Concern W orldw ide apoya al S ecretariado de 
la AO S CN . 

os socios del sector privado an participado activamente a 
trav é s de la Alianza N acional para el E nriq uecimiento.

a Política y Plan Estrat gico Global de Malaui es la 
P P  e  ev o    e   

 e e  e ob    o e o   

L a nutrición ocupa un lugar prioritario en la E strategia de 
Crecimiento y Desarrollo de Malaui (MGD ) I y II  convirti ndola 
en una de las reas prioritarias de inversión del gobierno   

e e  e o e e o   e e  e  e o e e   
    e   M  

O tros documentos estraté gicos q ue fav orecen la puesta en mar-
ch a de la N N PS P y la M G DS  son:
•  Estrateg ia N acional de M icronutrientes,  
•  Estrateg ia N acional de Educación y  C om unicación de 

N utrición (EN EC N ),  
•  Estrateg ia de T ratam iento C om unitario de la 

D esnutrición A g uda (T C D A ),  
•   Estrateg ia de A poy o y  C uidado N utricional,
•   o e M ti e o  e  A  A A   
•  o ti  o  e o e  o

L a Red de las N aciones U nidas coordina sus esfuerzos con el 
M arco de Asistencia de las N aciones U nidas para el Desarrollo y 
los Do ut  y la AO C  alinean sus propias políticas y estrategias 
con la agenda nacional de nutrición. L os socios del sector priv ado 
no tienen una política propia definida  pero cumplen con las 
líneas directrices,  las regulaciones y las normas nacionales.

a ey aboral estipula asta  semanas de licencia por 
maternidad remunerada para el sector p blico y asta  
semana para el sector priv ado. M alaui h a adoptado much as 
disposiciones del Código Internacional de Comercialización de 
los uced neos de la ec e Materna ( M ) y las a convertido 
en leyes como parte de la ey de alud P blica (Capítulo )

 ob e o e  o  e  e A e    
e b  o e  ob e  e  o  e 

enriq uecim iento de los alim entos y  líneas directrices para el 
eti e o e o  e o
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Hechos destacados

El Plan de acción multisectorial presupuestado 
se puso en marc a oficialmente en unio  
Incluye un Marco Com n de Resultados en el ue 

los responsables de la e ecución est n claramente asignados  
Debe prepararse un sistema de información  e ar  incapi  
en la difusión de este plan.

L os actores de las N aciones U nidas y de la S ociedad Civ il 
indican ue est n alineando sus programas con la política 
nacional de nutrición. 

os programas gestionados por los Ministerios de alud y de 
Agricultura est n conforme a los planes y a las estrategias 
sectoriales,  pero se h ace sobre todo h incapié  en la respuesta 
para los casos de emergencia.

e a presupuestado el plan de acción multisectorial 
de nutrición y varias actividades ya se financiaron  
pero ueda por acer un an lisis detallado de los 
d ficits de financiación  o obstante  es obvio ue 

la financiación de la nutrición es globalmente insuficiente   
L a mov ilización de los fondos y la alineación de los recursos 
son una prioridad.

El gobierno se a comprometido a financiar la nutrición como 
uno de los mbitos prioritarios de desarrollo  El presupuesto 
deb e ser ob jeto de un deb ate con los m inisterios 

e ti e e   e o ebe  o    e  e  
ti  e e       e ti  

 ti  v e  e  e e  e  o  e e o  
e o e  

El lanzamiento de la política nacional de nutrición 
empezó en unio  El an lisis de las políticas 
sectoriales realizado con el apoyo de la O M S  

a permitido evaluar la consideración de la nutrición en 
los diferentes sectores  e an realizado el an lisis de los 
compromisos del gobierno en materia de nutrición y su plan 
de seguimiento a trav é s de la alianza de la sociedad civ il. E sta 

ltima tambi n a revisado y compartido la erramienta de 
promoción PRO FIL E S  con los actores interesados. 

L a nutrición forma parte del marco estraté gico para el 
aumento y la reducción de la pobreza (C CRP) 

Tambi n se est  preparando una estrategia de prevención de 
la malnutrición crónica.

  e e ti  e  o ti  o  e 
 o e e o  e   son:

•  el C onsejo N acional de N utrición (C N N ):  responsab le  
e    oo  e  

•  e  o  T o e e o  e  (C T I N ):  
e o b e e  e ti   e  e e o e  

•   e e  T  T  e o b e e    
 e  e  e o e  e  T

•  A  e e o  e  o e o e oo  e  
creado una  e oo  e   e  

o  o   e e o e  e  M o

Esta C lula de Coordinación de la utrición deber  dotarse 
r pidamente de recursos umanos y financieros a fin de 
desempeñ ar su papel de coordinación a niv el nacional y de 
ampliación de las interv enciones.

e  e o  e e o e o e e o e  -
e  e o  e b o  e  o  T o e e o-

 e 

Malí experimentó la puesta en funcionamiento del 
enfo ue multisectorial de nutrición y la implantación de 
las plataformas a niv el local en el Cercle de Y orosso ( círculo 

de orosso)  Esta actividad se realiza con la niversidad de 
Cornell,  en el marco de la colaboración para la seguridad 
nutricional en frica A P  apoyada por ICEF y financiada 
por la U nión E uropea.

e  o b o  o o   e  e  M e o e 
 S in embargo,  es necesario contar con un punto 

focal político para ir m s all  de la coordinación t cnica  e 
podría me orar la participación de los ministerios  e an 
identificado una mayor regularidad en la celebración de las 
reuniones y una mejor div isión de las informaciones como 
medios para reforzar el compromiso de los actores. 

RE ACH  facilita la coordinación de cuatro organismos de la 
O  ue an firmado un memorando de acuerdo  

L a sociedad civ il colabora en una alianza nacional y se h an 
establecido tres alianzas regionales. 

Representantes de universidades e institutos de formación 
participan en el Comit  t cnico intersectorial  e a creado 
un m ster en utrición en alud P blica en la Facultad de 
Medicina con el apoyo financiero y t cnico del proyecto 
AN S P/U N ICE F. 

 A n no se a organizado el sector privado en Malí  pero 
existen contactos con el Conse o acional de la Patronal para 
una mejor implicación del sector priv ado.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  Malí a intentado adoptar un enfo ue multisectorial como parte de la luc a  
contra la desnutrición y establecer plataformas locales en el círculo de Y orosso,   
en la región de S ik asso.

•  as aciones nidas y los representantes de la sociedad civil est n alineando sus 
programas con la política nacional de nutrición  e an establecido tres alianzas  
de la sociedad civil del Movimiento  regionales en ayes  i asso y eg

•  L a nutrición es parte del marco estraté gico de crecimiento y reducción  
de la pobreza  en Malí

2012 2015 2020 2025

0,659

0,543

1 ,099

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 6,5% 

Prevalencia 
inicial  
38 , 5%   

Prevalencia 
ob etivo  

16, 1%   Malí
Se unió: Marzo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  38,5%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   -
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   15,3%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,7%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   56,2%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Reunión de las partes 
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compartido para la acción

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

Seguimiento financiero y
movilización de recursos
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Progreso registrado por la secretaría del Movimiento  en el  países ue efectuaron e ercicio de autoevaluación en el 

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014
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Hechos destacados

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

a mayoría de las partes activas desea ue se cree 
un rubro presupuestario específico para la nutrición 
en el presupuesto del E stado y q ue se establezca un 

mecanismo de seguimiento de los gastos por sector. 

El taller reg ional de seg uim iento de las asig naciones 
e e      e ti o e b  e  

o o o  o  ti o  e o e  be e e  

E l marco reglamentario de la nutrición comprende 
el enriq uecimiento del aceite y la h arina,  la yodación 
univ ersal de la sal,  una estrategia de alimentación 

para los lactantes y los niñ os peq ueñ os,  así como la protección 
del permiso por maternidad y una estrategia nacional de 
comunicación para el cambio de comportamiento. e e  
e o  o e o e o  e o e  

e ti o  e  e e e  Desde  existe una 
política nacional de desarrollo de la nutrición  de la ue se 
desprende una estrategia de mov ilización social,  de acciones 
de difusión y de comunicación q ue debe ser actualizada,  

adem s de un protocolo nacional para la asunción de 
responsabilidad integrada por la malnutrición aguda ( PCIM A) . 

 o ti   e e  o e   e o e  e  
la nutrición a la m ay oría de los sectores clave,  como la 
agricultura y la seguridad alimentaria,  la reducción de 
la pobreza  la salud p blica y la protección social  Estas 

o ti   e e   o    
 o o    a finalización de las directivas 

para la integración de la nutrición a las políticas sectoriales 
debería aumentar su eficacia  

a plataforma ue re ne a diversas partes 
interesadas y div ersos sectores es el Consejo 
nacional de desarrollo de la nutrición ( CN DN ) ,  

creado en  ue cuenta con el respaldo de un comit  
té cnico permanente. E l punto focal del gobierno es el director 
general de política económica y estrategias de desarrollo  
adscrito al M inisterio de asuntos económicos y desarrollo. 
Estas estructuras re nen a todos los roles ue cumplen una 
función en la nutrición,  las N aciones U nidas,  div ersas O N G  
y el sector priv ado aunq ue,  por el momento,  los donantes 
no est n representados  R ecientem ente,  tres reg iones h an 
instalado “ C om isiones de coordinación para el desarrollo y  
la nutrición”  responsables de orientar,  coordinar y realizar 
tareas de seguimiento de las acciones de nutrición  con este 

agregado  la cantidad de estructuras en las uince regiones 
q ue componen el territorio nacional llega a siete. 

A pesar de las iniciativas adoptadas por el gobierno  los 
donantes y el sector privado todavía no est n organizados en 
redes. o  o o  o o    e e  e  o  e 
R A  e e  o  o e  o  e  e  ob e o  
en tanto q ue la nutrición h a sido integ rada al docum ento de 

 e e  e   A  E l país trabaja 
para reunir a las partes activas de la sociedad civil y  de esta 
forma,  estructurar mejor sus acciones. L a implementación 
de redes específicas permite ampliar los resultados de la 
plataforma y garantizar mayor participación de las partes 
activas  

 o  e ti   M   
2015  es com pletar el P lan de acción intersectorial 
sob re la nutrición (A I N ),  m ediante la integ ración de 

 ob e v o e  ove e e  e ti o  e o e  E sto 
permite a PAI   incluir intervenciones sectoriales 
q ue contribuyen a la nutrición,  detallar su sincronización 
a trav s del tiempo  integrar un sistema de seguimiento y 
evaluación de las actividades de refuerzo de los recursos  

na vez completado el plan  deber  ser convalidado y e 
incorporado al presupuesto para q ue h aga las v eces de 
Marco com n de resultados  

L as necesidades de m ay or coh erencia entre los prog ram as,  
 e  e e o    e e o  

o  o   o e ti o  o o o  
e  e o  e A  ebe  o  Cabe mencionar 

ue se implementar n parcialmente ciertos componentes de 
PAIN .

o  o  e  o e e  o   o ti  o  
e   e  e e e e    o 

b ien contrib uy en a solucionarla ( a trav é s de la protección 
social,  el agua,  el saneamiento y la h igiene) .

•   a plataforma política multiactor  el Conse o acional para el Desarrollo de la 
N utrición,  dirigido por el Primer M inistro,  se h a descentralizado en “ comisiones”   
en  de las  regiones de Mauritania  Estas comisiones se re nen periódicamente 
para coordinar y realizar un seguimiento de las actividades nutricionales  monitorear 
su relación intersectorial,  ayudar a q ue los diferentes representantes lleguen a  
un consenso y superv isar la mov ilización de recursos. 

•  El borrador del plan de acción de nutrición multisectorial  ue es el 
futuro Marco Com n de Resultados  se a presentado ante dos untas de revisión 
para incorporar las contribuciones de diferentes socios y sectores.

2012 2015 2020 2025

0,07 6

0,01 3

0,1 26

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,1 % 

Prevalencia 
inicial  
22, 0%   

Prevalencia 
ob etivo  

11, 1%   Mauritania
Se unió: Mayo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  22,0%
B ajo peso al nacer:   34,7%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   26,9%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   11,6%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,2%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   39,0%

* Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

•  El Programa Gubernamental de Cinco A os (P G)  de Mozambi ue 
prioriza la nutrición.

•  e identificaron cinco impulsores de la nutrición en representación de diferentes 
sectores  política  sociedad civil  sector acad mico  sector privado y m sica/
entretenimiento.

•  El Plan acional de Promoción y Comunicación del PAMRDC adoptado en   
con el lema “ la nutrición es desarrollo,  un compromiso con todos” ,  se dirige  
a los responsables de las políticas para in uir en su decisión de ser sensibles  
a la nutrición.
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2012 2015 2020 2025

1 ,1 28

0,81 9

1 ,87 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,4% 

Prevalencia 
inicial  
43, 1%   

Prevalencia 
ob etivo  

20, 8 %   Mozambique
Se unió: Agosto de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  43,1%
B ajo peso al nacer:   16,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   42,8%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   44,2%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El PAMRDC es el Marco Com n de Resultados para 
la nutrición q ue se elaboró para tener en cuenta 
las políticas y estrategias ue se adoptan en el país  

E l marco de M onitoreo y E v aluación de este M CR se rev isó 
en  El P A M R D C  se h a im plem entado en seis de siete 

ov  e Mo b e. H ay un marco de ev aluación de 
indicadores q ue sirv e para analizar anualmente el progreso de 

la implementación del PAM RDC. S E T S AN  env ía los informes 
al Consejo de M inisterios,  lo q ue da lugar a recomendaciones 
concretas ue cada sector deber  implementar

L os representantes nacionales de nutrición se alinean con las 
o e  e  ob e o  o  e b o  e     Re  

e e e  e  Mov e o  e   e  o  e  
AMR  

a mayoría de las medidas para la nutrición se financian 
con el presupuesto de cada sector,  sin embargo,  la 
identificación de los costos de nutrición contin a 
siendo un desa o  El PAMRDC se presupuestó en 

 pero el ET A  cree ue tiene la capacidad de intensificar 
los esfuerzos en curso para alcanzar ob etivos m s ambiciosos 
relacionados con el seguimiento financiero y la movilización

L a transparencia es posible dado q ue la mayoría de los fondos 
para la nutrición,  ya sean del gobierno o de los socios,  se 
canalizan a trav s del istema Financiero P blico (e I TAFE)  

E sto permite llev ar un mejor registro de dónde se asignan los 
fondos.

e  o o  o ti o      
presupuestación de la seg uridad alim entaria y  nutricional a 

ve  e  T A  e o e  o o  e  T A  
o  e  o o e  M e o e o o    e e  

b j o  e ti   o b  e  
e e   o o   ti   o b  e 

 o  e   e o   o  e  o e o 
e  e ve o e  ob e  

L a Estrateg ia y  P lan de A cción de S eg uridad 
A e   o  A    e  
e   ti  e  e  o e o e ev   o  
e o  e   e bo  e  A  

  AMR  o   o o eti o     o o 
o  ejo   e  e  e ve o e  O tras 

políticas sensibles a la nutrición incluyen  el Plan acional de 
Inv ersión para el S ector Agrícola y el Programa N acional de 
Alimentación E scolar.

  e  e  ob e o e Mo b e 
2019 ),  P lano Q uinq uenal do G overno (P Q G ),  aprob ado por 
el P arlam ento incorpora m edidas para orientar al g ob ierno 

e  o e e b o  e  e e o  
   o  e    e  e o  o  

e v o  e   e   o  e  e ti  
y  el retraso en el crecim iento,  los prog ram as de educación 

nutricional,  el enriq uecim iento de alim entos y  la producción 
e tivo  e e tivo  

L os planes sensib les a la nutrición de 2015  incluy en los planes 
de ag ricultura,  salud,  industria y  com ercio,  asuntos sociales y  

o  e  je  e  e   e o o

El P lan N acional de P rom oción y  C om unicación del P A M R D C  
se adoptó en 2014 b ajo el lem a " la nutrición es desarrollo,  un 
o o o o  o o

e est  implementando un Código acional de Comercialización 
de uced neos de la ec e Materna y en el a o  se aprobó 
un decreto ministerial sobre yodación de sal. S e h a redactado 
un borrador de la L ey de E nriq uecimiento de los Alimentos q ue 
actualmente se encuentra ba o revisión  la ley de protección de 
la maternidad cubre 8  semanas.

E l S ecretariado T é cnico de S eguridad Alimentaria y 
N utricional ( S E T S AN )  es el órgano de coordinación de 
la nutrición del M inisterio de Agricultura y S eguridad 
Alimentaria. E l G rupo de T rabajo T é cnico del Plan de 

Acción Multisectorial de Reducción de la Desnutrición Crónica 
( PAM RDC)  es el mecanismo de coordinación de S E T S AN  a trav é s 
del cual participan los ministerios competentes relevantes  
incluido los ministerios de salud,  agricultura,  gé nero,  infancia y 
acción social y educación.

e  o o o  T o   ve  ov  e   e  
ov  e e e ob  o  o  e e

L as redes de los diferentes grupos de representantes trabajan en 
estrech a colaboración con S E T S AN . L a Plataforma de la S ociedad 
Civil (P C) est  coordinada por la Asociación de eguridad 
Alimentaria y utricional (A A) y Helen eller International 

( H K I) ,  y cuenta con redes estab lecidas en tres reg iones 
o e  e   o o e o o      

e  o o o o  o  o e   o  o o  e  
o e     e  e o o   A e  e 

o  o  o   e  e o o e o  A   
o e o o   A  REACH de las aciones nidas re ne 

a los organismos de la O N U  para apoyar la implementación del 
PAM RDC. L a Alianza G lobal para la M ejora de la N utrición y  el 

o  M  e A e o  e  o  e  
e  Re  e e e  e  Mov e o .

A e  e  e e  Mo b e  e ti o e e o e  
e   e e e e   o  e e e  e o e  

incluidos L a P rim era D am a,  los M inistros de la ag ricultura,  
de la seg uridad alim entaria y  de la salud,  m ú sicos,  cantantes,  
je e  e o o   e e e e  e  o e  v   e  
e o  v o
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Hechos destacados

•  E stablecimiento del Comité  N acional de S eguridad Alimentaria y N utricional  
dirigido por el Presidente con el ob etivo de superar el Reto del Hambre Cero   

ue se integrar  con la plataforma multiactor del Movimiento  a nutrición se 
destaca en el Plan acional de Desarrollo Integral ( DCP )

•  Establecimiento de un mecanismo de financiación de m ltiples donantes  el Fondo 
para el logro del Ob etivo de Desarrollo del Milenio  (F ODM )  en asociación con 
el gobierno para lograr un impacto a niv el nacional en la mejora de la salud  
de madres,  recié n nacidos y niñ os

•  a Alianza de la ociedad Civil (A C) lanzada en  re ne a varias organización 
locales y medios de comunicación inv olucrados en la nutrición.
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Puntajes del 2015*

co
m

p
ar

ti
d

o
 p

ar
a 

la
 a

cc
ió

n

IP
1  

   
  I

P
2 

   
  I

P
3 

   
 IP

4 
   

  I
P

5 
   

  I
P1

   
   

IP
2    

 IP
3     

 IP4     IP
5      IP6      IP1      IP2     IP3      IP4     IP

5      IP
1      IP

2     IP
3     IP

4      IP5

2012 2015 2020 2025

0,925

0,1 83

1 ,542

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 3,1 % 

Prevalencia 
inicial  
35, 1%   

Prevalencia 
ob etivo  

23, 3%   Myanmar
Se unió: Abril de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  35,1%
B ajo peso al nacer:   8,6%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   23,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   30,3%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El S ecretariado del C N S A N M  junto con varios 
e o  o e e e   o  

y  D esarrollo Económ ico,  A g ricultura e I rrig ación,  
G anadería,  P esca y  D esarrollo R ural,  y  S alud) h an elab orado 
e e e e e e  evo  e A  o  M ti e o  

de S eg uridad A lim entaria y  N utricional de M y anm ar 
A M A M   o  o  e  o   A M A M 

es el M arco C om ú n de R esultados (M C R ) acordado para 
la nutrición con un m arco de m onitoreo y  evaluación y  un 
o j o o o e o e  ve

o  o e  e  e ti o  o  e  A M A M 
e  o o o e  e  e  e o  e  e 

M  M  y en los sistemas de adv ertencia temprana,  
sin embargo,  debe h aber una mayor precisión y disponibilidad 
de datos.

A  ve  e e o  e   e o e  
reú ne a los socios locales q ue trab ajan en los sectores claves 
de salud,  ag ricultura,  ag ua,  saneam iento y  protección social 

 e ee   e e o  e  o o  objetivo  o e  
e b e    

S e h a presupuestado el N PAFN ,  pero debido a retrasos,  
los datos se utilizaron para apoyar la elaboración de 
nuev os PAN M S AN M . Aunq ue no se h a implementado 
un mecanismo de seguimiento financiero formal 

para la nutrición  el gobierno est  utilizando erramientas de 
planificación para identificar los recursos necesarios para el 
fomento.  A M e  o e o  o b  e 
e b e e   e o o   e o  o o   o  
representantes com uniq uen y  com partan sus contrib uciones 

 o   e  o e o e  

L as asig naciones presupuestarias nacionales para los 
o  e    e    

e o o e b e e e e e  ti o o   
e est n alineando fondos externos para llenar las brec as del 

gobierno. 

os mecanismos de financiación de diversos donantes incluyen 
el Fondo para el logro del Ob etivo de Desarrollo del Milenio 

 (F ODM ) y el Fondo Fiduciario para la ubsistencia y la 
S eguridad Alimentaria ( L IFT ) . El M inisterio de S alud ah ora 

ti  e    e  M  o o  v e   
e  oo

El P lan de A cción N acional de A lim entación y  
N utrición (N P A F N ) (2011- 2015 ) h a sido revisado por 
el C N S A N M  para desarrollar un nuevo plan nacional 

ti e o   evo   e  o  
e o e  o  ob o o  e  e e e o   

 e e o o e    je e   o  o  
L a nutrición tambié n se pone de reliev e en el Plan N acional 
de Desarrollo Integral ( DCP ) y el Plan Estrat gico 

acional para el Progreso de las Mu eres (PE PM   )  
S e h a aprobado la O rden de Comercialización de Alimentos 
Formulados para actantes y i os Pe ue os seg n la ey 

acional de Alimentos y desde marzo de  la licencia por 
maternidad se a extendido asta seis meses para las mu eres 

ue traba an en el sector p blico  Adem s  si ambos padres 
son empleados p blicos  tambi n ay una disposición ue 
contempla dos semanas de licencia por paternidad.

a plataforma multiactor del Movimiento  
en Myanmar re ne a plataformas nacionales de 
coordinación como la J unta Central de Alimentación 
y N utrición ( CB FN ) ,  el Centro N acional de N utrición 

( N N C) ,  los mecanismos de coordinación de la nutrición a 
nivel subnacional y otros participantes no gubernamentales 
( organismos de las N aciones U nidas ( O N U ) ,  organizaciones de 
la sociedad civ il,  socios para el desarrollo y el sector priv ado) .

   e o o e  o o o  e  o o o  o o  
ti e  ve  o  eje o   A  e o  

 A e o    e o  e e    Re  
T  e  e M  RT M

 e e e e  e e e e e e  o  o  
de S eg uridad A lim entaria y  N utricional de M y anm ar 
(C N S A N M ),  puesto q ue el país luch a por erradicar el h am b re 

  e   ev  e  e  A M o e e  
o o  e o   o o e o e  o  

ti o   e   e ev   tiv  e  o e  e  

 Re  e  o e   e  e  o    
e  b j o  o e e   o e e  e   e  
e  o    e e  o e o e   e  

 o   R A  e  o e   o  e  ob e o 
e  o o e 

E l Departamento del Reino U nido para el Desarrollo 
Internacional ( DFID)  es el facilitador de los donantes designado 
y junto con otros donantes clav es forman parte de mecanismos 
de financiación de diversos donantes  Ex iste un com prom iso 
b ilateral con el sector privado y  se planea con el g ob ierno 

  Re  e e e  e  Mov e o  e M  
e   L a Alianza de la S ociedad Civ il ( AS C)  se creó a principios 
de  y a ampliado constantemente su membresía con 
organizaciones locales y h a reforzado el compromiso de los 
medios de comunicación con la nutrición.
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Hechos destacados

•  El Plan Multisectorial de Implementación de la utrición funciona como el Marco 
Com n de Resultados (MCR) presupuestado para el Plan acional de utrición de 
N amibia. 

•  n Panel de Indicadores ue utiliza indicadores tipo sem foro  verde  amarillo y ro o  
presenta el progreso de las contribuciones a la nutrición de los sectores clav es.

•  E l M uy H onorable Primer M inistro,  N ah as Angula,  es el presidente de N AFIN  y 
tambi n es miembro del Grupo líder del Movimiento  y un defensor activo  
de la nutrición.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

41%

58%

50%

35%

43%

34%

65%

54%
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2014
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2012 2015 2020 2025

0,050

0,042

0,084

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,5% 

Prevalencia 
inicial  
29 , 6%   

Prevalencia 
ob etivo  

16, 3%   Namibia
Se unió: Septiembre de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  23,1%
B ajo peso al nacer:   13,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   48,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,1%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   32,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

  M ti e o  e e e  e  
N utrición,  el M arco de R esultados y  el P anel de 

o e  o  o o e  M o o  e 
R esultados (M C R ) presupuestado para el P lan N acional de 

 e b  To o  o  e  o e  e e o o 
de los m inisterios claves q ue ab ordan la desnutrición se 

e   e e ej  e  e  M R   e  e o e   
 o  e o b e  e  o  e e o e   v  e  

estado de las contrib uciones de los sectores clave a la nutrición 
e  b

L a N A F I N  m onitorea la im plem entación del M C R  con el apoy o 
de varios sub g rupos com o los g rupos de N utrición de la 
M adre,  el L actante y  el N iñ o P eq ueñ o,  de enriq uecim iento de 
los alim entos y  de seg uridad alim entaria,  y  el g rupo de trab ajo 

e e

o  e o  o e e e  o  o o  e   
los donantes y  la sociedad civil reg istran el prog reso de 
o  v  To v  o e  o b e e  e  e 

e e  e o e  e o  e  e  e o 
 b e  e  e o o eo e e  

 M e o e   A    o  
o   A       e o 

e o  ti o  o

El M C R  presupuestado se incluy e en el presupuesto del M arco 
e o  e Me o o e  ob e o  e e e  e o e 

la alineación de recursos de los sectores y  los representantes 
e e o  e  e o ob e  o e  e  o  
e o  e o  o b e   o     

entre el g ob ierno y  los socios,  pero todavía no se h a lleg ado a 
 e o ob e e  o o o b e

 e  e o e  ob e o e b  o tie e e  
e   ti  e e  e e  e  

e  tiv e  e e   e b e     
e   v  e o  ti  e e  

  e o  o o  e e o   e e o  
e e o e  b e  e    e ve o e  

ob e   e  b

amibia cuenta con una Política acional de 
Alimentación y N utrición ( 19 9 5)  y un Plan E straté gico 

acional de utrición ( )  Adem s  existe una 
variedad de políticas y estrategias sensibles a la 

nutrición q ue incluyen:
•   A lim entación del L actante y  del N iñ o P eq ueñ o,  
•   o o  e e e  e M o e e  
•   T ratam iento de la desnutrición ag uda,  
•   T e o e    e o  o  A 
•   e e e  o b e  e o  o   

e

o  e o  e  ev o  o ti   o  
e e   o o   o e  e L os 
planes de AFI  se incluyen en el Plan acional de Desarrollo  
( DP )  a legislación nacional de nutrición incluye la yodación 
de la sal,  el tratamiento del agua y la protección social. L a L ey 

de eguridad ocial ( ) otorga prestaciones por maternidad 
y establece programas de distribución q ue les permiten a los 
m s vulnerables tener un me or acceso a la nutrición  a ley de 
protección de la maternidad otorga 12 semanas de licencia por 
maternidad  a Política de Asociación de Organizaciones Civiles 
( ) apunta a crear una asociación de traba o  sentando las 
bases para la planificación multiactor del desarrollo

 e  e  b   Me o A b e e  tie e 
una clausula de seg uridad alim entaria y  alim entación del 

e  e  o e e o  o  o o o   
la elab oración de norm as para el C ódig o I nternacional de 

o e  e o  e eo  e  e e M e

El P lan N acional de I m plem entación para el F om ento de 
   e  j o o   e  e 

e v ve  ti   e  e  o e  o e  
Re ov  e  e tie b e e 

L a Alianza de N amibia para la M ejora de la N utrición 
( AFI ) es la plataforma multiactor multisectorial 
convocada por la Oficina del Primer Ministro (OPM)  
Incluye  ministerios  socios para el desarrollo  

organizaciones de la sociedad civ il ( O S C) ,  el sector priv ado y 
acad mico  a organización sin fines de lucro ynergos es el 
S ecretariado de la N AFIN . S e h an formado v arios grupos de 
trabajo especializados q ue responden a la N AFIN . e e  

o e o e   e   e   o o e e e o  
e e e  b jo  e  e A  o   ti  
e o  e o  o e e e   A  b  tie e o o 

objetivo  o  o o  e o e  e oo   e  
ejo   ve  o o

os organismos de las aciones nidas (O ) est n bien 
representados y cuentan con la colaboración del Fondo de 
las N aciones U nidas para la Infancia ( U N ICE F) ,  la O rganización 
M undial de la S alud ( O M S ) ,  el Programa M undial de Alimentos 

( PM A)  y la O rganización de las N aciones U nidas para la 
Alimentación y la Agricultura ( FAO ) .

E l G rupo de S ocios para el Desarrollo de la S alud ( H DPG )  
es la Red de donantes del M ov imiento S U N  en N amibia y 
cuenta con la colaboración de los organismos de la O N U  
( O M S ,  U N ICE F,  Fondo de Población de las N aciones U nidas 
( U N FPA)  y el Programa Conjunto de las N aciones U nidas para 
el V IH /S IDA ( U N AIDS ) ) ,  Agencia de los E stados U nidos para el 
Desarrollo Internacional ( U S AID) ,  los Centros para el Control 
y la Prev ención de E nfermedades ( CDC) ,  la unión E uropea,  
Deutsc e Gesellsc a  f r Internationale usammenarbeit 
(GI ) y la cooperación Espa ola  El Fondo del Foro de las 
O rganizaciones N o G ubernamentales de N amibia ( N AN G O F)  es 
la entidad madre de la sociedad civil  a fundación Pup e itz  

amib Mills y amibia Dairies participan en el Grupo de Traba o 
T é cnico para el E nriq uecimiento de los Alimentos,  presidido por 
la J unta Agronómica de N amibia.
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Progresos 2014-2015 
del País

Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

•  N epal h a establecido una Red de M edios de Comunicación,  q ue incluye periodistas 
capacitados y se estableció para consolidar la participación a lo largo del país  

•  S e espera q ue el proceso de M & E  del PN M S  a niv el nacional y de los distritos 
comience acia finales de 

•  El P M  se lanzó en  en seis distritos seleccionados y se extender  a otros  
en el futuro  e an establecido planes multisectoriales a nivel de los distritos y 
comité s de coordinación de nutrición distritales para monitorear la implementación. 

e an realizado capacitaciones en los distritos piloto del P M  en  y 

2012 2015 2020 2025

0,7 1 1

1 ,21 8

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 3,2% 

Prevalencia 
inicial  
40, 5%   

Prevalencia 
ob etivo  

26, 7 %   Nepal
Se unió: Mayo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  40,5%
B ajo peso al nacer:   12,4%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   69,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   11,2%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,5%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   36,1%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

39%

52%

42%

61%

2014

Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

Seguimiento financiero y
movilización de recursos

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

E l PN M S  es el M CR mediante el cual los representantes 
alinean las intervenciones sobre los ob etivos 
estraté gicos.

S e h a completado el M arco de M onitoreo y E v aluación 
( M & E )  para el PN M S  con el asesoramiento de los ministerios 
competentes. e  ob o o e e e  M o e M  
revisado y  las líneas directrices y  los m ateriales de capacitación 
e  e   ti  e  e e o o  S e espera q ue el 

o e o e M  e  M   ve    o  e e 
 e  e 

  e  e  M  e  e  o  e e o o   
e e e e   o o   e  e  o  S e h an creado planes 

multisectoriales a nivel distrital y se an establecido comit s 
de coordinación a niv el distrital tambié n para monitorear la 
implementación.     e  o o o   
de capacitación en los distritos pilotos donde se im plem enta 
e  M  e e bo    e o e A   e  
e  

e a presupuestado el P M  y los expertos t cnicos 
estuv ieron ayudando al M inisterio de Finanzas y a 
la PC con el an lisis del plan presupuestado  las 

propuestas para el seguimiento financiero y las modalidades de 

administración de fondos. L a N P C  h a respaldado el desarrollo 
e e  ti e o e  e e o  e  o  o  T  

e   e o  e  e  e  ob e o  o o  
o e   o  o   e e e  e  e o

E l PN M S  se elaboró en estrech a colaboración con 
los socios para el desarrollo y define los roles y las 
responsabilidades de los distintos ministerios así 

como tambi n de la Comisión acional de Planificación ( PC) 
para la implementación de las interv enciones sobre la nutrición. 
El P M  se complementa con planes como la Política y 
Estrategia acional de utrición ( / ) del sector de la salud 
y el próximo Plan de eguridad Alimentaria y utricional (P A ) 
del sector agrícola como parte de la E strategia de Desarrollo de 
Agricultura ( ADS ) .

N epal h a desarrollado estrateg ias y  planes para ab ordar el 
prob lem a de la inseg uridad alim entaria prom oviendo la 

 o  o  e o e  o  e  e   e  
o o o o e e  e o   e  tiv   

o  e o   o  o  o e e e o

E n N epal,  el Comité  de Dirección de S eguridad 
Alimentaria y N utricional de Alto N iv el ( CDS AN AN )  
brinda orientación estraté gica al Comité  N acional de 

Coordinación de S eguridad Alimentaria y N utricional ( CN CS AN )  
ue es la plataforma multiactor  El ecretariado acional de 

S eguridad Alimentaria y N utricional ( S N S AN )  se creó en mayo 
de  para brindar apoyo t cnico al C C A

El CD A A  est  presidido por la Comisión acional de 
Planificación ( PC) e incluye representantes de ministerios 
competentes clav es,  incluidos los M inisterios de S alud,  de 
Agricultura,  de E ducación y de la M ujer,  de los N iñ os y del 
B ienestar S ocial.  M e o e o   o  

e e  ti o e  e

El C C A  todavía no est  completamente institucionalizado  
sin embargo  se est n realizando reuniones periódicas 
entre los grupos multiactor ue an dado por resultado 
logros significativos  Estos incluyen el Marco Com n de 
Resultados ( M CR)  para la nutrición de N epal,  el Plan de 

utrición Multisectorial ( ) (P M ) y la elaboración 
de la Estrategia Multisectorial Con unta de Promoción y 
Comunicación.

Adem s de las estructuras de coordinación  se a creado 
una plataforma acadé mica y se h an formado tres grupos de 
traba o multisectoriales (Desarrollo de capacidades  Promoción 
y Comunicación  Monitoreo y Evaluación y istemas de 
Información de Gestión)  en los ue participan los organismos 
de las N aciones U nidas ( O N U ) ,  los grupos de la sociedad civ il y 
los oficiales de gobierno

S e h a estab lecido una R ed de M edios de C om unicación,  q ue 
e e o  o   o e   ti  

e  o o e   

 A  e  o e  v     e  e  
A  e e  e    e e  e b e e   o  

e  e o  v o

o  e e o o  e    o o  e e o  
e  o o e   o  e  o o e  o  e o  

e  e e  e e o e   o ti  
e o e     o e  e  v e  

o  e e o  o  o e   
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Progreso registrado por la secretaría del Movimiento  en el  países ue efectuaron e ercicio de autoevaluación en el 

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014
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Hechos destacados

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El plan multisectorial para la aplicación de la Política 
nacional de seguridad nutricional ser  completado 
y adoptado. 

a o a de ruta para alinear los distintos sectores  el 
enfoq ue de las “ comunas de conv ergencia”  q ue preconiza 
una óptica integrada de reducción de la vulnerabilidad de 
las poblaciones de una misma zona,  h an tenido resultados 
notables en materia de alineamiento y de coh erencia de las 
acciones realizadas por las partes activas  

íger intenta implementar la Iniciativa  a trav s de su 
plan de acción para el período  ue comprende 
distintos programas tendientes a impulsar el sector agrícola 
sin dejar de fav orecer la resistencia a las crisis alimentarias y 
el mejoramiento de la situación nutricional de la población.
a supervisión de las actividades de campo se realiza a todos 

los niv eles. S e cuenta con h erramientas de seguimiento 
disponibles y un sistema de seguimiento de los resultados. 
RE ACH  ayuda al gobierno a recopilar datos y realizar el 
seguimiento y la ev aluación.

U na v ez completado el plan estraté gico 
multisectorial  ser  necesario incorporar las cifras 
correspondientes,  determinar el importe de los 

compromisos financieros del estado y  al mismo tiempo  
se deber  realizar una movilización de fondos  e prev  la 
creación de una comisión de seguimiento de los compromisos 
para la nutrición. 

En  el gobierno a establecido una linea presupuestaria 
para la compra de insumos terap uticos y  en  un rubro 
para respaldar las tareas de suplemento de v itamina A y 
desparasitación para niñ os de 6 a 59  meses. L a primera línea 
presupuestaria a pasado de  millones de Francos CFA en 

 a  millones de Francos CFA en  

 o ti  o  e e  o  
 e e  v  ti e o  

e  e  v  e e bo  o o    
ti e o  e e o

Hay políticas actualizadas en vigor en los sectores clave  El 
decreto sobre la reglamentación de la comercialización de 
sustitutos de la lec e materna a sido revisado

 ob e o  o o  o e  ti   
 e o  e j   o   o e   
 o  e  e  e  o e  o  e   

e b  e  e o e    e e  o e  e 
 o  o o e  o o  o o e

S e h a elaborado y armonizado con el plan nacional de 
nutrición una estrategia de mov ilización social,  de difusión 
y de comunicación.

E l Comité  q ue congrega a div ersos sectores y partes 
activas (MC P )  presidido por el Ministro de salud 
p blica  es la plataforma  ba o la dirección 

del Comit  interministerial de orientación de la iniciativa 
 (nigerianos alimentan a nigerianos)  presidido por el 

Presidente de la Rep blica  El MC P  cuenta con el apoyo 
de un secretariado  Estos mecanismos de coordinación est n 
descentralizados h asta los niv eles regional y local. 

e  e o e o  o   o  e  o  
e tivo e  tiv    e  o e  e  e 

e bo o  e tiv   e  tiv e  e  
 o o  e o e  

 o To o  o   vo  e   T  e  
tiv e  e o  o o e   e e   

e o e  e  e e e     j  e    

S e h a establecido una red de mujeres periodistas.
a iniciativa REACH participa de la animación de la red de las 
aciones nidas y la formación de todas las partes activas en 

cuanto a sus funciones y responsabilidades en el refuerzo de 
la nutrición. 

L a sociedad civ il se organiza en el marco de una plataforma 
multisectorial  

o  e e  e e o e  v o  e e o  e  
 e e  o e o e e  e e  e e  e  

e  o  o ob e  e o  e o e  e o  e e 
e o   e  e  o e   e o e o e   
y el sector privado se a comprometido a trav s de la Alianza 
para el enriq uecimiento de los alimentos.
S e h a establecido una red de parlamentarios para la nutrición 
y la seguridad alimentaria. 

e  e  e e ti e  e ve ti    
e   o o  o  ve ti o e   o e e  e  

  e  tie e  e e e e e   o  
   e e e  e e o  e e  e  

e e  e bo o    e  e e  
e  o e oo e  o  e e e o   
o e o e  e   

L a U nión E uropea se encarga de la coordinación de donantes.

Progreso registrado por la secretaría del Movimiento  en el  países ue efectuaron e ercicio de autoevaluación en el 

•  El mecanismo de coordinación multisectorial a nivel nacional est  descentralizado 
a niv el regional y local. L a h oja de ruta para alinear a los sectores y el enfoq ue de 
convergencia comunitaria  ue promueve un enfo ue olístico para reducir la 

v ulnerabilidad de las poblaciones locales,  h an obtenido resultados conv incentes 
en t rminos de coordinación y co erencia de las actividades realizadas por los 
representantes. 

•  L a sociedad civ il se h a organizado para realizar campañ as de nutrición: la Alianza 
nidos por la utrición (T ) est  traba ando activamente y se an establecido tres 

redes de mu eres periodistas  miembros del Parlamento y entidades acad micas y 
de investigación

2012 2015 2020 2025

0,91 5

1 ,01 9

1 ,526

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 7 ,4% 

Prevalencia 
inicial  
43, 0%   

Prevalencia 
ob etivo  

15, 8 %   Níger
Se unió: Febrero de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  43,0%
B ajo peso al nacer:   12,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   23,3%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   18,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   46,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

51%

46%

21%

37%

2014

Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

Seguimiento financiero y
movilización de recursos
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En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014
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Hechos destacados

•  Existe un coordinador de la Red de empresas del Movimiento  para colaborar 
con el gobierno y otras redes a fin de establecer de forma efectiva y sostenible 
asociaciones p blico privadas y modelos de negocio para me orar la nutrición

•  E l enriq uecimiento de la h arina de trigo y de maíz y del aceite v egetal es obligatorio 
por ley y se a obtenido la certificación de odación de al niversal ( I)

•  E l Plan de Acción N acional de Alimentación y N utrición ( N PAN )  con sus indicadores 
ex austivos y su marco de M E es el Marco Com n de Resultados presupuestado

25%

38%52%

25%

29%

46%

54%
50%
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Puntajes del 2015*
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2012 2015 2020 2025

6,41 2

4,505

1 0,687

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,9% 

Prevalencia 
inicial  
36, 0%   

Prevalencia 
ob etivo  

16, 4%   Nigeria
Se unió: Noviembre de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  36,4%
B ajo peso al nacer:   8,1%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   17,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   18,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   48,5%

* Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El PA  es el Marco Com n de Resultados nacional (MCR) 
mediante el cual se alinean todos los representantes q ue 
brindan apoyo en N igeria. E l plan incluye un marco de 
monitoreo y ev aluación. 

o    e      o  
e e e e  o  e e   o  e  A  e e  
e o  e e o e    e o ti   

ve  e e  o   e  e e o   e  
e e e o  o  e o  o   o  

ti o  To v  o e  o b e   e  ti o 
instrum entos de evaluación de la capacidad y  el desarrollo de 
capacidades es necesario para el m onitoreo y  la evaluación 
e e e

 o M   e e o e  A  e  
h a reconocido q ue es necesario im plem entar acuerdos 

e e  e   ev o e  e  e  
o o e  o e o e   

 e e ti  e  o e     e o 
e  e e o b o  e ti o  ejo   

 e  o e o e  e ve o e   o  ob e  

v o  e o e  e ti   e o  e b o  e ev e  
e  o  e  o ove  e  o o   tiv e  e 

e ve o e  e e  

Aumentar la asignación de recursos destinados a la nutrición para 
llenar las brec as de financiación es una prioridad para igeria

En  el Comit  acional de eguridad Alimentaria 
y N utricional adoptó un Plan de Acción N acional de 
Alimentación y N utrición ( N PAN )  para traducir las metas,  
los ob etivos y las estrategias articuladas en la F P en 

actividades y proyectos pr cticos  

e  o  o ti  o  e A e    
 e e  e     o e v   o ejo e e  

je tivo   ob  

L as m edidas q ue contrib uy en a m ejorar la seg uridad alim entaria 
y  nutricional se h an incorporado en el P lan de A cción N acional 

o    e e  e  o   
 M  e e   o  e e  e e o o  e  

o o e  o  e   A   e o e  e   
e  e o  e o e   ejo   b e  

L as líneas directrices m inisteriales a nivel nacional apoy an la 
o o  e   e   o ti  e o e  L as 

políticas y estrategias relevantes para la nutrición incluyen  

•  o ti  e A e  e  e  e  o e e o
•   o ti  o  e A   M o o  e 

I m plem entación de la S eg uridad A lim entaria,
•   o ti  o  e 
•   o ti  o  e  o
•   o ti  e e o o o
•   o ti  e e o o R
•   M je e  e  o ti  e e o o
•    o  e e o o o e   
•   o ti  e o  M v

e est  aplicando una legislación ex austiva para la implementación 
del Código Internacional de Comercialización de los uced neos de 
la L ech e M aterna. E l enriq uecimiento de la h arina de trigo y de 
maíz y del aceite v egetal es obligatorio por ley y se h a obtenido la 
certificación de odación de al niversal en 

L os esfuerzos de la O N U  se integran a trav é s del M arco de Asistencia 
de las N aciones U nidas para el Desarrollo y la Red de donantes del 
Movimiento  tiene planes de coordinación para facilitar las 
actividades co erentes

En igeria  el Foro de ocios para la utrición est  
presidido por el J efe del Departamento de S alud 
Familiar  Es la plataforma multiactor multisectorial ue 
inv olucra a v arios ministerios competentes,  incluidos el 

de S alud,  E ducación,  Agricultura,  Asuntos de la M ujer,  Finanzas,  
Ciencia y T ecnología,  Recursos H ídricos y la Comisión N acional 
de Planificación  os grupos de representantes externos tambi n 
interact an en el foro con representantes del sector privado  las 
organizaciones no gubernamentales nacionales e internacionales,  
los organismos de las N aciones U nidas ( O N U ) ,  los donantes,  el 
sector acadé mico y los medios de comunicación.

L a Div isión de N utrición,  ubicada en el M inisterio Federal de S alud,  
es el órgano conv ocante nacional q ue coordina la implementación 
de programas de nutrición y es responsable del fomento de la 
nutrición. 

 o  o  e A e    o vo o 
o   o  o  e  e  e  o e o e 
e b e e o  o o

e est  implementando un mecanismo de coordinación de la O  
ue re ne a los organismos de las aciones nidas  Hay una Red 

de donantes del Movimiento  ue tienen como Facilitadores de 
los donantes al Departamento del Reino U nido para el Desarrollo 
Internacional y U N ICE F. L a S ociedad Civ il para el Fomento de la 
N utrición en N igeria ( S C- S U N )  es una alianza q ue mov iliza a las 
organizaciones de la sociedad civ il para lograr reducir los índices de 
desnutrición a trav s de la promoción  el apoyo a las políticas  la 
movilización de recursos  los programas de concientización p blica  
los sistemas de seguimiento de presupuestos e implementaciones,  
y las campañ as.  Re  e e e  e  Mov e o  e e  

o     o o  e e e  e e e e  
e o e  e ti o  o  e e e o o e   b o  
 b j  o  e e   e  e e  e  e o 

 oo o  e  Re  e e e  e  Mov e o  e 
o bo  o  e  ob e o  o  e e
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Progresos 2014-2015 
del País

Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

•  a descentralización del Movimiento  incluir  el establecimiento de unidades del 
Movimiento  subnacionales  Estas unidades se planifican en los Departamentos 
de Planificación y Desarrollo (DPD) y se establecer n con el apoyo de los organismos 
de las aciones nidas (O ) y Micronutrient Initiative (MI)

•  E l 11º  Plan N acional de Desarrollo de Cinco Añ os incluye un componente nutricional 
y se est n realizando asignaciones para la nutrición en Planes de Desarrollo del 

ector P blico (P DP) a nivel federal y Planes Anuales de Desarrollo (ADP) a nivel 
prov incial.

•  E l mecanismo realiza un seguimiento de las asignaciones relacionadas con la 
nutrición para los programas a niv el federal y prov incial en los presupuestos del 
sector p blico  as asignaciones se informan anualmente y est n disponibles en 
línea.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

31%

29%

44%

46%
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Puntajes del 2015*
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2012 2015 2020 2025

5,7 97

4,631

9,661

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 3,9% 

Prevalencia 
inicial  
45, 0%   

Prevalencia 
ob etivo  

27 , 0%   Pakistán
Se unió: Enero de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  45,0%
B ajo peso al nacer:   25,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   37,7%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   10,5%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,8%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   51,1%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

os ob etivos comunes de nutrición se concentran 
en reducir l malnutrición a trav é s de interv enciones 
costo efectivas  El Gobierno a asignado presupuestos 

específicos a la nutrición por medio de los Programas de 
Desarrollo del S ector Publico ( PS DP)  y de los Planes Anuales de 
Desarrollo ( ADP)  q ue cubren sectores clav es,  incluyendo la salud 
la educación,  el agua,  el saneamiento y la protección social. 

El Plan de Acción acional de utrición (P A ) funcionar  como 
Marco Com n de Resultados (MCR) de Pa ist n y est  siendo

redactado en colaboración con todas las prov incias y los socios.

E l M inisterio de S eguridad Alimentaria N acional y de 
investigación (M/o F R) est  preparando un Programa 
piloto nacional de H ambre Cero con los organismos de las 

aciones nidas y Harvest Plus para la biofortificación  sobre 

todo el enriq uecimiento de la h arina de trigo. E l M inisterio 
de los S erv icios N acionales de S alud,  de Regulación y de 
Coordinación ( M /o N H S R& C) ,  por  medio de la N FA,  se encarga 
de la coordinación  de la formulación de políticas y el desarrollo 
del marco regulatorio para el enriq uecimiento de los alimentos 
a niv el nacional,  incluyendo el enriq uecimiento de la h arina de 
trigo y la yodación univ ersal de la sal. 

A niv el prov incial,  se h an aprobado los Proyectos de N utrición 
Integrados ( PC- 1’ s) . E stos PC- 1’ s se aprobaron de acuerdo 
con las notas de orientación sobre la política de nutrición y 
las estrategias intersectoriales. Actualmente,  los PC- 1’ s de las 
provincias de ind y aluc ist n son planes específicos del 
sector de la salud y los PC s de aiber Pa tun u  y Punyab son 
planes de reforma del sistema de salud q ue se integran con la 
nutrición.

Pa ist n participó del E ercicio de An lisis del 
Presupuesto del Movimiento  y compartió su 
mecanismo de seguimiento financiero para las 
intervenciones sensibles y específicas de nutrición  

E l mecanismo realiza un seguimiento de las asignaciones 
relacionadas con la nutrición para los programas a niv el 
federal y provincial en los presupuestos del sector p blico  as 
asignaciones se informan anualmente y est n disponibles en 
línea.

Es di cil realizar un seguimiento e informar sobre las 
asignaciones fuera del presupuesto para los programas de 
nutrición  ue provienen de fuentes externas  incluyendo los 
organismos de la O N U ,  los donantes y la sociedad civ il,  para los 
programas de nutrición.

El próximo paso es realizar un seguimiento de los gastos 
de nutrición para garantizar la rendición de cuentas en la 
financiación de los programas de nutrición y garantizar una 
distribución e uitativa de los recursos  

El compromiso político de alto nivel con la nutrición se 
puede v er a trav é s del reconocimiento de la nutrición 
en isión  de Pa ist n y la promesa de establecer 
un Centro de Excelencia para la utrición a nivel 

federal.

El 11º  P lan N acional de D esarrollo de C inco A ñ os incluy e un 
o o e e o   e e  e o o e  

para la nutrición en P rog ram as de D esarrollo del S ector P ú b lico 
  ve  e e   e  A e  e e o o A   

ve  ov

e e  e o e  bo o  e  o ti  o  e 
 e e ev   e o e  e  o bo  o  

o o  o  e e e e  e ev e

En  y  Pa ist n atravesó un proceso de descentrali-
zación y v arios ministerios nacionales se traspasaron al niv el 

provincial  En el contexto de posdescentralización  la sanción de 
los marcos legales re uiere de m s tiempo y recursos aun ue 
se realiza de forma coordinada. L a creación del S ecretariado  
del M ov imiento S U N  a niv el prov incial y la actual reformulación 
del M/o H R C ayudar  a impulsar los progresos y a imple-
mentar las estrategias existentes

A niv el prov incial,  la AS C se guía por las estrategias intersec-
toriales provinciales de nutrición y por isión  de Pa ist n

L a N FA,  presidida por el ministro federal del R   
o e e o e  o  o  e e e   

e o M o R  e e o  ov e   o  
partes interesadas –  esta colab orando con actores del 

e o o o o e  e  o e   A   M   
 e e e  o  e e e e o  

Pa ist n a logrado avances importantes en relación 
con su agenda de nutrición  u plataforma multiactor 
es el Comité  N acional de N utrición de alto niv el 
(C ) en el Ministerio de Planificación  Desarrollo y 

Reformas ( M PD& R) . S e h a creado un S ecretariado N acional 
 e  o e o e    o  e  o o e  

o  M  e A e o

 e e  e  Mov e o   e  
e b e e o e e  e  Mov e o   

o e   e  e  e  o  e e o  
e   e o o   e e b e e  o  

e  o o e o  o o  e  o e     
M o e  ti tive M

a Red de las aciones nidas es din mica al momento de 
planificar y coordinar  Cada organismo a coordinado sus 
esfuerzos en el marco del M ov imiento S U N .

L a Red de donantes del M ov imiento S U N  trabaja con otros 
sectores (sectores y participantes a enos al sector de la salud) 

para incorporar y reforzar las interv enciones sensibles a la 
nutrición en todos los sectores relacionados. L os donantes 
realizan importantes esfuerzos de promoción para mejorar los 
procesos de coordinación. 

 A  e  o e  v  A   e  o e o e  
 e   ob o   e T b jo   

e  e o  o o o  ve  o   ov  
con los representantes para prom over la responsab ilidad y  
ev  e e  o o  e  

 Re  e e e  e  Mov e o  e  e  o e o 
de estab lecim iento y  cuenta con el com prom iso de las 

e e e  e e  vo   A  o   
el Enriq uecim iento (N F A ) reú ne al sector de enriq uecim iento 

 ti  tiv e e e  e   Re e e e e  
e b e o  e e o e  A

 o e  e e   Re  e  e o  A o  e 
espera q ue teng a un rol protag ónico en la elab oración de la 

e  e  Mov e o  e 
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Hechos destacados

L a E N DIS  considera en su implementación la 
articulación de intervenciones intersectoriales y 
Programas de distintos ministerios en torno a resulta

dos acordados intersectorialmente. 

 En esta línea se a implementado el Fondo de Es mulo al 
Desempeñ o y L ogro de Resultados S ociales ( FE D) ,  q ue h a 
permitido alinear acciones regionales para incentivar el logro de 
resultados en DIT  a partir de me orar la cobertura en pa uetes 
integrados de serv icios para la madre gestante,  el niñ o y niñ a 
menor de 5 añ os y el entorno de su h ogar. 

Per  a avanzado en la articulación de acciones de donantes 
a trav s iniciativas como el Proyecto de cierre de brec as en 
productos priorizados del Programa Articulado utricional  

AP (de las siglas en ingl s ector ide Approac )  financiado 
por el B anco M undial.

L as metas,  acciones y mecanismos de seguimiento a los 
logros definidos para cada actor an sido consensuadas con 
todos los niv eles de gobierno ( nacional,  regional y local) . 
En este sentido  Per  a ec o un esfuerzo significativo en 
la implementación descentralizada y el establecimiento de 
mecanismos q ue promuev an la alineación como los planes de 
incentivos municipales  los convenios FED y convenios de apoyo 
presupuestal.

Per  cuenta con un sistema de Consulta Amigable  
del M inisterio de E conomía y Finanzas,  q ue da 
seguimiento al gasto y a las metas sicas  El sistema 

es transparente y libremente disponible en el siguiente v ínculo: 
p //apps mineco gob pe/transparencia/ avegador/default

aspx 

El país a n no a realizado un an lisis detallado de las brec as 
de financiamiento  pero cuenta con evidencia ue indica ue el 
presupuesto es insuficiente para las actividades de nutrición  
Actualmente  el  de los compromisos presupuestales 
en nutrición corresponden a recursos dom sticos  lo ue a 
coincidido con un incremento en la inv ersión del E stado en los 

ltimos a os  

a Política acional de Desarrollo Infantil Temprano 
(DIT) del Per  responde a un modelo lógico causal 
construido en base de evidencia cien fica e incluye 

entre sus siete resultados uno relacionado con Desnutrición 
Crónica Infantil  ue es monitoreado a trav s de la información 

ue brinda anualmente la Encuesta Demogr fica y de alud 
Familiar y los reportes de sistemas administrativos vinculados 
a la prestación de serv icios de salud y educación. L a E N DIS  
y la política DIT son referentes importantes para promover la 
articulación intersectorial centrada en el ni o y la ni a  y acer 
seguimiento a los logros y av ances.

L a nutrición h a sido incorporada en las siguientes estrategias y 
planes intersectoriales:
•  e  e T b jo e  ob  A

•  P lan N acional de D ism inución de la D esnutrición y  la 
anem ia (M inisterio de S alud)

•   o  e A  o      A o e e  
(M inisterio de la M ujer y  P ob laciones V ulnerab les)

•  Estrateg ia N acional de S eg uridad A lim entaria y  N utricional 
o  M ti e o  e e  A e   

N utricional)

as políticas evidencian un importante nivel de co erencia 
ue se espera tambi n lograr de manera m s acelerada en los 

marcos normativos

E l M inisterio de Desarrollo e Inclusión S ocial ( M IDIS )  es 
responsable de la coordinación intergubernamental e 
intersectorial para la implementación de la E strategia 

N acional de Desarrollo e Inclusión S ocial Incluir para crecer 
(E DI )  ue propone la articulación de intervenciones y 
programas de luch a contra la desnutrición,  en el marco de 
dos e es estrat gicos  utrición Infantil y Desarrollo Infantil 
T emprano ( DIT ) . 

Esta articulación promovida por el MIDI  se evidencia en la 
suscripción de Acuerdos como el firmado en amay  Cusco 
en octubre  entre representantes de cinco sectores 
( S alud,  E ducación,  V iv ienda,  M ujer y Poblaciones V ulnerables 

y Desarrollo e Inclusión S ocial)  y órganos descentralizados 
( G obiernos Regionales y M unicipalidades) ,  donde se estable-
cieron metas nacionales al  en la reducción de la 
Desnutrición Crónica Infantil a  la prevalencia de anemia 
a  y el incremento del acceso a educación inicial  y al 
agua y saneamiento a 8 5% . E l país tambié n cuenta con otras 
experiencias de coordinación como la Iniciativa contra la 
Desnutrición Infantil (IDI)  conformada por organizaciones no 
gubernamentales nacionales e internacionales,  agencias del 
sistema de naciones unidas,  donantes y la mesa de Concertación 
de L uch a Contra la Pobreza ( M CL CP) . 

•  a transparencia de información a sido clave en el dise o de políticas y planes del 
país  Consulta Amigable  es un sistema de seguimiento p blico a la programación y 
ejecución presupuestal a niv el descentralizado q ue permite monitorear el gasto y el 
nivel de progreso en el logro de metas sicas

•  Parte importante del presupuesto nacional se define mediante Presupuesto por 
Resultados (PpR) ue facilita la identificación de intervenciones efectivas y a partir 
de ello permite el establecimiento de incentivos a la gestión y el seguimiento del 
desempeñ o de indicadores.

•  Per  cuenta con mecanismos de incentivo por desempe o como el Fondo de 
Es mulo al Desempe o y ogro de Resultados ociales (FED) ue a probado ser 
efectivo en el me oramiento de procesos de gestión a nivel regional  e incentivando 
el logro de metas de cobertura de serv icios v inculados directamente con los 
resultados esperados para el Desarrollo Infantil Temprano
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0,298

0,025
0,539

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 3,7 % 

Prevalencia 
inicial  
18 , 4%   

Prevalencia 
ob etivo  

11, 3%   Perú
Se unió: Noviembre de 2010

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  18,4%
B ajo peso al nacer:   6,9%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   67,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   0,6%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,2%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   18,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
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Hechos destacados

•  T odas las plataformas ( donantes,  O N U ,  sociedad civ il)  cuentan con té rminos de 
referencia,  planes de trabajo anuales y directores,  y esto les permite cumplir con su 
función de apoyar al gobierno.

•  e est  estableciendo una plataforma de profesionales de la nutrición  incluidos 
cien ficos y acad micos  para garantizar ue las decisiones se tomen a partir de 
pruebas cien ficas y despu s de la valoración de los resultados de la investigación

•  Despu s de e ercer presión en el Ministerio de Presupuesto y Finanzas y la Oficina 
del Presidente  se registró una partida presupuestaria de un millón de francos 
congole os en el presupuesto estatal para 
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Puntajes del 2015*

co
m

p
ar

ti
d

o
 p

ar
a 

la
 a

cc
ió

n

IP
1  

   
  I

P
2 

   
  I

P
3 

   
 IP

4 
   

  I
P

5 
   

  I
P1

   
   

IP
2    

 IP
3     

 IP4     IP
5      IP6      IP1      IP2     IP3      IP4     IP

5      IP
1      IP

2     IP
3     IP

4      IP5

2012 2015 2020 2025

3,041

3,253

5,068

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,6 % 

Prevalencia 
inicial  
43, 5%   

Prevalencia 
ob etivo  

20, 7 %   

República 
Democrática 
del Congo
Se unió: Mayo de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  42,6%
B ajo peso al nacer:   10,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   47,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   8,1%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,4%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   49,0%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El Plan nacional estrat gico multisectorial de nutrición 
(P M ) servir  de base para establecer un Marco 
com n de resultados (CCR)  asimismo  se h a elab orado 

 o e o e e   e  e e o o e   
 ob e o  o  e  o o e  o M   e o 
 e o ob e o   e ti  e  e  

o o be e o  e  e e  e e ve o e  
de nutrición en g ran escala,  para estab lecer las b ases de este 

o e o  e e o  e o e  e tie b e e  
 e o e e o  e e o  o b e  e e  e e o 

   o ve  e  o  U na v ez elaborado el 
PN S M M ,  se prev é  incorporarlo al presupuesto y v olcarlo en un 
plan operativo de implementación ue ar  las veces de CCR 
y de referencia para futuros planes prov inciales. Pero   

e e o o  e ti o  o  e  e o 
ev o  

Durante los ltimos  a os (   y )  
se h a realizado un ejercicio de seguimiento de las 
asignaciones presupuestarias. Ciertos ministerios 

(salud y educación) ya abían asignado partidas presupuestarias 
específicas  pero e   o  e  ve  e  o o o  

e e o e  o  ti  e e  o  
e  o e  e o  o o e e  e  ti  e  
ti   e  e e o   e bo  e  M  

del C C R ,  del plan de inversión en nutrición y  de los planes 
o e tivo  ov e   o o b   e  e 
o  e e o e  e  e   ov  o  

o   e e  e  e o   oo  
e  e e o   ev   Re b  e o ti  e  

o o e e  e  ve  e e o  e  M   e  R  
e  o b e e  e e b o e e o

L a legislación nacional sobre la nutrición comprende 
una estrategia nacional de enriq uecimiento de 
la alimentación de lactantes y niñ os peq ueñ os,  

un protocolo sobre la gestión integrada de la malnutrición 
aguda  un código sobre la comercialización de sustitutos de 
la lech e materna y un plan estraté gico para el fortalecimiento 
alimentario  e est  desarrollando un plan de comunicación 
sobre la nutrición basado en la comunidad.

n estudio de las políticas establecidas a permitido revisar 
y elaborar de forma participativa una nueva política nacional 
multisectorial de nutrición en octubre de  A l día de 

 e    e  e  o e o e e    
o ti   o  e  e o  e  e o  ( entre ellos 

educación,  gé nero,  protección social,  agricultura y desarrollo 
rural)  e o  o   o ti  o  e   o  e  
e o e o  o o

El decreto ue institucionaliza el Comit  nacional 
multisectorial de nutrición (C M )  concebido en 
el marco del Movimiento  est  a la espera de la 

firma del Primer ministro  eg n se prev  el C M  orientar  
decidir  seguir  y evaluar  todos los temas vinculados a la 
nutrición,  bajo la autoridad de un punto focal prov eniente de 
la Primatura. 

El C M  est  compuesto de puntos focales provenientes 
de siete ministerios,  representantes de la sociedad civ il,  de 
investigadores  de agencias de las aciones nidas y de la 
Federación de empresas congolesas. S e h a conceb ido un plan 

   e o o o oj  e  e e e  
g uiar al eq uipo encarg ado de la coordinación de la nutrición 

e  e  e v o   e o o e  e  o e e  
e  e  o o o e  e o  v o  o  e 
 e ti o o o o   e e  e  

e  e oo   ve  e ov   e o o

Por ltimo  las plataformas de las aciones nidas  de los 
donantes y de la sociedad civ il h an formalizado sus redes 
a niv el central,  y h an elaborado té rminos de referencia y 
planes de trabajo anuales q ue e   e ti o   

ve  o e tivo  o  e  ti  e e b o  e 
o o  v  e  o e e o  Tambi n existen redes 

de investigadores y parlamentarios  aun ue todavía no se an 
establecido oficialmente  
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Hechos destacados

•  El PE A   de Ruanda incluye estrategias tanto específicas de nutrición 
como sensibles a la nutrición para abordar el problema de la desnutrición  e est n 
implementando políticas en sectores clave ue tienen un impacto en los resultados 
nutricionales,  incluidos los sectores de agricultura,  reducción de la pobreza y 
desarrollo,  salud,  educación y protección social.

•  Ruanda h a adoptado un enfoq ue descentralizado para luch ar contra la desnutrición,  
se h a desarrollado Planes de Distrito para E liminar la Desnutrición ( PDE D) ,  el Foro de 
Acción Conjunta para el Desarrollo ( J ADF)  a niv el de los distritos y el Plan de Acción 
Conjunta para E liminar la Desnutrición ( PACE D) . T odos los PDE D se h an actualizado  
y est n alineados con los  días

•   distritos an desarrollado y actualizado sus Planes de Distrito para la Eliminación 
de la Desnutrición (PDED)  y su implementación se monitorea a trav s del so are 
“ Dev info” .

56%

83%

80%

69%

65%

70%

90%

75,5%

2015

2014

R
e

u
n

ió
n

 d
e

 la
s 

p
ar

te
s 

e
n

 u
n

 e
sp

ac
io

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos le

gales coherentes Alineación de m
edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados

S
e

g
u

im
ie

n
to

 fin
an

ciero
 y 

m
o

vilizació
n

 d
e

 re
cu

rso
s

Puntajes del 2015*

co
m

p
ar

ti
d

o
 p

ar
a 

la
 a

cc
ió

n

IP
1  

   
  I

P
2 

   
  I

P
3 

   
 IP

4 
   

  I
P

5 
   

  I
P1

   
   

IP
2    

 IP
3     

 IP4     IP
5      IP6      IP1      IP2     IP3      IP4     IP

5      IP
1      IP

2     IP
3     IP

4      IP5

2012 2015 2020 2025

0,495

0,330

0,825

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,9% 

Prevalencia 
inicial  
44, 3%   

Prevalencia 
ob etivo  

22, 9 %   Ruanda
Se unió: Diciembre de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  37,9%
B ajo peso al nacer:   6,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   87,3%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,2%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   7,7%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   17,4%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Dentro de la F P ( )  Ruanda a 
comprometido a siete ministerios clave del grupo 
social para actualizar el Plan de Acción Conjunta 

para Eliminar la Desnutrición  ue ser  el Marco Com n de 
Resultados para la implementación. Para coordinar el sistema de 
presentación de informes con el fin de monitorear el progreso 
del PE A  se crear  un panel nacional de nutrición basado en 
w eb.

a F P ( ) apunta a reducir el retraso en el crecimiento 
para  y las prioridades del Programa de las aciones nidas 
de Asistencia para el Desarrollo se h an alineado con la N FN P. 

os  distritos an actualizado sus PDED y su implementación 
se monitorea a trav s del so are Devinfo  El Plan de Acción 
Con unta para Eliminar la Desnutrición es multisectorial e 
incluye medidas específicas para la nutrición y sensibles a la 
nutrición. 

U na v ez al añ o se realiza una v aloración de costes del 
Plan ex austivo de Acción Con unta de uc a contra 
la Desnutrición.

 E l M inisterio de Agricultura h a desarrollado un Plan E straté gico 
para la Transformación de la Agricultura en Ruanda III (

) presupuestado y Ruanda a establecido un sistema 
de seguimiento de recursos. T odos los meses se env ían 
informes financieros al Ministerio de Finanzas y Planificación 
Económica (MI ECOFI )  incluidos informes financieros sobre 
intervenciones específicas sobre la nutrición  

e a identificado claramente la contribución financiera 
del gobierno  El gobierno a firmado un memor ndum de 
entendimiento con la U nión E uropea para proporcionar U S D 

 millones para la nutrición asta  Diversos socios est n 
utilizando fondos de donantes tanto dentro como fuera del país  
e estima ue Ruanda recibir  asta D  millones por a o 

para la nutrición asta 

a Política acional de Alimentos y utrición ( F P) 
de Ruanda incluye estrategias tanto específicas de 
nutrición como sensibles a la nutrición para abordar 

el problema de la desnutrición. 

e est n implementando políticas sensibles a la nutrición 
en sectores clave ue tienen un impacto en los resultados 
nutricionales,  incluidos los sectores de agricultura,  reducción 
de la pobreza y desarrollo,  salud,  educación y protección social. 

Dos ejemplos de una buena integración de la nutrición como 
subprograma son el Plan E straté gico para la T ransformación de 
la Agricultura en Ruanda III y el Plan E straté gico del S ector de la 
S alud III. L os programas de nutrición se descentralizan a trav é s 
de Planes de Acción de Distrito para E liminar la Desnutrición 
( PDE D)  y el Foro de Acción Conjunta para el Desarrollo ( J ADF)  a 
niv el de los distritos.

E n Ruanda,  tambié n se h an establecido v arias 
plataformas multiactor a nivel local y central para 
fomentar la nutrición. 

E l Comité  de Coordinación Interministerial es el órgano 
convocante de m s alto nivel ba o el liderazgo del Ministro 
de S alud y es copresidido por el M inisterio de Finanzas y el 
Coordinador Residente de las N aciones U nidas ( O N U ) . E l comité  
re ne al gobierno y los socios para el desarrollo  

E l personal de los M inisterios de S alud,  Agricultura y Recursos 
Animales y los gobiernos locales copresiden el Comité  de 
Dirección de Alimentación y N utrición del G rupo S ocial 
( CF C)  untos  coordinan e implementan la Política 
N acional de Alimentos y N utrición ( N FN P)  y el Plan E straté gico 
N acional de Alimentos y N utrición ( PE N AN )  con el apoyo de los 
M inisterios de E ducación,  G é nero y Promoción de la Familia,  
Gestión de Desastres y Asuntos para Refugiados  y Función 
P blica y Traba o

E l G rupo de T rabajo T é cnico N acional para la Alimentación y 
la utrición (GTT ) se estableció en  y es la plataforma 
multisectorial de coordinación de la nutrición de Ruanda  
E l G T T N  incluye la representación del S CF& N S C,  donantes,  
organismos de la O N U ,  la sociedad civ il,  el sector acadé mico 
y el sector priv ado. RE ACH  de la O N U  se desempeñ a como 
coordinador de la Red de las N aciones U nidas y la Red de 
donantes del M ov imiento S U N  es coordinada por la U nión 
E uropea ( U E ) . L a Alianza de la S ociedad Civ il se estableció en 

 y cuenta con la participación del sector acad mico a trav s 
del G T T N . E l sector priv ado h a establecido la Alianza N acional de 
E nriq uecimiento de los Alimentos,  bajo los auspicios del G T T N  
del M inisterio de S alud. 

A nivel local  los comit s multisectoriales de nutrición est n 
conformados por alcaldes,  directores de salud de los distritos,  
nutricionistas  agrónomos y oficiales de protección social  
v eterinaria e h igiene y saneamiento.
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Hechos destacados

El Marco Com n de Resultados (MCR) resultar  del 
plan estraté gico del sector de la nutrición siguiendo 
la revisión de la política de nutrición  in embargo  

la complementariedad de las interv enciones de los diferentes 
sectores es una oportunidad para su establecimiento a corto 
plazo.

o  o e o o  e   v  e  ob e o 
apoy ando a la C L M  y  los m inisterios claves,  así com o el plan 
de respuesta del g ob ierno a la m alnutrición y  la inseg uridad 

e

 o  e  o e  v  o e e  o e o 
o tivo o  objetivo   o e o e  e  e 

e  o   o e  o e

Tambi n se crear  un mecanismo de seguimiento y de 
evaluación para seguir la e ecución de la política de nutrición

En  el gobierno se comprometió a aumentar 
la financiación de la nutrición de a o en a o para 
alcanzar 2, 8  millones de francos CFA anuales en 

  ov  e e o    tiv e  
e e  e   tie e ve e  ti o o  e 
o o  o  e e o o o   e e o e o  
e o  ov o  e e  o  v b  o  
 ti  e  M e o e  e  e  o e o  

 e b o  e  e e e  e ti   e  
e e e  e o o  o  e o e

 o  e o e e  e  e  o e  
  ti o e  o e o o  
e o   eje  e  tiv  e R A  

 A R e  e e  T b  v   o    
e e e  e bo  e  o ti  o  e 

 o ob e   e  e  M R e v  
e e e e  e  o e o 

e e  e o e  e  o e  o e o e e e  
de la sociedad civil un plan de prom oción para q ue el 

o   o e tiv e  o e  o  o o   o e  
v  e  e   e o  e o   o  e o e  e 
 e  e  e   o

El marco urídico en enegal es particularmente 
favorable con la revisión de la política de nutrición 
y la consideración de la nutrición en el Programa 

S enegal E mergente,  marco de referencia global de las 
políticas y estrategias de enegal para el período 

El proceso de revisión de la política de nutrición se inicia 
ba o el liderazgo de la C M  enegal est  revisando su 
documento de orientación para el desarrollo de la nutrición 
del a o  enegal dispone de una política nacional 
sobre la alimentación de recié n nacidos y niñ os peq ueñ os 

(A E  alimentation du nourrisson et eune enfant) y a 
transcrito el código internacional de comercialización de 
los suced neos de la lec e materna en su legislación  e a 
v alidado la estrategia AN J E ,  así como el plan estraté gico para 
el enriq uecimiento de los alimentos.

  e e tiv  e e bo  e   e o o  
e  o  e  o e  v  e ev  e  

  e   e  o ti   o  e 
e  e   o

L a cé lula de luch a contra la desnutrición ( CL M )  
relacionada con la Oficina del Primer Ministro 
coordina las actividades de la plataforma 

multisectorial  Esta plataforma ti e o  o   
ebe e o e o e  ebe e    e  

e e  e  o o  e e e  e ti  e 
e o e  e

L a plataforma de donantes/S istema de las N aciones 
nidas realiza reuniones cada dos meses  Est  traba ando 

en la adh esión y en el dinamismo de algunos miembros. 
 ev  tiv  R A  e  e e  e  ti o  

o  e o  o e    ejo  oo  

e  e ve o e    e ti   e  
e e e

 o  e  o e  v   v o e   
e    o o e  AM   e    

e  e  o e o o tivo  e  o e o e 
e o e obe  e  o  b e e o e 
o  o e  e e e o e  o e o e  Mov e o 

  ve  e o   o     e o e  e 
e e  

e est n constituyendo la plataforma de los universitarios y 
la del sector priv ado,  con el apoyo del U N ICE F y del B ACDI.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

•  a Plataforma de la ociedad Civil traba a activamente  e est n dise ando modelos 
organizativos y de gobernanza para la plataforma  Establecimiento de comit s 
locales para monitorear el proceso del M ov imiento S U N  a niv el regional.

•  Movilización de recursos nutricionales efectivos gracias al compromiso de cinco a os 
del gobierno y la alineación de representantes. L a sociedad civ il h a desarrollado un 
Plan de promoción para la mov ilización de recursos adicionales.

•  Desde la revisión de la política de nutrición y la inclusión de la nutrición en el 
Programa enegal Emergente  un marco de referencia ex austivo para las políticas 
y estrategias de enegal para  el marco legal de enegal a sido 
especialmente fav orable.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 
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0,21 5

0,1 69

0,359

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 7 ,6% 

Prevalencia 
inicial  
15, 5%   

Prevalencia 
ob etivo  

7 , 6%   Senegal
Se unió: Junio de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  19,2%
B ajo peso al nacer:   15,9%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   37,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   8,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,5%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   57,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Hechos destacados

•  E l G obierno de S ierra L eona h a priorizado la seguridad alimentaria y nutricional 
como un proyecto clav e de su estrategia de reducción de la pobreza,  la “ Agenda para 
la Prosperidad”  como un programa insignia. 

•  E n colaboración con los Ó rganos de Coordinación de Distritos ( DCB )  establecidos 
y los medios de comunicación,  las O S C consolidan y coordinan los mensajes sobre 
alimentación y nutrición.

•  Con el apoyo de los Comité s de S uperv isión Parlamentaria de salud,  agricultura,  
gé nero y educación,  los comité s parlamentarios aceleran la sanción de leyes a fav or 
de la alimentación y la nutrición y garantizan ue todos los programas  estrategias y 
políticas tengan un impacto positivo en el estado nutricional de mu eres y ni os

44%

69%

70%
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Puntajes del 2015*
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2012 2015 2020 2025

0,250

0,253

0,41 7

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,5% 

Prevalencia 
inicial  
44, 9 %   

Prevalencia 
ob etivo  

24, 8 %   Sierra Leona
Se unió: Enero de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  37,9%
B ajo peso al nacer:   7,1%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   32,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   9,4%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   8,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   45,2%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El P lan N acional de A plicación A lim entaria y  
N utricional (N F N I P ) es el M arco C om ú n de 
Re o   o ev o  v o   e o 

o  e  e e e e e  j o e  Re e e e  e 
ti e  e o e   e bo o e    e  e e o 
   e  o  objetivo    e e  e e 

ti  e  e  bo o  e  o ti  o  e A e  
  e  e   tiv e  o  ti  

o  o  e e  e  o o  e  o  o  
 ti  e e o  o e e e  e ev e  e  

ob e o o   ve o  o  e e e e e  e  
e ti o e o  o e  e   e o   o   

im plem entación de intervenciones y  servicios am pliados,  y  es 
necesario desarrollar una h erram ienta conjunta de m onitoreo 
b  e  o  o e  e e o   e o o e  

e e  e  o e o o   e e  e  bo  

El Gobierno est  pagando salarios al ecretariado 
del Movimiento  y se est n prestando servicios 
de logística  El presupuesto del F IP se completó 

en  y el gobierno financiar  la mayor parte del plan 
( incluidas la dotación de personal y las operaciones) . A unq ue 
e o e e e   e o o   e e  e  bo  e  
g ob ierno todavía se com prom ete a aum entar los recursos 

  e  e   o   e  
 ti  e e  e e     e  

o  e e o  e o  M e o  e   A  
S ierra L eona h a reclutado personal en los M inisterios de S alud,  

Agricultura,  S ilv icultura y S eguridad Alimentaria y B ienestar 
S ocial.  e  e  A  e  o ti  o o  
sector de la nutrición en 2015 ,  especialm ente,  durante la 
e  e e e  o e o   bo  L os donantes y la PS C 
est n alentando al ecretariado del Movimiento  para ue 
supervise y eval e la e ecución del presupuesto de nutrición del 
M inisterio de Finanzas y Desarrollo E conómico y de los socios 
para el desarrollo  El Parlamento tambi n est  desempe ando 
un rol importante en la promoción del compromiso financiero 
del gobierno y del aumento de los fondos para las interv enciones 
del M ov imiento S U N  en el país. 

Para garantizar el pleno apoyo político del programa 
del Movimiento  los e ecutivos políticos est n 
bien informados y comprenden plenamente la 

necesidad de incluir la nutrición en la agenda política de 
desarrollo del país. o  e  o o e o  o  e o  

 A  e o   e  e o e  
e e o   e e e   vo  e   o  

o  e o  b  e e  e e e  o  
resultados nutricionales de los niñ os m enores de cinco añ os 

 e  je e  e  e  ti   e o   o ti  o  
prog ram as y  las estrateg ias de desarrollo sean aprob adas por 
e  e o  L os parlamentarios aseguran q ue h ay una mayor 
participación de la comunidad y un mayor entendimiento de los 
problemas de nutrición y de la sostenibilidad de los programas. 

ierra eona a convertido a la nutrición en una de las 
prioridades de su Plan E straté gico de Reducción de la Pobreza 
de cinco añ os: la “ Agenda para la Prosperidad” . En junio de 

 e v   e   o ti  o  e e   
 Existen otras políticas específicas de nutrición (sobre 

desnutrición de lactantes y niñ os peq ueñ os,  desnutrición aguda 
y complementos alimenticios) y políticas sensibles a la nutrición 
q ue abarcan sectores clav es como el sector agrícola y de 
seguridad alimentaria,  de reducción de la pobreza y desarrollo y 
de salud p blica ue todavía deben ponerse en funcionamiento  
L os organismos de la O N U  h an incluido la nutrición en sus 
programas y planes de desarrollo nacionales y en el M arco de 
Asistencia de las N aciones U nidas para el Desarrollo ( M AN U D) ,  y 
est n sumando apoyo t cnico para terminar la ley ue respalda 
el Código Internacional de Comercialización de los uced neos 
de la L ech e M aterna.

 e e  e bo  tie e  e e o e o e  
 e  e e o o ve  A  

Educación,  C om ercio,  T ransporte y  S alud) y  el 
e e o e  Mov e o  o  e e e   o  

del V icepresidente,  es plenam ente consciente de los serios 
e o  e ebe  e e   bo   e  

e      e e e e e  e e e e 
e e o  e o e   v e b e  e  o e  S ierra 
eo  e    o o  o e e e e  e  o  

de la S ociedad C ivil (P S C ),  el sector privado,  los donantes 
  o e    e e e e e e e  

q ue se asocien con el g ob ierno para apoy ar el prog ram a del 
o e o e     e ti e  e e o 

e  Mov e o  e o   o  o  e o  
e oo  ti e o e  e e    
 ve   a P C est  conformada por organizaciones 

no gubernamentales nacionales e internacionales y grupos 
comunitarios q ue trabajan en div ersos campos,  q ue incluyen 
granjeros,  pescadores,  defensores de los derech os h umanos,  
grupos de mu eres  asociaciones de óvenes  entidades de 
investigación  grupos de consumidores  sindicatos ue se 
unen en una poderosa voz ue exige medidas e inversión 
para la nutrición  a P C est  colaborando con los medios 
de comunicación para reforzar y coordinar los mensajes de 
nutrición.
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21%

12%

22%

34%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
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Hechos destacados

•  L a colaboración de todos los representantes inv olucrados en la nutrición fue 
impulsada por la participación de omalia en el Movimiento  y a permitido 
establecer acuerdos institucionales intersectoriales ue garantizan ue se aborde 
el tema de la buena nutrición a lo largo del espectro de marcos legales y políticas 
gubernamentales.

•  e garantiza la integración de un Pa uete de ervicios utricionales sicos ( P) 
en regiones de S omalia donde se implementa el E PH S  con el apoyo del Programa 
Conjunto de N utrición y S alud ( J H N P) . E l J H N P tambié n le h a brindado apoyo a 
unidades de nutrición del M inisterio de S alud y Recursos H umanos a niv el nacional  
y regional para garantizar la disponibilidad de capacidades adecuadas en todas  
las instituciones gubernamentales clave

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

2012 2015 2020 2025

0, 246

0, 6 24

0, 46 1

R educción del retraso en el crecim iento f ocaliz ada
(m illones de niñ os m enores de 5  añ os

con retraso en el crecim iento)

T M A R  actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
=  5 , 9 %  

Prevalencia 
inicial  
25, 9 %   

Prevalencia 
ob etivo  

9 , 8 %   Somalia
Se unió: Junio de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  25,9%
B ajo peso al nacer:   5,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   9,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   14,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   2,9%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   42,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Dentro del Ministerio de alud  se est  implementando 
un marco sólido q ue incorpora la nutrición en el 
paq uete esencial de serv icios de salud ( E PH S ) ,  

sin embargo  no se est  implementando sistem ticamente 
la amplia v ariedad de interv enciones sobre la nutrición y 
su integración en el sector de la salud sigue siendo parcial. 
omalia apunta a desarrollar un Marco Com n de Resultados 

( M CR) . M ientras tanto,  los organismos de las N aciones U nidas 
y otras organizaciones no gubernamentales est n traba ando 
en colaboración con el M inisterio de S alud para coordinar los 
programas en todos los sectores.

e garantiza la integración de un Pa uete de ervicios 
utricionales sicos ( P) en regiones de omalia donde 

se implementa el E PH S  con el apoyo del Programa Conjunto 
de N utrición y S alud ( J H N P) . E l J H N P tambié n le h a brindado 

apoyo a unidades de nutrición del M inisterio de S alud y 
Recursos Humanos a nivel nacional y regional para garantizar 
la disponibilidad de capacidades adecuadas en todas las 
instituciones gubernamentales clave  a ociedad de alud 
para los S omalíes ( H CS )  tambié n es un socio clav e para la 
implementación. H an incorporado la nutrición en el E PH S  q ue 
se est  distribuyendo en tres regiones con un enfo ue en el 
alcance comunitario. 

E l grupo h umanitario incluye interv enciones de emergencia 
sobre la nutrición y se eval a en el marco de los planes de salud y 
las intervenciones sobre la nutrición m s importantes  El sector 
de Agua  aneamiento e Higiene ( A H) est  traba ando en la 
implementación de planes comunitarios de saneamiento total y 
en las comunidades sin defecación al aire libre para reducir las 
enfermedades diarreicas.

N o se encuentra disponible el seguimiento de los 
gastos de nutrición a niv el del gobierno,  y la mayoría 
de los fondos destinados a los programas de nutrición 

son administrados por los organismos de las N aciones U nidas o 
por consorcios de organizaciones no gubernamentales. L os tres 
canales principales son: los S istemas del G rupo H umanitario,  
la S ociedad de N utrición de S omalia ( S N S )  y los Programas de 
S alud y Desarrollo ( J H N P y H CS ) . 

L as organizaciones no gubernamentales implementan la 
mayoría de las interv enciones q ue se concentran principalmente 
en el tratamiento de la desnutrición aguda y el abastecimiento 
y suministro de Alimentos Terap uticos istos para el Consumo 
( RU T F) . U na de las prioridades de S omalia es desarrollar su 
capacidad de realizar un seguimiento de los fondos para la 
nutrición con el respaldo de un marco de política ue oriente la 
asignación de recursos.

Durante los ltimos a os  se registró un mayor 
compromiso y liderazgo del gobierno en relación 
con las políticas de nutrición y la supervisión de los 

programas de nutrición,  especialmente a trav é s de la prestación 
de servicios de salud  as estrategias y las políticas relacionadas 
con la nutrición incluyen la Política de alud y utrición  la 
E strategia de M icronutrientes y la E strategia de Desarrollo de 
Capacidades para la utrición  stas  adem s del Plan de Acción 
de N utrición presupuestado,  presentan una oportunidad para 
la integración. 

L a colaboración de todos los representantes inv olucrados en 
la nutrición fue impulsada por la participación de omalia 

en el Movimiento  y a permitido establecer acuerdos 
institucionales intersectoriales ue garantizan ue se aborde el 
tema de la buena nutrición a lo largo del espectro de marcos 
legales y políticas gubernamentales  omalia a reconocido 
la necesidad de desarrollar una estrategia multisectorial para 
captar los esfuerzos de todos los ministerios competentes. 
Adem s  planean apoyar la revisión y actualización de las 
políticas y estrategias relacionadas con la nutrición en otros 
sectores,  incluidos el de agricultura y seguridad alimentaria,  
reducción de la pobreza y protección social,  agua y saneamiento 
y educación  omalia reconoce la necesidad de finalizar la ley 
pertinente al Código Internacional de Comercialización de los 
uced neos de la ec e Materna

En  la Rep blica Federal de omalia se unió al 
M ov imiento S U N  con una carta de compromiso del 
Director G eneral del M inisterio de S alud y Recursos 

Humanos  A nivel central  la Oficina del Primer Ministro est  a 
cargo del S ecretariado del M ov imiento S U N  para el Fomento 
de la utrición  El ecretariado del Movimiento  est  
trabajando con los socios para el desarrollo para establecer un 
comit  multisectorial de alto nivel en Mogadiscio  

S e h an registrado importantes av ances en el E stado de 
Puntlandia de S omalia,  al noreste de S omalia,  al lograr reunir 
a los representantes para alinear los esfuerzos para fomentar 
la nutrición y alcanzar un compromiso de alto niv el. E n febrero 
de  el icepresidente de Puntlandia celebró la primera 
reunión del comit  multisectorial de alto nivel del Movimiento 

 y anunció ue su oficina estar  a cargo de la plataforma 
multisectorial de nutrición de Puntlandia  

En omalilandia  al noroeste de omalia  se est n poniendo 
en march a planes para llegar a acuerdos de coordinación con 
el apoyo de los socios a niv el central y de los socios para el 
desarrollo externos  

as prioridades para el futuro incluyen la institucionalización 
del S ecretariado del M ov imiento S U N  a niv el central y regional,  
y acuerdos con los socios sobre los planes de trabajo para 
el futuro  os debates sobre los planes de traba o incluir n 
identificar un proceso de opinión a nivel central ue incluye a 
los socios locales,  la ev aluación de resultados,  el intercambio de 
información y los planes de promoción. 
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82%

84%

54%

84%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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Hechos destacados

•   E l G obierno de S ri L ank a declaró el mes de junio como el M es N acional de la 
N utrición y coordinó v arias campañ as de promoción y ev entos de alto niv el para 
difundir la importancia de la nutrición entre el p blico general

•  e a convocado un Comit  de Revisión de la Política acional de utrición (P )
con la participación de multiples actores y se an finalizado los T rminos de 
Referencia (TOR) para evaluar de forma crítica la P  y alinear la política revisada 
con los ob etivos globales para  y los Ob etivos de Desarrollo ostenible (OD )  
con mecanismos consolidados para el proceso de implementación.

•  e est n desarrollando borradores de Planes de Acción para la Promoción para 
las Organizaciones de la ociedad Civil sobre los temas específicos de seguridad 
alimentaria y comunicación para una mejor nutrición.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

2012 2015 2020 2025

0,1 66

0,037

0,27 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 2,8% 

Prevalencia 
inicial  
14, 7 %   

Prevalencia 
ob etivo  

10, 1%   Sri Lanka
Se unió: Octubre de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  14,7%
B ajo peso al nacer:   18,1%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   75,8%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   21,4%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   0,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   25,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El Plan de Acción Multisectorial de utrición (PAM ) 
es el Marco Com n de Resultados (MCR) ue establece 
los ob etivos y las metas para reducir el predominio de 

la desnutrición,  la anemia y el retraso en el crecimiento entre 
grupos clave de la población  adem s de me orar la seguridad 
alimentaria y brindar acceso a agua potable,  saneamiento e 
h igiene a los h ogares en situación de riesgo. E l PAM N  h a sido 
acordado en conjunto por 17  ministerios y socios nacionales. 
Actualmente,  el PAM N  se encuentra bajo rev isión a cargo de 
expertos para evitar la dilución  fomentar la priorización y 
me orar las actividades en curso relacionadas con la nutrición 

a niv el nacional,  prov incial,  de los distritos y de las div isiones. E l 
entorno institucional multisectorial nacional se re e a adem s 
a nivel provincial en dos provincias y se espera ue se expanda 
a las nueve provincias  na c lula de monitoreo realizar  un 
seguimiento de la implementación a partir del marco basado 
en resultados de la Organización Mundial de la alud  esto fue 
acordado por ministerios competentes para facilitar el an lisis 
conjunto de la información recolectada. T ambié n se desarrolló 
una nota de orientación para el monitoreo  ue ser  utilizada a 
nivel de los distritos  y se est  creando una base de datos para 
monitorear actividades

E l PAM N  h a sido parcialmente presupuestado.  
as intervenciones específicas sobre la nutrición 

de este plan se est n presupuestando con la ayuda 
del B anco M undial a trav é s de la h erramienta O neH ealth .  
os fondos provienen de distintas fuentes  incluidos el gobierno 

y los donantes  En el Ministerio de alud se creó una partida 

presupuestaria específica para la nutrición y los fondos se 
asignaron desde H acienda. Para implementar el PAM N ,  cada 
ministerio recibió de H acienda instrucciones de crear una 
partida presupuestaria separada para la nutrición  mediante 
una reserva de recursos (asociaciones p blico privadas  
asignaciones de fondos prov inciales) .

El Plan acional de utrición (P )    
proporciona una plataforma para la coordinación 
multisectorial con el fin de acelerar los esfuerzos por 

lograr una nutrición óptima para todos  El P  se vincula con 
un Plan Estrat gico acional de utrición ( ) pr ctico ue 
identifica las intervenciones clave relacionadas o no con la salud 
dirigidas a mejorar el estado nutricional. 

e  e b e o  o  e Rev  e   ti o  
 e o vo   e   o e  o  T o  e 

Re e e  T R  o  T R e e    e  o   
ev  e o  ti  e    ti  e e   e  

e o o  o  objetivo  o o  e   A b e  M  
e      o  bjetivo  e e o o o e b e 

 o  e o  o o o    e e  

Adem s  la nutrición se a incorporado en las políticas 
sectoriales,  q ue incluyen las siguientes:
•  o ti  o  e A
•   e   o ti  o  e e o o e  

G anadería,
•   o ti  e o e o e  o e
•   o ti  e e e e  o T b e
•   o ti  e o  e o o e  e  

e e  e o o bo o e  e e  e A    
o o    o e  e  o e  v  ob e 

o  e  e e o  e e  e   o  
  ejo   L a legislación nacional abarca la L ey 

de Alimentos  la yodación de sal  el eti uetado de los alimentos  
la publicidad de los alimentos,  la protección del consumidor y 
el Código Internacional de Comercialización de uced neos de 
la L ech e M aterna. L a licencia por maternidad es de 6 meses de 
licencia paga en el sector p blico y  meses en el sector privado

E l Consejo N acional de N utrición ( CN N )  de S ri L ank a es 
dirigido por el Presidente y el S ecretario Adicional del 
S ecretariado Presidencial es designado punto focal 

del M ov imiento S U N  en el gobierno. E l Comité  de Dirección 
N acional para la N utrición es el órgano de implementación del 
C  ue re ne a  ministerios (incluidos los de Planificación  
Agricultura,  Pesca,  G anadería,  S alud,  Asuntos/E mpoderamiento 
de la M ujer,  E ducación,  S erv icios S ociales,  Reducción de la 
Pobreza,  y Comercio e Industria)  en estrech a colaboración con 
la sociedad civ il y organizaciones no gubernamentales,  y recibe 
el apoyo de los organismos de las N aciones U nidas ( O N U ) .

L os organismos de la O N U  ( y el B anco M undial)  apoyan al 
gobierno de S ri L ank a para lograr una mejora de la seguridad 
alimentaria y nutricional. E l Foro del Pueblo para el Fomento 
de la N utrición es la Alianza de la S ociedad Civ il establecida q ue 
apoya la implementación de medidas en el nivel b sico con 
S av e th e Ch ildren como el principal socio de implementación. 
Re e e e e  e e   o o e o e ti  e o  
Me o  e o   e b   o  e e e e  
de la industria de los m edios de com unicación,  incluidos 
editores,  periodistas,  directores de prog ram as,  presentadores 

e o  e ev    eb ti  e  e  ti  e o  
m edios de com unicación en la pub licidad de cam pañ as y   

 o e ti  ob e  
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Progreso por país  
en el 2015
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0%

0%

31%

0%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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Hechos destacados

•   El e uipo del Movimiento  de ud n del ur reconoce la importancia de 
reducir los altos niveles de desnutrición y est  decidido a desarrollar una estrategia 
ex austiva a largo plazo ue abordar  de manera efectiva los problemas de 
emaciación y retraso en el crecimiento.

•  na de las prioridades de la plataforma multiactor ser  desarrollar un Marco Com n 
de Resultados (MCR) y un pa uete de intervenciones con ob etivos estrat gicos 
por sector  e desarrollar  un sólido sistema de monitoreo y evaluación para 
complementar el M CR.

•  El Departamento de Finanzas de ud n del ur a acordado proporcionar una 
partida presupuestaria separada para los programas de nutrición del Ministerio  
de S alud.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

2012 2015 2020 2025

0,321

0,099

0,534

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,7 % 

Prevalencia 
inicial  
31, 1%   

Prevalencia 
ob etivo  

14, 5%   Sudán del Sur
Se unió: Junio de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  31,1%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   45,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   22,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,0%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   -

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

El e uipo del Movimiento  de ud n del ur 
reconoce la importancia de reducir los altos niv eles 
de desnutrición y est  decidido a desarrollar una 
estrategia ex austiva a largo plazo ue abordar  

de manera efectiva los problemas de emaciación y retraso 
en el crecimiento. U na de las prioridades de la plataforma 
multiactor ser  desarrollar un Marco Com n de Resultados 

(MCR) y un pa uete de intervenciones con ob etivos 
estrat gicos por sector  e desarrollar  un sólido sistema de 
monitoreo y ev aluación para complementar el M CR.  

 e  o  ti o    e o  e e o  
o  e  M e o e   o e   b j  e  e  

M R

a capacidad de ud n del ur de movilizar 
suficientes recursos t cnicos y financieros para la 
nutrición es limitada dado q ue es un país q ue se 

a constituido recientemente   ti  e  
e   e  e  je o e A  e  e e o e  

Mov e o   o  o  e  e o  e  
 e e e  e e je eve o   e o  

e ti o  e e  eje o  e o    e o 
o  e  e e o e  e e e   

ti  e e  o  e o  e  e e o 
e  e  M e o e  

E l Departamento de Desarrollo Internacional,  la Comisión 
Europea  Alimentos para la Paz de la Oficina de Asistencia 
en Casos de Desastre en la Agencia de Ayuda Internacional 
de los E stados U nidos,  el G obierno de J apón,  U N ICE F y los 
Comité s N acionales de U N ICE F son los principales donantes 

para los programas de nutrición y los fondos se canalizan 
principalmente a trav é s de los organismos de las N aciones 
U nidas y las organizaciones de la sociedad civ il. 

e e  e e o e  o o e   e ve o e  
sob re la nutrición,  con im portantes contrib uciones dirig idas 
a ab ordar los prog ram as de desnutrición ag uda severa en 
em erg encias;  sin em b arg o,  h ay  pocos resultados disponib les 

  e ve o e   e  e o o  o e  
e ti   bo   e   o  eve  e  
e o e  e  e e o  

 e  o e    e   e  e b e e  
 e  e o   e e o e o 

transparente q ue le perm ita al g ob ierno y  a los donantes 
e   e e o e o  e o   ti   

e    e o b

En este momento  reunir a diferentes participantes en 
el contexto de ud n del ur es un gran desa o ue 
h ay q ue superar,  sin embargo,  la creación de una PM S  
ayudar  a reunir a los responsables de las políticas y 

los responsables de la toma de decisiones clav es de diferentes 
ministerios y sectores en una plataforma compartida para 

ue debatan  a PM  permitir  llevar a cabo un an lisis y una 
alineación colectivos de las políticas y las leyes ue abordan los 
diferentes determinantes de una buena nutrición. 

 e e o e  e  e    o o 
o o o   ti  e e  e   

o  o  e  e  M e o e  E sto fue 

posible gracias al compromiso efectivo con el Departamento 
de Finanzas en preparación para el E ercicio de An lisis del 
Presupuesto del M ov imiento S U N  para informar sobre los 
gastos de nutrición en todos los sectores. L os organismos de 
la O N U  ( Fondo de N aciones U nidas para la Infancia ( U N ICE F) ,  
el Programa M undial de Alimentos ( PM A) ,  la O rganización de 
las N aciones U nidas para la Alimentación y la Agricultura,  y la 
Organización Mundial de la alud) est n traba ando con el 
Ministerio de alud para elaborar y acer cumplir políticas y 
leyes clav es,  incluyendo la yodación univ ersal de la sal,  el código 
de comercialización de los suced neos de la lec e materna y las 
leyes y normas de enriq uecimiento. 

ud n del ur est  estableciendo mecanismos para 
promov er la coordinación de la nutrición. Dado 
q ue este es su primer añ o de establecimiento,  los 
representantes est n seguros de ue todavía ay 

muc os m s resultados por alcanzar en los próximos a os  
ud n del ur se unió al Movimiento  en  y nombró 

al S ubsecretario del M inisterio de S alud ( M oH )  como Punto 
Focal del M ov imiento S U N  en el G obierno con el apoyo 
del Director de N utrición ( M oH )  como Punto Focal té cnico.  
L os socios de las N aciones U nidas ( O N U )  h an brindado apoyo 
al M inisterio de S alud para q ue establezca un secretariado a 
niv el nacional. 

T b  e e  e bo o o  T o  e Re e e   
 o  M ti e o  M   e  ob o  o  

e  o o b e M o e  o  e b o  o e o  
para la P M S  incluy en representantes de los m inisterios claves,  
o o  e    o e  v   e  e o  o  

e e o  v e  e  e  o   e  e  
A  e  o e  v    Re  e e e  e  
Mov e o   e   e  o o o  e e  e 

 e e e  e o  e  e  e b o  e  Mov e o 
  e e  o e o e   e    v  e 

e b o e e je    

  e   b  e   eve o e o ve  e 
prom ueva la im portancia de la nutrición y  posib ilite el apoy o 

o ti o  o e tivo e e o  o e  o  e e o
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12%

24%

42%

38%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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Hechos destacados

•   L a nutrición se incorporó en el Plan de Acción N acional de N utrición de S uazilandia 
( 19 9 7 ) ,  el Í ndice de Desarrollo de S uazilandia ( S DI) ,  la E strategia N acional de 
Desarrollo 2 ( E N D2)  de S uazilandia,  el Plan E straté gico N acional del S ector de S alud 

 (PE )  la Política Integral del ector Agrícola  el Plan Estrat gico de Puntos de 
Atención V ecinal,  la E strategia y Plan de Acción de Reducción de la Pobreza ( PRS AP) ,  
el Plan N acional de Inv ersión en Agricultura ( PN IA)  y el M AN U D.

•  El an lisis de las brec as y la es uematización de las intervenciones nutricionales 
de los actores inv olucrados h an sido realizados para ayudar a desarrollar líneas 
directrices para la prev ención del retraso en el crecimiento.

•  E l G obierno de S uazilandia h a adoptado el M arco de G astos de M ediano Plazo  
de tres a os para el seguimiento financiero con la asistencia de los socios

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

2012 2015 2020 2025

0,031

0,01 7

0,052

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,0% 

Prevalencia 
inicial  
31, 0%   

Prevalencia 
ob etivo  

18 , 2%   Suazilandia
Se unió: Noviembre de 2013

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  31,0%
B ajo peso al nacer:   8,7%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   44,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   0,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   10,7%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   27,8%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

S uazilandia todav ía no h a desarrollado un M arco 
Com n de Resultados  sin embargo  los ob etivos 
de nutrición se resumen en las políticas nacionales 

sectoriales.  M  e  o  e e e  o e  e 
 o  o  objetivo  o e  y  a pesar de los programas 

de nutrición se alinean con los planes nacionales de desarrollo,  

todavía existen oportunidades de coordinar medidas en todos 
los sectores y de q ue los ministerios competentes llev en a cabo 
un monitoreo y una presentación de informes responsable. 

 ve  e e ebe  o ti  o  e  e 
e o   M o e Mo o eo  v    
o e o  e e e o  e e  e o e  e o

 ob e o e   o o  M o 
e o  e Me o o e T e  A o   e  
e e o e o o    e o  o o  

a financiación nacional para la nutrición se asigna en gran parte 
a trav é s del M inisterio de S alud y del M inisterio de Agricultura. 
o  e o  e o  e  ob e o     

e o e o  tiv   e  e o  
o  e  o  e e e  e o  o e e e  

A n no se a presupuestado el borrador de la P  sin embargo  
se est n asignando recursos para las intervenciones sobre la 
nutrición prioritarias establecidas por el Plan Anual de T rabajo 
del CN N S . N o se h a realizado un seguimiento consistente de 
los recursos de los socios para el desarrollo en comparación 
con los del CN N S . T odav ía es necesario realizar un seguimiento 
explícito de la financiación de los donantes para la nutrición 
para garantizar ue todos los programas ue contribuyen a la 
nutrición sean responsables de me orar la planificación de los 
programas para el fomento de la nutrición.

e  e bo o e  bo o  e  o ti  o  
e    e    e e  e  

ob  e  e o    e  bo o 
por su aprob ación y  cuenta con el apoy o de los socios para el 

e o o  e e  e e o e   e bo   
 o e  e eje   o e  

e  e    L a nutrición se h a incorporado en v arios 
documentos nacionales:
•   e e e o o e  

•  e  o  e e o o e   

•   o o  e  e o  e    

•  o ti  e  e  e o  A o

•   o e e o  e A e  e  o  o

•   e A   e  e Re  e  ob e

•  P lan N acional de I nversión en A g ricultura (P N I A )

•  M o e A e  e  o e    e  
e o o MA  e 

e  e bo o  evo o e  ti  e   e  
b e   e  e e ti  e  e ve o e  ob e 
la nutrición para ay udar a desarrollar líneas directrices para la 

eve  e  e o e  e  e e o

a ey de alud P blica revisada (a la espera de aprobación) 
incorpora el Código Internacional de Comercialización de los 
uced neos de la ec e Materna  la yodación de sal se regula a 

niv el nacional y el no cumplimiento se considera un delito.

E l Consejo N acional de N utrición de S uazilandia 
( CN N S )  es el órgano conv ocante dentro del 
M inisterio de S alud q ue coordina las interv enciones 

sobre la nutrición y se encarga de elaborar políticas  
mov ilizar recursos y ofrecer respuestas té cnicas. E l CN N S  
re ne a varios ministerios competentes incluyendo el de 
Agricultura,  E ducación,  Comercio,  Industria y Comercio,  
Finanzas  Economía  Panificación y Desarrollo  Otras alianzas 
q ue se concentran en la nutrición son: el Foro de S eguridad 
Alimentaria y utricional  el Foro de utrición y alud Infantil  
la Alianza de M icronutrient y el Foro de Agua,  S aneamiento e 
H igiene ( W AS H ) . A menudo,  los G rupos de T rabajo q ue apoyan 
al CN N S  se encargan de implementar las interv enciones 
específicas

L a Red de las N aciones U nidas para la N utrición en S uazilandia 
incluye el Fondo de las N aciones U nidas para la Infancia 
( U N ICE F) ,  la O rganización M undial de la S alud ( O M S ) ,  el 
Programa M undial de Alimentos ( PM A)  y la O rganización 
de las N aciones U nidas para la Alimentación y la Agricultura 
( FAO ) . L a Asamblea de Coordinación de O rganizaciones N o 
Gubernamentales (CA GO) es el organismo global ue re ne 
a las diferentes organizaciones de la sociedad civ il. E l sector 
priv ado demuestra su compromiso mediante el trabajo 
coordinado del O rganismo de N ormas de S uazilandia ( S W AS A)  
y la Principal Div isión de M oliendas de S uazilandia. 

e  e o e    e e ti  e o  
representantes para orientar la im plem entación de las 
intervenciones,  q ue incluy e a m inisterios g ub ernam entales,  

o e   o o  e o   tiv e  e e  e 
  e b e    

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
S
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Hechos destacados

•  L a E strategia N acional de Comunicación para el Cambio S ocial y de Comportamiento 
(E CC C)  se concentra en los comportamientos de los individuos y 
la sociedad y brinda orientación sobre las formas y los medios m s efectivos y 
eficientes para motivar a un individuo a ver o percibir las cosas de forma diferente

•  n grupo de miembros del Parlamento a preparado y publicado un Manifiesto 
de utrición para la responsabilidad política de todos los partidos políticos y el 
Manifiesto ser  utilizado por todas las partes durante la próxima campa a electoral

•  E l gobierno h a obtenido el compromiso de las empresas con el fomento de la 
nutrición y h a colaborado con la Alianza G lobal para la M ejora de la N utrición ( G AIN )  
y el Corredor S ur de Crecimiento Agrícola de T anzania ( S AG CO T )  para desarrollar 
una o a de ruta con el fin de comprometer al sector privado en las iniciativas de 
nutrición.

40%

63%

78%

57%

42%
54%

88%

52%

2015

2014

R
e

u
n

ió
n

 d
e

 la
s 

p
ar

te
s 

e
n

 u
n

 e
sp

ac
io

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos le

gales coherentes Alineación de m
edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados

S
e

g
u

im
ie

n
to

 fin
an

ciero
 y 

m
o

vilizació
n

 d
e

 re
cu

rso
s

Puntajes del 2015*

co
m

p
ar

ti
d

o
 p

ar
a 

la
 a

cc
ió

n

IP
1  

   
  I

P
2 

   
  I

P
3 

   
 IP

4 
   

  I
P

5 
   

  I
P1

   
   

IP
2    

 IP
3     

 IP4     IP
5      IP6      IP1      IP2     IP3      IP4     IP

5      IP
1      IP

2     IP
3     IP

4      IP5

2012 2015 2020 2025

1 ,7 65

1 ,37 8

2,940

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,7 % 

Prevalencia 
inicial  
34, 8 %   

Prevalencia 
ob etivo  

16, 2%   Tanzania
Se unió: Junio de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  34,7%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   41,1%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   -
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   39,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

E l Plan de Implementación de la E N N  funciona 
como Marco Com n de Resultados para Tanzania 
y ayuda a definir los roles de cada representante en 

el país  Tanzania tambi n est  elaborando un plan de acción 
multisectorial para la TF P y la E  

L os organismos de las N aciones U nidas y los socios para el 
desarrollo h an alineado la implementación de sus planes y 
programas con el Plan de Implementación de la E N N . 

El An lisis Anual Con unto Multisectorial de la utrición les 
permite a todos los representantes realizar un seguimiento,  
rev isar e informar sobre la implementación de las interv enciones 
sobre la nutrición en el país y proporciona información de 
utilidad para planificar para los próximos a os  

L a tarjeta de puntaje de la nutrición es una h erram ienta q ue 
o  e e  e  e o o eo  ev  e e  

desarrollando el g ob ierno para recopilar datos y  supervisar la 
e  e e  

L a asig nación presupuestaria para la nutrición de 
parte del g ob ierno y  otros socios para el desarrollo 
h a aum entado g racias a las contrib uciones del 

e e o e  Re o o  e  e o o e o  
   e o o  e ve      
e e o o   ti  Rev  e  o b o R   

la nutrición (2014),  los g astos de nutrición se h an duplicado 
e T A   o e  e    T A   o e  e  

 A pesar del aumento de la financiación para la 

nutrición  la asignación de fondos contin a siendo insuficiente  
ya ue sólo se a financiado el   del Plan de Implementación 
de la E N N . 

L a nutrición se h a incorporado en las L íneas Directrices 
Presupuestarias N acionales y las autoridades gubernamentales 
locales las utilizan durante las sesiones de planificación para 
evitar ambig edades al momento de realizar un presupuesto 
para la nutrición. 

e  ev o  o ti  e A e   
 e T  T     

  e  ti e o  e     
q ue se ajuste a los cam b ios q ue se producen en el 

b o e o o  o  o ti o  e o o  A n no se a 
divulgado la política revisada  

a nutrición se a incorporado en políticas sectoriales 
como S alud,  S IDA,  Agricultura,  B ienestar S ocial y S eguridad 
Alimentaria. L as interv enciones sobre la nutrición tambié n se 

an incorporado en los planes  las políticas  las estrategias y los 
programas gubernamentales a niv el local,  incluidos el Plan de 
Inv ersión en Agricultura y S eguridad Alimentaria de T anzania y 
el Plan de la Red de eguridad ocial Productiva  

e est n analizando los planes y los programas del Conse o  
incluyendo el Programa de Desarrollo del S ector Agrícola,  
para encontrar oportunidades m s efectivas de incorporar 
elementos sensibles a la nutrición.

S e h a revisado la Estrateg ia N acional de N utrición (EN N ) 
  e   e e e  ue est n 

de acuerdo y contribuyen a V isión N acional para el Desarrollo 
 la Estrategia acional de Crecimiento y Reducción de la 

Pobreza  y otras políticas y estrategias del gobierno  

a puesta en pr ctica de las actividades de Comunicación para 
el Cambio ocial y de Comportamiento (CC C) est n orientadas 
por una E strategia N acional de N utrición y de CCS C q ue apoya la 
prev ención de la desnutrición,  así como tambié n la promoción 
y el mantenimiento de una buena nutrición creando un entorno 
fav orable.

as leyes y las políticas de nutrición y el empoderamiento de la 
mujer incluyen aq uellas relacionadas con el Código Internacional 
de Comercialización de los uced neos de la ec e Materna  el 
enriq uecimiento de los alimentos y la licencia por maternidad.

L os org anism os reg uladores,  la A utoridad de A lim entos y  
Me e o  e T     e e  e 
T  b j  j o  o  e  A T  e    

o  e e e e o

E n T anzania,  el Comité  de Dirección de Alto N iv el 
para la utrición (H C ) es el órgano multisectorial  
multidisciplinario y multidimensional encargado 
de garantizar ue se realicen esfuerzos colectivos 

para fomentar la nutrición  El H C  est  presidido por el 
ecretario Permanente de la Oficina del Primer Ministro 

(PMO) ue atestigua el compromiso de alto nivel del país  
E ntre los miembros del H L S CN  se incluyen los representantes 
de nuev e ministerios clav es,  los socios para el desarrollo,  las 
organizaciones no gubernamentales,  las organizaciones de la fe,  
el sector privado y las instituciones de educación superior  

a misma estructura de coordinación multiactor se establece 
a niv el subnacional como el Comité  de Dirección del Consejo 
para la utrición (C C ) con oficinas de nutrición designadas 
en cada consejo. 

E l G rupo de T rabajo T é cnico N acional para la N utrición ( G T T N N )  
tiene un rol multisectorial y est  presidido por el Centro de 
Alimentos y N utrición de T anzania ( CAN T ) . 

S e h an establecido redes para q ue los donantes,  la sociedad 
civil y las empresas participen  as Redes an sido efectivas al 
momento de intercambiar conocimientos y h an contribuido a 
la toma de decisiones. 

o  e o   b o  M e o e  
  e o b  o ti  e o o  o  ti o  

o ti o   M e o e  ti o o  o   e  
durante la próx im a cam pañ a electoral en colab oración con 
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24%

54%

54%

2015

12%

Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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Hechos destacados

•  En  se elaboró una nota conceptual sobre seguridad alimentaria y nutricional 
para presentarla ante oficiales gubernamentales de alto nivel con vistas a promover 
la adopción de la nutrición como una prioridad de desarrollo nacional,  lo q ue 
culminó en la inclusión exitosa de la seguridad alimentaria y nutricional en la nueva 
Estrategia acional de Desarrollo (E D) para 

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

2012 2015 2020 2025

0,1 82

0,033
0,303

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,7 % 

Prevalencia 
inicial  
26, 8 %   

Prevalencia 
ob etivo  

14, 3%   

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  2,8%
B ajo peso al nacer:   7,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   34,3%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   9,9%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   24,6%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

Tayikistán
Se unió: Septiembre de 2013

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Tayi ist n se comprometió con MC  a trav s 
del S ecretariado del M ov imiento S U N ,  para rev isar 
la alineación de políticas y planes de nutrición y el 

desarrollo de una es uematización inicial de representantes de 
las actividades de nutrición en  e e  e  o 
h acia el desarrollo de un M arco C om ú n de R esultados (M C R ),  

e ebe   o o e   e  ti e o   
ejo    Fue un e ercicio de evaluación ex austivo 

para garantizar la implementación efectiva de programas 
específicos para el fomento de la nutrición basados en un 
an lisis continuo de las situaciones de embotellamiento en los 
programas. 

L a primera etapa del trabajo preliminar se completó en 
diciembre de  e involucró una revisión de todos 
los documentos clav e y consultas con representantes.  

E sto dio como resultado recomendaciones claras con claridad 
conceptual y una h oja de ruta para el desarrollo de un M CR. 

El apoyo de MC  de la Etapa II a Tayi ist n se confirmó 
despué s de una demora a causa de problemas contractuales. 
Este apoyo incluye la finalización de un MCR y una revisión de 
los planes de apoyo multisectoriales en línea con los marcos de 
políticas existentes  

e est  implementando un mecanismo de monitoreo con 
diferentes grados de intensidad dependiendo de los programas,  
especialmente dentro del sector de salud. E l progreso de los 
programas específicos para el fomento de la nutrición se informa 
trimestralmente,  mientras q ue el mecanismo de seguimiento 
y presentación de informes sobre la implementación de 
intervenciones sensibles a la nutrición sigue siendo un desa o  

Tayi ist n participó del E ercicio de an lisis del 
presupuesto del M ov imiento S U N  para comenzar 
a realizar un seguimiento de la asignación 

presupuestaria relev ante para la nutrición en el presupuesto 
nacional  esto incluyó la participación del Ministerio de 
Finanzas  Tayi ist n se encuentra en el proceso de presentar 

informes sobre la financiación relacionada con la nutrición a 
fin de aumentar su compromiso con los miembros del CCM 
para elevar el perfil de la nutrición  Este aporte  adem s del 
MCR  cuando se complete  proporcionar  una base sólida para 
mov ilizar recursos adicionales para la nutrición.

L a seg uridad alim entaria y  nutricional se h a incluido 
com o una m eta prioritaria en la nueva Estrateg ia 

o  e e o o   E sto se debió 
a ue los representantes compartieron una nota conceptual 
sobre seguridad alimentaria y nutricional con oficiales 
gubernamentales de alto niv el para promov er la inclusión de la 
nutrición como una prioridad de desarrollo nacional  Adem s   

 ti  e  e e e e e  e o e 

T  e   e  o e e  e o  ob e 
   Re  ob  e  Mov e o  e  

e  Ro   o e     e  e o  
e o b e  e  o ti    

  b  e ob   e  e A tiv   
 

En Tayi ist n  el Ministerio de alud y Protección 
ocial de la Población (MoH P) re ne a un Conse o 

de Coordinación Multisectorial (CCM) para traba ar 
en la nutrición a nivel de las políticas  e estableció en  y 
recibe el apoyo de un G rupo de T rabajo T é cnico. E l CCM  y su 
grupo de trabajo incluyen representantes de los M inisterios 
de Agricultura,  E conomía,  Comercio y Desarrollo,  Finanzas e 
Industria y ueva Tecnología  y el Instituto de utrición  

E l Fondo de las N aciones U nidas para la Infancia y la Agencia de 
los Estados nidos para el Desarrollo Internacional act an como 
facilitadores de los donantes y garantizan la participación activa 
de los socios para el desarrollo  Tambi n se est n realizando 
esfuerzos por comprometer a otros participantes  incluidas la 
sociedad civ il y las empresas.  o o e  e e   
ex itosa reunión de un día del F om ento de la N utrición,  con 
e  objetivo e e   o o  o  e e e e  e ev e  

b  tie o    e  e e e e  e e   
 e e b o  e   ejo e  ti  
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Hechos destacados

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

E l Plan estraté gico nacional para la alimentación y 
la nutrición (P A  ) se concentra en las 
interv enciones directas en materia de nutrición. 

Cinco ( 5)  subprogramas h an sido implementados con el 
respaldo té cnico de los socios de salud,  educación y sociedad:

 P rom oción de la nutrición y  la educación nutricional,  
o o  o o  e v  o   e  e e o e  

im plem entación de prog ram as de alim entación de 
e   o  e e o

 Re e o e   o   e  eve  
  e e o b  e  R    v  
e  e o e o o  e    e 

o  e  e  e o  o e o e ti  e o  
alim entación de las adolescentes,  de m ujeres encintas y  

je e  e  

 Re e o e  ti  o  

 Re e o e   o   e  e 
o e e  

 Re e o e  oo  e  e e o  e 
 ev   v  e  e e o e o  e o  
ti o e

T og o h a reconocido q ue la preparación de un M arco com ú n 
e e o  e   o   

os costos financieros del Plan estrat gico nacional 
para la alimentación y la nutrición nunca h an sido 
estimados  To o  ti o e  eje o e 

seg uim iento de las asig naciones presupuestarias,  q ue le 

 e ti o e ti  o  e o  e o e  
de líneas presupuestarias q ue potencialm ente podrían 
o b    

L a legislación nacional en materia de nutrición 
incluye la fortificación de alimentos (aceite  arina 
de trigo)  los permisos por maternidad de  

semanas y la yodación universal de la sal  cuyo decreto est  en 
v ías de rev isión. E l Código internacional de comercialización 
de los sustitutos de la lec e materna  adoptado en  por 
el consejo de ministros,  todav ía no h a sido aprobado por la 
Asamblea nacional.  e o o o  b  e e  
una propuesta del g ob ierno para q ue se lo actualice antes 

e  o  

na Política nacional de alimentación y nutrición (P A )  
elaborada en  toma en cuenta la carga doble de la 
malnutrición,  el gé nero y los derech os h umanos. L a nutrición 
est  integrada por los documentos siguientes  el documento 
estraté gico de reducción de la pobreza ( DS RP II) ,  el Plan 
nacional de desarrollo sanitario ( PN DS ) ,  el Programa nacional 
de inv ersión agrícola y de seguridad alimentaria ( PN IAS A)  y 
el Programa de apoyo a la diversificación agrícola (PADA)  
la E strategia de crecimiento acelerado de promoción del 
empleo ( CAPE) y la política de protección social

De  a  la FAO inició un proyecto de 
gobernabilidad q ue abarca la instalación de marcos 
de concertación de los aspectos de seguridad 

alimentaria y nutricional,  a niv el central y descentralizado.  
  e e eb o  v  e o e  e o  

y  consultas con la sociedad civil,  el sector privado y  los 
o o  o   e o  o  e  obje o e o   
e b  e e  Mov e o   e  e  e e o 

ev o  e b e e   o  ti e o  U na 
vez finalizado  ser  necesario adoptar este decreto  

El director del servicio nacional de nutrición del M inisterio 
e  e   o e    oo  e  

e  tiv  e  e  b o e   a la espera de la 
designación de un punto focal oficial  

Todavía no se an establecido redes de las distintas partes 
activas    e  A R  e e e  e b e e o

19%

23%

26%
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•  L a adh esión de T ogo al M ov imiento S U N  h a contribuido a la implementación de  
dos proyectos para luch ar contra los retrasos en el crecimiento,  con un enfoq ue en 
( 1)  mejorar la situación alimentaria y nutricional de mujeres y niñ os y ( 2)  apoyar los 
serv icios de salud y nutrición de madres y lactantes. 

•  a pr ctica de identificar asignaciones presupuestarias para la nutrición  organizada 
por el Movimiento  y ICEF  a ayudado a determinar cu les ministerios 
controlan las partidas presupuestarias ue pueden contribuir potencialmente a  
la nutrición. 

•  a ad esión de Togo al Movimiento  a permitido organizar reuniones 
informativas y de consulta entre los diversos representantes de la nutrición 
(gobierno  sociedad civil  sector privado  socios t cnicos y financieros)

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

2012 2015 2020 2025

0,1 91

0,27 6

0,31 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 5,0% 

Prevalencia 
inicial  
29 , 8 %   

Prevalencia 
ob etivo  

15, 3%   Togo
Se unió: Marzo de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  29,8%
B ajo peso al nacer:   11,0%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   62,4%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   52,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.
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Hechos destacados

•  Acelerando los esfuerzos liderados por el país,  en el 2º  Plan N acional de Desarrollo 
 se a establecido el ob etivo de reducir el retraso en el crecimiento de  

la base actual de   a  

•  U ganda h a desarrollado y adoptado el Plan de Acción de N utrición de U ganda 
( U N AP) ,  q ue es el marco estraté gico del gobierno para el Fomento de la N utrición 
( ) para el periodo    a implementación del plan de acción es 
coordinada por la Oficina del Primer Ministro

•  S e h a desarrollado una E strategia de Promoción de la N utrición q ue se 
h a combinado con una E strategia de Comunicación para el Cambio de 
Comportamiento,  así como tambié n una E strategia de M ov ilización S ocial,   
para elaborar una E strategia N acional de Comunicación para la N utrición.

34%

41%

43%

2014

37% Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

Seguimiento financiero y
movilización de recursos

2012 2015 2020 2025

1 ,402

0,831

2,337

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 6,0% 

Prevalencia 
inicial  
33, 7 %   

Prevalencia 
ob etivo  

15, 1%   Uganda
Se unió: Marzo de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  33,7%
B ajo peso al nacer:   10,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   63,2%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,8%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,8%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   26,7%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El AP funciona como marco com n de resultados 
multisectorial para la nutrición  u implementación 
est  en desarrollo  con la participación de los 

M inisterios de E ducación,  Agricultura,  S alud,  Comercio e 
Industria,  G é nero,  Comunidad y Desarrollo S ocial,  G obierno 
L ocal y Finanzas.   o o e   

ti  e o  o  e  e oo  e  
 e   e e  e  A

 o e o o eo  ev  e  A  e e  
e o o  e e  e o  o e e e o 
o  e  o o e  o M  

Dentro del U N AP,  U ganda apunta a transformar las v idas 
de los ni os y las mu eres en edad reproductiva  por ue las 
oportunidades de vida de muc os ni os se est n da ando 
como resultado de una mala nutrición en los primeros  días 
entre el embarazo y el segundo añ o de v ida del niñ o. 

S e h a desarrollado una Estrateg ia de P rom oción de la N utrición 
q ue se h a com b inado con una Estrateg ia de C om unicación para 
el C am b io de C om portam iento,  al ig ual q ue una Estrateg ia de 
Mov  o   e bo   e  o  e 

o     

 ti  e  je o e  e  
e e o e  Mov e o   e   

seg uim iento de las asig naciones presupuestarias 
e ev e  e   e e o o    o o 
o  e e o  o  e o    o   
e   e e o e o  e o   o e 
o ti  o o  o e   e ti  e  e  

 Esto apoyar  la movilización de recursos nacionales 

para la nutrición y aumentar  la promoción entre los donantes 
para llenar las brec as en los recursos  El seguimiento financiero 
de las inversiones en nutrición se me orar  desarrollando líneas 
directrices financieras y creando partidas presupuestarias 
sectoriales para la nutrición en los presupuestos de cada sector 
relacionado con la nutrición.

Existen varias políticas sensibles a la nutrición en 
sectores clav e,  incluidos los sectores de protección 
social,  desarrollo comunitario y alimentación escolar,  

y esto incluye la ey de Educación  la Política de G nero y la 
E strategia de Desarrollo de la Primera Infancia. 

L a legislación nacional relacionada con la nutrición incluye el 
enriq uecimiento obligatorio de los alimentos y se h a adoptado 

el Código Internacional de los uced neos de la ec e Materna  
E l M inisterio de G é nero,  T rabajo y Desarrollo S ocial h a 
desarrollado una política de licencia por maternidad ue otorga 

 días de licencia por maternidad

 e  e   e  e o  o  
e e o   e  o e o e    e b e    

 e e o  e o e  e ev e  o  e  A

U ganda demuestra un compromiso de alto niv el con 
el fomento de la nutrición y se encuentra entre los 
primeros países q ue se unieron al M ov imiento S U N  

para el Fomento de la utrición  a Oficina del Primer Ministro 
es el órgano conv ocante responsable de la coordinación del 
Plan de Acción de utrición de ganda ( AP)  Est  a cargo de 
un secretariado q ue apoya la coordinación y el monitoreo del 
U N AP.

El Comit  de Coordinación T cnica Multisectorial (CCTM) 
es la principal plataforma multiactor de nutrición en el país  
Est  conformado por oc o ministerios de implementación 
competentes  la Autoridad acional de Planificación  socios 
para el desarrollo,  la sociedad civ il,  el sector acadé mico y el 
sector priv ado. 

E l CCT M  recibe el apoyo del Comité  de Coordinación de S ocios 
para el Desarrollo de la N utrición,  un S ubcomité  del G abinete 
para la N utrición y un Consejo de Alimentación y N utrición,  q ue 
est  conformado por los sectores del AP Para descentralizar 
los esfuerzos nacionales,  se h an establecido estructuras de 
coordinación q ue incluyen comité s de coordinación de la 
nutrición en los distritos y sectores. 

U ganda h a alineado sus planes y estrategias nacionales 
existentes con el ob etivo de me orar la nutrición  y la nutrición 
es una rea de intervención prioritaria en el Plan acional de 
Desarrollo ( N DP)  de U ganda. El 2º  P lan N acional de D esarrollo 

  e b e o e  objetivo e e  e  e o e  
e  e e o e  b e  e     

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año
S
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44%

26%

32%

34%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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Hechos destacados

•  El nuevo Decreto del Gobierno / / DCP sobre Comercialización y so de 
Productos de N utrición para N iñ os Peq ueñ os fue un h ito importante en el país 
para garantizar ue los ni os tengan acceso a la me or nutrición posible en sus dos 
primeros añ os de v ida.

•  El gobierno a desarrollado líneas directrices operativas para la publicidad social (P ) 
de productos de nutrición y est  consolidando este enfo ue de P

•  a extensión de la licencia por maternidad a seis meses se incluyó exitosamente 
en la E nmienda del Código de T rabajo aprobada. L a promoción de los derech os 
de las mu eres traba adoras tambi n se incluye en el Código de Traba o y se est  
complementando con un decreto de orientación sobre la implementación de los 
derech os.

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

2012 2015 2020 2025

1 ,007

0,229

1 ,67 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 2,4% 

Prevalencia 
inicial  
23, 3%   

Prevalencia 
ob etivo  

17 , 0%   Vietnam
Se unió: Enero de 2014

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  19,4%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   17,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,7%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   4,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   14,1%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

a E  funciona como Marco Com n de Resultados 
( M CR)  por el cual todos los representantes q ue 
brindan apoyo est n alineando sus esfuerzos   os 

roles y las responsabilidades de cada ministerio competente 
se definen claramente en la E  ue se implementa unto 
con un Plan de Acción N acional de N utrición desarrollado por 
el M inisterio de S alud. 

L os Planes de Acción N acionales de N utrición y de 
Alimentación del L actante y del N iñ o Peq ueñ o del M inisterio 
de S alud son sensibles a la nutrición y la implementación de la 
E N N  se h a incorporado en el plan. E stos Planes de Acción de 
N utrición y de Alimentación del L actante y del N iñ o Peq ueñ o 
del M inisterio de S alud se descentralizan a niv el prov incial. 

ietnam est  estudiando la posib ilidad de incluir estrateg ias 
reg ionales de nutrición,  q ue se alinean con la EN N ,  en estos 

e  e o e

El Ministerio de alud est  implementando el Plan de Acción 
Prov incial de N utrición y S alud Integral de la M adre,  el Recié n 

acido y el i o  a nivel comunitario y distrital  

E l G obierno llev a a cabo un ejercicio periódico para 
monitorear la implementación de las políticas de nutrición 
una v ez al añ o. E l Programa N acional de N utrición de N IN  
creó un S istema N acional de V igilancia N utricional formal 
para realizar un seguimiento del proceso de implementación 
de la E  sin embargo  no existen erramientas claras para 
realizar un seguimiento de la colaboración multisectorial  

e est  realizando un an lisis a medio plazo de la E  y el 
resultado se incluir  en la modificación anual del plan anual 
en base al rendimiento y las prioridades.

i bien no se a presupuestado la E  sta act a 
como una base legal para q ue el gobierno apruebe 
y asigne un presupuesto anual para la nutrición,  

especialmente para el sector de la salud (programas específicos 
de nutrición) . L a mov ilización y la asignación de recursos 
destinados a la implementación forma parte de su alineación 
con la E N N . 

 o  e e   e e o  o e ob e e  
o e e o    e  e  e e o b o  

sin em b arg o,  los prog ram as sensib les a la nutrición h an 
e o o e  e  e e   o o e

Algunos fondos provienen de otros representantes externos 
como los organismos de las N aciones U nidas y los donantes 
a nivel nacional y subnacional  os fondos externos an 
demostrado ser di ciles de rastrear y monitorear

E l Primer M inistro rev alidó la E strategia N acional de 
utrición ( ) con vistas a  

Durante la ltima d cada  ietnam a modificado 
significativamente sus leyes para proteger los derec os a la 
lactancia materna de las mujeres. E stos cambios formaron 
parte de un esfuerzo por cumplir con las obligaciones 
expuestas en la Convención sobre los Derec os del i o  el 
Código Internacional de Comercialización de los uced neos 
de la L ech e M aterna y las posteriores resoluciones de la 
Asamblea M undial de la S alud. El D ecreto del G ob ierno 

 e  e  o e e b  e 
o b   o e  e o  e eo  e  e e 

m aterna (para niñ os m enores de 2 añ os) y  los alim entos 

 beb   e  e o e  e e  e e   
o    e  ob e o b  e o   
e  e e  e tiv    b  o

P ara el C ódig o L ab oral,  se aprob ó una enm ienda q ue 
procura la prórrog a de la licencia por m aternidad de cuatro 
a seis m eses y  se est  elaborando un decreto de orientación 
para promov er los derech os de las trabajadoras.

 Mo   o o  e o  e ev e  e  e o o 
un nuevo D ecreto del G ob ierno de Enriq uecim iento 
de los A lim entos q ue incluy e la y odación de sal y  el 
e e e o e   e o ob o o  

E l órgano conv ocante de la nutrición en V ietnam es el 
Instituto acional de utrición (I ) en el Ministerio 
de alud (MoH)  El I  es la principal institución 

responsable de la investigación  capacitación e implementación 
de actividades en el rea de nutrición  ciencias de la alimentación 
y nutrición clínica. Cuenta con el S ecretariado q ue se encarga 
específicamente de la implementación de la Estrategia acional 
de N utrición ( E N N ) . 

El Grupo de utrición es la plataforma multiactor ue traba a 
con representantes de todos los sectores y ajenos al gobierno. 
En principio  cada seis semanas  los participantes de varios 
ministerios ( alud  Agricultura  Gestión del Riesgo de Desastre)  
institutos  universidades  organismos de las aciones nidas 
(O )  la sociedad civil  donantes e iniciativas globales (GAI  
A T) se re nen para traba ar en un con unto de ob etivos y 
prioridades acordados  Estas reuniones est  copresididas por el 
Director del Instituto acional de utrición y el efe de utrición 
de U N ICE F. 
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país

Progreso por país  
en el 2015
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Hechos destacados

•  S e h a establecido un Consejo S uperior de S eguridad Alimentaria,  dirigido por  
el Primer M inistro,  q ue recibe el apoyo de un Comité  N acional de Dirección  
del Movimiento  multisectorial

•  El Plan de Acción acional Multisectorial de utrición (PA M ) se completó y fue 
aprobado por el comit  ministerial en  e est  preparando un plan operativo 
para implementar los programas sectoriales  A causa del con icto constante  
el progreso est  detenido y se an dificultado y demorado los avances en la 
implementación del plan.

•  L a O rganización de las N aciones U nidas para la Alimentación y la Agricultura,  
con el apoyo de la U nión E uropea,  estableció un S istema de Información de 

eguridad Alimentaria ( I A) en MoPIC en  El I A fue dise ado para recopilar 
información sobre indicadores tanto específicos de nutrición como sensibles a  
la nutrición junto con los indicadores de seguridad alimentaria.

42%

25%

2014

54%

61%
Reunión de las partes 
en un espacio
compartido para la acción

Cómo garantizar políticas y
marcos legales coherentes

Alineación de medidas 
en torno a un Marco 
Común de Resultados

Seguimiento financiero y
movilización de recursos

2012 2015 2020 2025

0,954

0,27 8

1 ,590

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,5% 

Prevalencia 
inicial  
46, 6%   

Prevalencia 
ob etivo  

25, 5%   Yemen
Se unió: Noviembre de 2012

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  46,6%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   11,6%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   13,3%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   1,5%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   37,5%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

En  el comit  ministerial finalizó y aprobó el 
Plan de Acción acional Multisectorial de utrición 
(PA M )  e est  preparando una operación para 

implementar los programas sectoriales. D eb ido al actual 
o o  e  e o e  o e o  e  o  
e o e  v e e   e e  e   

Para los programas específicos de nutrición  el Ministerio de 
alud P blica y Población (MOPHP) participa activamente unto 

con los socios de la O N U  y las organizaciones de la sociedad 
civ il en la implementación de programas,  en especial,  para las 
poblaciones afectadas por emergencias.

U N ICE F junto con el M O PH P y las organizaciones de la sociedad 
civil comenzaron a implementar un programa ex austivo de 
prev ención del retraso en el crecimiento basado en la comunidad 
junto con un programa comunitario de saneamiento total. E ste 
programa se implementó en 19  distritos con un alto índice 

de retraso en el crecimiento y emaciación en T aiz,  H odeida y 
a ada  in embargo  las actividades tambi n se an postergado 

debido al con icto actual  

El G ob ierno de Y em en,  con el poy o del P rog ram a G lob al 
de S eg uridad A lim entaria y  A g ricultura (G A F S P ) y  el B anco 
M  e  e e o  o  e e  

e  e   ov  o  e  e  

A e    e  o e     
A e    A  o  e  o o e   

o e  e b e   e  e o  ob e 
e  A e   e  e  M  e     e 

 e o  e  o  ob e o  o e  
e b e      e e o  e  j o o  o  

o e  e e  e  

S e term inó la valoración de costes del P A N M N  con 
e  o o o e M   e  e e o e  
Mov e o 

El con icto actual en el país est  entorpeciendo el progreso en la 
pr ctica y el ritmo al ue se espera cumplir con los compromisos 

existentes  El Gobierno de emen se compromete a establecer 
nuevas partidas presupuestarias en los ministerios relevantes 
para los programas de nutrición,  aumentar los recursos 

umanos para la nutrición en un   como mínimo y acer 
p blico el gasto nacional

Como se identificó en el PA M  ( )  cada 
sector relevante analizar  las políticas y las leyes 
existentes para garantizar ue sean sensibles a la 

nutrición y ue se aborden las brec as  as políticas y estrategias 
actuales sensibles a la nutrición ue ya se est n implementando 
incluyen  a Estrategia y la Política de eguridad Alimentaria 
( )  la Estrategia acional del ector Agrícola ( )  

la Estrategia acional del ector de Pesca ( )  la ey de 
Fondos para el ienestar ocial ( )  a legislación nacional 
existente abarca la yodación de sal  el enri uecimiento de la 

arina y el az car (desde ) y la implementación del Código 
Internacional de Comercialización de los uced neos de la 
ec e Materna ( M) desde 

E l compromiso del G obierno de Y emen de abordar 
las causas subyacentes de la desnutrición en el país 
se ve re e ado en el nivel m s alto  Esto se puede 

ver con el decreto promulgado en  por el Primer Ministro 
q ue le aconseja a los ministerios competentes abordar la 
nutrición como una prioridad en sus respectivos planes  S e h a 
estab lecido un C onsejo S uperior de S eg uridad A lim entaria 

o o  e  e  M o  e o o   o  
o  M ti e o  e e  e  Mov e o   

o  e e  e e e e e  e o  e o  
e   oo e  e o  M   

A  e  A   e e o   T b  
incluy e representantes de los org anism os de las N aciones 

  o  o e   o e  v  e  e o  
o  e  e o  v o   o  e e  e  

ti o o  e  e o o  e  e o e  
M
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Progreso registrado por la ecretaria del Movimiento  en  y validado por cada país

En retrospectiva:  
Progreso registrado  
a través del ejercicio  
de autoevaluación del 2014



204

In
fo

rm
e 

An
ua

l d
e 

Pr
og

re
so

s 2
01

5 
de

l M
ov

im
ie

nt
o 

SU
N

 

Hechos destacados

63%

66%

44%
53%

2015

Puntajes del 2015*

Cóm
o garantizar políticas y

m
arcos legales coherentes Alineación de m

edidas en torno

a un Marco Com
ún de Resultados
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Progreso por país  
en el 2015

•  e est  implementando una sólida Alianza de Organizaciones de la ociedad Civil 
para el Fomento de la N utrición ( Alianza O S C- S U N )  q ue impulsa la mejora de la 
nutrición a trav s de la respuesta multisectorial y promovió la formación del Comit  
Parlamentario de todos los Partidos sobre eguridad Alimentaria y utricional ue 
re ne a parlamentarios de diferentes partidos para encontrar una voz coordinada 
para la nutrición en el Parlamento.

•  El MCR incluye un con unto mínimo de intervenciones específicas sobre la nutrición 
y sensibles a la nutrición presupuestadas basado en un proceso de consulta y 
alineado con los resultados de la agenda nacional de desarrollo ( RS N DP)  y V isión 

•  Existe un mecanismo de financiación grupal  la nidad de Financiación para  
la Gestión del Movimiento  ( FG )  ue financia la implementación del 
Programa de los  Días M s Críticos a nivel nacional y subnacional

er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

2012 2015 2020 2025

0,7 08

0,397

1 ,1 7 9

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 6,5% 

Prevalencia 
inicial  
45, 8 %   

Prevalencia 
ob etivo  

19 , 2%   Zambia
Se unió: Diciembre de 2010

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  40,1%
B ajo peso al nacer:   9,2%
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   72,5%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   6,0%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   5,7%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   29,2%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

E l Plan E straté gico N acional de Alimentos y N utrición 
(PE A )  complementa la Política 
N acional de Alimentos y N utrición y es el marco 

com n de resultados (MCR) ba o el cual se alinean todos 
los representantes  Incluye oc o estrategias operativas y 
tres direcciones estraté gicas ( DE )  de apoyo con una matriz 
de implementación completa y un marco de monitoreo y 
ev aluación. DE  1 « Prev ención del retraso en el crecimiento 
en ni os menores de dos a os  os Primeros  Días M s 
Críticos  cuenta con un programa completamente desarrollado 
llamado Programa de los Primeros  Días M s Críticos 
(MCDP)  ue se implementar  durante un período de tres 
añ os. Con el apoyo y el asesoramiento a niv el nacional,  se 

an desarrollado planes de nutrición multisectoriales a nivel 

provincial y de distrito para el Programa de los Primeros  
Días M s Críticos  e a realizado una valoración de costes de 
los planes de nutrición multisectoriales de dos a os (

) de los CDC  a partir del pa uete mínimo

E l paq uete mínimo de interv enciones dentro del Programa 
de los Primeros  Días M s Críticos consta de intervenciones 
sensibles a y específicas sobre la nutrición ue tambi n se 
alinean con los resultados del R- S N DP. 

ambia reconoce ue para m ejorar la capacidad de las 
e e e  ti o e  eje e  e  e o o 
e e e  e ve o e  ob e   e e  e  
o e o e e e e  Ab  ti o e   ve  

o   b o  

S e h a realizado una v aloración de costes parcial del 
PE N AN  para el paq uete mínimo y se h an sugerido 
distintas posibilidades para orientar la movilización 
de recursos para el Programa de los Primeros  

días M s Críticos ue se basa en la DE  con el apoyo t cnico del 
anco Mundial  e debe traba ar m s en el rea de valoración 

de costes,  especialmente en relación con las interv enciones 
sensibles a la nutrición q ue presentan limitaciones con relación 
a la prev isión de costes. L a C N A N  junto con los m inisterios 
o e e e  ve      o e o bo  

e  ob e ti  e e o  tiv e  e  
para alg unas intervenciones sensib les a la nutrición en el 

e e o    e   b e  e  o e 
e v o  e o e  e  o M

 o o o ti o    e e ti  e  e  
Mov e o   b  o o   A   

e o e e e o  e e e    e  e o 
  e ti   b e  e  e e  ti   

  e  ov  e e o   o e  
o  o   ve  o

o   e  e   e e ti  e o  o o  
anuales disponib les para la nutrición entre sus m iem b ros 

   ejo   e  e e  e o  o o  
e ti o     e o o  o  e e e e  

A e     o e  o e o e o  
e e e e

e e  o e o e   e    ev  
e  o ti  o  e A e o    

A   o  e e e e  ti o  e  
 o e o e o     e  e A  

e   o e    e   ob e e   e e  
ti e o   o  ob e  e  e e   

e e e  b ob o e  

e est n implementando mecanismos para acer cumplir 
leyes como el Código de Comercialización de los uced neos 
de la L ech e M aterna,  el enriq uecimiento de los alimentos y la 
protección de la maternidad.

a nutrición se a incorporado en el exto Plan acional 
de Desarrollo Revisado  (R DP) mediante la 
integración en todos los planes de implementación específicos 
del sector del R DP (adem s de gobernanza  IH y IDA  

g nero  discapacidad y medio ambiente y gestión del riesgo de 
desastre)  El R DP apunta a alcanzar los ob etivos establecidos 
en la isión  de convertirse en un país de ingresos medios 
próspero para 

a nutrición se a incorporado en varias políticas sectoriales 
incluyendo:
•  o ti  o  e  
•   o o  e 
•  o ti  o  e A
•  P lan de I nversión en A g ricultura,  
•  o ti  e o e  o  

 e  e A e o   Me e o  e  b jo ev   e 
e e  e e e b e  o o o e o e e  e e  
A e  

En ambia  la Comisión acional de Alimentos y 
N utrición ( CN AN ) ,  a cargo del M inisterio de S alud,  es la 
plataforma nacional multiactor ue re ne a los socios 
para tratar los asuntos de nutrición. Cinco ministerios 

competentes h an designado Puntos Focales de N utrición para 
impulsar la coordinación. 

e  e o  o  e e e e e e o   
ve  e  b e e  e  e e e o o  eve e o  

(S alud,  Educación,  A g ricultura y  G anadería,  D esarrollo de 
 o   M e  e ti  ob e o o   
v e  e o  e o o ti    ve  

 e o e  El Comit  Permanente de ecretarios se re ne 
periódicamente para debatir sobre problemas multisectoriales 
y la nutrición est  dentro de sus responsabilidades  

Esta estructura de coordinación multiactor se a descentralizado 
con la creación de Comité s Prov inciales de Coordinación de la 
N utrición ( CPCN )  y de Comité s Distritales de Coordinación de la 

N utrición ( CDCN ) . A e   o   o e  o e o 
e e b e e  o  e oo  e   ve  e 

o e o   

E l Foro de S ocios q ue Cooperan con la N utrición ( N CP)  incluye el 
sistema de las N aciones U nidas y los donantes.

L a alianza de la sociedad civ il,    e tiv o  
o  e o  e o  e e  e  

e  o  e o M ti ti o e A e  
  e e e  e o  e e e e  

ti o   e e   v  oo  e   
e  e  e o  L a R ed de em presas del M ovim iento 

 e e e e e e b e  e  o   e  
o o e  e b o   ev  Re  e  e o  
A o  e o o o  T o  e Re e e    
Á m b ito de trab ajo para la elab oración de la ag enda nacional 
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Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país
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Hechos destacados

•  e est  desarrollando un istema acional de Información sobre eguridad 
Alimentaria y utricional ( I A ) nico y ex austivo a lo largo de los sectores 
para informar la toma de decisiones y la creación de programas. L os niv eles 
descentralizados recopilar n datos y se beneficiar n con un mecanismo de an lisis 
de comentarios del sistema de información.

•  os socios t cnicos y financieros alinean recursos en torno a la Política acional 
de S eguridad Alimentaria y N utricional para reunir recursos adicionales a trav é s 
de mecanismos de financiación grupal as empresas aportaron recursos para 
implementar la E strategia de E nriq uecimiento de los Alimentos.

•  L os medios de comunicación q ue forman parte de la Red de la S ociedad Civ il del 
Movimiento  (AO C ) recibieron capacitación sobre su función en la 
consolidación de la nutrición  con el fin de con el fin de comunicar las istorias 
pertinentes sobre la nutrición

2012 2015 2020 2025

0,390

0,228

0,650

Reducción del retraso en el crecimiento focalizada
(millones de niños menores de 5 años

con retraso en el crecimiento)

TMAR actual

E sfuerzo necesario Ob etivo

TMAR objetivo 
= 4,8% 

Prevalencia 
inicial  
32, 3%   

Prevalencia 
ob etivo  

17 , 0%   Zimbabue
Se unió: Junio de 2011

R etraso en el crecim iento  
de los niñ os m enores de cinco añ os:  27,6%
B ajo peso al nacer:   -
L actancia m aterna ex clusiva  
de los lactantes de 0- 5  m eses:   41,0%
Em aciación de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,3%
S ob repeso de los niñ os m enores  
de cinco añ os:   3,6%
A nem ia de las m ujeres entre  
15 - 49  añ os:   28,4%

*Fuentes de información detalladas en el Anexo No 1.

40%

52%

70%

29%

21%
58%

60%

33%

2015

Puntajes del 2015*
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er p gina  para mayor información sobre el punta e de cada uno de los indicadores de progreso 

El texto en negritas denota el adelanto comunicado durante el último año

Despué s de la PN S AN  y su M atriz de Implementación,  
el Marco Com n de Resultados (MCR) para la 

utrición es la Estrategia acional de utrición (
)  Ha estado en proceso de elaboración desde 

 y e e   e  o  e  e e e e e  b  
e   e  e  o e o  e e  e 

e ve o e  e e   e b e     e  o o 
 e  e  e e o ve  o o e o e e 

o  objetivo   tiv e   o  ti e  o  A   
ve  ov    e bo  e  e b jo e  
e e e  o   A  A T    e o 
 e  e e e    e    

  

Para poder llev ar a cabo la implementación,  se h a lanzado un 
programa modelo multisectorial comunitario para abordar 

el retraso en el crecimiento en los distritos m s vulnerables  
os participantes claves est n alineando programas a gran 

escala q ue implementan interv enciones directas e indirectas 
sobre la nutrición en este modelo. E ste incluye: el Proyecto 
Amalima ( )  el Programa de ubsistencia y eguridad 
Alimentaria  ( F P) y los programas Me orar la 

utrición  Aumentando la Resiliencia y las Iniciativas (E RE) 
( )  

a E  tiene un marco de monitoreo y evaluación ue incluye 
valores de referencia  indicadores del impacto y ob etivos para 
cada resultado prev isto y para las fuentes de información. 

o  e  e  e  e  e o  o  e 
e  A e   o  e e  e  o e o 
e e bo   ti   e o e o e e  
oo o e  e e  e o e

E l presupuesto de la E N N  se realizó mediante un 
consenso multiactor con re uisitos anuales para 
cada rea de resultados clave y cada actividad  
S in embargo,  todav ía no se h a trabajado en la 

distribución de los gastos  a es uematización de los gastos 
todav ía se encuentra en las primeras etapas de desarrollo y 
el seguimiento de las interv enciones sensibles a la nutrición 
contin a siendo un desa o  

os mayores compromisos financieros de todos los 
participantes  incluso los del sector privado se alienan con 
la P A  y la financiación grupal de los donantes est  
ayudando a reforzar la eficacia de las intervenciones sobre 
la nutrición.

En la Constitución de  se garantiza el derec o a la 
alimentación. L a ley de nutrición incluye  o ti  e 
A lim entación del L actante y  del N iñ o P eq ueñ o 2015  

y  la Estrateg ia de Enriq uecim iento de los A lim entos,  am b as 
o  e   El liderazgo de la Oficina del Presidente 

en el an lisis de la política de nutrición condu o a la inclusión 
de estrategias sensibles a la nutrición en el desarrollo nacional 
( imA ET)  la agricultura ( AIP) y la protección social (M arco 

e o e  o  v o e  

a Política acional de eguridad Alimentaria y utricional 
(P A )  lanzada en mayo de  e e  e o  ve  

ov   e o  

Adem s  imbabue e  e o  e  e 
  o   e  e o o  

E l Consejo de Alimentación y N utrición ( CAN )  es el 
organismo nacional principal ue tiene facultades 
para dirigir la coordinación  el an lisis y la promoción 
de respuestas multisectoriales para la inseguridad 

alimentaria y nutricional  Involucra a m ltiples ministerios  
organismos de la O N U ,  la sociedad civ il y el sector de empresas. 
El CA  tambi n re ne y coordina al Comit  acional de 
S eguridad Alimentaria y N utricional ( N FN S C)  y al G rupo Asesor 
de Alto N iv el de S eguridad Alimentaria y N utricional ( FN S AG )  
recientemente formado q ue tuvo su prim era reunión en 

o e  o  M e o  e e o  e e  o  
y  J uventud se h an unido recientem ente a estas estructuras 
de coordinación y  se h a redactado un b orrador de la h oja de 

 e  Mov e o    e  bo e ebe  
e  o o  o  e b o  e  o  

Para descentralizar eficazmente los esfuerzos del CA  se 
establecieron Consejos de S eguridad Alimentaria y N utricional 
(C A ) en diez provincias de imbabue   de  distritos 
tienen C A

o  o  e  o   e  tiv  
b   e e  o e o o o e e  e b e e o 

A  e  e e ve   e e o e o tie e o  e  
 e  e 

a Red de la ociedad Civil de imbabue (AO C ) a 
aumentado su membresía de  a  miembros y h a 
e b e o o o  e o e  e  o e e  o  

 tiv e   e e e  e o e o  e  b j  o  
los parlam entarios y  los m edios de com unicación para h acer 

 e   o  e   o o  e    Re e  
e  o e    e o e  e  Mov e o  

e  e o  bo o  e o  T o  e Re e e  
  o e o    o e    A  o o 

o e  

o  ti o  e o   e o e b jo o  e  o o 
e o   e e  e  Mov e o   e o  
 o  e     e e  e o 
e ti    o o  e  e o  v o e  o  

h a log rado reunir a 32 em presas de alim entos interesadas en 
e  o  e e o  o e   o e   

S
e

g
u

im
ie

n
to

 fi
n

an
cie

ro
  

y m
o

vilizació
n

 d
e

 re
cu

rso
s

A
lin

e
ació

n
 d

e
 m

e
d

id
as e

n
 to

rn
o

  
a u

n
 M

arco
 C

o
m

ú
n

 d
e

 R
e

su
ltad

o
s

R
e

u
n

ió
n

 d
e

 las p
arte

s e
n

 u
n

 
e

sp
acio

 co
m

p
artid

o
 p

ara la acció
n

C
ó

m
o

 g
aran

tizar p
o

líticas  
y m

arco
s le

g
ale

s co
h

e
re

n
te

s

Progresos 2014-2015 
del País

Progresos comunicados a trav é s del ejercicio de autoev aluación en el país



208

ANEXOS

©
 F

un
da

ci
ón

 B
ill

 y
 M

el
in

da
 G

at
es

 / 
Ka

te
 H

ol
t



210 211

Inform
e Anual de Progresos 

 
e

 M
ov

e
o 

 
A

n
e

xo
 1: D

ato
s e

stad
ístico

s d
e

 lo
s In

d
icad

o
re

s d
e

 N
u

trició
n

 
d

e
 lo

s P
aíse

s m
ie

m
b

ro
s d

e
l M

o
vim

ie
n

to
 S

U
N

Países y áreas

Retraso 
en el 

crecimiento 
de los niños 
menores de 
cinco años 

Emaciación 
de los niños 
menores de 
cinco años 

Sobrepeso 
de los niños 
menores de 
cinco años

Año* Fuente de datos 
Bajo 

peso al 
nacer  

Fuente de datos 2

Lactancia materna 
exclusiva de  
los lactantes  
de 0-5 meses  

Fuente de datos 

Anemia de 
las mujeres 

entre  
15-49 años

Fuente 
de datos 

B angladé s 18 , 1 2, 6
E ncuesta del U so de la Prestación de S erv icios E senciales ( U E S D)   
de  Daca  Instituto acional de Investigación y Capacitación  

de la Población ( IPORT)   
21, 6  DH  6 4, 1 DH  43, 5 Fuente *

B enín 34 4, 5 MIC   enín 12, 5  MIC   enín 41, 4 MIC   enín 49 , 6 Fuente *

B otsuana 31, 4 11, 2
I  informe de la Encuesta acional de alud Familiar de otsuana  

Gaborone  otsuana  O C   (y an lisis adicionales de ICEF) - - 28 , 5 Fuente *

B urk ina Faso 32, 9 10, 9 - En u te nutritionnelle nationale  m todo MART 16 , 2 DH   

E nq uê te 
nutritionnelle 

nationale  
mé todo S M ART

49 , 5 Fuente *

B urundi 6 , 1 2, 9 DH   urundi  DH  urundi  6 9 , 3 DH  urundi  20, 9 Fuente *

Camboya 32, 4 9 , 6 2 Informe de Indicadores Claves de  de DH  de Camboya 8 , 2 DH  6 5  

Informe de 
Indicadores Clav es  
de  de DH   

de Camboya 

43, 8 Fuente *

Camer n 32, 6 5 , 8 6 , 5
DH  y MIC   Camer n  Calverton  Maryland   

EE   I  e ICF International   (y an lisis adicionales)  DH  20, 4 DH  41, 5 Fuente *

Ch ad 2, 8
MIC   Rep blica de C ad  Informe final  amena  Rep blica 

de C ad   ( p // c ildinfo org/files/MIC C ad
FinalReport Fr pdf)

20 3, 4 MIC  46 , 6 Fuente *

Comoras 32, 1 11, 1 10, 9
DH  et  indicateurs multiples aux Comores  Encuestas 

Demogr ficas y de alud y MIC  Roc ville  MD   
EE   DG P e ICF International   (y an lisis adicionales)

- 12, 1 
DH S * * /M ICS * * *  

30, 8 Fuente *

Congo 25 5 , 9 3, 6
DH  de la Rep blica del Congo (ED C II)  DH  Calverton  

Maryland  EE   C EE e ICF International    
(y an lisis adicionales)

10 DH   20, 5  DH   Fuente *

Costa Rica 5 , 6 1 8 , 1 Encuesta acional de utrición  an os  Costa Rica   Encuesta acional de utrición  
E ncuesta N acional de 

utrición 19 Fuente *

Costa de Marfil 29 , 6 3, 2
DH  y MIC  Costa de Marfil   Calverton  Maryland  

EE   I  e ICF International   (y an lisis adicionales) 14, 2 DH   12, 1 DH   48 , 8 Fuente *

Rep blica Democr tica 
del Congo 42, 6 8 , 1 4, 4

DH  de la Rep blica Democr tica del Congo  DH  
Roc ville  Maryland  EE   MP MRM  M P e ICF International    

(y an lisis adicionales)  
10 DH    DH  49 Fuente *

E l S alv ador 14 2 6
Encuesta nacional de salud   Encuesta de indicadores multiples  

por conglomerados (MIC ) DH  DH  23, 5 Fuente *

Etiopía 40, 4 2, 6 Mini DH  Etiopía  Adís Abeba  Etiopía   10, 8  DH  5 2 DH  19 , 2 Fuente *

G ambia 23, 4 9 , 5 1, 9
MIC  Gambia  Informe final  an ul  Gambia  G O   

( p // c ildinfo org/files/Gambia MIC Final Report
pdf) .

10, 2 MIC  33, 5  MIC  45 , 3 Fuente *

G h ana 18 , 8 2, 6
Indicadores claves de DH  de G ana  ervicios de Estadísticas  

de G ana  Accra  G ana  ervicio de alud de G ana  Accra  G ana 10 DH  5 2, 3 DH  5 6 , 4 Fuente *

G uatemala 48 1, 1 4, 9
Encuesta acional de alud Materno Infantil  (E MI / )  

Ciudad de Guatemala  Guatemala  Ministerio de alud P blica  M PA  
I E y CDC   (y an lisis adicionales)

11, 4 E MI 49 , 6  E MI Fuente *

G uinea 31, 3 9 , 9 3, 8
DH  (ED I ) y MIC  ED MIC   Cona ri  Guinea   

y Calverton  MD  I  e ICF   (y an lisis adicionales) - 20, 5  DH  48 , 4 Fuente *

G uinea- B issau 6 2, 3
In u rito aos Indicadores M ltiplos (MIC )  Principais 

Resultados  is u  Guinea is u  Minist rio da Economia e Finan as  
Direc o Geral do Plano Instituto acional de Esta stica (I E)

21, 3 MIC  5 2, 5  MIC  44, 6 Fuente *

Hai 21, 9 5 , 2 3, 6
En u te mortalit  morbidit  et utilisation des services  Hai   
DH  Calverton  Maryland  EE   M PP  IHE e ICF International  

 (y an lisis adicionales)
19 , 1 DH   DH  Fuente *

Indonesia 36 , 4 13, 5 11, 5
Informe acional de Investigación de alud sica  RI E DA   

a arta  Indonesia   (y an lisis adicionales)  
Informe acional de Investigación de alud sica  RI E DA  

41, 5  

Informe N acional 
de Investigación 
de alud sica  
RI E DA  

22, 5 Fuente *

K enia 26 4 4, 1 Informe de Indicadores Claves de DH  de enia 5 , 6  DH  6 1, 4 DH  25 Fuente *

irguist n 12, 9 2, 8
MIC  irguist n  Resultados claves  is e  irguist n  Comit  

acional de Estadísticas de la Rep blica de irguist n y ICEF   5 , 9  MIC  41, 1 MIC  32, 5 Fuente *

L aos 43, 8 6 , 4 2
E ncuesta de Indicadores S ociales de L ao,  L S IS  ( M ICS * * * /DH S * * ) . 

ienti n  Rep blica Democr tica Popular ao  Ministerio de alud y  
 (y an lisis adicionales)

14, 8  I  40, 4 I  31 Fuente *

L esoto 39 3, 9 DH  esoto  Maseru  esoto 9 , 3 DH  5 3, 5  DH  26 , 8 Fuente *

L iberia 32, 1 5 , 6 3, 2 DH   Monrovia  iberia  DH  5 5 , 2 DH  49 , 3 Fuente *

M adagascar 49 , 2 - -
DH  Madagascar  Antananarivo   

Madagascar  I TAT e ICF Macro   (y an lisis adicionales)  DH   DH  31, 8 Fuente *

M alaui 42, 4 3, 8 5 , 1 Encuesta sobre los ODM finales de Malaui  Resultados claves 12, 9  Encuesta sobre los ODM finales de Malaui  
E ncuesta sobre los 

ODM finales de 
Malaui 

28 , 8 Fuente *
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Países y áreas

Retraso 
en el 

crecimiento 
de los niños 
menores de 
cinco años 

Emaciación 
de los niños 
menores de 
cinco años 

Sobrepeso 
de los niños 
menores de 
cinco años

Año* Fuente de datos 
Bajo 

peso al 
nacer  

Fuente de datos 2

Lactancia materna 
exclusiva de  
los lactantes  
de 0-5 meses  

Fuente de datos 

Anemia de 
las mujeres 

entre  
15-49 años

Fuente 
de datos 

M alí 38 , 5 15 , 3

de l' É conomie,  de l' Industrie et du Commerce ( DN S I/M E IC)  et M acro 
International Inc  DH  du Mali  DH  Calverton  Maryland  

EE   CP /D I y Macro International Inc    
(y an lisis adicionales)

- ota  a DH   se a rec azado -
N ota: L a DH S * *   

 se a 
rech azado

5 6 , 2 Fuente *

M auritania 22 11, 6 1, 2
En u te nutritionnelle nationale utilisant la m t odologie MART  

R sultats pr liminaires  ua c ot  Mauritania  ulio de   
(y an lisis adicionales)

 MART 26 , 9  MART 39 Fuente *

M ozambiq ue 43, 1 6 , 1 Mo ambi ue in u rito demogr fico e de a de  DH 16  DH  42, 8  DH  44, 2 Fuente *

M yanmar 35 , 1 2, 6
MIC  Myanmar    Informe final (MIC )  aipyidó  

Myanmar  Ministerio de Planificación acional y Desarrollo Económico  
y Ministerio de alud  

8 , 6  MIC  23, 6  MIC  30, 3 Fuente *

N amibia 23, 1 4, 1 DH  amibia  13 DH  48 , 5  DH  Fuente *

N epal 40, 5 11, 2 1, 5
DH  epal  atmand  epal  Ministerio de alud y Población  

e  ERA e ICF International  Calverton  Maryland   
(y an lisis adicionales)

12, 4 DH  6 9 , 6  DH  36 , 1 Fuente *

N íger 43 3
DH  et indicateurs multiples du iger  DH  y MIC  

Calverton  Maryland  EE   I  e ICF International    
(y an lisis adicionales)

12 DH  23, 3 DH  Fuente *

N igeria 36 , 4 18 , 1 4, 9
DH  igeria  Abuya  igeria  y Roc ville  Maryland  EE   PC 

e ICF International   (y an lisis adicionales) 8 , 1 DH   DH  48 , 5 Fuente *

Pa ist n 45 10, 5 4, 8
DH  Pa ist n  DH  Islamabad  Pa ist n  y Calverton  

Maryland  EE   IP  e ICF International   (y an lisis adicionales) 25  DH   DH  5 1, 1 Fuente *

Per 18 , 4 0, 6
Encuesta Demogr fica y de alud Familiar  E DE  Continua  

DH  ima  Per  I EI  AID y ORC Macro    
(y an lisis adicionales)

6 , 9  DH   DH  18 , 5 Fuente *

Filipinas 30, 3 5 8 .°  E ncuesta N acional de N utrición 19 , 6  DH  34  25 , 4 Fuente *

Ruanda 2, 2
DH  Ruanda  DH  Calverton  Maryland  EE   I R  

Ministerio de alud e ICF International  6 , 2 DH   DH  Fuente *

S enegal 19 , 2 8 , 9 1, 5
DH  continua (ED  Continue )  DH  Calverton  Maryland  

EE   A D e ICF International   (y an lisis adicionales) 15 , 9  DH   
ED Continue  Fuente *

S ierra L eona 9 , 4 8 , 9
DH  ierra eona  DH  Freeto n  ierra eona  y Roc ville  

Maryland  EE    e ICF International   (y an lisis adicionales)   DH  32 DH  45 , 2 Fuente *

S omalia 2, 9

 Encuesta antropom trica y sobre nutrientes nacional de  de 
omalia  nidad de seguridad alimentaria y de an lisis nutricional  

O rganización de las N aciones U nidas para la Alimentación y  
la Agricultura (FAO)  Instituto de la alud Infantil (CIHD)

5  MIC  9 , 1 MIC  42, 6 Fuente *

ud n del ur 31, 1 6 Encuesta Domiciliaria de ud n del ur - 45  MIC  Fuente *

S ri L ank a 21, 4 0, 6
Encuesta de eguridad Alimentaria y utricional   

Colombo,  S ri L ank a 18 , 1 
 Encuesta de eguridad Alimentaria y utricional  

Colombo,  S ri L ank a  

 E ncuesta de 
S eguridad 

Alimentaria y 
utricional  

Colombo,  S ri L ank a

Fuente *

S uazilandia 31 0, 8
MIC  uazilandia  Informe final  Mbabane  uazilandia  Oficina 

Central de Estadística y ICEF   (y an lisis adicionales)  MIC  44, 1 MIC  Fuente *

Tayi ist n 26 , 8 9 , 9 6 , 6
DH  Tayi ist n  Dusamb  Tayi ist n  y Calverton  Maryland  

EE   A  Ministerio de alud e ICF International    
(y an lisis adicionales)

 DH  34, 3 DH  24, 6 Fuente *

T ogo 29 , 8 4, 8 1, 6
MIC  Togo   Informe final  om  Togo  DG C    

(y an lisis adicionales) 11 MIC  6 2, 4 MIC  Fuente *

U ganda 4, 8 3, 8
DH  ganda  ampala  ganda  O  y Calverton  Maryland   

ICF International Inc   (y an lisis adicionales) 10, 2 DH  6 3, 2 DH  Fuente *

T anzania 3, 8 - Encuesta acional de utrición de Tanzania - 41, 1 
E ncuesta N acional de 
N utrición de T anzania 39 , 6 Fuente *

V ietnam 19 , 4 4, 6 Perfiles de supervisión de la nutrición  Hanói  ietnam   -  
Perfiles de 

superv isión de la 
nutrición 

14, 1 Fuente *

Y emen 46 , 6 13, 3 1, 5
E stado de la seguridad alimentaria y nutricional de Y emen. E ncuesta de 

eguridad Alimentaria Ex austiva  an  Rep blica de emen   
 (y an lisis adicionales)

- 11, 6  CF  Fuente *

ambia 40, 1 6
DH  ambia  Roc ville  Maryland  EE   Oficina Central  

de Estadística  Ministerio de alud e ICF International 9 , 2 DH   DH  29 , 2 Fuente *

imbabue 3, 3 3, 6 MIC   Resultados claves  Harare  imbabue  IM TAT   - 41 MIC  28 , 4 Fuente *

 Informe Global de utrición (datos del a o )  asado en estimaciones globales producidas por el Grupo de Estudio  
del M odelo de Impacto en N utrición para la anemia.

 DH   Encuesta Demogr fica y de alud
 MIC   Encuestas de Indicadores M ltiples por Conglomerados
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PAÍSES

Líderes que 
asumieron 

compromisos en el 
evento de Nutrición 
para el Crecimiento 

2013

Han comunicado el 
nombramiento de 
un coordinador de 
los socios para el 

desarrollo/facilitador 
de los donantes

Han comunicado 
el establecimiento 
de una plataformas 

multiactor para  
la nutrición

Cuentan con 
una plataformas 

multiactor 
descentralizada o 

está en proceso de 
descentralización

Plataformas 
multiactor que 

trabajan con 
científicos/
académicos

Plataformas 
multiactor que 

involucran a 
parlamentarios

Plataformas 
multiactor que 

involucran a 
empresas

Plataformas 
multiactor que 

trabajan con 
los medios para 

promover la nutrición

Comunican que 
cuentan con un MCR 

implementado

Comunican que 
cuentan con una 

estrategia de MSPC 
implementada

Cuentan con una 
alianza de la sociedad 

civil activa

B angladé s

B enín

B otsuana

B urk ina Faso

B urundi

Camboya

Camer n

Ch ad

Comoras

Congo

Rep blica Democr tica de Congo

Costa Rica

Costa de Marfil

E l S alv ador

Etiopía

G h ana

G uatemala

G uinea

G uinea- B issau

Hai

Indonesia

K enia

irguist n

L aos

L esoto

L iberia

M adagascar

M alaui

M alí

M auritania

M ozambiq ue

M yanmar

N amibia

N epal

N íger

N igeria

Pa ist n

Per

Filipinas

Ruanda

S enegal

S ierra L eona

S omalia

ud n del ur

S ri L ank a

S uazilandia

Tayi ist n

T anzania

G ambia

T ogo

U ganda

V ietnam

Y emen

ambia

imbabue
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El an lisis de la información para cada uno de los ob etivos estrat gicos revela lo siguiente

Para el objetivo e o  los informes de autoevaluación indican ue diferentes representantes se est n involucrando 
m s en las plataformas multiactor  En particular  las llamadas bimensuales de las Redes país del Movimiento  crean una 
oportunidad para ue los representantes nacionales se re nan  os resultados de las autoevaluaciones tambi n indican 

ue los países ue an formado parte del Movimiento  durante los ltimos cuatro a os an alcanzado m s logros en la 
coordinación en comparación con los países q ue h an formado parte del M ov imiento durante un añ o o casi dos. E sto sugiere 
q ue,  a menudo,  los países aseguran una mejor comprensión de la relev ancia de tener una coordinación funcional como 
condición previa necesaria para tomar medidas efectivas multiactor para fomentar la nutrición

E n relación con el objetivo e o  cada vez m s países parecen estar difundiendo las leyes y políticas vigentes a 
trav s de una intensa promoción (Proceso  IP )  i bien los países no actualizan las políticas y estrategias con tanta 
frecuencia  lo cual es comprensible  se a producido un aumento en la cantidad de países ue comunicaron un aumento en 
el niv el de promoción para lograr una mejor nutrición.

Para el objetivo e o ,  los resultados indican q ue h ay una mejora general en la comprensión de la necesidad de 
marcos comunes de resultados (MCR)  Esto est  demostrado por el aumento de la cantidad de países ue muestran me oras 
en la mayoría de los indicadores de progreso del Proceso  o obstante  los resultados tambi n indican una necesidad de 
mejorar el seguimiento y la elaboración de informes de la implementación de resultados para dirigir las medidas futuras y 
aprender de ellas.

Para el objetivo e o  en  se identificaron diversas reas ue re uerían una aceleración (vea la Figura )  
os resultados de las autoevaluaciones de  indican ue se an producido importantes me oras  especialmente en el 

seguimiento de la asignación de recursos para la nutrición  Esto puede deberse  en parte  a los cuatro talleres de an lisis del 
presupuesto q ue se llev aron a cabo el añ o pasado. N o obstante,  los resultados de este añ o demuestran q ue la necesidad de 
aumentar los fondos para la nutrición es urgente.

Mientras ue cada país establece su agenda para el a o entrante seg n sus propias re exiones y prioridades acordadas  
los resultados de los e ercicios de autoevaluación del Movimiento  de  sugieren ue la administración de la 
implementación de los marcos comunes de resultados (IP ) y la reducción de la brec a en la financiación al garantizar los 
fondos continuos (IP ) son dos reas ue ad uirir n gran importancia en 

RA 

Monitoreo del progreso en el Movimiento SUN, 2015
El Informe de Progreso del Movimiento   recurre a la estrategia de e e ti  e e o  presentada en 
el Marco de Monitoreo y Evaluación del Movimiento  de 27  a fin de re e ar las formas en ue los países miembros 
del Movimiento  y las redes del Movimiento  est n adaptando sus comportamientos para cumplir con los cuatro 
ob etivos estrat gicos de la Estrategia del Movimiento    
•  bjetivo e o  Re  e  e  e   e o o ti o   

•  bjetivo e o  o ti  o ti   o  e e  o e e e

•  bjetivo e o  A e  e e  e  o o   M o o  e Re o

•  bjetivo e o  e e o e o  ov  e e o

a estrategia de es uematización de resultados utilizada en el Marco de Monitoreo y Evaluación del Movimiento  tiene 
en cuenta la naturaleza compleja,  impredecible y no lineal del progreso q ue enfrentan los representantes q ue se ocupan 
de la nutrición como parte de su compromiso colectivo  a estrategia de es uematización de resultados reconoce ue los 
representantes (personas  organizaciones  redes) est n impulsando procesos de cambio  Para monitorear el progreso  se 
enfoca en un conjunto de indicadores 28  de prog reso q ue ilustran los resultados g enerales de com portam iento q ue se 
espera q ue demuestren los div ersos representantes. S e h an establecido indicadores de progreso para cada uno de los cuatro 
ob etivos estrat gicos  Cada representante analiza las relaciones  medidas  actividades  políticas y pr cticas asociadas con 
cada indicador de progreso del ltimo a o  os logros en relación con cada proceso reciben un punta e a partir de una escala 
de cinco puntos ( es decir, comportamiento no aplicable/no iniciado [puntaje = 0], iniciado [1], en curso [2], casi completo [3] 
o completo [4]) .

L os indicadores de prog reso inicial asignados a cada uno de los cuatro ob etivos estrat gicos representan tipos de resultados 
conductuales ue son relativamente m s f ciles de lograr  mientras ue los indicadores de prog reso posterior dentro de 
cada proceso representan cambios m s comple os y ambiciosos29  Para poder re e ar esto  los punta es para cada indicador 
de progreso se suman y se ponderan  d ndole menos peso a los indicadores de progreso inicial ( ue son m s f ciles de 
alcanzar) ue a los indicadores m s avanzados (m s exigentes)

Guiados por este concepto de es uematización de resultados  los países miembros del Movimiento  son alentados 
para llevar a cabo una autoevaluación todos los a os con la participación de los diferentes distritos representados en 
las plataformas nacionales del Movimiento  Incluyen participantes de ministerios sectoriales y partes del gobierno   
así como tambié n representantes de organismos donantes,  organizaciones de la sociedad civ il,  organismos de las N aciones 
U nidas y empresas.

Monitorear el progreso en el Movimiento  con las autoevaluaciones de los países ayuda a las plataformas multiactor 
nacionales a evaluar  y luego aumentar  su efectividad  e prev  ue el proceso de autoevaluación ayude a los representantes 
a acerse responsables y beneficiarse del monitoreo del progreso y a asumir responsabilidad mutua por sus medidas 
colectivas

Evaluación del progreso en el Movimiento SUN, 2015 
E v aluar el progreso en el M ov imiento S U N  es un proceso v oluntario dirigido por los países q ue se llev a a cabo con el apoyo 
de las Redes y del ecretariado del Movimiento  En ulio de   países miembros del Movimiento  finalizaron 
las autoev aluaciones y,  e  j o e  e o   e 31 e  Mov e o  o  e o   oev o e . 
os resultados de los informes de autoevaluación est n resumidos en los perfiles de los países de este informe

os países ue no pudieron participar en el e ercicio de autoevaluación de  tienen la oportunidad de proporcionar 
una instant nea narrativa del progreso  ue cubra cada uno de los ob etivos estrat gicos  Para los países ue acaban de 
unirse al M ov imiento S U N  el añ o pasado,  el S ecretariado del M ov imiento S U N  preparó una instant nea narrativa del 
progreso  validada por el Punto focal del Movimiento  en el gobierno  Antes de la finalización del Marco de Monitoreo 
y Evaluación del Movimiento  de  (  y )  las evaluaciones de los ob etivos estrat gicos se basaban en 
información de llamadas bimensuales de las Redes- país del M ov imiento S U N . Cuando es posible,  e e o e e 
evaluaciones para 2014 y  2015  con el uso de la m ism a m etodolog ía,  es decir,  autoevaluaciones a carg o de representantes 

o e  o e e  o  o  e   b e e  e o  e

Mensajes claves del Monitoreo 2015
L as observ aciones de los patrones de cambio generales emergentes son relev antes para el M ov imiento en su conjunto y se 
destacan en este informe  Para comprender el estado actual del Movimiento  para  el an lisis se basa en el modo 
de los indicadores de progreso (frecuencia de un punta e en particular) de los  países de la F ig ura 1 a continuación

27  ea la Tabla  Elemento del Marco de Monitoreo y Evaluación (M E) del Movimiento  
28  Consulte la lista de Procesos e Indicadores de Progreso en la T abla 2 
29  Consulte el M arco de M onitoreo y E v aluación del M ov imiento S U N  

 ea la Tabla  
 Consulte la lista completa de países y puntos de datos en la T abla 1 
 Mediante información de referencia enviada por el país poco tiempo despu s de unirse
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IP 1.1: Desarrollar mecanismos de coordinación

IP 1.2: Coordinar de forma interna/Ampliar la membresía
/Involucrar a diferentes participantes

IP  Comprometerse y contribuir con la plataforma multiactor

IP 1.4: Realizar un seguimiento e informar acerca 
de la propia contribución a la plataforma multiactor

IP  ostener el impacto de la plataforma multiactor

IP  Analizar las políticas relevantes a la nutrición

IP  Incorporar la nutrición a las políticas y estrategias

IP  Coordinar (nuevas) políticas/aportes legales

IP  Promover cambios en las políticas

IP 2.6: Realizar un seguimiento e informar los resultados
para la dirección y el aprendizaje

IP  Difundir políticas y legislación

IP 3.1: Alinear los programas propios

IP  Traducir la política/el marco de traba o legal en el MCR

IP  Organizar la implementación del MCR

IP  Gestionar la implementación del MCR

IP 3.5: Realizar un seguimiento e informar sobre los resultados
de la implementación para la dirección y el aprendizaje

IP  Acceder a viabilidad financiera

IP 4.2: Realizar un seguimiento y una contabilidad de los gastos

IP 4.3: Fomentar y alinear recursos

IP  Honrar los compromisos financieros

IP  Garantizar la previsibilidad si ay financiación
/sostener el impacto/la financiación para varios a os
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 Para analizar el progreso colectivo del Movimiento  entre  y  el an lisis compara los datos de  países ue se an 
autoev aluado ambos añ os.

o e  e o  e o  e o  ob e v o  e   e e   o  e je  
e e e   e  e  tie o

El an lisis de los resultados de las autoevaluaciones llevadas a cabo por países en  y  indica ue los representantes 
nacionales son  en general  m s autocríticos al momento de evaluar los indicadores de progreso ue el ecretariado del 
Movimiento  en los a os anteriores (  y )  as autoevaluaciones de los países miembros del Movimiento 

 suponen un alto grado de re exión  especialmente sobre aspectos del progreso ue no pueden captarse f cilmente 
desde fuera del país  as autoevaluaciones parecen re e ar la eterogeneidad de los diferentes participantes involucrados  
mientras ue las evaluaciones externas  aun cuando son reconocidas a nivel nacional  tienden a re e ar la perspectiva del 
representante principal.

e espera ue un punta e entre  y  para los indicadores de progreso indi ue la presencia de un comportamiento particular  
in embargo  algunos punta es de autoevaluación para ciertos indicadores parecen estar in uidos por el valor ue le atribuyen 

a uellos ue llevan a cabo las autoevaluaciones  e prev  tal sub etividad cuando el monitoreo de los resultados generales 
se basa en la estrategia de es uematización de resultados  a evaluación pregunta si el comportamiento particular est  
iniciando  en curso  o implement ndose  los responsables de la evaluación pueden basarse en sus propias opiniones

Esto significa ue no deben usarse los punta es de autoevaluación para comparar el progreso entre países  Pero pueden 
ser tiles para identificar e interpretar los patrones emergentes de transformación institucional dentro de un país  er  
necesario interpretar los punta es con atención  dado ue el enfo ue est  in uenciado por la interacción entre los 
representantes,  la complejidad de los asuntos abordados y el singular escenario de cada país. M uch os dentro de la red 
de puntos focales en los países del M ov imiento S U N  creen q ue,  si los representantes nacionales implementan el mismo 
enfo ue de autoevaluación a o tras a o  estar n en me ores condiciones de describir los desa os ue enfrentan y el xito 
de los esfuerzos para abordarlos.

Esquematización de resultados como medio de reflexión 
para las Redes del Movimiento SUN
a contribución de las Redes del Movimiento  a nivel nacional se capta a trav s del e ercicio de es uematización de 

resultados (talleres de autoevaluación) a nivel nacional  as Redes del Movimiento  re nen a grupos de representantes 
del M ov imiento S U N  ( empresas,  la sociedad civ il,  donantes y el sistema de las N aciones U nidas) ,  a niv el global. L a Redes del 
Movimiento  apoyan a sus colegas a nivel nacional para permitir y apoyar los esfuerzos del Movimiento en los países 
miembros del Movimiento  Adem s  las Redes del Movimiento  se concentran en proporcionar m s co erencia 
para las políticas y los programas globales entre y en todos sus grupos de representantes  asegur ndose de ue la nutrición 
contin e siendo una prioridad global y traba ando en todos los grupos de representantes para brindar respuestas globales 
a las necesidades nacionales identificadas  as Redes del Movimiento  forman una parte integral del Movimiento  
sin embargo  para poder captar el rol complementario ue desempe an  se las considera participantes independientes con 
el fin de monitorear los resultados  e presenta a continuación un con unto de oc o indicadores de progreso  ue ilustran 
los resultados conductuales ue se espera ue muestren las redes  Estos indicadores de progreso se utilizan para realizar un 
seguimiento de la contribución de las redes globales al Movimiento  (vea la Tabla )  a estrategia de es uematización 
de resultados utiliza autoevaluaciones de las redes para capturar el progreso en función del comportamiento de las Redes 
del Movimiento  Desde  los facilitadores de la red an realizado un cuestionario detallado ue indica el grado de 
similitud del comportamiento real de la red con un indicador de progreso particular mediante una escala de cinco puntos 
(es decir  en absoluto no se implementó ninguna se al  punta e   un poco  moderadamente  en gran parte  
completamente )

Indicadores de progreso de la Redes Globales del Movimiento SUN

Indicador de progreso ( IP)  1 E stablecer y coordinar dentro de la red

Indicador de progreso ( IP)  2 Comprometerse con una v oz dentro del M ov imiento S U N

Indicador de progreso (IP)  Promov er la conserv ación de la nutrición en la agenda global ( incluida la mov ilización de 
recursos)

Indicador de progreso (IP)  Crear una masa crítica para aumentar la in uencia

Indicador de progreso ( IP)  5 Alinear las políticas  programas y recursos propios con la estrategia del Movimiento 

Indicador de progreso ( IP)  6 G enerar interacción con países y Redes a niv el nacional

Indicador de progreso ( IP)  7  Responder a las demandas de apoyo a niv el nacional ( transformación)

Indicador de progreso ( IP)  8  Re exionar para aprender y me orar

0 1 2 3 4

A utoevaluaciones de 30 países con 2 puntos de datos:  2014 y  2015

IP 1.1: Desarrollar mecanismos de coordinación

IP 1.2: Coordinar de forma interna/Ampliar la membresía
/Involucrar a diferentes participantes

IP  Comprometerse y contribuir con la plataforma multiactor

IP 1.4: Realizar un seguimiento e informar acerca 
de la propia contribución a la plataforma multiactor

IP  ostener el impacto de la plataforma multiactor

IP  Analizar las políticas relevantes a la nutrición

IP  Incorporar la nutrición a las políticas y estrategias

IP  Coordinar (nuevas) políticas/aportes legales

IP  Promover cambios en las políticas

IP 2.6: Realizar un seguimiento e informar los resultados
para la dirección y el aprendizaje

IP  Difundir políticas y legislación

IP 3.1: Alinear los programas propios

IP  Traducir la política/el marco de traba o legal en el MCR

IP  Organizar la implementación del MCR

IP  Gestionar la implementación del MCR

IP 3.5: Realizar un seguimiento e informar sobre los resultados
de la implementación para la dirección y el aprendizaje

IP  Acceder a viabilidad financiera

IP 4.2: Realizar un seguimiento y una contabilidad de los gastos

IP 4.3: Fomentar y alinear recursos

IP  Honrar los compromisos financieros

IP  Garantizar la previsibilidad si ay financiación/sostener el impacto
/la financiación para varios a os
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Personas     Política     Medidas     Finanzas

Desarrollar mecanismos de coordinación

Ampliar la membresía

Comprometerse con la plataforma multiactor

Evaluar para sostener el impacto de la plataforma multiactor

Analizar las políticas existentes

Alinear las políticas y estrategias propias

Coordinar (nuevas) políticas/aportes legales

Promover (nuevos) cambios en las políticas/leyes

Difundir las políticas/legislación

Evaluar para sostener el impacto

Alinear los programas propios

Traducir las políticas en el MCR

Organizar la implementación del MCR

Gestionar la implementación del MCR

Evaluar para sostener el impacto

Evaluar la viabilidad financiera

Realizar un seguimiento y una contabilidad de los gastos

Fomentar y alinear recursos

Honrar los compromisos financieros

Garantizar la previsibilidad de la financiación
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Ejercicio de autoevaluación 2014 (37 países)

Realizar un seguimiento acerca
de la propia contribución a la plataforma multiactor
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Presentación de Informe de la 
Autoevaluación de 2014

Presentación de Informe de la 
Autoevaluación de 2015

46.
ud n del ur N o h ay punto de referencia/ 

E v aluado por el S M S
Informe env iado por el país

47. S uazilandia Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

48. Tayi ist n Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

49. T ogo Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

50. V ietnam Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

51. B otsuana e unió al Movimiento  en  arrativa de progreso validada para 
52. Camboya e unió al Movimiento  en  Informe env iado por el país

53. S omalia e unió al Movimiento  en  Informe env iado por el país

54. Filipinas e unió al Movimiento  en  arrativa de progreso validada para 
55. L esoto e unió al Movimiento  en  Informe env iado por el país

T b   o e o  e o e  e o e o   e e  e o e   
de las autoevaluaciones nacionales de 2014

Proceso 1: Reunión de las partes en un espacio compartido para la acción

Indicador de progreso ( IP)  1 S eleccionar/desarrollar mecanismos de coordinación a niv el nacional 

Indicador de progreso ( IP)  2 Coordinar en forma interna y ampliar la membresía/colaborar con otros participantes para 
ampliar el alcance de la in uencia 

Indicador de progreso (IP) Comprometerse/contribuir con la plataforma multiactor 

Indicador de progreso (IP) Realizar un seguimiento e informar acerca de la propia contribución a la plataforma multiactor 

Indicador de progreso ( IP)  5 ostener el impacto de la plataforma multiactor 

Proceso 2: Cómo garantizar políticas y marcos legales coherentes

Indicador de progreso ( IP)  1 Analizar las políticas y programas existentes relacionados con la nutrición

Indicador de progreso ( IP)  2 Incorporar la nutrición a las políticas y estrategias propias 

Indicador de progreso (IP) Coordinar/armonizar los aportes de los miembros al desarrollo de las políticas/el marco legal 

Indicador de progreso (IP) In uir en el desarrollo de políticas/marco legal mediante la promoción/contribución 

Indicador de progreso ( IP)  5 Difundir las políticas y poner en funcionamiento/ acer cumplir el marco legal 

Indicador de progreso (IP) 6 Realizar un seguimiento e informar los resultados para la dirección y el aprendizaje/sostener  
el impacto de las políticas

Proceso 3: Alineación de medidas en torno a un Marco Común de Resultados

Indicador de progreso ( IP)  1 Alinear los programas propios con las políticas concernientes a la nutrición 

Indicador de progreso ( IP)  2 Traducir las políticas/el marco legal en el Marco Com n de Resultados (MCR) para  

Indicador de progreso (IP) O rganizar la implementación del M CR 

Indicador de progreso (IP) Gestionar la implementación del MCR

Indicador de progreso ( IP)  5 Realizar un seguimiento e informar los resultados de la implementación para la dirección y  
el aprendizaje/ev aluar para sostener el impacto 

Proceso 4: Seguimiento financiero y movilización de recursos

Indicador de progreso ( IP)  1 Evaluar la viabilidad financiera 

Indicador de progreso ( IP)  2 Realizar un seguimiento y una contabilidad ( transparentes)  de los gastos 

Indicador de progreso (IP) Fomentar y alinear recursos ( incluso llenar las brech as)  

Indicador de progreso (IP) Cumplir con los compromisos (convertir las promesas en gastos) 

Indicador de progreso ( IP)  5 Garantizar la previsibilidad/sostener el impacto/la financiación para varios a os 

T b   o  o   e  o e A  e o e o  

Presentación de Informe de la 
Autoevaluación de 2014

Presentación de Informe de la 
Autoevaluación de 2015

1. B angladé s Informe env iado por el país Informe env iado por el país

2. B enín Informe env iado por el país Informe env iado por el país

B urk ina Faso Informe env iado por el país Informe env iado por el país

B urundi Informe env iado por el país Informe env iado por el país

5. Camer n Informe env iado por el país Informe env iado por el país

6. Ch ad Informe env iado por el país Informe env iado por el país

7 . Rep blica Democr tica de Congo Informe env iado por el país Informe env iado por el país

8 . Costa de Marfil Informe env iado por el país Informe env iado por el país

9. E l S alv ador Informe env iado por el país Informe env iado por el país

10. Etiopía E v aluado por el S M S arrativa de progreso validada para 
11. G h ana Informe env iado por el país Informe env iado por el país

12. G uatemala Informe env iado por el país Informe env iado por el país

13. G uinea Informe env iado por el país Informe env iado por el país

14. Hai Informe env iado por el país arrativa de progreso validada para 
15. Indonesia Informe env iado por el país Informe env iado por el país

16. K enia Informe env iado por el país Informe env iado por el país

17. irguist n Informe env iado por el país Informe env iado por el país

18. L aos Informe env iado por el país Informe env iado por el país

19. M adagascar Informe env iado por el país Informe env iado por el país

20. M alaui Informe env iado por el país Informe env iado por el país

21. M alí Informe env iado por el país arrativa de progreso validada para 
22. M auritania Informe env iado por el país Informe env iado por el país

23. M ozambiq ue Informe env iado por el país Informe env iado por el país

24. M yanmar Informe env iado por el país Informe env iado por el país

25. N amibia Informe env iado por el país Informe env iado por el país

26. N epal Informe env iado por el país arrativa de progreso validada para 
27. N íger Informe env iado por el país arrativa de progreso validada para 
28. N igeria Informe env iado por el país Informe env iado por el país

29. Pa ist n Informe env iado por el país Informe env iado por el país

30. Per Informe env iado por el país Informe env iado por el país

31. Ruanda Informe env iado por el país Informe env iado por el país

32. S enegal Informe env iado por el país Informe env iado por el país

33. S ierra L eona Informe env iado por el país Informe env iado por el país

34. S ri L ank a E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

35. T anzania Informe env iado por el país Informe env iado por el país

36. G ambia Informe env iado por el país arrativa de progreso validada para 
37. U ganda E v aluado por el S M S arrativa de progreso validada para 
38. Y emen Informe env iado por el país arrativa de progreso validada para 
39. ambia E v aluado por el S M S E nv iado por el país

40. imbabue E nv iado por el país E nv iado por el país

41. Comoras Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S arrativa de progreso validada para 

42. Congo Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

43. Costa Rica Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

44. G uinea- B issau Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S Informe env iado por el país

45. L iberia Punto de referencia env iado/ 
E v aluado por el S M S arrativa de progreso validada para 
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Nota técnica sobre los datos estadísticos presentados en  
el Movimiento SUN de 2015

e  e o  e o e

Indicador Definición Objetivo de la AMS

B ajo peso al nacer Porcentaje de nacidos v iv os q ue pesaron 
menos de  gramos al nacer

Reducir un   el ba o peso al nacer 
para 

L actancia ex clusiva de niñ os de 0 a 5  
m eses

Porcenta e de lactantes entre  y 
 meses ue son exclusivamente 

amamantados.

Aumentar las tasas de lactancia exclusiva 
durante los primeros 6 meses al menos 

asta un   para 

R etraso en el crecim iento en niñ os 
m enores de cinco añ os

Porcenta e de ni os entre  y  
meses de edad ue est n a menos dos 
( moderado a grav e)  y menos tres ( grav e)  
desviaciones est ndar por deba o del 
promedio de la relación entre altura y 
edad de los Est ndares de Crecimiento 
del N iñ o de la O M S .

Reducir en un   el n mero de ni os 
menores de 5 añ os con retraso en  
el crecimiento para 

Em aciación en niñ os m enores de cinco 
añ os

Porcenta e de ni os entre  y  
meses de edad ue est n a menos dos 
( moderado a grav e)  y menos tres ( grav e)  
desviaciones est ndar por deba o del 
promedio de la relación entre peso y 
altura de los Est ndares de Crecimiento 
del N iñ o de la O M S .

Reducir y mantener la emaciación 
infantil en menos del   para 

S ob repeso en niñ os m enores de cinco 
añ os

Porcenta e de ni os entre  y  meses 
de edad ue est n a dos (moderado a 
grave) desviaciones est ndar por encima 
del promedio de la relación entre peso y 
edad de los Est ndares de Crecimiento 
del N iñ o de la O M S .

Detener el aumento del sobrepeso 
infantil durante 

A nem ia Proporción de mujeres en edad 
reproductiva (entre  y  a os) ue no 
est n embarazadas con concentraciones 
de Hb de  g/  al nivel del mar

Reducir en un   la anemia en mu eres 
en edad reproductiva

Notas:

1) Las metodologías y los procesos subyacentes para la estimación conjunta de UNICEF, la OMS y el Banco Mundial están 
descritos en Estimación conjunta de la desnutrición infantil 2012, posteriormente actualizada con la publicación de 2013.  
Las estimaciones antropométricas representativas a nivel nacional, que siguen el proceso de investigación de cada organismo 
y que fueron acordadas en conjunto, se incluyen en el Conjunto de datos colectivos que se actualiza frecuentemente.

2) En el esfuerzo por mantener una secuencia temporal consistente de datos antropométricos comparables mundialmente, 
parte de este proceso de armonización para calcular promedios regionales y mundiales y llevar a cabo análisis de tendencia 
requiere de todas las estimaciones de prevalencia antropométrica que deben recalcularse utilizando un algoritmo estándar. 
Este algoritmo se programó en el software y macro OMS Anthro, revisado por MEASURE DHS13 y UNICEF. Además, otras 
instituciones (por ejemplo, Centros para el Control y la Prevención de Enfermedades) han incorporado el algoritmo estándar 
en su proceso de análisis de la encuesta sobre nutrición. En aquellos países donde los datos antropométricos se recogen 
como parte de una Encuesta Demográfica y de Salud (DHS) o de una Encuesta de Indicadores Múltiples por Conglomerados 
(MICS), los datos sin procesar están disponibles públicamente o los programas de procesamiento de datos de encuesta ya 
incorporan el algoritmo de la OMS. En los países donde los datos antropométricos se recogen a través de una encuesta na-
cional de nutrición (u otro tipo de encuesta) y son analizados utilizando un algoritmo distinto, es necesario volver a calcular 
la prevalencia relacionada con la antropometría para lograr que las estimaciones puedan compararse entre los países y a 
lo largo del tiempo.

T ab la 3:  I m portancia de los indicadores de prog reso en cada proceso

Importancia 
del IP 1

Importancia 
del IP 2

Importancia 
del IP 3

Importancia 
del IP 4

Importancia 
del IP 5

Importancia 
del IP 6

Suma de los 
porcentajes 
(redondeo)

P roceso 1

5 6 6 -

16 % 16 %    -  

P roceso 2

2 2 6 6

8  % 8  % 16 % 16 %  16 %  

P roceso 3

5 6 6 -

16 % 16 %    -  

P roceso 4

5 6 6 -

16 % 16 %    -  

T b   e e o  e  M o e Mo o eo  v  M  e  Mov e o 

Elemento ¿Qué se tiene en cuenta?
¿Quién realiza este 
trabajo? 

Cronograma de la 
evaluación 

I m pacto os ob etivos se establecieron 
en la Asamblea M undial 
de la alud de  e 
necesitan datos para permitir 
la ev aluación del progreso 
en relación con los ob etivos 
( como las tasas medias 
anuales de reducción de la 
prev alencia del retraso en el 
crecimiento en niñ os menores 
de cinco añ os) .

L os datos son reunidos,  
analizados e interpretados 
por las autoridades de cada 
país mediante procedimientos 
est ndar (Encuesta 
Demogr fica y de alud  por 
ejemplo) .

L os interv alos entre 
las ev aluaciones son 
acordados en los países: 
los representantes del 
M ov imiento S U N  buscan 
aumentar la frecuencia de las 
ev aluaciones del impacto a 
trav s de la planificación de 
Plataformas nacionales de 
información para la nutrición.

R esultado Dentro de los países 
miembros del M ov imiento 

 se est n implementando 
cuatro procesos específicos  
estos procesos re e an los 
cuatro ob etivos estrat gicos 
del M ov imiento S U N . E l 
progreso se eval a utilizando 
un conjunto de “ indicadores 
de progreso”  para cada 
proceso. 

En  y  estuvo a 
cargo del S ecretariado del 
M ov imiento S U N  ( S M S ) ,  q ue 
utilizó datos sobre el progreso 
de los puntos focales en 
los gobiernos de los países 
miembros del M ov imiento 
S U N : v alidados por ellos antes 
del informe.

En   de los  países 
q ue se unieron al M ov imiento 
antes de septiembre de 

 llevaron a cabo sus 
ev aluaciones .

E l S M S  realizó ev aluaciones 
de referencia de  de 
los países q ue se unieron 
recientemente al M ov imiento.

L os puntajes de las 
ev aluaciones fueron 
analizados por el S M S  con el 
apoyo de M DF. 

Anualmente

Re o  e e o as variables utilizadas para 
monitorear el desempeñ o del 
S ecretariado del M ov imiento 

 se explicitan en su marco 
lógico.

E l S ecretariado del 
M ov imiento S U N  presenta 
informes de sus actividades

Anualmente

 anglad s  enín  ur ina Faso  urundi  Camer n  C ad  Congo (RDC)  Costa de Marfil  El alvador  Etiopía  G ana  Guinea 
Cona ry  Hai  Indonesia  enia  Rep blica de irguist n  Rep blica Democr tica Popular ao  Madagascar  Malaui  Malí  
Mauritania  Mozambi ue  Rep blica de la nión de Myanmar  amibia  epal  íger  Pa ist n  Per  Ruanda  enegal  ierra 
eona  ri an a  Tanzania  Gambia  ganda  emen  ambia y imbabue 
 E l S M S  realizó ev aluaciones de tres países q ue no pudieron llev ar a cabo las ev aluaciones ellos mismos dentro del período 

disponible para la presentación de informes  Etiopía  ambia  ri an a  
 Comoras  Congo razzaville  Costa Rica  Guinea is u  iberia  ud n del ur  uazilandia  Tayi ist n  Togo  ietnam

 eg n las estimaciones del modelo (disponibles en p // o int/nutrition/events/ proposed globaltargets
back groundpaper.pdf)
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Interpretación de los gráficos de áreas

o o  objetivo  e e  e  e o e  e  e e o

a AM  recomendó una Tasa Media Anual de Reducción (TMAR) del   para alcanzar el ob etivo global para  de 
reducir en un   el n mero de ni os con retraso en el crecimiento en el mundo  Para identificar el logro de reducción y 
la posible brec a para  seg n el escenario actual  el ervicio de consultoría sobre nutrición de la Comisión Europea y la 
O rganización M undial de la S alud desarrollaron la H erramienta de M edición de la Reducción del Retraso en el Crecimiento 
(HMRRC)  ue calcula el n mero proyectado de ni os con retraso en el crecimiento en  a nivel nacional de acuerdo con 
la tendencia actual o deseable (es decir    del n mero actual) en la reducción de retraso en el crecimiento

as mediciones seg n el escenario actual aplican la TMAR al ltimo valor de prevalencia disponible ue se transpone al 
a o de referencia (es decir  )  mientras ue el escenario deseable comienza desde la estimación del n mero de meta 
de ni os con retraso en el crecimiento en  es decir   menos ue el n mero estimado de ni os con retraso en el 
crecimiento en la referencia  Por lo tanto  las mediciones se basan en este ob etivo para el  en el n mero de ni os   
y la prevalencia correspondiente se calcula utilizando proyecciones demogr ficas  Entonces la pendiente entre la prevalencia 
en la marca final y la prevalencia en el a o de inicio (de cual uier plan/programa para reducir el retraso en el crecimiento)  
y el n mero de a os entre estos intervalos de tiempo  se utilizan para calcular la TMAR (ob etivo) deseable para alcanzar  
la prev alencia de la meta.

Te e   objetivo   e  e o e  e  e e o   e     e v

Indicador Definición Relevancia

T asa M edia Anual de Reducción ( T M AR) a TMAR se utiliza para el an lisis de 
monitoreo y ev aluación de la tendencia 
mundial en la prev alencia del retraso 
en el crecimiento entre niñ os menores 
de cinco a os para cuantificar la tasa 
de cambio de la prev alencia de la 
referencia al añ o actual. S i la prev alencia 
es conocida y la tasa anual de reducción 
es constante,  se puede determinar la 
prevalencia del próximo a o .

L a prev alencia global de retraso en el 
crecimiento en niñ os menores de 5 
a os a disminuido un   durante 
las ltimas dos d cadas  desde un 

  estimado en  a un   en 
 Esta es una tasa media anual de 

reducción de 2, 1 %  por añ o .

S e necesita una T asa M edia Anual 
de Reducción (TMAR) del   para 
alcanzar el ob etivo global para  de 
reducir un   el n mero de ni os con 
retraso en el crecimiento.

Durante el evento utrición para el Crecimiento  ue tuvo lugar el  de unio de  en ondres   gobiernos se 
comprometieron a aumentar los recursos nacionales para fomentar la nutrición y  gobiernos anunciaron ob etivos 
nacionales para reducir el retraso en el crecimiento  Estos ob etivos nacionales aparecen en los perfiles de cada país seg n 
corresponda.

 U N ICE F,  N ota té cnica: Cómo calcular la T asa M edia Anual de Reducción ( T M AR)  de prev alencia de bajo peso 
 ICEF  Me orar la nutrición infantil  El imperativo para el progreso mundial ue es posible lograr  ICEF  abril de  p  
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Lista de abreviaturas y siglas

C oI  Con icto de intereses

M C R  Marco Com n de Resultados

R S C   Red de la S ociedad Civ il

O S C  O rganización de la S ociedad Civ il

F A O  O rganización de las N aciones U nidas para la Alimentación y la Agricultura

I G N  Informe G lobal de N utrición

EEI  Evaluación Ex austiva Independiente

C I N 2 S egunda Conferencia Internacional sobre N utrición

M D A  M inisterios,  departamentos y organismos

O D M  Ob etivos de Desarrollo del Milenio

F F D S  Fondo Fiduciario de Div ersos S ocios 

M  Red para M ejorar la Calidad del Fomento de la N utrición

O N G  O rganización no gubernamental

P N I N  Plataformas N acionales de Información para la N utrición 

P N I N  Plataformas N acionales de Información para la N utrición

R A  uevos Esfuerzos contra el Hambre y la Desnutrición Infantil

R ES  Red de empresas del M ov imiento S U N

M S P C  M ov ilización social,  promoción y comunicación

S M S  S ecretariado del M ov imiento S U N

 Fomento de la N utrición

 N aciones U nidas

 Fondo de las N aciones U nidas para la Infancia

A  Abastecimiento de Agua,  S aneamiento e H igiene

O M S  O rganización M undial de la S alud

O D S  Ob etivos de Desarrollo ostenible
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MÁS INFORMACIÓN
www.scalingupnutrition.org
www.facebook.com/SUNMovement
www.twitter.com/SUN_Movement




